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Se o vice-consul Kuramoto não apparecer 
dentro de 24 horas, o governo japonez, 
segundo o “Nichi-Niche-Shimbun”, fará 

desembarcar tropas na China 


YOKIO, 12 (Havas) — Segundo ju- 
formações até agora colhidas, o gor 


do desappurecimento do vice-consul 
do Japão em Nankim sr, Kuramoto, 


verno do Japão se limitará presen-jque se julga tenha sido raptado, a 
temente a acompanhar os passos do|“Nichi-Nichi Shimbun” diz-se segu- 


govervo de Nankin no sentido ulo 
deslindar o caso do desapparecimen- 
to do vice-consul Juponez naqueily 
cidade, Espera-se que o consul ge- 
tal do Japão em Naukim entre hoje 
ou amanhã em contacto com o sr. 
Wuang-Tchin-wci, presidente do gon- 
selho executivo da Chinu, afim de 
solicitar que sejam envilados cner- 
gicos esforços: para descobrir o pa- 
radelro do se, Kuramoto, Caso con- 
trarlo o Japão poderia ser levado a 
adoptar as medidas que a situação 
exisse, ' 


o QUE DIZ O “NICHI-NICHI 
SHIMBUN” 
YORIO, 12 (Havas) — A, proposito 


Mais cincoenta esqua- 
drilhas aereas para 
à Inglaterra 


LONDRES, 1º (H,) — O 
“Daily Telegraph” diz-se In= 
formado de quo o governo 
vao apresentar novo pro- 
gramma referente à aviação 
militar, comportando & crea- 


ção do bO novas esquadr]- 
lhas, ou sejam 600 appuro- 
lhos a mails, O paiz contaria 
mesm 1.490 apparelhos mi- 
teres, visto possulr preson- 
temente 890. 

O Jornal accrescenta que 
uma ver executado tal plano 
estaria quast, conseguida a 
paridade acrea com a Pran- 


(| Che 





+ qua com 


ramento informado de que o Japão 
não se contentará com simples des- 
culpas ou com uma , indemnização, 
mas exigirá a lHbertação do vivos 
consul dentro: de 24 ou 48 horas. 


O jornal accrescenta que, em ca- 
so contrario, o Japão consideraria 
q governo da China incapaz de man- 
ter a ordem naquele paiz ec embar- 
caria-tropas para preceder às pes- 
quizas necessarias, não sem informar 
previamente as potencias estrangel- 
ras, 


O PEZAR DO GOVERNO CHINEZ 


TOKIO, 12 (Havas) — O conse- 
lheiro da legação da China esteve 
vo ministerio dos negocios csiran- 
geiros afim de manifestar o pezar do 
teu: governo pelo desapparecimento 
do consul Kuramoto, O diplomata 
chinez pediu uos funccionurios do 
ministerio que evitnssem commenta- 
rios susceptíveis de excitar à opinião 
publica japoneza pois o goveroo de 
Nankin envidava os melhores esfor- 
ços para descobrir o paradeiro do 
consul Kuramolo, 


UM CRU:SADOR JAPONEZ EM 
CHANGHAI 


CHANGHAI, 12 (Havas) — Infor- 
mam de Nankim que ahi chegou o 
destroyer japonez “Ashj” ec que de- 
ve chegar amanhã so mesmo porto o 
cruzador “Tsushima”, 


Affirma-se que o governo de To- 
kilo, deante do resultado negativo das 
pesquizas foitns para descobrimento 
do paradeiro do sr. Kuramoto, pre- 
tende estabelecer uma policia pro- 
pria na capital política da China, 





nda à crise ministerial na Belgica 





'O novo gabinete, como o precedente, é de 
meme colligação catholico-liberal ——=—-——= 


DRUXELLAS, 14 (Havas) — O no-B 


vo Ministerio constituido pelo conde 
de Broquevillo depois de seis dias 
de 'criso é uma organização como o 
precedente gabincto, de colligação 
que” Tnclua um: ministro cathol 

um Nberal a mais. e sda 
A netyal combinação comprehende 
gcis llberaes, os srs: Albert Deveze, 
Françols-Bovesse, Octave Dicrck, 
Pierre Forthomme, Constant. Malis- 
triau, Jules Ingenblcck e oito catho- 
licos, os ses, Charles de Broqueville, 
Henrj Jampar, Gustave Sap, Franz 
van Cauwelaert, Paul Tschoffen, Hu 
bert Pierlot, Philippe-van Isacker e 
Poul van Zeeland, O ultimo não faz 
parte do parlamento, 

Oministerio anterior comprehen- 
de cinco: libernes e seto calholicos, 
O primeiro partido perdeu a impor- 
tante pasta dos negocios estrangel- 
cos que era occupada ha longos an- 
nos pelo sr, Paul Hymans, mas obte- 
so em compensação a vice-presidencia 
do conselho, confiada ao sr, Deveze, 
* 'Sob o ponto de vista linguístico, 
seis ministros são wallons o sels fla- 
mehgos, que são os srs, de Broque- 
ville, Devoze, van Isncker, van Cau- 
melnerl, Sap e Ingenhleck. 

O ministerio da agricultura vemo- 
dejndo, passou das obras publicas 
para:o departamento de commercio 
e industria, 


Os dols ministros sem pasta são 

especialistas em questões financei- 
tas. 
O acolhimento da camara dos re- 
presentantes depende do programma 
que fôr apresentado para remediar À 
me economica atravessada pelo 
paiz. 


Direitos sobre à borraçha na 
Batavia 


BATAVIA, 13 (Havas) — Fol fi- 
xada em & cents por libra metrica 
para a borracha secca os direitos 
do exportação sobre a borracha in. 


- sathollco-liberal com grallieronda, de 
o e 


“ digena, Esses novos direitos entra- 


rio. em vigor a 16 de agsto deste 
anno. 


As coalhadas 


Muita gento ha que fas uso 
diario de uma saborosa coud= 
lhagda, apenas levada pelo pra- 
ger, sem saber, ontretanto, quo 
estê fazendo uso, não só de um 
bom alimento, como sinda de 
um medicamento de | primeira 
ordem, | 

Com effeito, n coalhada con= 
tem uma certa quantidada de 
microblos uteis go organismo, 
os quaes, introduzidos nos in= 
testinoy, vão combater ou mi- 
croblos prejudiíciaes que cau- 
sam as perturbações, as dia- 
rrhéas, etc. e 

Sabe-so que uma grande cau= 
ta de doenças são justamente 
as perturbações de intestinos, 
occasionadas pela fermonti- 
cão daquelles microblos noci- 
vos, com formação de germes 
que passam para O Sangue, 

ando origem a espinhas, ecze- 
mas, erupções da polle, ete. 

O uso da coalhada vem evl- 
tar tudo isso, defendo a saúde 
o prolonga a vida 

À EN melo mails pratico do so 
-vobter uma bôa conlhada 6 com- 
prar na pharmacia um tuho 
do comprimidos LACGTAEDS o 
deltar dols delles em um H- 
tro do leite, deixando este em 
um logar mais ou menos quen= 


o. 

No dia seguinte, estará for 
mada bellissima coalhada, com 
a grando vantagem do conter 
os microblos utols, da melhor 
qualidado o em grande quan= 
tidade, e que não se consegui- 
rla si se osperasse o leito coa- 
lhar por st só em 2 ou 3 dias, 

Este processo é hole usado 
por um grande numoro de pes- 
sors quo têm pará com a suu 
saúde os dovidos culdados, 








SATISFEITO COM A GLORIA 


O “AZ” FIESELER NÃO; MAIS TO- 


MARA” PARTE" EM COMPETIÇÕES 
AEREAS 


BERLIM, 12 (Havas) — O conheci- 
do “az* Gerhard Fleseler declarou 
que não participará mais de nenhuma 
competição aerea c que se dedicará à 
construcção de aviões na sua nsino 
do Cassel, 

Gerhard Fiescler adeantou, ao Lor- 
nar publica q sua decisão, que Jevan- 
tou cinco campeonatos nacionaes, o 
torneio de acrobacia nerca de Meux 
e por fim a Taça Mundial, o que 
considerava sufficionte para o rono- 
me das azas allemães, 


(COPYRIGHT DOS DIARIOS ASSOCIADOS) 


O JO 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1934 














TD—>————————— 





N 





y 











L 


Como está redigido o parecer da sub-commiss ão constitucional, hontem apresentado á con- 
sideração da Assembléa — O sr. João Beraldo, relator do importante documento, quando 
eme q lia da tribuna, foi accommettido de uma vertigem ————— = mm 


A Assemblés Constituinte tomou 
conhecimento, hontem, do parecer 
emittido pela sub-commissão do Po- 
der Legislativo, sobre a mensagem 
do chefo do Governo Provisorio, soli- 
citando as leis addfcionses. Coube aa 
“r. João Beraldo, relator, proceder a 
leitura da volumosa peça, que intes 
testou todo o plenario, Os deputados 
se acercaram da tribuna, ouvindo em 
elluncio o orador, 

A' certa nltura, o representanto mi. 
nelro começou a se sentlr mal, Em 
pallidecendo subitamente, procurou 
“e amparar nas bordas da tribuna. 
Mas cambaleou, q calu, Immediata- 
mento, os ouvintes mais proximos, 
sra, Fernando Magalhães, Christoyãa 
Barcellos e Abel Chermont, correram 
em seu soccorro, O sr, Fernando Ma: 
gulhães toma, como medico, as pri 
meiras providencias : deita a victima 
em decublto dorsal, arrancaslho o col: 
larinho e pega-lhe no pulso: O sr. 
joão Beraldo não perdeu, porém, os 
sentidos, e tenta reerguerse, O ar. 
Pacheco de Oliveira, que se encon 
trava na presidencia, suspendo a ses 
são: por cinco minutos, deante da 
oceurrencia, O sr. João Beraldo, em» 
bora multo palildo, põese de pé 
apanha as folhas do parecer «, dese 
culpando-se de que não cra nada, 
quer recomeçar a leitura , tão brusuca- 
mento interrompida, 


Junto da tribuna ha, já, uma gran 
de confusão. O sr, Medeiros Neltu 
não consente que o orador prosiga 
ese ufferciçe para lêr as restantes 
folhas, O sr. Christovão Barcellod 
chama a attenção do deputado mines 
to para o facto de estar suspensa & 
sessão: O gr, João Beraldo, em vista 
disso, desce da tribuna, e é levado 
pelos collegas ao posto medico, onde 
lhe apolicam uma injecção de oleo 
camphorado, Ahí, o sr» João Beraldo 
attrlbuly a vertigem, que o empol- 
gou, à clrcumstancia de não ter se 
alimentado e repousado convenientes 
mente, pols levárs toda a noite e 
grande parte do dia do hontem en- 
tregue à tarefa de redigir o parecer, 

Quinze minutos depois, reaberta a 
sessão, o sr. João Beraldo voltou à 
tribuna, concluindo a leitura do do- 
cumento, 

Após essa leitura, como nada hou- 
vesse sobro que deliberar na ordem 
do dia, a sessão ful levantada, 


A INTEGRA DO PARECER 


O parecer que o sr. João Heraldo 
leu da tribuna está assim redigido: 

“A Sub-commissão Constitucional, 
a-que foi presente a mensagem en- 
vjada, em 10 de abril do corrente 
ano, à Assembléa Nacional Consti- 
tuinte, pelo exmo, sr, chefe do Go- 
yerno Provisorio, vem, por seus 
membros“infra-assignados;= consilo-: 
rur o assumpto nella tralhdos “e' 
emiltir, a respeito, o seu parecer, 

Depois de examinar, em conjunto, 
o conteudo” da alludida mensagem € 
o vencido das Disposições Transito- 
rias da Constituição, refcrentemente 
à composição da futura Assemblia 
Leglslntivo, passa a sub-commissito 
a conhecer da materia, que é objecto 
do seu estudo e sobre a qual, foi 
chamada a opinar, 

A mensagem de 10 de abril — re- 
conhecendo que entre a promulgação 
da Constituição e o início dos trabn- 
lhos do Poder Legislativo, mediurá 


um periodo relativamente longo — 
solicitou à Assemblén Constituinte nu 
elaboração de varias leis que enume- 
vou, considerando-as fundamentaes e 
indispensaveis á constitucionalização 
do .paiz, tão intimamente a ella se 
acham ligadas, açerescentando que 
tacs leis são de urgente necessidade, 
podendo resultar, da demora. em de- 


cretal-as, embaraçados serios & bôa|s 


marelia dos negocios públicos 2 à 


obra de reconstrueção em que todos 
nos achamos empenhados, 

Por outro lado, a Assemblén Con- 
stituinte, ao apreciar o capitulo; sob 
que'se inscrevem as disposições rela- 
tivas - eleição dos. poderes Jegislnti- 
vos dos Estados c a data de sua tea- 
lização, silenciou, entretanto, -quanto 
& eleição da futura Camara dos Re- 
presentantes, deixando de fixar a 
época em que ella deva remlizar-se, 


y 


«Esses dois-factos-— "a mensggom 


do sr. chefe do Governo Provisorioy 


pedindo à Assemblén Constituinio 
leis de outra natureza e de demora- 
da elaboração, dada a sun Indisculi- 
vel importancia, e o não pronuncia- 
mento da Assembléa sobre a eleição 
daquela Camara — indicam, positi- 
vamente, a necessidade;da sua conti- 
nuidado e demonstram que a sua 
competencia não ficon restricta tio 
sómente: aos fins exclusivos da sua 
convocação, 

Decorre, desta affirmação, apolada, 
aliás, em factos conhecidos, ora' in- 
vocados, que a Assemblia Leve, as- 





A proxima guerra poderá ser evitada desde que 


a Inglaterra e os Estados Unidos ajam em conjunto 
4 David Lloyd GEORGE 


* (Ex-primeiro ministro da Gri-Bretanha) 


? | 
LONDRES, junho -—— Todos aqueles que se acham | do esses gastos o dirigindo appellos nos governos c ans 
de bom aviso nereditam que uq Conferencia de Desarma- | parlamentos, afim de que gastem aínda mais, e, tambem 
mento passará rapidamente do seu leito de enfermo à | com promessas de que no proximo anno atlingirão au 





sepultura, 

Haverá, naturalmente, uma nova consulta entro os 
medicos, À decencia pede que o paciente, mesmo Do cisu 
desesporador, não seja abandonado, emquanto tenha al- 
gum alento, sem que sc faça um desesperado esforço 
para o reanimar, 

Além disso, deverá haver o consequente atestando de 
obito, que, no caso, não é, de certo, facil de passur, 

De que morreu? Os doutores, naturalmente, devem 
estar em desaccordo; porem, como aceorre em tncs casus, 
ha de ser encontrada alguma phrase vaga e abstrata que 
allribua a morte à qualquer cousa commm, 


Os principaes prejudicados não se encontrarão re- 
prescntados. Entre elles, encontram-se as mãos que hoje 
criam os filhos para que sejam assassinados na proxima 
guerra mundial, Mas, que acontecerá depois? Exislirau 
muitos pretendentes ao throno do morto, A guerra será 
herdeira? Já deu clla o primeiro passo, Senlar-se-á a 
guerra na cadeira vaga? 


A PREDICÇÃO DE MUSSOLINI 


O primeiro ministro Mussolini predisse que, a menos 
que se faça alguma coisa muito rapida para impedir esta 
calamidade, será ella incvitavol. Mussolini deu o signal 
de alarme. Ella não é um alarmisto, mas, sim, um rea- 
lista, E é isto justamente que torna mais sério o seu 
valicinio, 

O que faz a situação parecer mais perigosa & o fuct> 
que nos “mostra que por detráz do todo essa fachada de 
Conferencias, commissões, pactos e protocolos, as na- 
ções têm procurado durante todo este tempo, fortalecer. 
melhorando c refinando, os seus systemas de arma- 
mentos. 


O FRACASSO DAS CONFERENCIAS DE DESARMA- 
, MENTO 


Muito se tem falado na reducção dos mesmos, po- 
rém, se examinarmos « situação, veremos que é uma res 
ducção que se dá quando martellamos uma barra de ferro, 
afim de transformal-a em cspada, Todas as nações euro- 
péas, desde os Montes Uraes até o Allantico, têm, hoje 
em dia, um excreito melhor cquipado que aquelles que 
tinham quando a Commissão do Desarmamento se reu- 
biu em Genebra, pela primeira vez, lia alguns annos 
atráz. A unica Conferencia de Desarmamento que obteve 
uma reducção verdadeira c honrada, em questões de ar- 
mamentos, foi a Conferencia Naval de Washington, 
em 1921, ' 

Às sessões da Commissão de Genchbra, o festival de 
paz de Locarno, e o espectaculo do Pacto Kellog: que de 
uma maneira tão historica declarou a guerra illegal, fo- 
ram em seguida desmentidos por um nugmento nos gas- 
tos de armamentos. 

Seria tudo Ísso uma farça complicada, que provoca- 
ria riso, se não se transformasse, um dis, em verdadeira 
tragedia, que poderá terminar em Jagrimas, 

Esle anno, ninguem pretende reduzir os nrmamentos. 
Todos gastam mais dinheiro com ostentação, augmentan- 


> [le E, meo ot ES: 


4 , 


pumerario que dsecjum para tal fim, 
CADA DIA: AS POTENCIAS MAIS SE ARMAM 


Ha em tudo isto a marca do pensamento de que u 
Gonferencia do Desarmamento-deve ser enterrada dentro 
em pouco, Esperemos os resultados depois desse funeral, 
A Grã-Bretanha eraco unica paiz que havia reduzido os 
seus gastos em armamentos bellicos, até este anno, po- 
vêm, ngora, está gastando mais em sua marinha e em 
suas forças ecreas. A 


So a Conferencia de Desarmamento fracassar, mrs. 
Baldwin acha-se compromettido a augntentar de uma 
manelra multo efficiento 0s nossos armamentos aéreos. 

O governo tem a intenção de pedir a igualdade no 
ar. Isso dará “em resuliado um consideravel augmento 
em nossos gastos, A Allemanha já augmentou seus or 
camentos em toda a linha e já estã gastando dinheiro 
para esse fim; : 


A França gasta febrilmento em preparativos: belli- 
cos, A Italia decidiu augmentar a sua marinha de guerra 
até obter paridade com a França. Tanto o seu exercito 
como a gua marinha c forças aéreas têm augmentado à 
sua cfflciencin de uma mancira inacreditavel durante 
estes ultimos annos. . 


A Russia possue um exercito muito mais forte, hoje, 
que aquelle que possuja em 1914, Não é mais uma ma- 


china de aplainar, tem azas e mediante alguns calculos |, 


já feitos sobre ellas são as mais formidaveis do mundo. 
Está tambem" aperfeiçoando seus systemas ferro-carris 
por razões economicas, porém, todas essas melhorias 
constituem um immenso valor bellico. 


Foi justamente a deficiencia com os seus meios de 
transporte que a fez perder na guerra contra o Japão e 
mais tarde na grande guerra? Estará (e já está presente- 
mente) melhor equipada à este respeito para o proximo 
embate. 


Além da Europa, tanto os Estados Unidos como o 
Tapio estão, tambem, augmentando 95 seus orçamentos 
em honta ao deus da gueria, "E as paizes menores em 
todo o mundo, estão, tambem, construindo as suas armas 
para-o proximo diluvio, 

O martelo -ressõa. nté a stratosphera, em redor de 
todo o mundo, Já não existo a preocenpação de occultar 
nada. Tudo é foito com ostentação, para assegurar no 
povo que, cada paiz, está prompto para a entastrophe, 
de noda se desculdando no sentida de proteger-se. Tudo 
isto significará guerra? Examinemos as perspectivas e 
as possibilidades, 

A SITUAÇÃO ACTUAL 'EM FACE DA QUE PRECEDEU 
A' GRANDE GUERRA 
Desde 1914, toda esta febrica rivalidade e preparati- 
vos terminaram em guerra, Por outro lado, poucas pes- 
sous subem o que occorrerá e multo menos conhecem os 
bomens que em cuda nm dos paizes firmarão, afinal, as 
declarações de gugria. 
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neto expresso emunado do. proprin 
chefe do Governo Provisorio, que 
modificou, Implicitamente, a ultima 
párte do artigo 2.º do decreto numê- 
rg 22,621, de à de abril de 1099, co- 
meltendo-lho o encargo da elaboração 
de varias c importantes Jeis que não 

ostitulram objecto do referido de- 


ad ampliada a sua competencia, por; mitação imposta à sua duração, c 


to, 
“Em face dessa situação, cumpre à 


Flagrante colhido um Asseonbléu 


sub-cominissão csuminar direcções 
diversas e unicas para a solução do 
caso vertente, a suber; 

a) a dissolução immedinta da As- 
sembléa Nacional Constituinte, sem 
se tomar conhecimento du alludida 
mensagem « ficando, nesse cuso, “q 
presidente da Nepublica com a au 
torização de claborar e executar ns 
leis nella solicitadas, julgadas in- 
dispensaveis 4 boa marcha dos ne- 
gocios publicos, co outras Jeis que 
forem, pelo Governo, consideradas 
necessarias; 

'b) a prorogação do mandato da 
pen Aprenda Gon intule, até dl 
e deztbhro desseianndo pármad ovos 
tação das referidas leis, contintan- 
do, entretanto, o Governo, dessa da- 
ta em deante, até u jnstallação . da 
nova legislatura, investido de poder 
legislativo, para an cxpedição do de- 
eretos- com fórçu de lei; 

c) a conversão da Assembléia Con- 
slituinto em Gumara dos Represen- 
tantes, pelo tempo de duração da 
uma legislatura, após um periodo 
curto (trinta dias) de cessução de 
seus teubalhos, dentro do qual, cm 
ensos excepelonaes « urgentes, pode- 
cá o Governo se utllizar da autos 
rização para à expedição de meiidas 
que visem attender às necessidades 
Immediatas da ordem publica c da 
administração, 

A CONVERSÃO DA CONSTITUINTE 

EM CAMARA DOS REPRESEN- 

TANTES 


Examinemos, cada uma, isoladas 
mente, essas Ilpotheses, que irão 
constituir objecto de deliberação da 
; Assembléa, sendo que a. preferencia 
por uma dellus importorá em se 
considerar prejudicadas as duas res 
tantes. 

Vejamos, em primeiro Jogar, a ly» 
pothese da conversão da actual As- 
semblia em Camara dus Reprosca- 
tuntes, 

Sob o aspeclo propriamente: jurl- 
fico nada obsta que a Assemblta 
Constituínto dê a sur preferencia 

or essa conversão, 

Já vimos, linhas alrás, que a li- 


ALÉM DOS LIMITES 
CONHECIDOS DA 
DIVISÃO DA 
MATERIA 


O ELEMENTO “03” DES- 
COBERTO PELO CHIMICO 
ITALIANO FERMI 


ROMA, 12 (HH) — O nca- 
demico Fermi, descobridor 
do elemento chimico “94” 
forneceu os seguintes por 
menores sobre o resultado de 
sous trabalhos: “Como res 
sultado de minhas pesqui- 
sus, constatei que mumerosos 
elementos bombardeados pes 
los “ncutrons” se transfor- 
marvam em elementos chimi- 
vos eliversos, dotados de pro- 
pricdades vadionctivas, Com 
o uranium tambem se pros 
duzia o phenomeno c, como 
&e tróta do ultimo clemento- 
da serto atomica, tornou-se 
possivel que o novo clemento 
produzido fosse o seguinte, o 
“93º, Nenhuma expertencks 
até agoru levada à effcito 
contraria casa hypothesc À 
minha demonstração prova 
nada huver de extraordinario 
na descoberta, desde que se- 
ja clla considerada como cas 
so do trausformação neutro- 
mica, - já demonstrada por 
tantos outros elementos. E 
necessario porém que realize 
delicadas pesquisas cujo fim 
não posso prevêr, De toda 
maneira o objectivo princi- 
pal das minhas experiencias 
nião é a producção de um 
novo elemento, mas o estudo 
do phenomeno. geral da 
transformação da smuterk 
por meto do bombardeio de 
ncutrons”, 














a restrioção de suas funcções, de- 
correntes da parto final do artigo 
2,º do citado decreto numero 22.601, 
onde so léem estas palavras: “Teito 
o que se dissolverá” soffreram mo- 
tlificação ex-vi dos termos cluros e 
expressos «da mensagem em apreço, 
uctos esses, decreto ec mensagem — 
ariundos nimbos da mesma: aulori 
dade. 













Conatituinto, vendo-se ao Indo o 


deputado Joio Beraldo 


Attribuindo a estn Assembléa po- 
deres para claborar leis, que não 
foram apóniadas, ou enumeradas 
naquello decreto, a mensagem go- 
vernamental lhe conferiu novas e 
amplas nttribuições, dilatando-lhe q 
esphera da competencia c conside- 
rando, “ipso-facto”, inexistente, n 
linha Jlimitadora de sun neção, olé 
então, comprimida e adstricta aos 
tres unicos fins especificados no de- 
ereto do sua convocação. 


Mas, tratando-se de materia pu- 
ramento política, cem um regimen do 
PopreAcIaNÇÕO democratica, em que a 
soborania mucional reside no Povo e 
da cvantadendosto:sio-depósituriosas 
seus representantes, escolhidos pelo 
sufíragio popular, razão não vemos 
para se negar á actual Assemblin o 
poder de elaborar qualquer Jei que 
decorra das proprias determinações 
constilucionses. 

Assim, nada impede que ella so 
pronuncie, pela discussão e pelo vo- 
to, em relação à materia ora sub- 
mettida à sun apreciação, sob a 
forma de propasição de Jel, 

Pelo artigo 102 do seu Negimento 
Interno, por ella discutido ce volu- 
do, vê-se que pode a Assemblén dis- 
cutir c votar assumptos não especi- 
ficados no decreto de à de abril do 

Esse mesmo Regimento foi por 
ella discutido, votado e reformado. 

O mandato que lhe conferiu a so- 


(Continun mn 4º pag) 


DESTRUIDA TAMBEM EM 





NOVA YORK 12 (4, DP.) — 
As ultimas informações da Ie- 
publica do Salvador indicam que 
tulvez attinja a: dols mil o nus 
mero de mortos em consequencia 
do ultimo temporal o das Inun- 
dações, Era impossivel calcular 
o total das victimas devido à 
falta de communicações, 

O governo enviou aviões com 
Soccorros às zonas flagelindas. 
Os prejuizos sobem a varios 
milhões, 

Despachos de Tegucigalpa no- 
ticiam que a aldeia de Ocoteque 
ficou completamente destruida, 
Mais de quinhentas pessoas mor- 
reram afogadas em vista da 
cheia, E' Ignorado o paradeiro 
dos numerosos estrangeiros resi- 
dentes na região devostada, 


TAMPICO AMEAÇADA 


TAMPICO (Mexico), 12 (A. P,) 
— Ou habitantes da costa estão 
sc preparando para resistir no 
tufão que se approxima, proce- 
dento da America Central, OU 
vendaval está a 160 kilometras 
distante desta cidade ec corre 
com a velocidade de 13 kilome- 
tros horarios, 


O INQUERITO SOBRE A PRO- 
PAGANDA NAZISTA NOS 
ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 12 (lavas) — A 
commissão parlamentar de inquerito 
recolheu provas de que agentes con- 
sulnres da Allemanha se prevalece- 
ram da sun qualidade official para 
auxiliar a creação do organizações 
nazistas ec o recrutamento de mem» 
bros para estas, bem como facilitar 
8 importação de films de propagan- 
da política. 

E' opinião predominante em varios 
circulos que o governo norte-amerl- 
cano devia exixir do Reich, como se 
verificou relativamente & União So- 
vletica, que os seus representantes 
diplomaticos e consulares não abu- 
sem das suas immunidades com fins 
de propaganda partidaria. 

Parte da opínião que pedeos agen- 
tes consulares sejam obrigados a 
provar a aus innocencia qu caso con- 
trario que o governo norte-americas 
no Jhes exija a substitulcão, 
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inundações attingem a America Central 
nadamente, o numero de mortos 


nversão da Constituinte em poder legislativo ordinario 








Novos estonço ara à pacificação do [hat 


Uma communicação feita aos representantes dos governos 
do Rio e de Washington em Genebra e que constitue um 
passo para facilitar a colaboração dos Estados Unidos 





GENEBRA, 12 (11.) — O secreta- 
rio da Sociedade das Nações commu- 
nicou aos representantes do Brasil e 
dos Estados Unidos n resposta duda 
à Bolivia a respeito do peido do go- 
verno de La Paz de ser levado pe- 
ranto a assembléa gerul da Socicda- 
do 0 caso do Chaco. 

A communicição foi feita em caras 
cter oflicioso nos srs, Nabuco de 
Gouvêa c Hugh Wilson, respectiva- 
mente ministros do Brasil « dos Es- 
lados Unidos em Berna, visto que os 
dois Esludos não fazem purte do ur 
ganismo de Genebra. 


UMA CARTA AO SR, DU RELS 


GENEBRA, 12 (H.) — Q sr, Joscpl 
Avenol, secretario geral da SDN, di- 
rigiu ao sr. Costa du Rels, represcn- 
lanto da Bolivia junto à Sociedade, 
tma carta na qual uceusa o recebi 
mento da carla de 9 do corrente, en) 
que o representante boliviano Informa 
que de ordem do governo de Lu Paz 
e de accordo com o disposto ma all- 


o Bolívia pedia no Conselho do orga- 
nismo de Gencbra que levasse o casu 
do Chaco ao conhecimento da assem- 
blén da Sociedade. 


— 

O sr. Avenol informa, vulrosim, 
que o pedido da Bolívia foi transmil- 
tido a todos os governos Interessa- 
dos, de modo que estes disponham 
de todos os elementos ulcis, antes da 
convocação da assemblén da Socieda- 
de; marcada pora 10 de setembro pro- 
ximo, 


Diz por fim que sem prejuizo do 
pedido formulado pely Bolívia, as ne- 
goclações para solução do conflicto 
prosegulrão normalmente, de accordo 
com as declarações feitas pelo pre- 
sidente do Conselho na sessão de 8 
do corrente, 

A OPINIÃO DOS CIRCULOS DE 
GENEBRA 


GENEBRA, 12 (H,) — Os meios 
da Sociedade das Nações observam, 
a proposito da communicação offl- 
flosa da secretaria da Sociedade aos 
representantes do Brasil e dos Es- 
tados Unidos em Berna do pedido 
da Bolivia de que o caso do Chaco 
seja discutido perante a assembléa 
goral da Sociedade, que os dols 
grandes Estados, embora não sejam 
membros do Instituto de Genobra, 
já examinaram o conflicto para- 
gunayo-boliviano por occaslão da con- 
ga pan-americana de Monte- 
vidéo, 





e do Brasil na tarefa de paz 


MAS VESPERAS DA. 


RA o tm É 


MAXIMO 


CARNERA E BAER DEVERÃO 
SER SUBMETTIDOS A EXAME 
MEDICO 


NOVA YORK, 12 (Havas) — 
Em consequencia dos rumores 
segundo os quacs Primo Carnos 
ra estava recolhido no leito de- 
vido a um resfrindo e de que 
Max Baer continuava fóra de 
forma para o combate de sextas 
feira, a commissão athletlca do 
Estado de Nova York resolveu 
submettor og dois pugllistos a 
novo exume medico, 


9 do artigo XV do pacto da SDN, 





Milhares de victimas resultam 
dos tufões na America Central 


NA REPUBLICA DO SALVADOR PARECE QUE E' DE 
DOIS MIL O NUMERO DE MORTOS — UMA POVOAÇÃO 





HONDURAS — O CYOLONE 





Tremores de terra 
na Argentina 


Não é ainda conhecido 
o numero de victimas 








BUENOS AIRES, 12 (AP) — 
Os prejuizos oceasionados pelos 
tremores de terra sentidos na pros 
víncia de Cordoba são calculados 
em um milhão de pesos, Não é 
ninda conhecido o numero de vi- 
ctimas, 


A CARICATURA 


| 





Nesta reunião foi votada umu ve- 
solução de mnpolo nos esforcos du 
Socledado das Nações pira a soty- 
ção do conflicto, a qual teve igunl- 
mente as assignatures do Brasil e 
dos Estados Unidos. 

O sr. Cordell Hull, accrotario «te 
Estado do governo de Washington, 
npolara igualmento a obru empre- 
hendida pela commissão da Socia- 
dade das Nações enviada “in loco” 
para proceder à Inquerito a respeito 
das condições do conflicto. 

Cumpre relembrar, de outra pur- 
te, o precedente aberto por ouca- 
stão do litígio sino-japonez, de sor- 
te que a communicação officiosa de 
hoje constitue o primeiro passo pa- 
ra facilitar a collaboração dos go- 
vernos do Brasil e dos Estados Uni- 
dos em todos os desenvolvimentys 
ulteriores do problema do Chuco, 
bém como a sua presençe por ocea- 
sião dos debates de setembro da ns- 
sembléa geral de Genebra, 


DESMENTIDO 


LA PAZ, 12 (HJ) — O estudo- 
maior do exercito desmente as no- 
ticins de yrigem paraguava sobre a 
derrota das forças bolivianas em 
Canada e Cochabamba, 


Um mundo cheio de políticos 
é Vasio de estadistas 


COMO O EX-KAISER GULLIHER- 

ME VÊ A ACTUALIDADE — UMA 

REFERENCIA AO CAFE! JUGA- 
DO AO MAR, NO BRASIL. 


LONDRES, 12 (H.) — O enviada 
especial do “Dallv Mail” a Doorn, 
sr, Randolph Chuvehill, colheu into 
ressantes declarações do ex-kaiser 
Guilherme TH, 

“Q povo alemão afasta-se de mim 
— disse u antigo momireha, Sh elle 
descja ver-me voltur, terá de vir au 
meu encontro, Hitler executou uma 
obra maravilhosa, dando nova vida e 
nova ulma à nação germaniea, Si q 
povo allemão úela que deve coroar 
esses esforços com a volta à monar- 
chla constituciomil, estou certo de 
que minha familia não fugicá ao seu 
dever. 


“Consluto com horror — proves 
Kuiu o ex-kalser — a loucura mun 
dial, que tenta restuurar a pus, des- 
truindo as mercadoriis. Grandes 
quantidades de trigo são dostruledas 
em certos pontos, como a Argentina 
tEnlhuresposcafócd-sogudo to mar no 
-p-ngormp-om-vonsequancia 
uma grande secea, o mundo húleiro 
uslit amegçado de fome.” 

Guilherme 17 mostra-se muito ly 
pressionado com o poder crescente 
do Japão, que considera susceptivel 
de constitulr no Oriente uma mura- 
lha contra o bolchevismo tão farto 
quanto a Alemanha no Occidente. 

Com relação à Sociedade das Na- 
ções elle é sccptivo, Ili-se de ver as 
nações falarem de desarmamento, 
quando todas trabalham para se re- 
armarem, 

-—- “la hoje muitos políficos — 
disse o ex-kaiscr — mas poucos lho 
mens de Estado. 

Guilherme | terminou dizendo 
que, sob seu reinado, o povo gozava 
de uma grando Hbervdade, mas hoje 
democracia estava por toda parte em 
regressão e opina que medidas seve-, 
ras parecem necessarias para com! 
bater o perigo do anarchismo e do 
bolchevismo, 


À PAZ DE LETICIA E O 
PREMIO NOBEL 


UMA DECLARAÇÃO DO CORONEL, 
LLONA REFERENTE AQ SR, MELLO 
FRANCO 


LIMA, 12 (Havas) — Regressou a 
esta capital o coronel Llona, que 
exerceu as funcções de assessor-te- 
"hnico do seu paiz na conferencia de 
Leticia, realizada no Rio de Janciro, 

O coronel Llona declarou-se encan+ 
tado com q acolhimento que lhe foi 
reservado pelo governo e pelos ho 
mens publicos do Brasil. 

Accrescentou que o premio Nohel 
da Paz cnbia com inteira Justiça 
ao sr. Mello Franco, presidente da 
referida conferencia. 
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— Crês, então, querida, que, se eu estivesse bebedo, serln enpiz 


de fazer o que estou fazendo ? 
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O ARGENTINO! 





São Paulo consome praticamente metade do 

trigo importado pelo Brasil — O nosso consu- 

mo per capita — Necessidade de augmentar. 
mos a importação argentina 


(Para O JORNAL) 


» Christovam DANTAS 


(Nedactar-chere do “Diario da Noite”, de Sião Paulo) 


quem quer que analyse o conjunto 
das forças que integram a connomia 
argentina, com nossa época, não lu- 
genra foge à certeza de que Hoje, 
talvez mois do que hontem, à Ar- 
gentina: tem necessidade de exportar 
u sua producção trigueira, em estado 
de plethora, 


Não é sobre os productos da pts 
euaria, mom ajuda sobre o seu in- 
dustriulismo pascente, ou mesmy s0= 
bre a sun fruticultura, que ella fun- 
dumenta os alicerces de sua subsis- 
tencia economica, O Lego representa 
pura a nação platina a sua fonte in- 
dispensavel de vida, a escora maxi- 
me de sum caudal exportadora, E" 
pure o priz amigo o que é pura q 
Brasil o enfé — elemento Indispen- 
savel de entrada de ouro no palz, de 
fornecimento de cambires, de man- 
tença de seu nivel ccde seu padrão 
de existencia, 


Em um mundo, Lodavia, que cera 


paulatinamente os seus mercados & 
produeção argentina é natural que 
bllu considero o morendo brasiltiro 
como imprescindivel à sua vitalida- 
de, Assim, o nugmento de suas ci- 
portações para o nosso meio é tão 
vital para a Argentina como o ue- 
erescimo do nossas exporinções de 
matte, café, madeiras, frutas, fumo 
e borracha para og seus merendos, 
Ambas as nações, possuindo Tornos 
de economia differentes da outra, 
manda o mais comezinho bom senso 
economico que pratiquem uma poli» 
tea commercial que se cacusterizo 
pela troca daquilo de que cada uma 
mais necessita, 

Infelizmente, as vendas de trigo 
argentino ao Brasil estão tambem 
doculndo, Não que a nossa produccão 
trigueira tome vulto, Mas em obe- 
diencia a outros motivos, de indule 
conimercihl, Demonstra essa quetn, 
em nossas imporlações de trigo dy 
paiz amigo, o quadro nhaixo: 


cTTÊ.Se eeees...=D"I7====]]". 
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Importação do 
farinha 
(cilos) 


| Importação de 
trigo em grão 
(lilos) 
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FED ma AE TESTS 


Su recuo -de nossas compras de 
trigo é mals do que patente, no lu- 
cuute, então, dd compra de farinha, 
va Argentina, a diminuição é digna 
de vegistro. Jena air 

Ori, o Brnsll é dos paizes queime: 
nos consomem pio no mundo, No 
discurso pronunciado no Jockey Cluh, 
cm homenagem à Missão argentina. 
frisou q sr. Sebnstião Sumpato anos» 
sa suballernidade nesso terreno: em- 
quanta-as raças as mais. empichen- 
dedoras o dyiuímiças da actunlijade 
consomem, em média, 100- kilos do 
pão por habitunto, e a Argentina 150, 
u Brasil não vac além de 25 kilos! 
Um Estando brasileiro  constitue u 
grande excepção: é São Paulo, que 
se alimenta de quase melude do gla- 
bal das importações macionaos do 
“eerenl de quro”, 


Onde, os povos aprendem a ulili- 
gar-se cm proporções elevadas, desse 
nrtigo, sobe o sou grão, de riqueza 
de saude, do vigor humano, provado 
como está que o telgo é q base nutri- 
tiva de todas os paizes do Occldento, 

O trigo é pois, uma importação 
necessaria para o Brasil, 

A esse respeito, nada mais curioso, 
ua America do Sul, do que a tinali- 
dude economica, que liga o Brasil a 
a Argentiuas ambos os povos trocam 
vs seus alimentos e ns suas materias 
primas, o que evidencia que ambos 
estão solidarizados por uma cadeia 
indestructivel de conveniencias vl- 
tacs. A Argentina é a malvr consu- 
tnidora do nosso maite, é, “per capi- 


va”, dos povos que consomem mais 


q café, é o malor comprador de nas- 
go arroz, e já se preoceupa com q 
importação de nossos tecidos, 

O commbtrcio entro ns nações deve 
ser moldado ma comprehensão exas 
cla de suas necessidades, Se nós ne- 
cossitamos mais e mais da A-genti- 
va para o consumo do que é nosso, 
mor que, então, não lhe abrimos às 
merendos, afim de que o seu trigo 
seja muis e mais consumido pelo nos- 
80 povo? 

Os; industrines e comerciantes ar 
gentinos, . que ora nos visitum, — 
disse e com propricdado ainda o' sr. 


Sebastião Sampalo — conerelizan o 
primeiro exemplo de representantes 
de classes conservadoras, que se re- 
unem na America, visando um fim 
Identicço: o de estreltnrem os raizes 
economicas, que devem amalganar 
cada vez mms as nossas democracias, 
Urge, pois, que, cm melo aos deba- 
tosco discussões, que se estão: tra- 
vando no Iamaraly, o Brasil, qo" 
inlermodio de seus Delegados, 'se 
convença de que o desejo argentina 
de manter, senão nvgmentar, as suas 
vendas de trigo no nosso paiz slgni- 
fica um neto justo, natural, economi. 
Co E que, por isso mesmo, careco do 
p ser attendido convenientemente pe: 
| los meios officines de mossa torra, 


REUNIÃO DE HONTEM NO 
CLUB DOS ADVOGADOS 


Reuniram-so hontem a director 
9 os Dopurtamontos do Club dos Ad- 
vogados, sob w presidencia do dr, 
Justo do Moraes, secretariado pelos 

ra Victor de Menezos Pontes o 4, 

aptistu Bittoncourt. Depols de lida 
o approvada a actn da gesso ante- 
rlor, foi lido o expedionte, que con= 
atou do um officio do Club do En- 
genharia, Rr Nun ba DÃO a ololção e 

ouHo di nova diroctoria o congo- 
hos direotoros, proposta para so- 
clos cifectivos dos advogados Jon- 
tum pedro Salgado Filho, Opgwnldo 
Pedreita Perraz o Arthur Bernardes 
Filho, Nssas propostas flegram em 
meza para preencher at exigoncias 
eulutntarigs O dr Victor Pontes 
justificou wu ausencia do dr, Paula 
Tamos, O dr. Herbert Moses, presi- 
dente da comissão de festas, infor= 
mou a casa que dentro em bréve da- 
ria injelo no programma das feias 
do club, Os drs. Ttegu Lins e Fran- 
cisco Baldessarini requereram o fol 
unanimomento approvado um voto 
de congratulações à mea da Assem- 
hbiéa Constitulnte, 4 directoria da 
Associação da Imprensa o ao depu- 
tudo Paulo Filho pelo restabelect- 
invento da orthographia usual], aboll- 
da disereclonarihmente pelo decreto 
que afficinlizou o ujusto das Acp- 
deminy Brasileira do Letras e das 
Solencins de Lisbon, O dr. Neves da 
Rocha commiunicou à casa que a Tá- 
vraria dacyntho prometten comple- 
Ur q cólleeção dn "Tevista de DI- 
volto” donda ao club pelo so socto 
honorario o saudoso fundador da- 
quelto estabelecimento, o livreiro 
Jncyntho Ribeiro dos Santos, O dr. 
Rego Lins suggeriu quo fonso con- 
vidado o selentistu Pndberg Dronk- 
pol, para renlizar uma conferencia 
no club sobre materia da philologia 
brasileira, Foi encerrada “a sessão, 


Emissão de apolices da divida 
publica 


O ministro do Trabalho solicitou 
do seu college de Vazenda a emis- 
sto do npolices da Divida Pulillen 
Foderal, a favor das Caixas do Apo- 
nentadorias e Ponsões da Compas 
uhla Carris Porto-Alegrente, na Im- 
portnncia de 58:9028900, da Light, 
Jardim Botuntoo o EB, A. do Gas: 
D:74T8IDO, da Companhia Torca q 
Luz Nordento do Brasil; 4:302$500, 
da Companhia da Viação Rural, 
2:8508200, e da Tho City of Santos 
Unprovementeo Co. Ltd., 40:701$5u9, 


O dia de hontem na Fazenda 


Em conferencia com o ministro Os- 
waldo Aranha cativeram, hontem, no 
Ministerio da Fazenda, os srs.: padre 
Arruda Camara, “endor” da bancada 
pernambucana ; Jena! Christovão 
Barcellos, deputado João Alhorto, Ar= 
thur de Souza Costa e Marcos de 
Souza Dantas, presidente e director 
do Banco do Brasil, respectivamente. 











D. Olivia G. Penteado 


Paulo SETUBAL 


(Autor do | ivry “A marqueza do Santos") 
RS 


(Para O 


O vasto que se abriu na socleda- 
de paulista é desses que 30 não pre- 
enchem. Eu a conhecl de porto, n 
Grande Morta. Eu vi de perto, sem- 
a com deslumbramento, as facetas 
uminosas da sua personalidado in- 
contundivelmente nobre, Eu a vi no 

[seu velho solar, entre as sumpluo- 
"sidades dos seus marmores, dos scus 
quadros, dos seus “gobelins”, dus 
suus tapeçarias contogarias, Eu qn 
vi nas noites fulgidas dos seus rul- 
dosos bailes, scintillanto e maravi- 
lhosa, circumidada e apútheosada, a 
deslumbrar us gentes com a sun 
olymplei majestade de rainha, Eu 
ucvi muita voz, nem só abrindo q 
sua mão generosa para o obulo sem 
nlarde, como, tambem, inivindora « 
arreghnentadora, nlma e flamma, n 
(trabalhar como obrçira mestra, glo- 
riosa abelha doltada, nas nossas lur- 
gas obras de cooperação social, Eu 
n vi nos calorosos movimentos civi- 
vos da terra bandeirante, terra que 
era bem della ha quatrocentos an- 





Os resitiados nas crianças 
Martinho da ROCHA, 


(Para O JORNAL) 


“04 “resfriados” resúllam dn inva- 
ão do npparelho vespirutorio por de- 
terminados microbios. E" bem largo o 
ivibuto das crianças à infecções desta 
ordem: Humidade, mudanças de tom- 
po, correntes de ur pouco valem co- 
mo causa determinante, Não raro, à 
mãe aceusa injustamente a ama seeca 
quedeixou a crinnça molhar as miuzi- 
nhas, ou estor defronte à Janela, 
quando ys criminosos são n comadre 
on Lita soffregas em beijar crian- 
qus,1 O contaglo se opera directamen- 
te, ou por gutticulas de saliva, 


Em sua forma habitual, a grippe so 
enrncteriza por olhos brilhantes, de- 
fluxo, garganta rubra, Moguya sua, 
mão humor, somno agitado, febre, In- 
appelencia,. sêde, tosse c, Às vezes, 
parada ou diminuição do peso. Con- 
forme a aggressividade do microblo, a 
resistencia e lúndo do petiz varia 
esse quadro, Os germéns podem fixar- 
se em qualquer zona do apparelho res- 
piratório, produzindo — culartho na- 
sul, inflanunação dk garganta, da-tra- 
chéa; dos pulmões, São tambem Fre- 
quentes -complleações para o Jrdo do 
ouvido, intestinos, rins, coração, sy's- 
Lema nervoso. A's vezes, pouco n.lidas 
as reacções pulmonares, predominam 
as gastro-intestinaes (vomitos e diar- 
rhéa) ou nervosas (somnolencia, con- 
vulsões). Muita coisa rotulada, “in- 
fecção intestinal” não passa de grip- 
pe com repercussão sobro o tubo di- 
gestivo. Diarrhéa grippal é mesmo 
muito comum cm crianças de peito, 


4 gvippe desorganiza os recursos de 
defesa do bebê contra outros mnles e, 
v convalescente, não raro, é presa de 
tuberçulose, diphteria ou outra infee- 
cão, Ao contrario de certas doenças, 
ella não Immuniza o individuo senão 
por curto prazo. 


“E dificil fugir nos “resfriados”, 
Não existe para isso vaccina efflenz. 
Que fazer então ? Incrementar as 
funeções de resistencia, proporeianan- 
do no pimpolho dista sadia, vida hy= 
gtenica, ar livre, avredando-o das pes- 
sous resfriados, Afastem o menino 
das visitas que o beijam e contumi- 
num. Em petizes acimn de-um anno, 
tetluxo com ligeira Ieritação da gar- 
gunta não apresenta mhlor perigo; no 
hebê tenro à molestia toma, entretan- 
to, feição grave: vae no pulmito, pro- 
duzindo lesões mortaes, O shmples en- 
tupimento do nariz em crlancinha que 
wito respira pela boca, pole suffocar, 


Ea torto hos du fd 

"Drs. Afranio de Mello 
Franco, Jóão de Mello 
Franco, Rodrigo M. F. de 
Andrade, Affonso Arinos de 
Mello Franco. do 
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Demais, o peliz, inappetente, vomita o 
perde peso. Nos predispostos (exsu- 
dativo-dinthestcos, epi, contas 
Jescontes)' taçam uso de ar livre, ba- 
nho (e so] ou ultra-violeta, calcio, die- 
ta adequada para augmentar n resisten- 
cia nos resfrindos, À criança deve viver 
systematicamente fóra de casa, na va- 
randa su na praia, e hão nferrolhnda 
em casa como planta de estufa, Nos 
obesos, nsthmaticos e coqueluchosos, n 
grippe é grave. Nas celanças maiores 
usem, como preventivo, banhos, ablu- 
ções frias, hygiene da boca e da cavi- 
dade nasal. Erro é pingar diariamente 
desinfectantes no nariz dos meninos. 

Alimentem e vistam a criança con- 
vemlentemente.  Excessivo agazalho 
produz suores, brotocja, furunculose o 
não previne contra resfriados, 

O tratamento é antes preventivo: 
evitar dieta erronca, fugir no resfrin- 
mentos prestar assistencia. pressurasa 

o hehbê e não abandonal-o molhado, 

OS A flo, ou afogal-o em casacos de 
lã, deixando-o sem sapatos, com as 
pernus à mostra, Arejem o aposéu- 
to durante a noite, sem expolo às 
eurrentes de ar. À mie ou ama secca 
“rosfriadas” não Lragam a criança ao 
collo e usem mascara de gase, cvitan- 
'do, o mais possivel, contacto com o 
petiz. 

Não percam tempo com xaropes, la- 
vagens ou purgantes, Empreguem — 
banhos, frleções da pele, cataplasmas, 
“gravata” de alcool, deilem um des- 
Infectante no nariz e nada mais, O 
papel da mão se resume, como sempre, 

«na assistencin jntelligente no doenti- 
“nho e cumprimento integral das or- 
deus do medico de sua confiança, 


— 


JORNAL) 


nos, « demonstrar pela palavra e pe- 
la acção, com. accendrado patriotis- 
mo, O seu alto devotamento ás coi- 
Bus publicas, Eu à vi nos dias im- 
mensos da revolução constituciona- 
lista, braya como um soldado, «dan 
do à alevantada campanha todas as 
encrgias do seu limpido caracter q 
todas as suas virtudes atavicas te 
velha púulista, E eu sempre a vi 
nas horas da caridade, nas horas de 
vibração putrioLica, nas horas de tu- 
multundo mundanismo, cu semprea vi 
com aquela mesma elegancia de at- 
titudes, com aquella mesma fionra 
do gestos, com aquela mesma dis- 
ereta fidalguia de maneiras que do- 
Ineavam, mureadamente, a sua fi- 
Gura unica do aristocratica e de ar- 
lista, Aristocratica e artista | Els o 
sus cla foi na vida mais do quo 
tudo, 

Como tal, d, Olivia Penteado re. 
alizou em São Paulo uma obra que 
perdurará para sempre na memoria 
do todos nós: o seu salão, 

Aquelle salão, encantador e ful- 
Burante, que era o lindo 71 da rua 
Conselheiro Nebins, Salão, no son 
lido magnífico do termo, Salão, co- 
mo os du Franço, pré-revoluciuna- 
tia, Salão unico nos annaes culta. 
tues de São Paulo, 

Por clls perpassavam os nomes 
maiores e mais triumphadores da 
politica, da seiencia, do mundonis- 
mo, da arte, Sobretudo os da Arte, 
Escriplores, esculptores, pintores, 
oradores... 

Toda a revelação de valor, fosse 
qual fosse, tinha o ser logar mar 
cado na casa ilustre da Grando Mor- 
ta, E fol para muito artista de va- 
lor que ns vicissitudes da vida tra- 
Ziam obscuro no bairro pobre, o 
estimulo e n recompensa dos seus 
Inbores, ver-um din deunte de si, aco» 
Ihedoramento aberta, às portas he- 
raldicas do palncio consagrador, 


E nem houve manifestação sérin 
de espirito, academismo bem medido 
ou modernismo ultra-sudacioso, que 
não tivesse recebido do seu radioso 
& flexivel espirito, cheio de verdu- 
jante mocidade, o carinho do seu 
applauso ea quentura do seu cn- 
corajumento, 


E é por isso que Sião Paulo in: 
teiro, commovidissimo, recebeu u nos 
ticia da catastronho. E é por isso 
que todos nós, deante do atuyde res 
cem-fechndo, em que para todo q 
sempre dorme aquella que fol a 
Yoda Bella e a Toda Rôa, temos bem 
razão de estar fundamento desola- 
dos: o vasio que se abriu na so- 
cicdade paulista é desses que se não 
preenchem, 


O “Avisador do trafego” e a 
ordem publica 


O ministro da Justiga communi- 
con ao capitão Filinto Muller, che- 
fo do Policin, não haver conventun- 
ela de ordem publica quanto vo 
Fornecimento do apparelho «denomi- 
nado “Avisador do Trafego”, 








CONSUMO DE CAFE 


(Para O JORNAL) 


Durante os primeiros onze mezes 
do auso agricola em curso (julho- 
maio) as entregas de enfé no cons 
sumo do mundo se elevaram q... 
22.0630.000 saceas. Se tomarmos, par 
u previsão das entregas de junho, q 
média desse mez nos ultimos cinco 
nunos, teremos 1.048.000 snecas, o 
que nos dá, para 10U3-34 o consuma 
de 24,578.U00 succas, ou seja o maine 
até agora registrado, com excepção 
npçuas de 1940-1, que attiugiu +... 
'25.091.000 saceas, 

Ein rolação ao café brasileiro, ns 
Onze primeiros merés de 1035-5t qr» 
“gistram eptregas de 15.097.000 «ar 

cas. 


Ds accordo com a média de junho 
dos ultimos quatto annos, podemos 
cotimar em 1.225.000 succas as en- 
tregas deste mex o que elevavia q 

total-dos 12 mezes a 16.262.000, que 
seriá tambem a cifra mais alta por 
| nós registrada até o presente, — ox- 

vepto ainda JO090-B, anno verdade 


Eurico PENTEADO 


ramento excepcional, em que, graças 
a quéda dos precos no exterior (o 
typo 4 Santos desceu de 16 718, em 
1029-U0. para 10 1/2 em 1991-02, em 
Nova York, — médias-aunuges) 
rúmos entregar ao consumo,.,.... 
6.546.000 snceas. 

Os cafés estrangeltos registraram, 
de julho a maio da presente campa- 
oba, cotregas de 7.593.000 suceas. De 
pecordo com o mesmo processo nci- 
ma empregado, podémos avallar em 
722.000 as entregas do corrente Inez. 
E com isso teriamos o total do «,.. 
8.315.000 saccas, qu seja o menor até 
agora vorificado, com excepção de 
1931-352, em qué as entregas : ão fo- 
câm além de 8.134.000 saceas, 


—— 


Desses dados duas conclusões se 
originam: que é bôa a siluação re- 
ral do café nos mercados consumi- 
dores e que é excellente, nesses mes- 
mos mércados, a posição do café 
brasileiro. 
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Syndicalismo 


Está votada a Constituição, 
Com 'a promulgação, dentro de 
uma semana, da Jei maxima, te- 
rá desapparecido o periodo de 
excepção em que temos vivido 
esses quarenta e dois mezes, Os 
homens de outubro trabalharam, 
incansaveis, na convicção de quo 
a preço de decretos remediaria- 
mos males que erros de varias 
gerações e consequencias de uma 
criso internacional haviam aç- 
cumulado, O pouco quo logramos 
construir não é sufficiente para 
olhar o futuro com tranquiliida- 
de. Nuvens grossas continuam 
accumuladas sobre a nossa ca- 
beça, e u electricidade ainda sup- 
gisto no horizonte, 


Não acredito o dictador que 
todos os temporacs que passá- 
ram sobre o Brasil tenham des- 
apparecido. O tornado é certo 
que amainou, mas para quo a 
sua furia não recrudesça amas 
nhã, a contemporização de que 
se deu provas agora não é suf. 
ficlente. A revolução legialou de- 
mais, dentro das veredas do ra- 
dicalismo, para que o palz con- 
elga lovantar-se facilmente upós 
esse corpo de leia, quo tanto lhe 
está perturbando a organização 
do trabalho, bem como as bases 
fundamentaes da economia na- 
clonal. Soria exaggero dizer-so 
que creamos a questão social, 
Não. Ella já existia, A verdade, 
porém, é que suscitamos proble- 
mas que se quer haviam sido 
postos, e lhe damos automat- 
camento as soluções mais arro- 
Judas e- contraprogucentes, para 
uma nação sem equilibrio fingn- 
ceiro e sem Jastro economias, 
como possulmos, quando vendia- 
mos café a cinco libras por san- 
ca e as correntes de capitães es. 
trangeiros não haviam ainda 
perdido o itinerario do Brasil, A 
revolução outubrista syndicalizou 

O Brasil; mus o que resta vor é 

so o syndicalismo que pede, só 
para o seguro socinl de uma 
elnsse, quatrocentos mil contos 
annuaes, não acabará empobre- 
cendo, por sua vez, a Nação, 
mais do que ella já está, pela 
derrocada do preço do café e q 
justo recelo dos mercados es- 
trangeiros, no tocante & Inver- 
são de um centavo, ou um pon- 
ny, hoje, em nosso paiz. 


“4. 


As revoluções trazem dentro 
do si essas forças renovadoras, 
cuja decantação se torna muitas 
vezes impossivel, quando os ven- 
tos cruzados de todos os pontos 
do quadrante, sopram nos dias 
convulsos da tempestade que 
velu para derrocar as bases ds 


e producção 


um systema. Deus nos livro de 
pretender julgar, a vôo de passa- 
ro, os motivos que teriam levado. 
o governo-provisorio a preferir 
as soluções conservadoras para O 
reerguimento do paiz, fórmulas 
de um accentundo regime syndi- 
calista. O que equilibra, muitas 
vezes, um governo de força é à 
sua ductibllidade, no amortegi- 
mento dos choques de correntes 
poderosas, que procuram o seu 
nivel. Batido pela violencia dan 
esquerdas em armas, o governo 
provisorio. adoptou medidas que 
fizeram o paiz sair do seu vos 
lho systema liberal A marcha 
através das vias radicaes, fol, 
assás pronunciada, para não dei- 
xar de sacudir o melo collectivo, 
com a violencia que ninguem 
ignora, 
... 

Não devemos, porém, ser pos 
simistas quanto ao dia de ama- 
nhã. Se erramos, o Brasil sabe- 
cá reagir aos proprios erros, com 
essa immensa vontade de viver, 
e que o mostra sobrenadando ao 
“crack” que o sacudiu em 1924, 
De nada vale promover esforços 
sobrehumanos para sanear as fl- 
nanças publleas, para disponder 
menos, para salvar o Estado, so 
deixarmos a economia nacional 
enferma, anto os golpes quo o 
gyndicalismo já lhe desfechou o 
ainda pretende desfechar-lhe, Es- 
tamos todos accordes em reco 
nhecer que ao programma de 
uma revolução popular, como o 
foi a de 1930, estava vinculado 
um compromieso de honta para 
com as classes trabalhadoras, 
para as quaes n velha Republi- 
ca quasi nada legisinra, Não era 
só amavel para o dictador elas 
borar esse corpo de leis de pro- 
tecção ao lrabalho, ante as 
quaes o Congresso sempre retro- 
cedia, sem coragem para suppri- 
mir os obstaculos que as impos+ 
stbilitavam. Mas, u revolução Je- 
vou, nos seus decretos-leis, des 
masiadamente longe a barra, 
pois que tirou da bigorna dictu- 
torlal soluções altamente dispen- 
diosas, para que so désse no lus 
xo de gustental-es um paiz dese 
moralizado pela moratoria das 
guas dividas ouro o pela extinc- 
ção de seu credito externo. 

Encerrado o periodo anarch!- 
co dos poderes discricionarlos, a 
chela do syndicalismo, que ala- 
gou o paiz, não poderá prose- 
guir, obstruindo us estradas nor« 
maes do trabalho e da produe- 
ção. Vamos, assim, pensar em 
syndicalizar menos é fazer ren- 
der mais o nosso esforço Indivi- 
dual e colectivo, 


Assis CHATEAUBRIAND 





Depois dos seis mezes de 
para à sua alimentação, 


edade, q criança precisa, 


de substancia feculentas 


FRECULOSE 


é q alimentação ideal porque é um composto de varias 
feculas de alto grão alimenticio, ricas em vitaminas 


FECULOSE não 


contêm substancias 


incompativeis com o clima tropicais 





O CLUB 


MILITAR 





(De um observador militar) 


A força armada sempre desempe- 
nhou, nos transes políticos difficers 


e que noutras vezes ele succumbin. 
asphyxiado pelas tyrannias monar- 


dos Estados novos, um papel proemi- | chicas, mas succumbia ag lado do 


nente, O Brasil não escapou à re- 
gra: Ninguem desconhece que todas 
ns relvindicações populnres victorio- 
sas, no Imperio e ua Republica, pe: 
tencem à histroia do nossso Exercitr 


Não ha mais fixação de data 
para a semana da alpha- 
betização 


Fol assignado docreto, na pasta 
da Justica, derogundo a fixação do 
Gata pira q “semana da ulphabo- 
tização”, prevista no urtigo 2º dn 
decreto n, 21.731, do 15 de ngosto 
qo 1932, pnra que, emquanto a Cru- 
tada Naciounl do Educação não t- 
scr organizando todas us suas diro- 
etorias reglonnes, no palz, possa 
“unlizar, quando julgar opportunas, 
as suas campanhas financeiras, 

Não será, porém, pormittida, no 
mesmo anno, mais de uma “semana 
do niphabetização”, em cada Estudo 
ou no Districto Feleral. 








Construção do mausoléo 
dos imperadores do Brasil 


UM CREDITO DE 100 
CONTOS 


«Na pasta da Justiça foi 
aseslgnado decreto abrindo o 
credito especiul de 100:0008 
para a construcção do mau- 
Bolto dos imperadores do 
Brasil, na cathedral do Pe- 
tropolls, visto tor perdido o 
vigor, sem haver sido util- 
zuado, o credito especint aber- 
to para o mesmo fim, pelo 
decreto mn. 21.270, de 11 de 
abril de 1992. 

























O quartel dos Barbonos vag ter 
nova Tachada 


O ministro du Justiça approvos sa 
coneurrencia pari us quras do mo- 
dificação o renovação do revestl- 
cuto da fachada do Quartel (dos 
arbonos, du Pollelu Militar, tendo 
tutorizudo o engenlteiro-chafe do 
escriptorio do obras, do seu minis- 
terlo, a mandar lavrar o termo do 
respectivo contracto. 


À Air France e seu tralego 
sobre O territorio nacional 


O gencral Góes Monteiro, miniatrs 
En Guerra, declarou não baver in- 
conveniente na concpssão à 5, A, 
Al? France para que estabeleça tra- 
ego nereo Internacional sobro o ter- 
ritorlo brasileiro, no longo da cor- 
ta, Uma vez que so sujeito à legie- 
Inção, regulamentação o Instrueções 
vigentes ou quo vierem vigorar, ap- 
Nlcavels à nuvegação aerea, 





povo. 


O «que sempre carnctorizou essas 
passa, cr; bem suggestivas do nosso 
passado é que, porém, o Exercito. 
embora solidarizado com o Povo, 
tinha a sua mentalidade e o seu pen 
samento. Isto permiltia que elle to» 
masse vartido nas horas decisivas da 
historia do pais como um uilimo 
recurso para q sun salvação, sem 
abandonar, antes de decidir-se, a Jl- 
nha mustera e discreta de uma ijns- 
ttuição que só púde ter voz política 
em momentos decisivos e perlelitav- 
tes, mas, Isto mesmo, com a sua meén- 
talidade e com os seus chefes, 


Foi assim que o Club Militar logrou 
projeciar o seu nome sobro a movi- 
mentada historia da nossa formação 
política, como expressão de uma 
classe, O Excreito, sempre guardou 
reserva das suas nttiludes, mas sem- 
pre teve altitudes. Era a unlea fór- 
ma de ser um orgão do povo «, ao 
mesmo tempo, um reduclo da qr- 
dem; de fazer democracia sem pre- 
juizo da disciplina. Depois, as coisas 
mudaram. Os elementos do Exercito 
fizoram-se opiniões uutonomas. Os 
acidentes mais comuns da politi- 
ca passaram a provocar pronuncia- 
mentos Isoledos de militares, Cada 
qual entende representar o pensa- 
mento de uma classe na quasi unani- 
midado indiferente às demarches 
políticas, de vistas voltadas, em prin- 
eípio, para os ussumptos profissio- 
naes As grandes campanhas cívicas, 
de interesse nacional, foram substi- 
tuidas por propagandas políticas de 
grupos. À situação passou a não com- 
portar um Club do Exercito. Não era 
possivel reunir uma classe grande 
em torno de idéas pequenas, Tornou- 
se jmpossível uma comncordancia de 
programmas,  Desmembraram-so os 
grupos. Abandonaram-se os proble- 
mas propriamente militares, O Club 
Militar foi mucando de feição. Nun- 
ex mais vibrou nem fez vibrar a 
classe, As suus portas, que se abri- 
rem para precipitar o advento da 
abolição e da Republica ou pura en- 
corar os grandes problemas da nossa 
efficlencia militar, abrem-se agora, 
quando muito, para reuniões sociass 
e conferencias literarios do civis. E 
e hora que passa bem reguer que 
elle acompanhe a sorte do Exercito, 





O Caso dos Perroviarios. 
do Piauhy 


O sr, Sulgado Filho tran- 
emittiu ao ministro da Via- 
cão w copla do teiegramma 
dirigido no deputado à As- 
sembicu Nacional Constitulu- 
te, Martins Silya no qual'so- 
Hciltum providencias afim de 
ser solucionado satisfatoria- 
mente o caso creudo com a 
dispensa de ferroviarios no 
Estado do Piauhy. 














À prorogação do mandato da Constituinte 


O que disseram a O JORN 





AL o general Góes Monteiro e os deputados 


Fernando Magalhães e Leitão da Cunha — A candidatura do sr. Ge. 
tulio Vargas apoiada pelos trabalhistas de Minas — Em plena acti 
vidade a commissão de redacção final da Constituição 


Sobre o parcoer do deputado João 
Beraldo, prooiurámos ouvir, d noite, 
o general Góes Monteiro, que, de 
inicio, nos advertiu; 

— Não posso dar entrevistas, 

— Mas os leitores ansolam pola 
sua opinião, 

— Tambem não posso ter opinião. 
Estamos na democracia liberal e, 
dentro do regimen democratico, tudo 
se permitto. 
Assembléux Constituinte em podar to- 
gistativo encontra a sua piona jus 
tificação nos princípios «do regimen 
vigente, Eu, porém, não sou liberal, 
c, assim sendo, não posso tor opt- 
uião propria, Se eu rejeito, em prin- 
oipio, o regimen do lbveratismo po- 
lítico não mo cabe upreciar um acto 
que, dentro dello, é perfeitamente 
comprehensivel. Quom repcite o todo 
não póde aceitar a parto. So estives- 
semos noutro regimen — terminou 
o general Góes. Monteiro numa ri- 
sadu — eu poderia tor a minha opt- 
união, Mas estamos na democracia 
e, dentro da democracia Hberal, tudo 
está aliroito. 


4 BANCADA PAULISTA EM FACE 
DA PROROGAÇÃO DO MANDATO 
DOS CONSTITUINTES 


& bancada puulista da Chapa Uni- 
<a, dentro das normas inflexiveis de 
coherencia de suos nttitudes, resol 
vcu, hoje, de accôrdo com suas mas 
uifestações anteriores, combater a 
prorognção do mandato da Assembléa 
Constituinte, com sum transformação 
em Camara ordinaria, por quatro 
annos, 

Ou representantes de S, Faulo en 
tendem que n Assemblén Constituln. 
te não póde transformar-se em Ca- 
mara dos Representantes, com man- 
dnto a expirsrse em 1938, nos ter 
mos de uma das suggesties do paro: 
ccr hoje lido, 

Soubemos que, para iniclar o coms 
bate n prorogução, foram chamados 
a esta capital, dez deputados da Cha 
pa Unica, que sc encontram actual: 
mente em S. Paulo. 


O QUÊ DISSE A "O JORNAL” Q 
DEPUTADO FERNANDO 
MAGALHÃES 


Curria como certo, nos meios poli- 
leus, que 0 sr, Fernandy Mugulhãos, 
tendo-se manifestado contrario à 
transformação da Gonsttuluto cm 
Assembléa Legislativa ordibaria re 
nunciaria ay mandato de deputado, 
desde que wu referida transformação 
fosse approvada pelo plenario, Por 
Isso, solleitâmos-lho a confirmação 
da noticia, no que mos respondeu 
promptamente ; 

— “Tem toda u procedencia, Su à 
Asembléy Constitufnte so transfor- 
mar em Camara legislativa ordinaria, 
renuncinvol ao mandato, incontinent]. 

Manifestei-me sempre contra a idéia 
de se transformar o poder constituiu» 
te cm legislativo, Para sor coherente 
com q meu ponto de vistn, não pode- 
vel continuar como deputado depois 
do promuigada a Constituição, uma 
vez que ey mesmo reconheço estar 
lermivada u delegação de que fui Ju- 
vestido, 

Iuterrogado sobre o parecer do dr. 
Joiu Beraldo, continuou o sr. Fer- 
oando de Magalhães, 

— “O purcoer apresenta Lres sug- 
gestões, Só uma dellas é suslentavul ; 
a que propõe a dissolução da Assem- 
bléa Constituinte, depois de promul- 
gada a nova carta constitucional, 

Nem se pois concober o contrario, 
à Assembléy é méramente consti- 
tuinte. Suas attribuições ficaram 
perfeitamente delineadas e confinadas 
no decreto do sun convocação, 

Uma vez desobrigada das duas que 
lhe faltam, a saber, promulgar u 
Constituição o eleger a prosidenta da 
Republica — está findo o seu papel, 
Ella estará juridicamente dissolvida, 
porque estarão esgotadas as suas 
attribuições, Só lhe restará dissol- 
ver-se de facto,” 


A OPINIÃO DO DEPUTADO 
LEITÃO DA CUNHA 


O depulndo Letão da Cunha, in- 
terpellado pelo O JORNAL sobre as 
conclusões do parecer Jido, hontem, 
na Assembléa, pelo deputado João 
Beraldo, fez-nos as seguintes declara- 
ões ; 

j — “Entendo que a Assembléa nado 
tem a fazer senão dissolver-so depois 
de procedida a eleição do presidente 
da Mepublicy, Essa é a minha opl- 
nião q assim voltarei em plenario, 
quando se trata du assumplo,” 

— Diz-se que v. ex, remunciará à 
vodeira de deputado, caso a Ássem- 
bléa prorogue vu seu mandulo pur 
quatro annos ? 

— “Acho que escolhido o presiden- 
te do Republica, o mandato se cx 
tingue” — respondeu-nos o Gonstl- 
tulnte carioca,” 


OS TRABALHOS DA COMMISSÃO 
DE REDACÇÃO FINAL D() 
PROJECTO 


A commissão de Redacção Final do 
projecto de Constituição, composta 
dos srs. Raul Fernandes, Homeru Pix 
res e Godofredo Vianna, já iniciou 
sua tarefa, e, assim, na quinta-feira da 
semana vindoura, o mais tnrdar, será 
o novo «atatuto posto a votos e, uma 
vez epprovado, a Mesa da Asemblén 
o promulgará, com s sua assignatura 
e as dos demais constituintes, 


UM PEDIDO DE INFORMAÇÕES 
AO MINISTRO DA JUSTIÇA 


O sr. Mozart Lago deixou sobre a 
Mesa da Assemblén, lhontem, o se- 
guinto requerimento : 

“Requeiro, por intermedio da Mesa, 
que o Ministorlo da Justiça informe : 
So é exacto que n Associação Com- 
mercinl de S, Luiz do Maranhão não 
poude realizar hontem a sessão para 
a qual convocára o commercio local, 
em virtude de ordens emanadas do 
autoridade- policial daquelle Estado ; 
e bem assim, na hypothese affirmati- 
va, quacs os motivos que teriam in- 
duzido as autoridades Jocaes a seme- 
lhantes determinações contra uma 
classe que se tem sempre distinguido 
pelo. respeito às leis e nos poderes 
constituídos, ”* 

A CANDIDATURA DO SR. GETULIO 
VARGAS APOIADA PELOS TRADA- 
LHISTAS DE MINAS 


Devo ser recebida, s 17 horas, no 
Guayabara, pelo chefe do Governo 
Provisorio e foi recebida pelo st. 
Antonio Carlos, presidente da As- 
sembléa Nacional Constituinte, uma 
commissão de representantes traba- 
lhistas do Estado de Minas Getacs. 

Esta commissão vem fnzer entrega 
& Meta da Assembléa: Constituinte, e 
no chefe do Governo Provisorio, de 
um manifesto em que apoia a cundi- 
daturn do sr. Getulio Vargas à pri- 
meira presidencia constitucional da 
Republica. 


O “LEADER” SIMÕES LOPES CON- 
FERENCIA COM O MINISTRO AX- 
TUNES MACIEL 


O ministro da Justiça resebeu hon- 
tom, pela manhã, a visita dos srs, 
Abelardo Marinho, Fernandes Tavo- 
ra, Belisario Tavora, José Honorato, 
Lacerda Werneck, Burle de Figuciro- 
do, Gabriel Bernardes e, por fim, o 
sr. Simões Lopes. A conferencia no 
“leader” cestinha Foi demorado À hog- 


A transformaçio da d 




























dado, f saida, pelos representantes 
da Imprensa, o sr. Simões Lopes de- 
clarou que fôra tratar de assumpras 


de interesse do seu Estudo, 


A BANCADA CATHARINENSE NO 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Esteve, hontem, no Ministerio - da 
Fazenda, onde conferenciou com o 
respectivo titular, uma commissão do 
deputados representando a bancada 
e Santa Catharina à Assembléy 
Constituinte. 


A ORGANIZAÇÃO DA CONSTITUIN- 
TE BAHIANA 


3: SALVADON, 12 (0 JONNAL) — 
Estão iniciadas as combinações para 
a organizçaão da Conslitulnte csta- 
dunl, Na chapa official vão figurar 
nomes de real valor « prestigiv em 
todas ns classes sociaes, princinal- 
mente na juprensa, pois nada menos 
de seis jornalistas, farão parte da 
futura constituinte do Estado, 


PARTIDO ALLIANCISTA RENO- 
VADOR 


Afim de flemar as directrizes que 
devem nortenr os alliancistas Clhumi- 
nenses, em face da nova feição que 
tomou a política estndual reunir-so- 
fio no proximo domingo, 17 do cor- 
rente, às 15 horas, na séde do Par 
tido, à run Miguel de Frias, mn. 178, 
Nietheroy, os divectores do Partido 
Allianeista Renovador, o os correli- 
gionarios que desejarem tomar par- 
te nessa Importante reunião. 

O INTERVENTOR ARY PARREIRAS 
NO MINISTERIO DA FAZENDA 
Conferenciou, hontem, com mn ml- 

nistro Oswaldo Aranha, no Ministu- 

rio da Fazenda, o commandanto Ary 

Parreiras, interventor federal no Es- 

tado do Rio de Janciro, 


O CHEFE DO GOVERNO PROVISO- 
RIO MANDOU VISITAR O SR, 
WENCESLÃO BRAZ 


O chefe do Governo Provisorio 
mandou hontem visitar, pelo seu 
ajudante de ordens, capitão Ublraja- 
ra Lima, o sr, Wenceslão Braz, ex- 
presidente da Republica, que se acha 
enfermo, nesta capital, 


— 0 


O DIA DE HONTEMN NO 
GUANABARA 


No Palacio Guanabara , estiveram 
hontem em conferencia e despacha- 
ram com o chefe do Governo o em- 
baixador Cavalcanti de Lacerda, mi- 
nistro do Exterior, «e o encarregado 
do expediente da Ministerio da Agei- 
cultura, sr, Guilherme Hermadortf. 

Tambem all conferenciaram com o 
st Getulio Vargas o se, Washington 
Pires, ministro da Educação € o sr, 
Medeiros Netto, “leader” da maioria 
ua Constituinte, 

Em audiencias foram recebidos pe- 
Jo chefe da Nação o ministro Tpane- 
ma Moreira, o consul Arruda Bote- 
lho, e ou ses. Luiz Lins de Barros o 
Henrique Cunha Mello, reprosentan- 
tes da Escola Polytechnica de Per. 
nambuco. 


AS POLICIAS MILITARES GRATAS 
AO DEPUTADO RUY SANTIAGO 


O deputado Ruy Santiago recebeu 
o seguinte telegrama: 

Gurityba, 9 — Officinos Força Mi- 
litar Parana manifestam agradeci- 
mento anctunção vossencia beneficio 
favores conseguidos sobre policias 
militares consideradas reservas « go- 
zarem mesmas vantagens attribuidas 
Exercito, organização, instrueção, ga- 
rantias e justiça regulnda Jei ordina- 
ria federal, Allenciosas suudações. 
Tenente-coronel Waldemar Costa, as« 
sistente do Pessoal, 


A CONFERENCIA DO SR. ARMAN- 
DO DE SALLES COM O CHEFE DO 
GOVERNO PROVISORIO 


Na conferencin que teve, hontom, 
À noite, no Palncio Guanabara, con 
o chefe do Governo Provisorio, o mr. 
Armando de Salles Oliveira tratou 
nho só de problemas administrativos 
teia Paulo, como dn política gerul do 
pais. 

Nesem palestra, o sr. Armando do 
Bnlles transmitiu no chefe do Go 
verão Provisoria o ponto de vinta 
de 8. Paulo contrario & prorogação 
do mandato da Constituintes com sun 
transformação em Camara dos Re- 
presentantes, 





Minas Geraes 





A estada do ministro Juarez Tavora no Valle 
do Rio Doce = Conflictos entre inferiores 
do Exercito e guardas-civis 


BELLO HORIZONTE, 12 (Agen- 
cla Meridional) — O ministro Tuas 
rez Tavora, quo deixou hojo esta 
capital, visilou, ds T horam em 
companhia do se, Jarnel Pinheiro, o 
quartel do 104 Jt, 1, do Exerelto, 

Dm segulda, vinjou pira Ouro 
Proto, de onde Ivá mn Marlanna, ros 
gressando amunhã ao Nilo, 


Duas palavras com o sr. Junrem 
Tavorn 


Antes quo o sr. Junvez Tavora 
tomasso seu uutomovel, consogui- 
mos duas palavras de s, ex. sobra 
a Impressão quo rocolhera do sum 
vlugem pelo interlor do Estado, 

— “A minha excursão pela terra 
mineira — disse o gr, Juarez Tas 
vora — tove o ubjectivo de estudar 
de porto os problemas dos dorsaos 
da nossa economii, 

Os administrudoros do Brasil — 
principulmento depols dy Kevolução 
— experimentam a Inquictação e 
mesmo 1 angustia do uma Cpocu do 
renovação, o sontem, por isso, nm 
responsabllidado do sun missão. 
Essa responsabilidado obrign-so a 
enfrontar as arduas questões quo 
eão postas pura o seu examo 
equacional-as do maneira quo rece- 
bam uma solução exacta o precisa, 
tunto quanto possivel dontro da 
nossa realidudo, Tudo lato & deter: 
minado pela convicção que todos 
nós, com qualquer parcela do res- 
ponsablidado administrativa, temos 
da que é mistér renlizar, estabeolo- 
cendo um plano systematizudo de 
seção, dentro do qual n funcgio do 
governo — que é funcgão do dire- 
cção — poderá ngltar-se, 


A Impressão que recolht da mt- 
nha vingom, através do uma longa 
extensão de Minas, fol magnifica, 
do ponto do vista da natureza. O 
valia do Rio Doca offereco um es- 
pectacnlo doslumbrante com a sua 
prodigiosa fertilidado, B' quast um 
crime delxnl-o sem um aprovelta- 
mento racional, 


No entanto, por outro lado, o que 
o homem tem realizado é ainda ban- 
tante precarto, A metlvidudo huma- 
tim nho está em correspondencia 
com a grandeza da terra. 

D' justamento para esse Judo que 
Ee tormu necessário o governo vol- 
tor a sun vista, 


No Brasil, q Impresso geral que 
so tom € qua o Indivíduo sa abstras 
muito, perde-se em conjecturas, em 
projectos, mão por Incapacidade de 
contizar, mas por falta de coordena- 
cão de que elle proprio sa resente, 
e de quo se resentem, principals 
mento, as espheras governamens 
tunes. As energias collectivas, resul- 
tantes do esforço de enda um, como 
que so dismolvom nus Jutus politl= 
cas, inteiramente Improductivia, 

Contra esse estado de facto é que 
So reclama uma rencção.” 


O problema pidernrgico 


— “O problema siderurgico é ous 
tro de grando importancia e que 
está em igunldado do condições, 
quanto nos seus termos gernes, com 
o anterior, A sua solução não se 
púde fazer esperar o affirmo mesmo 
que ela vem sendo estudada dentro 
da um schema logico, estabelecido 
com o proposito de encontrar uma 
fórmula que não seja nlentoria, 

Como' disse, precisamos de renll- 
zugões positivas, que encaminhem 
n colectividade brasileira para um 
rumo do progresso nítido e franco.” 


Suluções possiveis 


— Como penea v. ex. solucionar 
estes dofs assumplos de vivo Intos 
resse pary Minas? 

— Dentro das possibilidades orças 
mentarias procurará o governo Incei- 
Uvar, o mais possivel, q força pro 
ductiva do Valle do Hio Doce, 

O pulz, como ninguem ignora é 
ponta e temos que viver das migas 
has que sobram 
melos, Healizando uma economia ri. 
gorosa, é possivel, com ella ,opnvas 
alguna coisa do proveitosa, 

Na continuidade do acções entre 
os governos da Unilo « do Estudo 
do Minas, nascerá uma covporação 
util a todos, 


— Qual a impressão do v. excia, 
sobre o miuerlo de ferro em Minas? 

-— 4 solução que o meu Ministes 
rio tem em vista abrango 0 assum. 
pto em sum malor amplitude, Sh 
dentro deste sentido geral é posel- 
vol alinhar mutisfactoriamente, qu 
dados do problema. As solugõer 
purciaes não conduzem a um curui- 
nho certo, 

Posso udiantar-lhe — conoluly o 
sr, Juarez Tavora, — que o escoa- 
mento deste minério é uma noces 
tidade e que olle deva ser feito pelo 
Valle do Rio Doce, 


CONFLICTOS ENTRE INFERIOLES 
DO EXERCITO E GUARDA CIVIS 


BELLO HORIZONTE, 13 (Agencia 
Meridional — Verificou-se na noite 
dc hontem, no bairro do Carlos Pra- 
tés, um conflicto entre soldados do 
tô R. I., e alguns guardas civis, 
sonflicto este de consequencias bem 
desagradaveis, 

O facto, que tevo Inicio às 22.5 
horas, só fol terminar pola madru- 
vada, devido uma “revanche” qua 
ntguns soldados do 10º W, |,, que- 
vlom lrar dos poltclucs, 4 


das nossas leis 4 | 


Como so desenrolar om neontes 
cimenton 


eo a 


Seria, do, do lotus, quundo uq 
fuarda mn. S7b, Abilio da Mattu Sins 
Nela, que fazia o pollelumento nas 
immediações da rum Tumal com Mu- 
cinta, Foi inesporadamento augros 
tido por 3 suldados do ly Eogl. 
mento, 


O guarda, entretanto, sacou do sou 
tosolvor, tentando rengir nim mudi 
conseguiu pois qu moldados Jão tos 
mara à arma, 


lim soccorro do mantenedor da or 
dom foi o guarda (013, culrandu 
tambem na juta, 


O emarda civil 9%, Já com o vou 
rovolvór, sacou do uma gurruchia 
us, rim a clntu, 

ndo nda poudo fuzor, pols ex 
tambem Jho foi tomada, á a 

Um dos soldados do lixercito, qua 
eetiivo de posso das armas do poll-. 
chil dou no gatilho duns veres, py 
vém, a ninguem alcançou, 


Posterlormento q estu Ecena, ou 
Folúndos fugiram, dolxunto ny ErURS 
pelo chão. 

Bm consequencia dy luta cm que 
se empenharam um dos soldados 
deixou um casquote, Lendo estu q 
uumoro 643, 


O capoto do gunrda S7G fleçu 
completimisiito GuLruçuinado, 


OUTHO CONFLICTO 


Já passava do mela noite, 
) guurda Gy2, qua policiava 
Conquista, fol procurado por 
tlguns soldâdos, Mendo Interrogado 
pelo paradeiro dos que entraria au 
Uta Da rua do Ramal, 


Como aquello núda soubesse di- 
ecr, foi ageredido, tendo um della 
suncado do um revolver, não [ue 
sendo porém detonações, emquai.y 
um outro cmpunhava uma Luca, 

lim sogeorro do pollelal vieram «4 
guardas 17%, 028, 167 « o fiscal pn, 
19, que cobsegulram pôr w mio" em 
vm dos soldados, cujo nome à “use 
centino dy Oliveira, 


A Policia 


A delegicia do 4“ Districlo fu) 
ecientficuda do occurrido, sendo uy 
noldado levado á Policia Central, 


BESSÃO PREPARATORIA DO GON+ 
SULHO DE ENGUNHEIROS 


BELLO HORIZONTE, 13 (Agoncio 
Meridional) — Nú uódo da Soclo- 
dndo Mineira dy Engenheiros tur 
uniu-se, hoje, em sum primeira seas 
são prepuratoria, o conselho tos 
glonal do Engenharia q Archltgs 
vturia 


Compurecorum a esta gossão, pro 
alijida pelo engenholro Lourenço 
Buctu Neves, os consalhcirus Agui- 


quandu 
e] 
mata 


uco do Macedo, Americo Renéu 
Glunettl, Angulo Alberto Gurgel, 
Carlos Alberto Pinto Coclho, Iimi= 
dio Ferreira, Honorio Jlarmetto, 
Luiz Fignorelll o Munocl Pires u 
Albuquerque, 


Bocrotariado pelo conselheiro 1mis 
dlo Ferretra, w sessão foi destinada 
ao estudo do regimento interno do 
Conselho, já antecipudamento cous 
adorado por diversos conselhelror-s 
quo ficou traçado nas suas Jintao 
gernes, dentro da lol organica da 
Instituição, para ser levado à ap- 
provação do Conselho Fodoral, de= 
pois de nova discussão marcada 
para amanhã, 


Entro outras resoluções, fleou 
deliberado «que o conselho so In- 
stnllo m J5 do corrente, Já com sua 
mes totulmento formada, formus 
ção de que se culdará nas duas sos- 
sões qrecedendo à da Inauguração 
marcada. 


À regulamentação do gabinete 
do ministro da Guerra 


O general Góes Montelro, minis 
tro da Guerra, designou ou majoreu 
Agenor Leito do Agular e Emílio 
Rodrigues Ribas Juntor e o capitão 
Armando Dubois Ferreira para, tm 
commissão, procederem & regular 
mentação do seu gabineto, tal como 
estatuo o paragrapho 2º do artigo 
2º da Lei de Organização Geral do 
Ministerio da Guerra, 
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Ouro Preto, suas reliquias e 
GRAVES ATTENTADOS A" SUA PHYSIONOMIA URBANISTICA 





OUNO PRETO, 11 (Serviço espo- 
cial d'O JORNAL) — A proposito da 
entrevista concedida lia dinsa O JOR- 
NAL, polo “de, Vicente Raceiopl, di- 
vector do Instituto Historico do Nu- 
co Preto, na qual forum feitas allu- 


Portico o eseulptura do “Alcija- 
tnho”, qm igreja do 8, Pron- 
cisco de Assis ' 


s0cs a sltentados contem q lynaia 
vão arebitectonica da cidade, o archi- 
tecto Marto “Full Gravigne lez-me 
às seguintes declurações ; 

— Li a entrevistado de. Vicente 
Racetopi; publicada n'O JORNAL. 
Não uvulio até agura os bencticios 











Vista geral dy Ouro Preto 


do Governo Provisorio 
do-a monumento nacional, 

A cidado é pobre ce o decreto não 
traz o menor encargo da União vi- 
zando melhorar as condições desta 
localidade, E esse auxilio seria jus- 
tissimo, tanto mais quanto Quro 
Preta recebe sempre visitas de per- 
sonalidades ilustres, que à munici- 
olo tem q dever de hospedar, 


A IGREJA DE 5, FRANCISCO 
DE ASSI3 
O dr, Rucelopi — tontinvou o nos- 


“so entrevistado — referiu-se à Ca- 


thedral do Aleijadinho, À esse res- 
pelto devo declarar que u Igrejn 
do S, Francisco de Assis, sob à mi- 
uba guarda e conservação, como mi- 
nistro da Veneravel Ondem de igual 
nome, não poste renda sulflcicnto 
para a conservação desse muscu, 
bols possue sómente quatro apolices 
do Estado e uma do governo federal. 

Para a conservação desse templo 
recorri a autoridades civis e cuele- 
sjusticas, Estas fizeram quvidos do 
mercador e aquellas responderam 
dizendo não haver verbas para taes 
despesas, . 

A Igreja de S, Francisco de Assis, 
sob q minha guarda, estuva, anliga- 
mente, metilda cm um. pequeno 
cúmpo aberto, que. servia de pasto 
nos animoes. Um irmão Dbenemerito 
da Ordem, vw commendador Eduardo 
Barbosa, « propria -expensa, mandou 
"onstralr gm muro de toscu nlvena- 


"ria de pedra, sem nenhuma arehitectu- 


Po que se encontra cm pessimo es- 
indo, que não está de nccordo com 
q obra que encerra, Este muro foi 
edificado, hu 40) aunos; dahi po vê 
que não encerra nem arte, nem ao- 


que Guru“Preto Leve count e decreto | Uguidade, 








“ 
' 


vonsideran- | radentes, residencia e propriedade do 


dr, João de thayde. 
O portão projectado acompanha fi 
glmente o estylo- do frontespiciu do 


Igreja do 8. Francisco do Assis 


templo. Este meu projecto acha-se 
depositado nu sachristia du igreja, 
podendo ser visto e estudado por 
qualquer que o desejar, estando com 
a approvação de louvor da exmo, sr, 
d. Melvecio Gomes de Oliveira, ar- 
cebispo de Marlanna, e do dr. João 
Baptista Ferreira Velloso, prefeito 
municipal. 

QUEBRANDO A HARMONIA 

ARCHITECTONICA DA CI- 

DADE 


= () director do Instituto Historico, 





p Punto e Cusa dos Contos, em Omo Preto 
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Estão sendo pagos 08 venci- 
mentos de maio do protesso- 
ado baliano 


S. SALVADOR, 12 (Servivo espe- 
elal d' O JORNAIS — O Thesouro 
do Estndo Já Iulclon o pagamento 
dos vencimentos do todo o professa 
rado da capitnl referente no mex 
de maio findo, 


Quanto so protessorado do Into- 
rios, é quast todo pago peles colto- 
otorins-locaes, o pata evitar atraxos 
ou demoras nos pugamentos, o *Dla- 
vio Officia)" publicow numa nota do 
gabineto da Intorvontoria, avisundo 
nos professores o professoras do in= 
terior, que estejam com er seua ven 
cimentos atrazados, para aprogenta- 
rom sina reclanmuções afim de sorem 
immedininmento attendidos, 


— nar ia pm mm 





SABONETE TONETTE 
Eucalol 
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O Pão de Assucar 


de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an 
dar do edificio Marti- 
nelli. 

A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 


da Paulicéa. 


(entro de Turismo 
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mm O Em vista do desejar formar um es- 
lojo digno da joia que encerra, pro- 


fectcl uma balmustrada de cimento 
menudo, de puro estrlo colonial, có- 
pia authentica dos balnustres exis- 
tentes ne constrveção da época colo 
nial na Ponte dos Contos e rua Ti- 


“UMA HERANÇA DE 60,000 
CONTOS 


os HENDEIROS DO Sit. WENCES- 
LA'O REAL ESTÃO AGINDO PARA 
RECEBER A FORTUNA 


S. PAULO, 1º (Agencia Meridio- 
nal — No Chile, em Jt43, falleceu 
o st. Wenceslão Reul, possuidor de 
uma das malores fortunas partlenta- 
ros daquelle: palz, Não tendo deixa- 
do testamento nem herdeiros co- 
nhecidos em Valparaiso, onde resi- 
diu quuitos annos, aquele capitalis- 
ta possula uma fortuna computada 
em cerca de 20,000,000 de pesos, o 
que corresponde, em moeda naclo- 
val, a approximadamente 60,000:0008. 

Como é commum em casos simila- 
res, Jogo depois de denunciado por 
um inspector do fiseo chileno, o va- 
tor da forluna deixada, surgiu co- 
pioso noticiário pela impronsa local, 
tranamittido logo depois ntravés des 
empresas telographicas para varios 
pontos do mundo, Fm seguida, co- 
no é tambem commum, appareces 
ram herdeiros de toda parte, quer 
cem Valparaiso, quer na Hespanha, 
quer no Rio Grande do Sul, ondo re- 
nsidem duas sobrinhas em terceiro 
grão do finado Wenceslão Real, fl- 
lhas do sr, Jougquim Real, desappa- 
recido. 

Ao que parece, no emtanto, os var- 
tadeiros herdeiros do millionario re- 
sidem em São Paulo, na cidade de 
Sorocaba, Sho os irmãos Manocl, 
Santiago, Francisco, João, Leopoldi- 
na o Bnearnacion Real, naturaes de 
rabo, provinay. do Granada, na 
Hespanha, que “vierum para o Bra- 
sil em companhia de seus paes, já 
falecidos, no anno do 1892, Todos 
elles sio primos do fallecido Wen- 
ceslão Real e, segundo todas as pro- 
babilidades, os seus unicos herdel- 
ros. 

Entro os episodios determinados 
depois do conhecida a grande fortu- 
na deixada pelo milionario Wences- 
hio Real, conta-se o da um testa- 
mento falso que causou verdudelya 
sensição mu cidado de Valparaiso, 
mas que fol, após o exame feito, pe- 
las autoridades locnes, posto de la- 
do, pois que nenhuma das flrmas 
constantos do documento referido 
pôde ser reconhecida, 

O sr. Francisco Real, um dos her- 
deiros acima referidos, quo steve 
esta manhã nn redacção do “Diario 
da Noite", Informou-nos que já con- 
tractou um advogado do fóro puulis- 
ta para seguir as marchas do pro- 
cesso instaurado em Valparaiso, Ea- 
te deverá embarcar para aquelia 
capital dentro de poucos dias, 
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qualificando-me de dictador, esquece- 
se de que ful reeleito na assemblêu 
geral dn Ordem por ynanimidade de 


votos e que as minhas deliberações 
ino sempre tomadas de accordo com 
Os meus compúnhoiros, 

O dr. Vicente Racciopi não devin 
ter se esquecido de que recentemente 
oi edificado o Lyceu Ouropretano, 
te construcção moderno, tendo sido 
para esse fim demolidos dois predios 
le estylo antigo, sem que tenha ha- 
vido proptesto de sua parte. O mess 
mo aconteceu com a residencia ds 
E. de Ferro Central do Brasil, as suas 
oficinas, almoxarifado, a Escola Nor- 


mal, esta no Jocal exacto da casa de 
Marilia, 


Por que não se impediu, então, a 
consirucção desses esíficios ? 


Finalmente — conelniu o archite- 
cto Marco Tullio — devo declarar 
que, se não foi ainda terminada a 
execução do projecto da Ordem, foi 
por falta de recursos, tão sómente, 








tradições|[ tratado 


O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


a tt o dus 
O general Rondon nomeado representante 


do Brasil na Commissão Mixta de Leticia 
DECLARAÇÕES DESSE MILITAR A “O JORNAL” 


O general Condido Rondon, Inspe- 
ctor de Frontejras, acaba de ser nos 
mendo para representante do Brasi) 
e technico militar va Commissão 
Mista que fiscalizará u execução do 
tratado de paz, firmado mesta capi- 
tul entre o Pery" e à Colombia, dan 
do por encerrado definitivamento & 
conílicto de Letícia, 

Afim de colher suas impressões 
sobre esse assumpto, procuramos qu 
vil-o, em sua residencia, onde a cm 
sontramos cheio de affazeros. 

O general Rondon ussim responder 
à nossa interpellação; 

— Não ha novidade alguma a vo 
hicular em torno desse assumplo 
que tanto honrou o nome do nossy 
palz, Só ha a novidade de haver es 
sido nomeado pelo governo, 

Como representante do Brasil, no 
Sommissão mixta que fiscalizará a 
execução do tratado firmado entre 
a Columbia e o Peruy' na Conferen- 
via do Rio de Janeiro, que soluçio- 
nou pacificamente o conflicto de Les 
ticia. 

E proseguindo, 
aulitar; 

Essa Commissio Mixta segundo 
deve saber, foi instituída em virtu- 
de de disposição constante do tra 
tado de paz ce confraternidade cu- 
We os dois púlzes amigos, Cousty 
ella de tres membros, e sendo o do 
Brasil, que a presidivh, o do Peru" 
o da Colombia, E 

O governo da Colombia já nomeou 
um general de brigada como seu re 
presentante c o do Peru" nomeou um 
senador, 

E ngora, O governo nomeia um ge- 
neral, que sou cu, para completar iu 
commissão. 

O MANDATO DA COMMISSÃO 


A uma pergunta nossa, responde- 
nos o general Rondon; 

— (Como lanibem deve sahes o 
Perú e a Colombia, antes de coviar 
os seus respectivos delegados diplo- 
malicos ao Rio para us negociações 
da paz, concordaram em que o ter- 
ritorio de Leticia fosse governado 
por uma Commissão Mixta, nomea- 
da pela Sociedade das Nações. 

Pois bem, o mandato dessa Com- 
missão nomenda por aquelle orgauis- 
mo de justiça internacional, expira 
no proximo dia 29, Nesse din inicia- 
se o mandato da Comissão Mixta 
estipulada pelo tratado de paz, a 
qual não terá como a oulra linha, 
venhuma funcção governativa ou ad- 
ministrativa, 
ft || — 


disse-nos o velho 


a COJOMO eraNO 


Gencral Condido Rondon 


— Qual sera colão a sua missão 4 
indagâmos. 

— A missão dos representantes dy 
Brasil, do Perú e da Colombia 
altende-nos o velho militar — fem 
por fim excoutar fichmente o trulido 
de paz firmado entre os dois pulzes. 

O nosso mandato é de Santos, c 
a Comissão terá sua séde em Tuf- 
fê, sendo presidido pelo representan- 
te do Brasil, 

Vê, pois, que 4 missão vom que me 
distinguiram & bastante delicada, 
polis trata-se de procurar proseguir 
nas demonstrações do capirito quel- 
fista do nosso povo É da nosas po- 
Jitica diplomatica. 

— Quando partirá, general? 

— Partirei no subbudo proxinin. 
pelo avião da Panair. para Manãos e 
delã talvez mesmo de avião, von- 
tinuarei viagem para Letícia, pois 
preciso ul estar antes do did 24, 
quando se cmpossará do seu munda- 
to a Commissão Mista. 





Está em à. Paulo O st. Roberto Garri 





Impressões do cathedratico francez aos 
———- “Digrios Associados” mm ma em 


S, PAULO, 12 (Agencia Merldlonal) [serpentes do Butantan e o Muse do 


— Poly “Cruzelto do Sul” chegou, 
na manhã de hoje, n esta capital, o 
professor Roberto Garrle, nome bas- 
tante conhecido no Brasil, pois o |l- 
lustre cathedratico da Universidade 
do Paris já realizou aqui varios cur- 
sos. 


S, a. veiu juntumente com os pro- 
fessores francezes contractados res 
centemente no velho mundo para a 
Universidade paulista, que chegaram 
sabbado ultimo pelo “Jamaique” q 
Rio de Janeiro. 


Os ilustres cathedraticos que vêm 
leccionar na Faculdade de Philoso- 
phia, Scienclas «Letras, desenbarca- 
vam sabbado vllimo, em Santos, à 
excepção do professor Garriv, «que 
permaneceu no Rio, tendo embarca- 
do hontem para esta capital, Pro- 
curamos ouvir, de manhã, o notavel 
professor no “Therminus”, onde se 
encontra hospedado, Alj fomos encon- 
tral-o com os demais cathedrúticos 
francezes contractados para a Uni- 
versidade de S, Paulo, 


A entrevista começou por uma con- 
versa generalizada, Dissemos ao pro- 
fessor Garrle que já sabiamos do seu 
enthuslasmo pelos povos plulinos da 
America do Sul, 

— “Do Brasll — restringiu com 
um sorriso 9 ilustre cathedratico. E 
não podia ser de outra forma. As 
vezes que aqui estive nolot uma 
grande sympathia pela França, uma 
grande affinidade espiritual e até af- 
feetiva, entro brasileiros c france- 
ze5, 


Senti esse ambiente de carinho, E 
minha admiração polo Brasil, que já 
trazia de França, cresceu em conta- 
cto com a sociedade brasileira, 


Acompanhava-se aqui todo o pro- 
gresso de França, quer nas scioncias, 
quer nas letras. E se não bastasse 
essa impressão pessoal, havia a confir- 
mala a opinião de illutres scientis- 
tas francezes que tambem estiveram 
no Brasil, de regresso de um impor- 
lante certamen medico que se reali 
zou ha poucos aonos em Buenas Ai- 
res.” 


AMBIENTE INTELLECTUAL 


— Conhecia S. Paulo? 

— “Já realizei nesta velha capital 
quatro ou cinco conferencias. De- 
morei-me alguns dias, E dessa for- 
ma não conhecia apenas o esplendido 
edificio da Faculdade de Medicina, as 





) almirante Gago Coutinho em visita q O JORNAL 





O aimiranto Gago Coutinho quando esteve hontem em visita 
a O JORNAL 


Deu-nos hontem o prazer de sua 
visita o almirante Gago Coutinho, 
recentemente chegado*no Rio, 

O valoroso “az” portugucz que, 
som tanta efficiencia realizou, ha 
tempos, o grande feito da travessia 
nerea do Atlavtico, vela à nossa re- 
dacção agradecer as referencias fel 
tas petO JORNAL por ovcasião de 
teu desembarque nesta capital. 


« O almirante Gago Coutinho man 


tove-se durante algum tempo em po: 
lestra nesta redacção, tendo tido 
ocasião de salientar o seu contenta- 
mento em rever o Brasil. 


CUMPRIMENTOS DO ALMIRANTE 

GAGO COUTINHO AO CHEFE DO 

GOVERNO , 

Esteve hontem mo Palacio do Cat- 
teto o almirante Gago Coutinho, que 
ali deixou seus cumprimentos ao 
chefe do Governo Provisor” 


Ypiranga... Estivo em contacto com 
o meio intellectual paulista. E quau- 
do voltei 4 França, levava a impres- 
são do formidavel progresso do 5, 
Paulo, qee não consta apenas de ar- 
ranha-ccos, mas que se carneloriza 
sobretudo por um grande Inleresso 
cultural ca existencia de uma elite 
intellectua] que honra qualquer vas 
pital curopéa,” 


INTERESSE, EM FRANÇA, PELO 
BRASIL 


— E isso não se desconhece em 
Paris, Talvez não saibam que na 
Universidado de Paris existe um gru- 
po de professores e estudantes denu- 
minado “Grupo França, Portugal e 
Brasil”, que, sob a direcção do dr, 
Le Gentil, professor de Jilerutura 
brasileira c portugueza, se occupa de 
assumptos que dizem respeito nos 
tres puizes, O presidente é um estu- 
dante (hoje professor), clamado 
Evin, filho de uma brasileira casada 
com um francez, 

Esse grupo proniove reuniões, ren- 
liza conferencias. convidando o pu- 
blico para assistil-as. Dessa mancei- 
va, se faz uma intelligente o culta 
propaganda de assumptos brisileiros 
e portuguezes, divulgando a Mtevaty- 
ra e movimento cultural dos dois pai- 
zes que falam a mesma Jingua,” 

Falou-se, depois, das vantagens que 
advivio da Faculdade de Philosophia, 
Seienclas e Letras na preparação de 
professores para o ensino socunda- 
rlo, deficiencia que agora será corri- 
gida, 

— “Nós aqui nos encontramos dise 
postos a collaborar com o maior en- 
thusiasmo — affirmou o professor 
Garric. Não nos pouparemos nos 
maiores esforços, procurando, assim, 
manifestar a nossa grande sympathia 
e admiração pelo Brasil,” 





PROCURANDO MELHORAR 08 
SERVIÇOS DE OMNIBUS 
NA CIDADE 


VÃO SER CREADAS VYAHTAS 
ZONAS NO PERIMETRO 
URBANO 


O interventor federal, conuides 
rando que a experífencia tem de= 
monstrade grandes Inconvenfentes 
ma coincidencin de Itinernrio de dif- 
ferentes emprepas ou companhias 
que explornm mnerviços de omnihanm, 
“ae nassignar om decreto dividindo 
a cidade em zonas, dentro dos qunes, 
entre as qunaes ou pnra nx uaes, a 
partir de determinada sona central, 
om merviços de omnihas se farão pem 
competição, exclusive quando on 
serviços presindos nho forem jul- 
endos bonn nem sufficlenten e ne 
os concesplonarios recusnrem mes 
lhornl-on out nugmentnl-os de nes 
vordo com n conventencla e utlilda- 
des publicas, m julzo da Prefeltura. 
Quando to! ncontecer, flenrá veda- 
do nox primitivos executores o qu= 
gmento posterior do muamera de 
carros, hem como-qualquer nugmen= 
to de vingens ulém dns do horario 
mpprovado, tudo sem prejolzo de 
putras peunilidades regulamentares, 

O presente decreto exinhelece que 
nenhum vehiculo, quer se trate de 
aomntbus, quer de nuto-lotnção, gerá 
Meenciado ou terá sun licença re- 
novuda desde que a empresa ou 
companhia n que pertença se encon- 
tre em dehito com a Muntelpnlidade. 

Com respeito á Idoneldade da em- 
presa c nfilxação do Itinerario, o 
decreto entabelece que a primeira 
«ecrá aprecinda nor uma commisão 
de tres membros, dois dos qunex de 
escolha do Interventor, e o tereçiro 
sorá o mub-inspector de Concensõen, 
e a segunda sempre que tiver de 
ser felix, q Prefeitura pedirá nu- 
dfencia dn Directorta do Trofeuo., 

A partir de Janeiro de 1935, n 
Prefeitura, para ter uns contrôle do 
numero de pnssageiros de omníhup, 
polerá exigir que um empresnd fo- 
nham nos mens vebícolos um appn- 
relho registrador, 

No decreto q mer asaignado, o In- 
terventor flemn nutoriando n unhrir 
concurrencia publica para ox mervi- 
con de emnlbus para fipp exclant- 
vos de turismo e exenrabes, 

4 divisão de zonas acima referi 
dn não poderá modlflenr o tnern- 
rio dos netunes serviços de omnt- 
bum. salvo mn parte referente An 
modificações t5 permitidas pela 





« leginiação vigente, 








Até de Portugal, 
vem elogios ao gosto do 


Brahma CHOPP 


U Sr, Victoio Puppin, barman do Jutusso 
Aviz Hotel, de Lisbõa, recebeu algumas garrafas 
de Brahma Chopp para experimentar e dar sua 
opinião franca e positiva. Eis o que diz o profíssio 
nal que dirige o bar do hotel mais distincto 


da Peninsula Iberica: 


“Provei o Brahma Chopp fabricado 
* engarrafado pela Cia. Cervejaria 
Brahma, do Rio de Janeiro e declaro 
que o achei egual — em aparencio e 


gosto, à melhor cerveja 


na Europa. Alirmo. sem recelo de 
contestação que o Brahma Chopp 
é uma cerveja de ótima qualidade 
* que, com prazer, eu a serviria 
aos hospedes do Aviz Hotel". 


p 


de um entendido. O cargo de 
o Snr. Puppin occupa no hotel 


aco de Portugal é uma prova da sua autoridade. 
Naturalmente, gosto — em cerveja — é uma 
questão de gosto de cada pessoa. Prove, então, 


uma garrafa de Brahma Chopp e 


almente, que o Brahma Chopp de garrafas tem 
sabor egual ao Brahma Chopp de barril — fa- 
moso ha longos annos como o melhor chopp 


do Brasil, pela sua purçea ç delicioso paladar, 


im 





t 


Aspecto 


Surgindo como um complemento 
necessario ao intimo entrelaçamento 
das relações entre a Argentina e o 
Brasil, foi fundado, hontem, o In- 
stituto de Cultura Argentino-Brasi- 
leira. 

O acto teve logar, na manhã de 


impossivel dizer mais em tão poucas 
palavras. Esta declaração não parte de 
um extranho 20 assumpto “bebidas”, Parte 





o do Isto de Cy 


A SOLEMNIDADE DE HONTEM NO PALACIO ITAMARATY 


de garrafas 1... 


fabricada 


“barman” que 


mais aristocra- 


verifique pesso- 


ra Argel 










O Ari Halo de Lirhãs, 
onsidenia ama o lucram 
ve hidel de Portogal o igms 
der mehr da Európa. 
E oquiquso Sar Poppim 
- tipo mirola amparcos 
acima - desempenha ruas 
antirrdades de “Irma” 








Cervejaria 


BRARMA 
Rio de Janeiro 


A sue experiencia cons o Beahma Cliopp 
depende apenas de um telephonema aq ars 
mazem mais proximo, “eça então algunas 
artalas é ddicioe com o hno sibor de 


rama Chopp, 








$ 


hontem, no Palacio Itamaraty, es- 
tando presentes os srs. deputado 
Fernando Magalhães, ministro Ra 
drigo Octavio, dr. Octavio Guinle, 
eseriptor Ribeiro Couto, dr. Jumes 
D'árey, ministro Helio Lobo, dr, 
Octavio Britto, sr. Jd, Albertolll, pre- 


Para abreviar 0 julémento dos | AS DIVIDAS FRANCRZAS 


leitos anterinres a 1991 


ALTERADO O REGIMENTO INTER- 
NO DO SUPREMO TRIBUNAL 


O chefe do Governo Provisorio as- 
signou decreto, na posta da Justica, 


alterando o regimento interno do 
Supremo Tribunal Federal para abre- 
viar o julgamento dos feitos ante- 
riores a 1931. Pur este decreto as 
appellações e recursos extraordina- 
rios entrados no Sapremo Tribunal 
antes de 1931 serão julgados cont q 
“visto” do relator, dispensada a re- 
visão, Se o feito não tiver o “vistn'! 
do relator, funcclonará nessa quall- 
dade o revisor que tenha posto o 
“visto” o havendo mais de um Te- 
visor com o “visto” nos autos, func- 
clonará como relator o primeiro dul- 
les, devendo o outro eervir na turma 
julgadora; devendo os embargos op- 
postos aos julgamentos effectuados 
va forma deste decreto obedecer no 
processo commum, O referido decre- 
to estabelece ainda no seu artigo 2, 
que as appellações interpostas antes 
da vigencia do artigo 3.º do decreto 
n. 5.449, de 16 de janeiro de 192% 
nos casos ali previstos, serão julgu- 
dos como os aggravos, observado 
o disposto no artigo 1.º paragrapho 
t.º, Por esta alteração do regimento 
o Supremo Tribunal Federal renliza- 
rá ncssões extraordinarias para O ta- 
pido julgamento dos feitos com a 
revisão completa, dispensando 6 con 
parecimento dos ministros que não 
façam parte das turmas julgadoras, 
Os “habeas-corpus” serão julgados 
melo Tribunal nleno. .- 7 == 


| NOS ESTADOS UNIDOS 


A ULTIMA RESOLUÇÃO DO GO- 
VERNO DE PARIS 


PARIS, 12 (Havas) — OQ Conselho 
do Ministros reuniu-ze hoja sob a 
presidencia do chefe de Estado er. 
Alberto Lebrun o ouviu o ministro 
dos Negocios Estrangelros, nr. Louis 
Barthou, que, tendo em vista o ven- 
cimento marcado para 15 do corren- 
te, expos a questão das dividas con- 
Rs pela França nos Estados Unis 

os, 


O Conselho procedeu a pormenorl- 
zada troca de vistas sobre o assume 
pto e resolveu manter a posipiio as- 
sumida desde dezembro de 132, 

O ministro de Estado àr, Edounrd 
Herriot, ex-presidento do «Jonselho, 
declarou que continuava flel às idéas 
que defendera constantemente para 
chegar à solução das difficuldades 
ussignaladas entre os dois palzes. 


potter tn PTE Or e A e Ei a PT E e PE fa a a 


colhido no Itamaraty por occasiãdo da reunido 





sidente da Camara Argentina ds 
Commercio, sr. Herbert Moses, pre- 
sidenle da A. B. 1, e varias outras 
pessoas de alta representação, 


Foram escolhidos presidente da 
Instituto de Cultura Argentino-Bra- 
sileira o ministro Rodrigo Octavio, 
secretario o dr. Octavio Brllto' « 
thesoureiro o escriptor Ribeiro 
Couto. , 


O ministro Rodrigo Octavio feou 
incumbido de organizar os estalntos 
dessa sociedade de homens de Intel- 
ligencia brasileira e argentina. 





Ameaça às relações commer 
ciaes Tranco-allemãs 


PARIS, 1? (Havas) — Fo] confire 
mada a Informação de que tinha si= 
do levada a effelto, por Intermedio 
da embaixada da França em Borlim, 
uma “demarche" afim do chamar a 
attenção do governo allemão para 
as consequencias da sum decisão de 


suspender por 15 dias os pagamen= 
tos dos serviços de compensação, 
medida que, sb fosse prolongada, 
ameaçaria provocar m Interrupção 
das relnões commerciacy entro os 
dois paizos, 


ng-Drasilelra,, 
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PECUARIA ARGENTINA 
E ARROZ BRASILEIRO 


Uma das exportações, de caracter 
agricola, que já hoje constituc mo- 
tivo de -commercio relativamente 
vultoso de nossa parte com a Re 
publica Argentina, é o arroz. 


Seju parque, nos ullimos annos, 
n vigleultura assumin, sobretudo em 
São Paulo o no Ria Grande do Sul 
um grão de expansão desconhecido 
em outros periodos, justificando a 
expedição de parte das safras para 
os melhores merendos de consumo, 
seja porque m Argentina não logrou 
ou não achou conveniente, por moli- 
vos economicos ou mesologicos, Im- 
primir a essa Javoura o surto que 
ora so vetifica entre nós — o facto 
Inconcusso é que Já ahastecemos es 
seus centros de consiimo com uma 
constancia que bem qjustífica os ru- 
rizontes novos, que ontemos desbra 
var. no conjunto de suas compras 
exteriores. 

No ultéhio quintuenvio 102843, 54 
a Arscntina nedquiriudo Brasil o vo 
Iume, que se segue, de arroz de nos 
sa producção. exportavel; 


1998 4 sra 1.600 Kilos 


.* e. 


1990 ., cocos os co A. BIAIO DP 
TOMO 4 ceipá ostra 1SMIGLODO: MM 
FO] ce su cs oa 00. )5,410,308: * 


18.747.021 


1003 .i covac er vo 


+ Como se vê dos dados expostos, o 


acerescimo foi rapido e esperanço- 
so. E a Argentina o nosso melhor 
comprador de arroz, representando 
a sua capncidade nequisitiva mais de 
GO do “quantim” que remettemos 
para os demais mercados. A propria 
Alemanha e o Uruguas, que são 
tambem” nossos clientes, estão bem 
distánciados da transcendencia do 
oreado latino 


A cconomia nacional alimenta q 
maxibuo Interesse em que se ndense. 
e se porfifique essa ciudal exporta- 
dora, que Dbencfleia q extructura 
agro-economica do alguns Estudos 
brasileiros e «indirectamente, o com- 
plexo das foiças da economin bras!- 
teira, 


O augmento do nossas exportações 
de arroz para a nação amiga pode- 
via, por outro lado, justificar, da 
parte do Brasil, maior Importação 
do elementos dé sua pecuarin -apri- 
morada, 


A Argentina, que, até ha alguns 
annos, podia gloriur-se, com cffel- 
to, de ebastecer de carne parte con- 
sideravel da Europa, Já ullngin ar 
um grão do crescimento de sun pos 
pulação, em que tem, do considerar, 
acima de tudo, o seu proprlo abas 
tecimento em carnes, E* um pheno- 
meno que se observou tambem nos 
Estados Unidos, os quaes, de grun- 
des exportadores de carnes que oram. 
se Jmitam hoje em dia a produziy 
praticamente para os seus proprios 
consumidores. 


Dil-o, melhor do que nós, o eco 
nomista Bunge, que, em um dos nu- 
meros da “Revista da Economia Ar 
gentina”, assim se exprime: 


“A producção total de carnes, 
ma Argentina, sobe a corça de 
2.000.000 de toncladas por anno 
O consumo. representa approxi 
amadamente 1.550.000 toneladas. 
Tacs factos demonstram que o 
consumo - uncional já  nhsorve 
76" da producção, restando tão 
sómente 21º%]º para fins exporta- 
dores”. 


Se ndduzirmos a ossas: cireumstan+ 
cias o uugmento do consumo “per 
capita” de carnes, ulimamente, e O 
afíluso immigratorio, de par com 
a expansão vegetativa de sua mopu- 
lação, chegaremos à conclusão do 
que a Argentina não está longo de 
manter n sin pocuavia para fios ni- 
tidamente internos. So 


Essa qceurrencia, é de molde a in- 
teressar o Brasil ma compra mais 
abundante de seus reproductores: 
quer bovinos, suinos, quer lanigoros 
e caprinos, por dois motivos; pri- 
meiro, porque são tão bons, senão 
melhores e mais baratos do que os 
espocimes europeus; o, cm segundo, 
porque tendendo n Argentfua a nfas 
tar-se gradualmento do mercado 
mundial: de enrnes. € mais do quo 
tempo para aperfelgonrmos os nos- 
sos rchanhos e pensarmos resoluta- 
mente nesse aspecto de nossa eco 
nomia anhnal, 


Só em 1991, o nosso paiz impor- 
tou do exterior euasi 2.000 especi- 
para a reproducção. 
collimando propositos. de melhoria 
e zootechnica de nossa população 
animal. Desde-o momento, pois, em 
que baia melhor entendimento com- 
merclal entre as duns hostes, quere- 
mos crer que o Brasil estará em 
bôns condições para majorar, as 
suas compras:na Argentina, de pro- 
ductos que tnes,.no mesmo temps 
que a nação platina nos offorece pos: 
sibilldades mais amplas: de colloca- 
cão remuneradora.de nosso arroz em 
seus mercados do consumo, 










“| castigo pela suú comparticipação, «t+ 














O decreto que convocou q eleltora- 
do brasileiro para o pleito democra- 
tico de 9 de muio do aono passado 
era explicito quanto às finalidudes 
da Assembléia Nacional votar a Con- 
sliluição, julgar os actos do Governa 
Provisorio « eleger o presidente dá 
“Republica, 

Cumprida cessa missão, q Consti- 
tuinto deveria logicamente - dissol- 
ver-se, pela extincção do mandato 
que recebera nas urias, 

Pareco fóra de controvorsia que à 
extensão desse mandato, se Lrlum- 
phar a fdea da sua provogação ou da 
'conversão da Assembléa Gonstifulnte 
em poder legislativo ordinaria, não 
esti cutro as faculdades de que à 
dotou o vota popular. 

O argumento de que a Assemblêu 
"é soberana e póde, em virtude dessa 
soberania, legislar sobre o seu pros 
prio destino, atlribuindo-se a si mes 
ma uma funeção que escede nos Lets 
mos do decreto, que a convocou, uu 
resisto à um exmme mais detido, 

A soberania da Assembléia encontra 
o seu limite intransoonivel no cam- 
po dos obicetivos qura os quaes q 
Governo Provisoria pediu a eleição 
des representantes do povo, 

Soberana é q Assemblia pata votar 
a Constituição, ajulzar dos actos da 
dictadura e escolher q primeiva ma- 
gistrado da Republica; não o é po- 
rém, por não ter manto expresso, 
para se converter em legislatura ur 
cdinaria, praticando um acto em he- 
neficia proprio, sen a devida auto- 
ridade, 

Mas o aspecto político do projuéto, 
ue por uma das tres formulas apré- 
ventmias pulo relator, todas igual 
mente passivois dns ohiceções levan- 
tados peln opinião publica, se acha 
em vias de anprovacão, é muito ma!s 
impressionante. 

A Constituinte entregará, «outro 
do poucos dias, ao povo brasileiro, n 
julgamento da obra que-lhe foj con- 
fiada, 

às cleições proximas seriam q 
meio pelo qual os eleitores dariam a 
conhecer o seu juizo wu respeito dn 
maneira por que os seus mandala 
rios se desempenharsim do encargu 
recebido. 

Se a Assembita Nacional, conver- 
tendo-se cm camira ordinaria por 
quatro aunos, fechar as urnas du- 
canto Fio longo espaço de tempo, o 
vovo fiearã privado de mantfesturesa 
u ningeem esquece que foram as vl'» 
'rnelas desse thvor que nriqararam 
a quéda da Velha Republica. 


Gonvem lembrar fgualmente que no 
pleito de 3 de maio deixaram ag con- 
correr cidadãos dos amais notavela, 
“ogdors" partidurios de reconhecida 
prestigio, porque o Governo EProviso 
vho lhes cassara as franquins: comu 


vecta ou indirecta, nos acontecimen- 
tos da revolução constiluclonalista. 

Muitos políticos assim afastados da 
vonvesentação acional, Leriamome- 
recido a preferencia popular «é dado 
« sun colaboração sos trabalhos da 
Constituinte 

A vprorogação do mandato ou n 
conversão cm assembléa Jegislativa 
ovillnaria privará a nação, por um 
auntriennio, da cooperação dessas 
versonalidades no parlamento, o que 
nom duvida lho prejudicará o caras 
eter de representação Jegltima, sem 
o qual o regimen vepublicano será 
úpenas uma formu vasla e inoxpres 
silva. 

A nilegação de que cm regra as 
constituintes so transformam em as- 
sembldas ordinarins pão colho em 
nosso caso presente, 

A revolução de 1030 não mudou as 
Instituições, como aconteceu om 
1889 e foi tambem o cnso da Hes- 
punha o dos paizes derrotados qm 
DIS. 

Comprehende-so que passando de 
um vogimen posa outro, pela força, 
quando ainda não se consolidou per- 
fcitamentu o novo systema, os govolr» 
nos temam o pronunciamento das 
pras o adicem quanto possivel as 
eleições. 

Essu não é a allunção brasileira, 
que nada tem que recear de uma pro- 
va eleitoral proxima, depois que n 
obra revoluclonaria está finda o as 
Instituições não correm o menor pe- 
rigo. 

E* bom recordar que o destino das 
Constituintes que se transmutam em 
camaras ordinarias não têm sido ani- 
mador e o exemplo recente das Côt- 
tes espanholas, dissolvidas depois 
de dois annos de uma existencia fnu 
til e perturbadora do regimem me- 
reco ser especialmente lembrado, 

A posição assumida pela opinião 
nacional em face do projecto, com q 
apoio de grande numero de mem- 
bros da Assemblén, deve servir de 
advortencia à maioria, para que, de- 
pois do brilbnnto esforço de dar ao 
palz uma Constituição, não venha a 
desmerecer des applausos geraes 
com que o seu trabalho está sendo 
recebido, 


am e 4 


PRETENSÃO INJUSTA 


Entre as pretensões exorbitantes 

e impiatlcuveis que contem o ante 
projecto do Instituto do Seguro So- 
clul dos Bancarios, encontra-se uma 
exigencia que tale como o melhor 
exemplo para ilustrar a precipita- 
ção c a falta do senso das realidades 
em quo se Josplrou aquello do- 
cumento, 
* E* o dispositivo que determina se- 
lam desviados pura oscafres dessa 
projecinda caixa de previdencia tres 
por cento da renda bruta aununl de 
todos os estnbelecimentos de credi- 
to da pala, 

O que desde logo impressiona é o 
vulto dessa contribuição forçada que 
os bancos teriam de dar nos seus 
funcelonarios, nlém de vantagens de | 
toda especie, para o conforto e pó 
de-se dizer mesmo, o luxo do ser 
Instituto de clusse, 

Já ficou demonstrado, através du 
exposições dos technicos mais avi 
sados, que tal exigência é. inleira: 
mente Inexequivel, porque nenhum 
banco teria condições financeiras 
para satisfazela sem comprometter ' 
profundamente o curso dos seus ne 
goclos. 

Mas, ainda mesmo admittindo que 
tão larga sangria fosse realizavel 
nem por isso a pretensão dos banca: 
retos estaria justificada, 

Em primeiro logar, a concessão de 
tão gorda vantagem constitulria um 


























privilegio chocante, passando os 
tuncelonarios «os bancos a forma- 
cent uma aristocracia traballista en- 
tre operanios de qulras cathegorias, 
Ros quaes serla impossivel dar tanto. 
Segundo já se caleulou, o Instituto 
dos Dancarins teria anuunimente um 
secrescimo do capital de cerca de 
20.000 contos, constituindo-se uma 
fortaleza financeira à proporção que 
os proprios bancos fossem sc exhau- 
rindo para satisfazer ao bem estar 
los seus empregados. 

Kssn, porém, não é ainda a obje 
tQão mais séria que se ergue contra 
tão esdruxula pretensão, O aspecto 
mais eriticavel do assumplo é q Ja- 


na divisão, entre os estabelecimentos 
de erdito, dos encargos para a manu- 
“ação do serviço de protecção social 
dos seus auxiliares, 


dy sobre a renda brita dos Juncos 
não corresponde no espírito de equi= 
Vide E isso porque a renda bruta 
nin é a expressão real dos luerus 
úblidos pelos bancos nas suas tran- 
enções annuses, Assignala apenas o 
movimento dos seus negocios, cul 
resultado póde ser muitas vezes onc- 
tuso, 

O instituto de credito que tem 
malor renda bruta frequentemente 
não € o que aleança maiores vanta- 
gens liruidas, E tambem se qódo are 
Ggumentar com a reciproca, para se 
chegar à mesma conclusio, 

Dessa forma, n luxação pleiteara 
no ante-projecto do Instituto de Se- 
guro Sucin] dos Dancarios serta, além 
de excessiva e impralicavel, funda- 
mentalmento injusta, 

Por ahj se vê quanto & aconselha- 
vel um examo seguro da questão 
para que não sejam consumados er- 
ros e inconsequencias como a que 
acabamos do salientar. 


Droseguindo nos trabalhos Infeli- 
dos, reunivam-se, hontem, no Pala- 
clo Hamaraty, as sub-commizsões 
deslgnndas parn estudar ou AsSUM- 
Fr quo não objecto da visita da 
ssão Industriul o Commercial Ar- 
gontina no Brasil, 

Além dos componentes da Missão 
o dos membros du Comissão Bru- 
Rllelva, compareceram ds reuniões 
do hontom muitos Industries e 
tommerclantes patrietos, quo tiveram 
namonto é nssistiran os dobates, do- 
Fondendo ou seus pontos do vista 
en cada producto exaniuado, 

AU conversações correram cit uma 
almosphora de grando animação q 
cordinlidade, imostrando end into- 
Pessado as dificuldades o tropeços, 
nuo vêm encontrando, na imports 
ção o na exportução, conformo o 
caso, é Indicando os melon e provi- 
denclas, quo lhe pareçam resolvor a 
nltuação, mo fútulto do um mujor 
desenvolvimento do commercio ex- 
terno das duas Republicas, 

As sub-commissões  funcelonaram 
com a dupla presidencia de um ny- 
gentino e am brasileiro, u saber; n 
1º sub-commissão, do Agrieulturo 
drs. Adolpho Beartey o Franklin de 
Almeida, nu 2º do Industria, ses, Drs 
nasto Herlin e deputado Franclaco 
ds Oliveira Passos, o a 3º de Com- 
merclo e areumpLos geraes, srs. 
Hermeneglido Piul o Raul do Aruu- 
jo Mata, 


OS TRADALHOS DAS SUD-COMMIS- 
SOEM TECIHNICAM 

As tres coniniasões levaram n ef- 
foito as discussões necessarias so- 
bre os nasumptos que mais visam, 
no. momento, os Interosses economt- 
UA ini oo argontino-brasiloi- 
0Ê, 

A 1º eubecommlssão Lratou mini- 
closamente dn questão da Importa- 
qão do arrós brasileiro pela Argen- 
tina o do sun exportação para o 
Brasil, de reproductores de raçan fl- 
nas, mostrando como a Argentina 
está em condições do manter, aenito 
augmentar as suas compras do nr- 
voz, ontro nús, Tdontico procedimen- 
to dovomos ter, no tocante nos seus 
animes do raça, para o apertolçon- 
mento zooteclinico «do nossos voba- 
nhos, 

A à* sub-commisasio abordou lon-= 
gamente n questão do trigo o da fa- 
vinha, On Interessados brasileiros, 
quer ou mongolros, quer os Impor- 
tadoros de farinha, o os exportnto- 
res de trigo o do farinha argentina 
mostraram os pontos do vista de 
cada um, tendendo-so n chogar a um 
entendimento, por força do qual es- 
tabilizareso-i o mercado brasileiro 
COMBEAAOE de trigo em gro o do fa- 
vinha. 

A 9º sub-commissão vontilou a 
questão da navegugão mnritima en- 
tro 05 nossos dois palzes, procuran- 
do uma fórmula quo conclife os In- 
toresses econômicos dos dals pnl- 
zen. O lag commerclo oxterlor, de- 
pendendó, cómo so sabe, da effioten- 
cin o da cónstancia das communica- 
ções maritimas, 

Tambany preoccupou os presentes 
o problema do Intercambla de Im- 
pressos o de obras intaljáctuges, 
uma vez que, mem n preoceupação 
constanto de ordem espiritual, a an- 
proximação economica resultara sem- 
pre uniinteral e Inconaistente, 

Outro nssumpto quo mereceu a at- 
tenção minuciosa dos representan- 
tes do ambas os povos fol o da or- 
gunisação do suas cstntieticas com- 
merciaes, do voz que ha multa dis- 
paridado entro os serviços estatisti- 
coa das Úunus nações, 

APPELLO AOS COMMERCIANTES 
BRASILEIROS 


Avegentina não tem caracter ofllcinl, 
como so sube, Jstá em visita aa 
Erisil ati de estudar u melhor ma 
nelra de uugmentr, incrementar q 
nonsolidar o Interenmbio  economl- 
vo-commerciul outra mmbus us pil= 
“Ca, 

Lepols do que floar entendido en- 
tra 08 commervclantos o Industrlaua, 
qucr do um quer de cutro pala, à 

ne as conclusões serão submulti- 


dus à consideração dos dois  Gn- 
VOO, 
Bondo nesim, é do maximo Into- 


resse, tanto para o Brasil, como py 
va 4 Argentina, quo as suas clas- 
ves economicas entrem em contn- 
nto, troquem ldéas,  sugglram vro- 
vidonolas, 

As rounihos do Itamaraty contll- 
em esmo intuito, A ella deve, pols, 
ustir presento O maior numaro 
possível do homens de nogocio v dis 
classes exportadoras, Indumtrisos q 
Importadoras do Brasi), 


O ALMOÇO NO JOCKEY 
ULUM * 


A reunião no Itamaraty prolons 
wou-se dus O dm 14,00 horas. 

A's 19 horas, no salio do banque» 
tus do Jockey Club, renllzou-so q 
almoço offerscido 4 Missão As- 


gentina: pelo consul  Sobastiha 
Sampnlo, presidento da Commnlasão 
rnsiloira, 


Fslova  preronto ao agape elo- 
vado numero do peesons, notandos 
ee, nlém dos nossos visitantes, q 
embaixador Ramen Cúreano, a er, 
Armando Vidal, presidente do Dos 
partumento Nacional do Café, doju- 
tudos cinsulstas c homens do ne- 
gostos brasileiros, , 


4 RAUDAÇÃO DO CONSUL SENAS- 
TIÃO SAMPAIO 


O primeiro srádos foi o const] 
Babastião fampálo, quo Ho decluva 
jublloso com os primeiros resultu- 
los da approximação directa untra 
os commerciantes o Industriaes do 
umbos om paízea, 

S. o. alludo às malores possi- 
bilidades, e quanto ao consumo de 
trigo, no Brasil, acha que as im- 
vortações deeso corenl elo Impror- 
eindivols go Brasil, afim de melha- 
cur o seu regimen nilmentar o for- 
tnleoer à nosta raça, 

Atfirma quo somos dos povos que 


ane 


Justiça que tal exigencia determinarin | 


Com effcito, a contribuição basca-' 


A Missão Commercial o Industrial! 


O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


Aposentadoria dos ministros Pires e| DEGRBTOS ASSINADOS Boletim Internacional 


Albuquerque e 


Publicamos a seguir wu declaraçã 
de votos dos deputados Clemento: 
Mariani, Marques dos Kels e Fran- 
cisco Rocha, w respeito da aposen- 
tadoria dos ministros .Plres e Albu- 
“querque o Pedro dos Santos: j 

“A approvação dos actos do Go- 
verno Provisorio, quo restizumos, 
representa q simples reconhecimen- 
to do factos Jurídicos, com a util- 
dade de, no interesso da collectivi- 
dade, afaster de uma éra que so inl- 
cla, o esterll o Infindavél debate so- 
bre o perlódo à encerrar-se. Desap- 
proval-os, ou mesmo discutll-os, não 
"era postlvel, do ponto de vista jurl- 
dico, Fazol-o, Importar negar a 
existencia dos próprios orgãos atra- 
vês dos quaes o Estndo, nesto porlo- 
do transitorio, manifesta a sua exts- 
tencla, o que, na phrase do delll- 
pd sorla veduzil-o, juridicamente, 
“ nada, 


“Pouco Importa, escreve Cayré de 

alberg, à manclra pela qual os In- 
dividuos, quo servem do orgãos ao 
Estudo, adquiram esta qualidade ou 
capacidade e chegaram a estabele- 
cet que sua vontade valha como von= 
tando collectiva unificada, 13º pogsl- 
vel quo a organização inicial do 
listado repouse sobra constptimen- 
tus, tnolta ou formalmente concedi- 
don por seus membros Individunes, 
Mun é igualmente possivel que ou 
individuos, quo se tornaram orgãos 
ido grupo wucional, so tenham Im- 
pusto como taes, pela persuasão, pe- 
lo prestígio do poder, ou mesmo 
pel força, comtanto que a dotenham 
bastante para manter à sua autorida- 
do do maneira duradoura. So esta 
uutoridado é ncelta, reconhecida ou 
supportada, por qualquer degses mo- 
tivos, pola musga dos menibros da 
nação, a organização delle resultan- 
te hasta para constitujr o Estado," 

“A formação dn vontade collectl- 
va do um grupo, escrevo Michoud, 
pode apresentar-se sob formas díver- 
nas. No Estado, produz-se esponta- 
uenmente: é um facto, que o direito 
tem do encarar como a realidade 
lho apresenta. 4 vontade collocti- 
va nello se orligna, do consentimen- 
to ealtectivo ou dn força do ponto 
do vista moral, a primeira forma- 
são é preferivel; do ponto de vista 
;Juridico, é Indifferento, Basta, para 
quo a vontado dirigente seja con- 


Os trabalhos da Missão Com- 
mercial e Industrial Argentina 


Reuniões das sub-commissões no Itamaraty 


manos consomem trigo “por capl- 
tb» 


Alludindo à Argentina, declara que, 
tm certos nssumptos — ccongmlcos, 
emno no caso do mntte, quo tum 
porco consumo no Brasil 6 o nie 
kimo consumo no palz amigo, a 
Argentina tem ensinado o Brasil u 
VEIR TIRAR os nossos proprios produ- 
etos. 

São os nossos dois povos exem- 
plares de nações, quo se uuxiinn e 
completam, quanto no problema du 
sur mMimentação basica. 

Terminou por assoverar que p nos- 
sa vardadolria  solidariodade esti 
sendo langada amora — pci com- 
prehensão verdadeira dus questies 
busleas do ambos os palzes, 


O AGRADECIMENTO DO SENHOR 
LUIS COLOMRO 

Um resposta, discursou o dr. Lulz 
Colombo, que alludlu à tendencia da 
Europa pura só alimentar e ventlr a 
st propria, o que fazia com quo os 
novos mul-nmoricanos, como o Nrn- 
sil o q Argentina, ce approximussem 
-economionmente, 

O presidente da União Industria) 
Argentina doclara que, em faco do 
panorama do mundo, como podo- 
tlam us nações deixar do ser pro- 
tecclonistas ? 

A approximação, entre os nossos 
dois paízes, que jk era uma copl- 
ração geral, tendo n roncretiznr-so 
em duradonta rentidadeo. 

AM PALAVRAS DO EMDAIXADOR 

CA'RCANO 

O embaixador Ramon Cáreano fer- 
so, então, ouvir, affirmando que q 
ambiente cariniioso com que têm ai= 
do recebidos os argentinos era poem 
a confirmação do que ello pensára, 
antes de osposar ix ldén de sua vinda 
no Brasil: que tudo, entro ou dola 
palzos, ora suscoptivel de realização, 
Eraças no espirito de harmonia e do 
comprehensho dos dois povos, 

Por ultimo, o sr, Luis Colomho 
Jevantou gua taça brindando o ml- 
nistro Cavalcant do Lncerda, sallen- 
tando o maximo interesso o empo- 
nho com quo elle vem acompanhan- 
do o estimulando os trabalhos da 
Missão Argentina no Brasil, 

Após o nlmaço, ox cominerelantes 
e industrinos argentinos foram no 
Ministerio do Trabalho visitar o res- 
peetivo titular, sr. Salgado Filho, 
e, om seguldn, foram visitar a As- 
semblém Constituinte, tondo sido te- 
cobidos pelos deputados Pacheco do 
Oltvolra, Medeiros Netto, Mario Ra- 
mos O outros, com os quaes per- 
correram todas as dependencias do 
Palnelo Tiradentes, Intolrando-so dos 
trabalhos da Assemblén, 

Hoje, dns 9 às 12 e meta horas, 
prosegulrão os trabalhos das sub- 
commissões argentinas o brasilel- 
ras, 


UM ALMOÇO A" MISSÃO COMMER 
CIAL E INDUSTRIAL ARGENTINA 

Realizav-se-d, amanhã, às 12,00 ho- 
ras, no Jockey Club, um almoço of- 
forecido à Missão Commoercial e Jn- 
dustrlal Argentina, que ora mos vi 
sita, pela Soclednde Nacionhl de 
Agricultura, Associação Commercial 
do Alo de Janelro o Federação In- 
dustrial do Brasil. 

Este almoço, patrocinado por tres 
das mais representaltvas instituições 
de classe do nosso palz, tem a malor 
expressão como homenagem gos dis- 
tinetos visitantes, além de seu al- 
ennec pratico, pols será uma oppor- 
tunidade para troca de idéas sobre 
as materias em estudos, 

Para o “ngape” estão tambem 
convidados os membros da commis- 
são exceutiva brasileira. 


PROFESSOR MIGUEL GOUTO 


SERÃO CELEBRADARS, HOJE, -N 
CAPA MISSAS DE 
“ 


Passando hojs o setimo dia da 
morte do professor Miguel Conto, 
erro rozndas, às 10 horas, na Cane 
delnria, varina missas om suffragio 
da sua alma. 

Além da missa que a familia MI- 
muel Couto manda rezar, haverá on- 
tras mandndas celebrar pela Acada- 
mia Nacional da Medicina, pela 7º 
Enfermurin, pola familia Tavora, O 
fr. Moreira da Fonsoca a utron 
amigos do extincto, + 


OUTRAS HOMENAGENS 

Em signal de luto pela morte do 
professor Miguel Couto, todan as 
socicôndes medicas do Rio Interrom- 
peram os seus trabalhos sociaes 
por olta ding, ; 

Ao renbril-os, na proxima soma- 
na, todas essas associações dedica- 
rão sessões. especiaca em homenar 
mem so grando vulto da medicina 
uacional, . 

Além disso, haverá uma sessio 
nonjunta de todas ns associações 
medicas, na Academia Nacional da 
Memleina, dedicrda à memoria do 
professor M'guel Couto, 


AS HOMENAGENS DA SOCIEDADE 

UE MEDICINA | CIRURGIA 

O dr. Maurity Santos, presidente 
da Socledado de Medicina o Clrur- 
Gln, ulém de tor comparecido pes- 
sonimente nos funeraes do protes- 
“or Miguol Couto, deliberou promo- 
ver Ava serio de homehngona ai 
grúndo mestre brasileiro. 

Depois de restabelecidos os tras 
balifos socines, interrompidos por 
nito dins, na primeira reunião dh 
Bóctedado de Medicina e Clrurgin. 
que será na proxima torça-felra, 
perá prestada uma homenagem no 
professor Miguel Couto, fnlnndo va- 
rlos oradores sobro a eum personas 
Uinde, 

tm segulda, laverá uma rountão 
nolémeo e especlal, dedicada À sum 
memoria, tomando ainda parte 4d 
Sociedade ma reuniho conjunta alas 
outrum sociedades medicas. 





nova organização 


Pedro dos Santos 


sldcrade como do grupo, que consl- 
go lnpôr-se, de um modo ou do ou- 
tro, pela persuasão ou pola cono- 
cão, ao grupo Inteiro", E adeunto; 
“O direito não tem, nesto assumpto, 
poder do aprociação, mada cren; tem 
de limitur-so à roconhecer a persos 
nalidado assim constituida, Blin se 
lhe impõe, se não quizer desconhu- 
cer os factos”, 


Erlgido, embora, o orgão do Esta- 
do, pela força, não o representa mes 
nos o Governo Provisorio, desde que, 
através do uma orguntanção de fas 
uto, eremda por forças muterlues e 
consolidada pela combinação de for= 
cos moraes, encontrou, realizando a 
lição da Hauriou, “o ponto do equi- 
WMbrio com o mundo exterior”, Im- 
pondo a sua vontade de modo dura- 
douro q, transformando-a, nesim, de 
facto, em vontudo do Estado, 


Ora, uma das caracteristicas do 
Estudo é « sum continuldade, “Eim- 
quanto os individuos que o com 
põem ou Jhy exprimem a vontade, 
como governantes, midain sem ceu- 
snr, o Estado permanecer Immutas 
vel, & permanente, o, nosso sentido, 
perpetuo”, “Bata Imunutabilidado 
não é uma concepção arbitraria dos 
juristas, mas uma realidade posta 
com evidencia pelo fasto Juridico de 
que, segundo o direito publico pos 
sitivo, as leis editadas ou os polos 
udministrativos praticados em vir- 
tudo do poder do Estndo.,,, sobro- 
vivem & geração ae lidivíduos o 
mesmo no governo que os praticon," 
"Carró de Mulborg). 


Impossivel gorila, portanto, & Ass 
sembiia Nacional Constituinte, ou 
* qualquor outro orgão do Estado 
brasileiro, quo a substitua, apreciar 
q validado dos actos do orgão que, 
nesto periodo, vem exprimiudo, de 
fuclo, 1 voltado do Estudo, Aos 
poderes competentes, dentro da 
que ce ultima, 
incumbe corrigir-lhos og feitos, de 
accordo com wu evolução da vontade 
nacional, 


A approvação dos actos do Go- 
verno Provisorlo, quo venlizamos, 
Cundou-se nestas razões jurídicas a 
uãa envolve reconhecimento da pro- 
cedencia u multo inshos da justiça 
de varios delles, entro os quaes, 
seja-nos permittido dostacar, a npo- 
sentadoria compulsoria, com razões 
imprecisas, de ministros do Supre- 
mo Tribunal o julzes, golpo do quo 
vinda padece, no cou prestigio, u 
Justiça brastelra, porquo, como es- 
crever o chuncollor Kent, “as Jets, 
embora salutares ou necessarias, 
são frequestemonto objecto de aver 
não temporaria, c, algumas vezes, 
do resistoncla, popular, W' noces- 
sarlo que as córtes de Justiça sejum 
capazes de, em qualquer tempo, of- 
forecer uma resistencia definida 
contra todos os netow liconolosos; o, 
para lhes dar q firmeza necessaria, 
os juizes devem estar confiantes iu 
egegurança da sum eituação”, 


Eutro os attingldos pelos actos 
referktos, figuram dola bnllanos, os 
ministros Pires q Albuquerque € 
Puro dos Santos, que, clevados aos 
mulas ultos cargos ds organização 
judiclavia do puly, polo determinise 
mo dan qualidades confugadus de 
cultura o Integridado, forum victi- 
mas di exncção com que, dentro de 
uma ordem juridica, eumpriram o 
seu dever, applicundo q left quo tl- 
alum de upplear, , 


Eo'“n honra, o desvelo, u renun- 
oia, o amor”, no exercicio do cargo, 
clumaram pelo primolvo, no recinto 
do pretorlo, quo digniticon, quaro- 
mos deixar consignado nesta decla- 
ração do voto o €co encontrado nas 
populações bahlanas do que somos 
oimundntarios e que nos commatte- 
ram porsístir, de accordo com o es- 
pivito do nossa povo, na mesma tra- 
dição de obediencia à lot e de ucção 
constructiva, que os sacrificou q 
pela qual, se preciso, nos gacritica- 
reinos, 


Snla, das Sessões, Junho do 1994 
— Clemente Mariani, João Marques 
dos Reis, Francisco Rocha," 

= 4 declaração de voto do depu- 
tado Negreiros Falcão gobro esto 
mesmo assumpto fol n seguinto: 


“Votel com restricções a favor do 
pi 14 das Dirposiçõos Transito- 
rias, 


Fis vostrloçõos 4 npprovação da 
todos ou actos quo sa refiram à ma 
gistratura o funcolonalismo publico 
e nog que flram direitos Individunes 
patrimoniues. A faculdado do Poder 
Judiciario npreciul-os e julgal-os é 
Indiscutível, Claro que os referen- 
tes a concesslonurios de serviço pu- 
blico, empresas ou companhias — 
npprovel, D fil-o, assim, porque en- 
tendo quo os netos discricionarios 
do chefa do Governo Provisorlo e 
don seus delegados escapam á ro- 
visão Judtoln], desde quo se compor 
tem nos limitos da Lei Organic é 
das leis posteriores, 


O contrario importaria om nbollr 
a Revolugão de 30. 

Comprehendo, porém, que todos 
esses actos do Governo Provisorio 
estilo, por furça do proprio decrotu 
do convotaçião da Assembléa Nacio- 
nal Constituinte, nústritos q exame 
imoticuloso da mesma, para o fim de 
upproval-os ou não, E, segulmio a 
mesma linha de oohsrencia, entando 
«que todos os potos dos seus delo- 
sndos nos Estudos estão sujeltos e 
evem ser minuciosamente examina- 
dos polas futuras Assombléas Fsta- 
duaos, S6 às Assemibléas Constltuin- 
tes cabo examinar todos augss uctos 
a examinal-as, é claro, com espirito 
politico, 


cInfringlr, porém, a imporativa de- 

terminação legal e, sem o mais love 
simúlnoro da exame por parte da 
Assembléa Constituinte, para salvar 
as apparencias, pelo menos, aos 
olhos das nações civilizadas, appro- 
vem em globo, por simples disposit- 
cão transitoria du Constituição, to- 
dos os actos do chefe do Govurno 
Provisorlo ec os de seus delegados 
— netos totalmente desconhecidos da 
Assembléa Constilulnte, cuja exis- 
tencin ella até lgnora, não meraco- 
ria a minha npprovação. 


Sou coherento; desde os primeiros 
momentos da nrrancuda de outubro, 
na Bahin, colloquei-mo decidido o 
Intranslgentomento no Tudo da Ma- 
gistratura o do seu funcelonnlismo, 
tendo sido decisiva à minha acção 
junto nos destemidos militares que 
a diriginm, ovitnndo aposentadorias 
humilhantes o outros abusos, Fellz- 
monte no meu Estado, o seu hontudo 
actual interventor revelou-se de mo- 
do a não necessitar da medida ora 
votada. 


Clnro que a Revolução, como tos 
dos os movimentos armados, nos pri 
meélros arroubos do enthusiasmo da 
viotorin, ainda tresandando a san- 
gue € abr animada do espirito 
do vindicta, teria sido arrastada é 
pratica do actos Injustos o uté con- 
demnaveis, mesmo sob o ponto do 
vista político, 

Por fsso metumo, normalizada a st- 
tuação do pals, o em vesporas de re- 
tornar a Nacho do rogimen legal, 
quando ss pretends baixar o esque- 
cimento sobre todos os males expe- 
rimentados o possibilitar a cleatrisa- 
cão de todas ay chagas, do modo a 
congraçnr todos os brasileiros, se- 
ria nitumento político o examo ml- 
nucioso do todos os nctos do Gover- 
no tunto mals quando niguns delles 
ferem direitos patrimonines respaltu- 
veis o outros ferom até varões Hlus- 
tres, magistrados integerrimós com 
aposentadorias humilhantes palo crt- 
mo singular de so. terem davotado 
uo cumprimento exacto do daver. 

E.ontro esses, se destaca, em vito 
relevo, o vulto Inconfundivel do mi- 
nistro Pires e Albuquerque, que tan- 
to -dignificara q magistratura brasls 
letra, pela brilhantismo de eua fn- 
telligencia, peln Inflexibllidade de 
sáu carnotar, pela devoção npostalnar 
com que desempenho ns altas fun- 
eqões de ministro procurador e cujo 
unico crime fol ter sabido cumprir 
O seu dever, 

No quadro do funcionalismo, ho- 
mens como o gr. Carlos Pennafiel, 
cul brilhante Intelligencia Mlumi- 
nou por muúltos annos a Camara Fe- 
deral'e outros é tantos outros, entre 
05 quaes Rnnulpho Oliveira, grande 
enrnoter, typo modelar de funeslo- 
narlo, tambem Injustamente attingl- 
do por um acto arbitrario. 

E por tudo Isso é que vote! com 
restrições, 

8. 8, Junho de 1024, — Negreiros 
Falcão, 


NOMBAÇÕES, EXONERAÇÕES 1 
oUTROS ACTOS NAS PASTAS DA 
JUSTICA E EDUCAÇÃO 


O chefo do Governo Provisorio 
nssignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Juntiças 


Concedendo aposentadoria no 1º 
fisenl da Inspectorly do Trafego du 
Policia Civil, José da Silva Reis, e 
no Zo fiscal da reforida Inspectorta, 
Manoel Rodriguos; 

Concedondo reforma no muaico de 
2 classe, «da Policia Militar, Nor 
berto de Almelda Mello, e nos sol- 
dudos da mesma corpóração, Ale 
sundrino José dos Santos e Pedra 
Alexandro Loyola; 

Nomeando Herminio Albuquerque 
Frelro para juiz do paz do q)“ dis 
tricto do 1º termo da comarca do 
Tarauacá, no Acre, 


Na pasta da Eduençãos 


Concedando Inspecção pormanento 
oc as prorogativas do estabelocl- 
mento livra do onsino secundarlo 
no Mnckenzla College, da capital do 
Estado de São Paulo; vo Gymnasio 
de Viçosa, em Minas Gernes, o no 
Colleglo São Manoel, do Lavrinhas, 
em São Paulo; 

Exonorando, a pedido, o dr, Fo- 
lisbarto Sonves Ruth, de secretarto 
da Faculdado de Medicina do Parto 
Alegre; 

Tornando nem affoito o docreto 
nto exonerou o engenheiro Dernos 
val Vielra de Rezende, do Inspector 
em commlssho de estabelecimentos 
do ansino secundario em Minas Go- 
vaes; 

Exonerando o dr, Milton Vianna 
de fuspoctor de estubelecimentos do 
ensino secundario, no Paraná, q 
Octavio Jordão Amorim do Vulla, 
do eseripturario da Fneuldndo de 
Medicina da, Universidade do Rto de 
Janeiro, este por ter aceitado outro 
enrigro: 

Nomeando: o livro docente da Es- 
cola Polytechinlcy desta copltal, dr. 
Francisco Nyvier Hulnlg, Interina- 
mente, professor cathedratico du 
cadetra de termodynamica — mos 
tores thermicos — dn roferida cs- 
colo, e, para as funcções de Inepo- 
ctor de estabelecimentos de ensino 
secundário, no Districto Pederal, o 
dr, Danton Jobim; para identicos 
cargos, Intorinmmento o em come 
missão, José Ferraz, no Tio Grando 
do Sul; Fernando de Barros, em 
Matto Grosso; Morse Sarmento Po- 
relra do Lima, em Pernambuco, e 
ico Lopes Rezende, no Espirito 

HO. 








— 


À proxima guerra poderá 
ser evitada desde que a Ingla- 
terra é 08 Estados Unidos 
ajam em conjunto 


(Conclusão da 1º puglnn) 


O Raiser não desejava a guerra 
nem sequer nereditava que ella esti- 
vesse tão proxima, Lanto assim quo 
embarcou para q Noruega, em viu 
gem de recreio, depois dn eriso que 
determinou a guerra: Seu principal 
chefe do estudor maior estavo, tam» 
bem, um férias, j 

Em Whitehull o Downing Streeh, 
na semana anterior dquella em que 4 
Austria declarou a guerra ulnguem 
acreditava na possibilidade de um 
conflisto europeu, 

Hoje, as espectativas do outro 
guerra constituem o Lema des core 
versações cm todos os clubs da Eu- 
roça e alguns dos homens mais as- 
tutos apostam em quando laveri qu- 
tra grande guerra malor que a de 
194 e que isso se dará antes de 
dois anuos, Existem pessoas que €” 
encontram preparadas para aceitar a 
aposta, porém, ha poucas que se 
ntrevem q apostar em contrario com 
vantagem. 

Entretanto, nesta mesma aprehens 
«ão existe um sentido de segurança. 
O mundo sabe, agora, o que significa 
a guerra. Em 19H não tinha a ver 
idadeira compreensão do que eram 
essa ruina e seus terpores, 

Hoje, um conflicto ugudo entre 
uns grandes nações que ameaçusse 
a derramamento de sangue provoca 
ria um caluírio de panico em cada 
lar europeu, Os estudistas e gover- 
nantes não estariam gozando férias. 
deixando quo o barco ficasse sem 
governo entregue à torrente, cumo 
aconteceu em 1014, 

O RASTILHO DA GUERRA 


Qual, pols, o perigo imediato? 
Existe sempre o perigo de um “ins 
cidente” que Jançark as nações par 
cificas num estado de furia tal que 
não daria logar à razão. Existe no 
estrangeiro um sentimento de tet= 
ror que póde conduzir à produção 
destes Incldentes-. 

Ha poucos dias necorreu este ex 
traordinario episodio quando uma 
vila allonã, perto da frontelta da 
fronteira du Alsacia, foi presa da 
terror, em consequencia da noticia 
de que os franeczes estavam pron 
ptos para alravestar a fronteira e 
eniquillar as proprias tropas Kkakis. 
Os habitantes fusivam cm debandas 
da para os bosques. 

Os francezes, allemães, Itallanos, 
tchecos, hulgaros e todos os mais es 
tão neste estado de nervosismo, em 
que as pessoas acreditam facilmente 
em tudo, Qualquer boato, sem a me- 
nor importancia, póde fazer que um 
ou outro, mesmo sem querer, leve 
n mão ao revolver. Apesar de tudo 
isto, ha dunas ou lves possibilidades 
que devem ser observadas. 

A ATTITUDE DA FRANÇA 


Em primeiro logar, o que oecor 
reri ua França, quando fracassar à 
Conferencia de Desarmamento? Que 
attitude ver-se-á obrigado a tomar 
o Ministerio Nacionalista, para de 
monstrar a sua força superior, com 
qarada com a successão de minis» 
terios fíncos que o precederam? 

Um correspondente bem informa- 
do diz que “pôde antecipar-se que à 
delegação franceza sustentari o pon- 
to de vista do que faltando | esto 
demimmamento progressivo, dentro 
do marco segurança, para o qual se 
convocou a conferencia, o direito 
inalienavel de cada palz, é recobrar 
a sua completa liberdade de neção, 
uma vor que se tenha reconhecida 
finnlmento o fracasso e que se haja 
registrado a sua causa”. 

— Que significa “completa Wbordade 
de neção?” Enviarão os francezes à 
Alemanha um ultimatum pedindo 
fmmediata destruição de todos os 
armamentos quo excedem ao que 
permitto o Tratado de Versallles e 
a debandada de todas as tropas cal- 
culadas em 100.000 homens neste 
mesmo tratado? 

Se a Allomunha se negar, havera 
uma nova marcha através do Me 
até as zonas mincivas de: Westulia, 
e occuparão os francezes a Frank- 
fort? Se isto se dér, haverá gueria. 
A ultima vez em que as tropas fran 
cezas marcharam até o Rhur os ho 
mens se amontoaram nas igrejus 
para orar, Desta vez será mais segu 
ro que os mesmos homens procurem 
as trincheiras. 

- E" este o nosso perigo Imediato 
Haverá ulguns dias de espera, em- 
quanto durar a Intervenção dlíplo- 
matica das demais potencias, porém 
esta será uma esperança muito vaga, 

OUTRAS CAUSAS DA GUERRA 

uacs são os outros perigos? Exis- 
Ps Sanr. Qual será a atitude do 
França neste plebiscito? Qual será n 
da Alemanha: Este é um verdadeiro 
onto perigoso. Está cheio de qossi: 
bilidados explosivas, 

Quanto á situação da Austria, um 
mavimento falto de Hitler deste lado, 





Os vaticinlos em torno da Socio- 
dade das Nuções, partidos de pes- 
suas de grande responsabilidade no 
scenario da politica internacional cue 
ropia, não são de malde a animar 
aqueles que ainda créem nella como 
elemento de conservação v promoção 
da paz, 

O sr. Mussolini acha-se entro os 
scepticos o ainda recentemente, em 
artigo escripto para a imprensa ju- 
gleza, aununciou que, estando o des- 
lino do instituto gencbrenso em In- 
tima ligação com a Conferencia do 
Desarmamento, cuja commisão geral 
está presentemente reunida ma Suls- 
ba, o fracasso das negociações res- 
ponderla pela propria existencia da 
Sociedade, 

4 prophecia do primeiro ministro 
italiano dnspiru-se no seu proprio de- 
“sejo, já expresso em projecto, de re- 
formur o estatuto organico da Liga 

4 Italia fascista jámais depositou 
ua Sociedade das Nações a conflun- 
cm inquebrantavel, com que outros 
palzes neeitaram a idda do presiden- 
find o concorreram para reuli- 
zal-, 

O facto de Ler nuscido de uma sug- 
gestão do homem que impediu que n 
peninsula llrasse da guerra todos os 
benoficios justificados pela victoria, 
já serla uma razão part que o fns- 
cismo, doutrina que assentou a sua 
propaganda sobre uv direito e as rel- 
vindicações «onegudos por Wilson, 
não tyesse por cla o cotbusinsmo 
que dofjnmmou outros partidos o um 
tras nações, 

4 eriso que affcela a Liga apresen- 
ta tres aspectos : o que resulta das 
correcções impostas pela realidade a 
toda criação de natureza abstracta : 
o que decorre du silunção cenuomi- 
ca, diplomalica é mural do universo, 
e, finalmente, o que provém da fraca 
solidaricánio internacional, que é a 
base do Instituto o que lho deveria 
comimunicar as indispensavois condi- 
gões para uma vida fecunda. 


Do exame dessa crise conclue-se a 
necessldado do um novo processo de 
teaduptação às circunstancias impe- 
rativas do tempo. 

Para que so dé essa adaptação, às 
mdversarios c os amigos da Socieda- 
de apresentam methodos diversos, 

Surge, então, uma duvida theorica 
sobre se convem Introduzir modifi- 
cuções no orgouismo de Genebra, 
com o juluito exclusivo de facultars 
lhe uma melhor administração da 
paz, e uma interrogação concreta, se 
é agora q opportunidade mais propi- 
cia para discutir essas modificações 
e procurar jmpol-as, 


à reforma italiana comprehende os 

seguintes objectivos : derrogar a re- 
gra da unanimidade das votações, 
substituindo-a pelo systema das mnlys 
rias applicado nas assembléas parlas 
menturcs; a adopção de processos 
mais rapidos que evitem os casos da 
paralysia o impotencia, do que hou: 
ve tantos exemplos no curso desses 
quinze annos; a organização de uma 
secção curopta dentro da Sociedad 
mundial e a desvinculnção dos truta- 
dos do "Covenant” institucional da 
Socledade, 
“A critica feita no projecto refors 
matorlo fascista escolho especlalmens 
to q parte relativa à organização de 
um directorio de grandes potencias 
para funcelonar em logur ou ag Jadu 
do actual conselho, 

Esse directorio europeu affirmaria 
de dircito a situnção begemonica de 
algumas potencias, já existento da 
facto, mas algaria os Estados que 
vão gozassem do mesmo privilegia 
contra esse principio julgado inçom- 
pativel com a sua dignidade internas 
clonal, 

Já agora não podemos repetir a 
phraso do Czar Alexandro, falando 
em nome da Santa Aliança: “As 
cd a da Europa fazem o dis 
reito”, 

Basta lembrar o que fol a abtitu: 
de das pequenas potencias na Cons 
ferencia da Par de 1007, que, leades 
vadas por Ruy Barbosa, consagraram 
nm igunidade des sobcranias e resistic 
ram id formação de um tribunal dá 
justiça Internacional, fundado na dis 
visão das nações em categorias, 

O mesmo aconteceu na Conferco! 
cla da Paz de 1918-1919, quando o, 
sr, Epitncia Pessoa protestou, com 1 
apolo das pequenas potencias, contra 
o projecto de sc nttribuirem às gran« 
des, prerogativas Incomportavelis com 
n principio da igualdado das sobe- 
ranias, 

O destino da Sociedade das Na- 
ções não dependerá das reformas 
que possam ser feitas mo seu 
pacto fundamental, mas do espis 
rito de solidariedade entre os po- 
vos o da victoria do internacionaliss 
mo, comprehendido como uma fóre 
mula do cooperação universal, sobro 
as paixões nacionalistas que so desens« 
cadearam no mundo depois da guerra. 

Os suceessivos fracassos observados 
na acção da Sociedade genebrenso não 
devem sor levados à conta das regras 
pelas quaes so rege o Instituto, 

Elles resultam da incapacidade dos 
seus membros para entender os exa- 
etos Jimites dos seus direitos e dos 
seus deveres, 





A conversão da Constituinte 
em poder legislativo ordinario 


(Concluso da 1º queima) 
beranin nacional, pela manifestação 
livro das urnas, não se fez acompa- 
ubur de quaesquer limitações, o is= 
so serta incompatível com a nature- 
za do mandato políllco, 

“A simples manifestação do voto, 
como sc fez — lê-se em accordão unas 
nime do Superior Tribunal de Justi- 
ca Eleitoral, do que foi relator o 
eminente  jurisconsulto ministro 
Eduardo Espinola, no “habeas-cors 
pus”, Julgado a 11 de abril do cor 
rente anno — não importa a appro- 
vação tncita dos limites do anunda- 
to popular, porque não fôra absolu- 
tamento possivel que do voto cons 
lasse a manifestação contraria", 

So limitação, polis, pudesse existir 
a esse mandato, esta seria imposta 

elo decreto do chefe do Governo 
Provisorio, que já 4 derrogou, e não 
pela vontade do eleitorado, que não 
poderia fazel-a. » 

E semelhante decreto não podia fi- 
Kar o mandato popular, consoanto à 
tigão do notavel constitucionalista 
(rancez, Eng. Plérre, no seu tratado 
sobre o assumpto, vol: 1, pag. 810, o 
qua! cita o exemplo do decreto iden- 
Vco que fixou o mandato de uma das 
assembléns constituintes da França 
cm «quatro annos, mas quo durou 
cinco. 

São ainda do necordião citado estas 
palavras: “o mandato,.. 

“O mandato conferido nos degu- 
tados constituintes mio está clreuns- 
cripto às especificações decretadas 
pelo Governo Provisorlo, porque nos 
regimens democraticos, é pela voz 
do seus representantes eleitos que a 
Nação manifesta 4 sus vontade, sen 
do de notar que, segundo as preroga- 
tivas «du democracia contemporanem 
us representantes não recebem ina 
trucções obrigatorias «do seus eleitos 
ves, são Independentes no excrelcio 
do suas funcções, por consideração 
de ordem technica,” 

Hans Kelsen, cltado naquello jul- 
gndo, assim se enunçia sobre o as- 
tumpto em exame: “,.. O parlamon- 
lo não passa do um representante do 
povo, e Isto, sómente no parlamento, 
e por melo delle, púde exprimir sua 
vontade, ninda que “em todas” ns 
constituições, sem excenção, o prin- 
elpio parlamentar esteja allindo à 
regra de que os deputados não pó- 
dem receber instrucções obrigatorias 
de seus eleitores, o que torna o par 
Jamento juridicamento independente 
do povo no exercício de suas fum- 
eções, Esta declaração de independen- 
cia do parlamento, em relação ao pos 
vo, assignala o nascimento do pars 
lamento moderno. sua clara separa- 
cão dos antigos Estudos, cujos mem- 
bros estavam ligados por mandatos 
imperativos do seus eleitores”, 

A OPINIÃO DO JURISCONSULTO 
CLOVIS BEVILAQUA 

Já cstuva claborado este parecer, 
— prosegue o sr. João Beraldo, -—— 
quando, esta manhã, tivemos a op- 
portunidadeo de Jor « opinião de Clo- 
vis Bevilacqua, sobro o assumpto, 
publicada nº “O Palz” do hoje, 

A abalisada opinião do malor dos 
nossos jurisconsultos espunca, do voz, 


UM JANTAR AQ INTER- 
VENTOR PAULISTA 


O de. Fabio Prago, figura do 
destaque do Partido Constitucio- 
ualista e grande industrial, que 
se encontra ha dias nesta capi- 
tal, nfferecerá, hoje, um jantar, 
em honra do de Armando. de 
Salles Oliveira, no Grill Room do 
Casino de Copacabana, 

Desse juntar participarão pres= 
tigiosas personalidades da poli- 
tica paulista e ao mesmo com- 
poreecrã, accedendo ao convite 
que The foi feito, o gencral Góes 
Monteiro, ministro da Guerras 


PERPREE a r 


levará directamente à intervenção 
armada em apoio do doutor Dollfuss, 
porém, cu não acredito que o chan- 
celler allenão provoque uma dispu- 
ta na qual não só a França coma 
tambem a Italia e a Tehecoslovaquia 
estarão contra elle, 

E' uma situação perigosa; porém, 
agora que as nações sabem o «ue si 
Enifica a gucrra com os melos mas 
dernos, erelo que, com uma medida 
razoavel de confiança, de uma ou de 
outra mancira, será impedida, 4 Grã- 
Bretanha e os Estados Unidos 
actuando em conjunto pódem evi- 
tal-a, Farão isto? 





a esso proposito, quaesquer duvidau 
que, porventura, puirassem no esple 
rito dos defensores da Intangibllidas 
doe do decreto w. 32.621, 

Não resistimos, por Isso mesmo, 
ao desejo do Incorporal-a, integrais 
mento, à esta parecer: ) 

“Alguns doputndos á Aszomblég 
Constitulito estivoram em conversas 
ção com u dr, Clovis Bovilacqua, 80« 
bro assumptos tratados uo pactu 
constitucional. 

No decorrer da palestra, velu & 
bella a questão du transformação da; 
Conutituinto em Assombléa Ordinas, 
ria, Indagaram da opinião do qmis 
nente clvilista, | 

— Ninha opinião - informou d 
dr. Clovia — deve ser igual á da 
todo mundo: sou partidario dessa 
transformação, porque nunca so viu 
nenhuma Assemblém Constituinte dol= 
xar do transformar-se em Canaria 
Ordinaria. O motivo que Do allógu 
em contrario 6 o decreto do convos 
cnção do poder constituinto assignas 
do pelo chefo do governo, A meiu 
ver esso decreto não invalida qu 
transtormação por dols motivos cs- 
sonclnes:; primeiro, não he nenhum - 
poder acima da Constituinte e, desta, 
forma, a Assombléa, melhor do que 
ninguem, pode deliberar wu respeito 
com q mails ampla Independencia; 
segundo, se ha um erro gravo entro 
o decreto o à transformação da As- 
somblér em Camara Ordinaria, esse 
erro é jJustumento o du cinlesão, no 
decroto, du deciuração de «quo il 
Constituintc, uma vez reunida, as-= 
sumiria a direcção dos negocios da 
Nação, sem rostricções do nenhunia 
especie, Gltur-so o decreto do culi=- 
vocação pura oppôr-so embargos às 
cloições da Assomblta, 6 puro não 
Berso, 

O dr, Clovis Bevilnegua discorreu 
longamente sobro o assumpto, findo 
D que, uti dos deputados presentes 
perguntou us, 5. so já havia luo q 
parecer do miuistro Espirola, 

— Nio Il, Mas minha opinião não 
decorro nem de influencias do leltu- 
ra, nem do interesso pessoal, «que 
não o tenho no caso: 6 do mudura 
coflexão, &E' o ponto do vista natu- 
val do jurista, 

Enthusiusmados com a opinião os- 
pendida pelo dr, Clovis, os deputados 
eolicitaram-lho se podorin dur por 
encripto o neu porecer, O dy, Clo- 
vis acquiesoeu, promettendo enviar 
hoje o sontaciona] documento com o 
qual ou seus ouvintes pretendiam 
surprehonder a Camara, Doscuipem 
q indiscreção," 

4 proposito, o dr, Clovis Bovilas 
qua enviou go Illustro deputado Pone 
tes Visira a seguinte carta; 

“Rio, 11 do Junho de 1934, — Prte 
zado collcgu o umigo Pontos Vieira, 
Baudações cordiase, — Perguntou 
me você quul u minha opinião gobra 
n ldég de trauntormir-so a Consti- 
tulnto em Assembltn Legísiutiva 
Ordinarin, Iespondo-lho quo não 
vejo nisso Inconventento algum, em 
face dos principlos, como você, que 6 
constitucionalista, bem o sabe; por 
que à Constitulnte, com poderes pas 
ru organizar, juridicamente, o pasz, 
não é Jeito negar essa faculdnda 
complementar dn que acaba do reu 
lizur, desdobrando em lei ordinaria 
as thascs que acaba de fixar na 
Constituição, E' até do grando Inc 
lorense para o povo quo necessita do 
ter n sua vida normalizada, sob a 
exito dus leis emanadas da organ!- 
zação politico-juridica, ter, desde Já, 
essan Jele, na quaes devem ser obra, 
do Poder Leginintivo criado pelu 
nova Constituição, 

Não importa que os constituintes 
não tivosgem recebido delegação ax- 
pressa para ces transformação. 
Além de ser do vantagem essa de- 
Hberação, a Constituinto é » propria 
Nagho delberando, Para organizar 
q pala juridicamente, possue todos 03 
poderes, 

Astim penso, 

Do collega, co-estaduano, aniigo « 
síncero apreciador, — Clovis Bevl» 


Ingun,? 
CANARA UNICA 


Não procedo a oljocção, levanta- 
da alhures, de que não estando elels 
to o Consolho Nacional, que comples 
tará o Poder Legislativo, a outra 
Camara não poderia funeclonar sem 
a sua instalinção, + 

E não procedo porque, pura & ela- 
boração das leis solicitadas na; Mens 
sagem presidencial, esta Agsembléa, 
transformada em Camara dos Re 
presentantes, flenrú com altribulsão 
exclusiva, funcclonando em Camara 
unica, Investida de todus am preros 
gutivas do Poder Lagislativo, 

Considerando a situação, sab o 19 
pecto que co vem de focalizar, ctimte 
pre assignalar que razões de ordem 
politica, ou de ordem moral, tam+ 
bem existem que aconselham a mes 
dida ora sob u nossa apreciação. 

Exemplos, colhidor em palzes ese 
trangalros, não nos faltam, justifle 
eadores da conversão a da dilatação 
do poderes. Entre elles, ha on vas 
guintes: o da Franca, cujas nssénis 
bltas Constituintes, por varias vas 
ses, na transformaram om legislatys 
ras ordinarias, com dilatação do rens 
pectivo mandato e ampliação de poe 
deres, conforme se Jô em Esme] 
vol. 1, pags. 571-538, vol. 1I, “pags. 
a fc 329% o0 de Portugal, cuja prie 
meira Assonblia  Ropublicana, ras 
unida cm 10 de Junho do 11, ms 

(Cont, va 6º pagina) 
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REGULADOR HORMONICO DO CYCLO MENSTRUAL — FORMULA 
== DO PROFESSOR FERNANDO MAGALHÃES =——=—— 


acca nata 





“Associação efficacissima dos quatro hormonios que controlam 'as funcções genitaes 


da mulher: ovario, thyroide, lóbo anterior da hypophyse e cerebro, coadjuvados por prin- 
| cipios activos vegetaes de incontestada efficiencia. Pela sua exacta composição hormo- 
| nica, é, pois, OFORENO um medicamento destinado a restabelecer a funcção endócrina, 
isto. é, q garantir a resistencia ea defesa dos orgãos genitaes femininos. Tanto na cura 


symptomatica das alterações communs da menstruação, seus 


accidentes e signaes topicos 


e a distancia, como na acção auxiliar da therapeutica especial, encontra OFORENO excel- 
tente opportinidade e indicação rigorosa, de efficiencia segura e rapida, 


E] . | REPRESENTANTES 


RUA DA QUITANDA, 1571: 








Ns sementes do Cego Pelo querem ter eu quad 
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Os serventes do Pedro II na redacção O JORNAL 
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Brasil 


Distribuidores. 


Ga Indusírias 
Brasileiras : 


Portella SA. 
Rua Iheopáiio Orton, 2 Rla- - h 


MB  Acompanhados do engenheiro ar 


chitecto Luiz -Mario' de Sá Freire So- 
brinho, estiveram, hontem, no: Pac 
lacio do Cattete, onde entregaram au 
sr, Getulio Vargas, um memorial, dl. 
versos serventes do Collegto Po 
dro IT. 

Pleitenm, e com razões, esses. mn 


“estos funcelonarios, a creação du 


um quadro de serventes  namquelle 
estabelecimento, afim de que tenham 
às seus direitos resulvados. 
Actualmente, recebendo pela verba 
material, que é oscillante, os serven- 
tes do Collegio Pedro IE nio tém 
qualquer gorantio, ficando mesmo, 
aão raro, com os seus' vencimentos 


| em atrazo. Dahi a medida que plei- 


team, : 

4 commissão que esteve no Cattete 
s que é constituida dos serventes: 
Octavio Cardoso da Rocha — q Ye 
lho “Calabar”. tão conheçido da mo- 
cidade de hoje, e de varias outras 
gerações estudantinas — Eduardo da 
Silva Chagas, Ramiro Corrêa da Rosa, 
Americo Vespucio de Sant'Anna, Ai 
verlo Ribeiro Moreira e João Lopes 
da Silva, esteve tambem nesta reda- 
ação, formando o grupo que se vê 
acima, estando ao centro o seu pa: 
trono, 


NA ACADEMIA BRASILEIRA. 
DE LETRAS 


O PROFESSOR MIGUEL oSonm 
CANDIDATO A* VAGA DE MEDEI- 
Ros E ALOHUQUERQUE 
Berá candidato à vaga de Medel- 
ros e Albuquerque, na Academii 
Grasileira do Letras, o professor 





“Miguel Osorlo de Almeida. 


O professor Miguel Osorio, quo & 
um nome representativo da cultura 
brasileira, nlém. de physlologista e 
nenquizador de renome, é escriptor 
te realce, tendo publicado uitima- 
mento dois livros de successo Ilte- 
“aros “Almas mem abrigo” (ra- 


“mance) e “A vulgarisação do sa- 


ber” (ensalou), 


O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


Os serviços da Companhia Un |O) interventor Pedro Ernesto visita O 
Syndicato dos Empregados em Seguros 


no Maranhão 


Pelo chefo do Governo fol atsi- 
gnado decreto, na pasta da Justiça, 
approvando o decreto n, 627, do cor- 
rento mez, expedido pelo Interven- 
tor federal no Maranhão, estabelo- 
cundo bases que devem vigorar nos 
servicos explorndos pela Ulen Ma- 
nagement Company, emquanto não 
se procedo à revisão ou f recisão do 
contrncto de 15 de março do 1928, 
existonto entro o governo daquele 
Estado ea referida companhia. 


O REGOSNO NO MARANHÃO ' 
S. LUIZ DO MARANHÃO, 12 (Sor- 


viço especial d'O JORNAL) — Reú- 
lzou-se sabbado ultimo grandiosa 
manifestação no Interventor federal 
neste Fistado, por motivo do recente 
decroto regulando a situação da 
companhia Ulen, concessionaria dos 
serviços do luz. agua, força, esgotos 
e prensa de algodão, o que constt- 
tulu sério prejuizo para o Estado. O 
referido decreto fol approvado n& 
sexta-felra pelo chefe do Governo, 

Cerca de 4,000 pessoas comparece- 
ram nao Palacio, onde falaram diver= 
sos oradores, agradecendo o Inter- 
ventor a manifestação do que era 
alvo. O povo vivava continuamente 
não só o nome do intervontor, como 
tambom o do dr. Getulio Vergas. 
Finalmente, o governo se Interessou, 
attondendo no anselo do povo mara» 
ultense. 


Noticias chegadas do interior do 
Esntdo informam haver grando re- 
gosijo no selo da população do in- 
terlor por motivo do decreto acima 
citado. 

Logo apô! a manHestagão, houve 
recepção do gala no Palacio, tendo 
comparceido n ella o mundo official, 
Intellcetual eo w sociedado mara- 
nhenseo. 

O chefe do policia, enpitão Albor- 
to Zumith, tomou | todas as provi- 
dencias para que as manifestações 
corressem no meio da malor ordem 
possivel, sendo seus esforços coroa- 
dos de exito, 





- Aspecto colhido por ocoasião 


O Syndicato dos Empregados em 
Seguros do Districto Federal, ansso- 
cinção de classe fundada em 6 det 
maio de 1993, recebeu, hontem, em 
sua séde, à rua Buenos Aires, 19, 4.º 
andor, a visita do interventor Pedro 
Ernesto, que fol recebido pelos mum- 
bros da directoria do referido Syn- 
dicato e grande numero de socios. 


A photographia acima é um fla- 
grante dessa visita, vendo-se o sr. 
Pedro Ernesto entre direclores e as- 
sociados do Syndicato, que ora ustá 





O rumoroso escandalo do “Cambio Negro” 


Importante entrevista concedida pelo sr. 


Abilio Ladislau Mafra — Hermes Cossio vae, 


ser mais uma vez interrogado 


YLORIANOPOLIS, 12 (União) — 
Depois du innumeras e Intructiteras 
teulutivas, conseguimos entrevistar 
o sr. Abilio Lauislão Mafra," cx 
thesoureiro da Lelegacia Plscul des- 
te Estado e um dus viciimas du já 
tumosu Mermes Cosslo, 

Heccbldos nu hospital de Carida- 
de, onde aguarda o leito, s, 4, dis- 
deus O seguiu: 

Como uppareceu Hermes Cossio 
nu Whesouraçia de Deleguea sbnentl 
"quando o governador Fulvio 
Aducci resolveu, cm vivtudo de or- 
dem recebida, entregar o listado &s 
forvas gau'chas, sob o commundo uo 
goneral Htolomeu de Assis Hrusil d 
após o embarque dugueile prosidento 
uv à calda dus navios de guerra, em 
traram us tropas revolucionárias em 
Florianopolis, Iria subbudo, dia 25, 
do outubro de 1030, Mi houve, 
nesse dia, expediento nu Repurti- 
ção, 

No primeiro dia util, segunda-foi- 
ra, o delegado fiscal fol à pregetiçãa 
do gencral Jlolomeu, para conmu- 
nicar-lho a sua qualidade e pedir 
us garantias que a sua repartição 
exigiu, 

No dia imnicdiato, 27 de outubro, 
o sr, Plolumeu mandou Hermes Cos- 
siu, pessôa de sua inteira confinnçu, 
dur balanço na Thesouraria da De- 
legacia Wisoul. Esse balanço ter- 
minou no mesmo din, com à conte- 
rencia do Calxa Geral, doe livros 
a «ilinres o dos valores a meu cur- 
Bu, 


O er. Cosslo, dizendo-me que que- 
rta elementos para o relatorio «o 
general Ptolomeu, e depols de haver 
declarado ter achado tudo certo e em 
ordem, assigon o “Calxa” e os auxi- 
lares e assim, deu por encerrado o 
seu balanço 

A prisão do delegndo — “Felto o 
batanço da thesouraria é unchado 
tudo certo o em ordem, surprehendi- 
me, no dia 14 de novembro, com à 
noticia da prisão do delegado fls- 
cal, sr, Demostenes Velgn, que fol 
recolhido Incommuntcavel à FPanl- 
tenclaria, Em seguida, fol nomendo, 
pelo sr. Ptolomeu, o 1º esvriptura- 
rlo Antonio Deus de Souza Lobo, 
para o cargo de delegado fiscal, que, 
segundo so apurou, fol o autor da 
trapaça que determinou a prisão 
do delegado, contra quem formulãra, 
perante o governador militar, forte 
nvcusação, Preso o accusado, fol o 
nccusador investhlo das funeções da 
chefe da repartição, para elle pros 
prio, ento, fazer n prova da aceu- 
sação, tendo pura Isso carta-branca, 

O novo delegado, escolhendo seus 
nuxiliares de conflança, chegou a 
noméar contador, com menosprazo 
a funcclonarios mais antigos 2 gra- 
duados, um 2º escripturario. 


Atravessavamos um periodo amor- 
mal e viviumos amedrontados. 

A minha prisão — “No dia 21 de 
novembro de 1930, o chefo de Foll- 
ela entrou na Thesouraria am meu 
cargo o all me prendeu por ordom 
do general Ptolomeu de Assis lra- 
sil, deixando à porta dois soldados 
para me guardarem. Fliquel desde 
esso Instante Incommunicavel, 

Logo depuls, dou entrada na The- 
souraria o sr. Hermes Cosslo, em 
companhia doruma dez pessoas, para 
dar Inicio a outro balango, O am- 
blente cra de verdadeiro terror o 
utropello, ' 

A's 24 horas desse mesmo dia, 
voltou áquelia repartição o chefe de 
Policia o mandou que me conduzis- 
sem é Penitenciaria, 

Arrancnruntsme ng chnves — Ja 
eu me retirar para a prisão, embora 
o balanço ainda não estivesse prom-= 





pto, quando Hermes Cossio arran- 
cou-me, violentamente, do pegador, 
as chaves do cofro e da porta dn 
Thesourarla, 

+ 

Senti grande abulo moral c o pro- 
sentimento da minha desgraça, Mns, 
que poderta cu faser? Cussto estava 
ncompanhado de vigros clemunios 
do “Batalhão Oswaldo Aranha”. 

Resistir serln loucura. Protestel 
contra un violencia o Cossio ulnda 
uchou graca do meu protesto... D 
lá fui para a prisão. 

Volto à Delegnein Viseu! — No 
dia seguinte no de minha prisão, 23 
de novembro, fvl mandado dp novo 
à Delegacia Fisca], escoltado por 
tres soldados, Ao penetrar nu tlia- 
souraria. notei que so havia vemos 
xido tudo all, W' que pessoas che 
tranhas, em companhia do Cosslo, 
haviam lá penetrado. 

Essa prova, apesar da situação de 
verdadeiro pavor em que correu o 
meu processo, foi feita, Depuzeram 
sobro o facto os srs, Annibal Go- 
mes, escripturario; Ogê Munmebnele 
guarda-mór dn AlMundega: João 
Barbosa o Romeu Dolster, funculo- 
muros do lnposto sobre a Renda. 
Sobro o assumpto tambem depoz o 
er, general Vieira da Rosa. 

O balanço, Iniciado no dia 21, fol 


(Continfta na 6º pag.) 


OS PERIGOS 
DA PRISAO 
DE VENTRE 


A prisão de ventre traz, 
como primeira consequencia, 
um excesso de fermenteção 
de putrefação no intestino, 
Formam-se, ahi, multoa ve- 
nenos que, não sado ellmi- 
nados, passam para o cangue 
e vão produstr irritações em 
numerosos orgios. 

Ora são espinhas que sur- 
gem na pelle em grande 
anantidade, ora são pertur- 
buções do figado, ora são 
álsturblos nas arterlas, ar 
terio-esclerose. 

Appareco um mão estar 
geral, com dôres de cabeça, 
continuada falta de nppetite, 
lingua suja, eto, Como se vê, 
a prisão de ventre é uma 
perturbação seria o que exi- 
ge um tratamento culdadoso, 
Longe porém de recorrer a 
um purgativo violento, o que 
se deve fazer, é usar um pro- 
ducto que regularize o func- 
clonamento Intestinnl, tul 
como PURGOLEITE. 

PURGOLEITE existo sob 
a fórma de comprimidos 6 
granulado effervescente. 

Os comprimidos que Es 
vendem em enveloppes e tu- 
bos, produzem effeito suave, 
não Irrltam os intestinos, não 
têm gosto e tomam-so facli- 
mente. 


PURGOLEITE granulado 
é tão saboroso como os m.º- 
lhores saes de frutas, e o seu 
uso toda manhã protege a 
saudo e prolonga a vida, 


da visita do sr. Pedro Ernesto 


pleiteando, junto no Ministerio da 
Trabalho, uma regulamentação Justa 
da profissão de corrector de seguros, 





O novo representante da Pa- 
venda na Comissão Central 
0 - + 

de Requisições | 

O divector da Fazenda Nactonal 
comimuúnicou uo ministro da Querra 
a designação do 2º eserlpturario da 
Recebedoria do Districto  Foderal, 
bacharel Henrique Guimarhes Lad- 
gen, para substituir o 2º dito do Tho- 
souro Nacional, Arthur Luiz Telxoi- 


ra Campos, mi Commissão Contral 
de Requisições, 











0 Xarope 


Larga-nie... deixa-me gritar... 


= 


São João 


E' O MELHOR PARA TOSSE, BRONCHITES T CONSTIPA. 
ÇÕES. COM O USO REGULAR DO XAROPE 85, JOÃO 


7º — A tosse cessa rapida- 
mente, 

22º — As grippes, constipa- 
ções ou defluxos cedem e, com 
ellos, as dores do peito e das 
costas, . 

3º — Alliviam-se prompta- 
monto as crises (afllcções) 
dos asthmaticos g os accessos 
da coqueluche, tornando-se 
mais ampla e suave a respi- 
ração. 


de — As bronchites cedem 
sunvemento, assim como as in- 
flammações da garganta, É 


5º — A insomnia, a fobre 6 
os suores nocturnos dosappare-s; 
cem. 


6º — Accontuúm-se as For- 

' 

cas e normalizam-se as fun- 
eções dos orgãos respiratorios, 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — Caixa 1.379 — São Paulo 








Os acontecimentos de Rezende 





COMO TERMINOU O JULGAMENTO DOS ACCUSADOS NAS SAN- 


ses! 





, As 


Os trabalhos do julgamento, no 
Tribunal do Jury, dos uceusados nos 
sangrentos acontecimentos verifica- 
dos, em feverciro do auno passado, 
ba cidade de Ilezende, alongaram-so 
por toda a noite, Pela madrugada, o 


Alterada a pauta do Estado 
do Rio 


A pauta do Estado do Rio fot al- 
terada até segunda ordem da Ber 
gulnte fórma:; valor offlelul para o 
kilo do enf4, 48740, segundo cir- 
ave expedida na Central do Bra- 
sit. 


Credito para despesas policiaes 
com diligencias reservailas 


O ministro da Justiça transmittin 
ao ministro presidente do Tribuniul 
de Contus. para o necessario regis- 
tro, o decreto n. 24.950 de 6 do 
corrente, que abriu o credito gupnle. 
mentir de 3.620:0008000, para des- 
pezns de pessonl, de verba n, 5, da 
Policia Civil do Districto Federal 
e despezas com diligencias do cara- 
cter reservado, 











IV Congresso Theosophico Sul-Americano 


Retornou do Paraná o professor C. Jinaradasa — Encontram-se 








O ———= O Rio as delegações ao Congresso == === == 


45 delegações do Chile e da Argentino no dia 


Acham-se reunidas no Rio as dele- 
gações ao IV Congresso Sul-America- 
no, que se realizará, nesta capital, 
de 15.a 20 do corrente. 

As delegações argentina c chilena, 
que chegaram domingo, conforme no- 
ticiamos, tém como figura principal 


os srs. Carlos Stogopel e Ismael Val- 
dez, respectivamente, 


O primeiro, residento em Menda 


ra, é advogado e ex-presidente da 


Sociedade Theosophica Argentina. 


Quanto ao sr. Ismael Valdez, mem- 


bro destacado da sociedade chileny, 


da chegada 


pertence a uma das mais antigas fa: 
milias desse pair amigo. 

A chegada do professor GC dinara- 
dasa, de retorno de Curitrba e Sãu 
Paulo, onde fez uma sérfe de confe- 
rencias, completa finalmente as dele- 
gações ao IV Congresso Theosophico. 





NTAS OCCORRENCIAS mm mu cms cr cm rem ms cm 


mero err 


pecto da sala ondo so realizou a 808 são , 


dr. Melchiades Picanço, promotor 
publico e o professor Castro Rabel- 
lo, muxiliar de aceusação por parte 
da familia Gabhizzo, usaram da pa- 
lavra para replicar, occupando por 
muito tempo a attenção dos jurados. 
Cerca das oito horas, o juiz deu a 
palavra ao dr. Costa Pinto para tre- 
plicar, o mesmo fazendo os demais 
advogados da defesa, 


Pouco depois das onze Horas, o 
juiz mandou recolher à sala secre- 
ta o conselho de sentença para mais 
detido exame do processo, 


Regressando ao meio dia ao recinto 
do Tribunal, os jurados passaram a 
responder aos quesitos formulados 
pelo magistrado que presidia os 
trabalhos, em virtude de cujo voto 


Visita do coronel Mendonça 
Lima à Ribeirão das Lages 


O coronel Mendonça Lima, dire- 
ctor da Centrat do Brusil, acompa- 
nhado do engenheiro Benjamin do 
Monte, chefo da electrificação da 
Central, o de engenheiros da Light 
and Power, segulu hontem, em trem 
especial, com destino np Campo 
Grande, e dahl a Ribelrão das La- 
gez, afim do observar o serviço de 
fornecimento de energia clectrica, 
que, possivelmente, será necessnrin 
unos serviços da nossa principal for- 
vovia. 

S. s, regregnou & tardo, 





lavrou a sentença respeciiva, absol- 
vendo os accusados Nelson Gabizzo 
go tabelião Itamar Bopp, e conde: 
mnando a tres mezes de prisão no 
pharmaceutico José Ferreira de Mat- 
tos. 

O Tribunal desclassificou o delicto 
imputado ao plharmaceutico pará q 
art, 309 e reconheceu em favor «dus 
demais a legitima defesa, 


. 
Delegacias do Trabalho 
." 
Maritimo 
O ministro do Trabalho comnuil- 
cou no seu collega da Marinha que 
o Ministerio do Trabulho fornecerá 
o materlul da expediente para u 


Installação das dolegacias do, Tru- 
balho Maritimo, 


Gravemente ferido quando pro- 
cedia à descarga do 
vagão MOG-NA 


O agente dae Pledade, nos subyr- 
bios da Central do Brasil, commu- 
nicou & administração da Estrada, 
do que o guardu cancela Lindolpho 
Ferreira Cunha, em serviço naquelju 
estação, fol alcançado por um pau, 
quando se procedin a descarga do 
vagão 403 NA, rocebondo gravo te 
rimento na cabeça, 

O referido agente chamou a As 
eistoncla afim de soccorrol-o, 














Dr. FELINTO COIMBRA 


Director technico bed Hospital 
co 


Evasgel 
No Hospital, das U ús 12 hs. No Con 
Elo O do Guno O O Mb 19 
3 : — Das 1 9 
Tel. B-2261. Res,: 8-2439. tro 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da clinica gynecologtea do 
Hospitnl de Prompto Soceorro e 
elrurgião do Ambulntorio EHiva- 

dnvin Corrên 

Consultorio: R. 13 do Mato, 25 
6.º andar — Segundas, quartas e 
sextas, das 10 ús 19 horas — To- 
lephone: 32-2963, resid.; São Mi- 
guel 106, tel, 5B-7539. 


ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestlas da nutrição (Obesidads, 
magreza, dinbetes) o do appa- 
relho digestivo, Determinação do 
metabolismo basal Diatermia, Ul- 
tra violeta, Massagens clecrricas, 
Praça Floriano, 55-4º andar, Ap- 
partamento & — Telephone 2-6045, 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra Victor Côrtes o Paulo 
Córtea — Radlodingnostico, Exa- 
meg radiologicos a domicilio — Eua 
da Assembléa, 73-1º andar — To- 
lephone: 2-5330. 












» O JORNAL E O MATUTINO MAI 


o msm 


DR. LUIZ SODRE” 


Doenças dos intestinos, recto e 
anus — Rua Rodrigo Sliva, 14 — 
Tel. 2-0698. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gnnnnharn, 15 - &º and, 
Dam 


eph. 3 - 
Eyphilis — Clínica medica — 
Radio diagnostico — Elegtrothos 
rapia. — Das 3 horas da tarde em 
deante 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Sor. 
viço do cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — Hyper- 
tonsão arterial (banhos electro- 
oxygenados) — Electrocardiogra- 
phia — Raios X — Iepublica do 
Perú, 74-1 — Das 14 às 19, 


DR. MURILLO FONTES 


Molestias VENEREAS — Doenças 
da. Uretra, Bexiga, Rins, Prostata, 
Utero Ovarios — Cirurgia em ge 
ral — Plastica. Cons: 7 Setem- 
bro 88-3º and. das 3 ás 7 horas. 
Resid.; tel. 7-1342 


BALANÇAS 


Para pharmacias,. medicos e pera- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cia. — Theophilo Ottonl, 149 — 
Enviamos catalogo illustrado 


EUR SIVO RO ESA 
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Convesão da Consluinio em poder Igisialivo ordinario 


(Concluso da d* png.) 


prolongou até d de abril do 1915, 
uuundo o mnadato ordifiario cru de 
tres unnos (arts, 11, 24 o 57, combi- 
nados, Marudes o Sousa, pags 039, 
478 q 0610-620), A Constituição pos 
tngueza fol Inspirada na Dbrasilaira 
de 184], 


O avtigo 150 da Constituição Als 
demiã preceituou: 


“Ató & reunião dn primeira 
Arsonibléu Nuctonal (Rolchs- 
tag) q Assemblén Constituinte 
Funcetonuri como Telehytaç, () 
presidente da Tiepublica elaoito 


pela  Assemblén  Constitulnta 
exorcerá o cargo até junho dé 
1920." q 


Voixou f lol ordinaria a fixação 
da data em que « Assembléa Cons 
tituinto, transformada em Assóm- 
blé ordinaria, cessuria da funcolo- 
var como tal, é elovou a quis! sete 
aumnos o mandato de um presidonto 
provisorio, Ag eleigões para q As- 
eombléw Nacional ordinaria (Bai- 
chstag) so ne effeciuaram cm 
melndos do anno seguinte (A Cons 
titulção do Welmar fol promulguda 
em Ide agosto de 1910), 

Pumbem a Constituição da Prus- 
sin (urilero Sã) mandou a Assems 
hita Constituinte passar a funcelo- 
nar como Dieta, até ser estu elefta; 
o não fixou prazo para sor eleita 
nn Dieta, que é nll a Camara dos 
Deputados, 

A de Duntzig, Igualmente, gusbim 
procedem, como se vê do sou artigo 

ts 


Se quizermos invocar um preca- 
dente brasilelro, teremos o du prl- 
inolra Constituinto republicana, que 
fe transformou em Congresso Los 
gistativo Ordinario, conforme cons-= 
te das Disposições Transitorias da 
Carta Constitucional de 24 do fever 
rofro de 1801 (artigo 1º, parngrapho 
44), tendo sido Ruy Barboga um dos 
piladinos da Intolativa, 

Que não é abervunto das normas 
ãàa vida commum, nem offensiva da 
sensibilidade do puritanos detenso- 
res do brio alhelo, esen conversão 
1“ que nos estamos referindo, ntten= 
te-se para o facto de que ns futu- 
ras constituintes estaduzes, pn fuso 
jà estão, de nntemão, destinadas, 
sem que so tenha levantado, a ros- 
peito, qualquer arguição, 

Não é pelo rigor verbal, ou pelu 
etgniticagão que possain ter us pa- 
lavras ny texto do decreto de cun- 
vocação, que se devam deixar gr- 
rastiir vs nosgos sentimentos, ou us 
nossas tendencias, às vozes clvudus 
da Lorte dóso do facclosmmo, mas, 
subretudo, pelos altos iuteressos da 
vollectividado o polo bem contuums, 
que devo constitulr a prooveupação 
maior doa representantes do povos 


Ê NA PHASE DE THANSIÇÃO 


A" Assembléa, na sua soberania de 
poder legitimamento : constituklo, 
cabo dar a essas pulavras u Intoy- 
protação que julgur quis convõe 
niente às necessiondes reres, cnea- 
rando, com clevação, 4 siutação do 
momento vrastictro, que exigo do to- 
dos una «ttectiva cullaboração na 
sum obra do apazsiguamento u du ro- 
construcção juridica, 

Um novo pleito, nesta phase, pura 
a constitulção do outra Assemblta, 
cuja composição não iria suttor su- 
não leves modificações, porque os 
quadros cleitornos pormanecom qua- 
ei us mesmos q os fnctores du vi- 
ctorla ou derrota dos cundidatos 
ginda seriam identicos nos do ultimo 
plolto, além do ucarretar enormes 
despesas para o eravio publico, sem 
apresentar, tulvez, o resultado que 
se apregõm seria mais uma oppor- 
tunídado pura “o lunçar o Valz a 
uma uslltação Infructitera, quando a 
todos os brusilelros corre o dever 
de pugnarem pela pucificação dos 
espiritos, pura quo o Brasil ponsa 
rocompôr-se no seu organismo eco- 
nomico, soclal e político. 

O pleito do 3 de maio de 1903 & 
constantemente proclamado como 
tendo-sido o muls, uu talvez, O unico 
lugltímo que so feriu nos 40 anitos 
de existencia da Republica. E do 
fato. Nenhum pleito eleitoral, no 
docurso desse perlodo, revestlu-se 
das garantias que o cercaram, gã- 
rantius que decorreram do voto ue- 
ereto, do alistamento, da composl- 
oão das mesas eleitoraes o da apu- 
ração, tudo ordenado o presilido 
polo poder judicinrio, dando-se, desse 
modo, a mais completa execução ao 
vodigo Eleitoral, cujos textos, à 
medida quo iam sendo appilcidos, 
crum do exclusiva interpretação da 
Jurisprudencia o decisões dos trlbu- 
naes elcitoraes, 

Dahl, o não s poder negar, de bõa 
té, wu legitimidade dos mandatos 


conferidos nos setunos ropresunta- 
tes do Povo Brasileiro, os qlaos, de 
modo Inludivol, Jo representam, 
legitimamente wu vontade colina, 
Que u manifestação da vontade po- 
pular se fez lvyremento, col todas 
as garantias de Iudependencsiu do 
voto e do exercicio consciente do 
Olveito de escolha, prova-u esta mos- 
mu Assemblén, om qujo seis estão 
representados cerca de vincornta 
partidos poltticos e se mala vartadas 
ileologium de caracter politiso, so- 
olul o religioso, 

A opinião nacional esti, portanto, 
aqui, plonamente representa po- 
los delegados da sua confiança e da 
sun vontade, 

Tudo vesalta do maneira à demon- 
strar que nÃo ha conveniencis de 
ordem politica no pulz, neste mo- 
mento, em uma nova eleição para a 
escolha, mm sum quest totalidade, eu 
mesmos reprerentantes, Já escolhi- 
dos, em pleito recento, disputado e 
legilinio, o que, por ser à primetro, 
apóós uma phase revolucionarvia, n6- 
sumiu ns proporções de um verdadel 
ro comício plebiscitario, Ines o en- 
thiusiasmo, n indepondonela e a ni- 
viumo com que o eleitorado Iras!- 
letro necorreu, em massa, dx urnas, 
nas ultimas eleições, 

Além disso, outra Cumata não pos 
derin estar melhor apparelhada, nem 
poderia com melhores conhecimen- 
tos, Incumblr-se de realizar a obri 
legislativa futura, como desdobra- 
mento Imperativo das proprias de- 
torminações constltucionnes, por es- 
ta. discutidas e votadas, 

A costa Camara deve, portanto, em 
bar a missão de adaptal-p o com- 
pletal-a, porque melhor lhe conheco, 
nas suas iminucias, a colaboração, n 
estructura anntomica e o pensamen- 
to que prosidiu a sua feltura, em 
todas fis puas phases de crescimento. 

E" de so assinalar tambem a vap- 
Esgent on quo se faça colneldle q 
duração dos mandalos do Poder Te- 
gistutivo e da Poder Excentivo, crta- 
dos pela revolução, nfim de que, ros- 
ponsuveis ambos pelos destinos do 
pais, possam, como forças de calla- 
boracão, consolidar o regime, Inau- 
gurndo, no Brasil, em 19%, garan- 
tíndo-lho q continuldudo « impadin- 
do n Instabilidade das Instituições 
republicanas, 


Nesta phase em que sa está opa- 
mundo wu orgunização constitucional 
em todo o palz, n perminencia de 
um poder legislador, expressão do 
pensamento da maloria politica da 
Nação, sem duvida, que constituo um 
alto factor da confiança publica, 
como força moral de contraste, ou 
de vigilancia dou possiveis desman- 
dos por parte dos detentores cven- 
tunes do poder, 

Não se pense que este pronun- 
clamento da sub-commissão sejn 
truto do uma manifestação de na- 
tureza egolstica ou de interesse su- 
balterno, senão quo ella se tenha 
inspirado em razões do mais alto in- 
teresgo do pais, encarado o proble- 
ma em faco do momento delicado 
que atravessamos, Cumpre que Le- 
nhamos o desassombro, a coragem 
do nossas attitudes, no resguardo e 
na defesa da obra completa que à 
revolução vem realizando, para que 
não renulto inutil tão larga somina 
de sacrifícios espendidos na tarefa 
de consolidação do. regime por ella 
inaugurado. Corro a todos os res- 
ponsavels pela metual ordem do cols 
sas o devor precipuo de senutela- 
vem o trabalho realizado durante a 
ardun phase dictutorial, Impedindo 
que, pelo afrouxamento ot desanimo 
densos responsaveis, so destruam as 
linhas mestras de uma tonstrucção 
quo tão parana labor custou à Na- 

asileira, 
atenas em um momento de séria 
gravidade pura os destinos da pa- 
fria. D' n phase difficil e deiteada 
da transição do reigimen  disoricio- 
nario, a rob para o reglmen da 

uridica. 
orago eos bRpa constitucional 
comprchende bem que a medida em 
debnto 6 uma medida de excepção, 
mas quo so impõe, em face do mo- 
mento actual, como uma necossidado 
imperativa, para à conservação o 
consolidação de uma situação decor- 
vente do ostado revoluclanario, afim 
do que so encerra o cyclo dos mo- 
vimentos subversivos  Llo prejudi- 
olnes ao nome e à vida do palz. 

Suspendo-se a sessão ás 14 horas é 
RO minutos, devido a momentanea In- 

sposição do orador. 
nto o discurso do sr. João 
Beraldo, o sr. Christovão Barcellos, 
mo vico-prestdonte, deixa a cadelra 
du presidencia, que é qccuparda pelo 
sr, Pacheco de Olivelra, 1º vices 

esidente, 
Renbro-so n sessão às 15 hotus, 

O sr. Pacheco de Oliveira, 1º vice- 
prosidente, reassume à pres dencia . 

AS OUTRAS DUAS SOLUÇÕES 

O sr, presidento — Está reaberta 





No Tribunal Superior 





A sessão de hontem — Inscripção do Partido Evolucionista 
Fluminense — Exclusão de eleitores — Reformada uma 
decisão do Tribunal Regional de Pernambuco 


Sob a prosidoncia do ministro 
Hermenegildo de Barros, reuntu-se 
hontem o Superior Tribunal, func- 
cionando, na falta do ur Affonso 
Ponna, o substituto, professor João 
Cabral. 

Após a loltura e approvação da 
acta da sessão anterior, o Superlor 
Tribunal entrou a funccionar , 


D PARTIDO EVOLUCIONISTA PLT- 
. MINENSE 


Estundo proximas as eleições pa- 
vu as Assembléas Constituintes 153= 
taduseu, movinentam-so os politti- 
cos na organização de partidos, mor- 
mente os que, amnistindos pelo de- 
ereto do chefe do Governo Proviso- 
vio, so vêm integrados em seus di- 
roitos politicos, 

tania forma, o Partido Evoluclo- 
hista Fluminense, representado no 
deputado Galdino Filho, ex-“loader 
fluminensa na Camara, obteve re- 
gistro no Suporior Tribunal. 

tim conversa com a Imprensa, cesso 
pariumentar ndeantou quo da refa- 
rida agremiação fazem parto os srs. 
Mnnoel Duarte, Raul Velga, ex-pro- 
sidento do Estado, ex-senador MI- 
guel do Carvalho e o notual consti- 


Departamento de Publicidade 
d'O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9-4 
Tel. 2-8799 


Agencias autorizadas: 


d. Walter, Thompson Co. 

Forcigu Advertising And Scr 
vice Burcan 

A Eclectica 

Stnndard Tida, 

Agencia Will 

Eatin American Pablicity 
Service Ltd. 

A, Herrera 

N. W. Ayer é Son 

Glossop & Co. 

Sebllling Hillicr & O, Ltd. 

Publicidade technica “Levy”. 


Corretores autorizados : 

Avisamos nos nossos an- 
nanclantes que todos os 
agentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministerio do 
Ucabalho), estão antorizados 
a trabalhar para este Depar- 
tamento. 


Cobradores autorizados: 


A, Cardoso Pereira 
3. Moraes Juntos, 
alvaro P, Burros. 








tulnto sr. Ateurcio Torres, e antigo 
secretario do Intorlor, sr, Alvaro Ro- 
cha. 

ELEITORES EXCLUIDOS 


Foram excluidos do alistamento og 
soguintes eleitores do 5, Paulo: Be- 
nedicto de Oliveira Yrança o José 
F, da Costa. 


A MODIFICAÇÃO NO PLANO ELEBI- 
TORAL DOS ESTADOS 


Foi approvada a alteração re- 
Jativa ao plano celeltorul do 
flo (Grande do Sul, roferente à 
transferencia do termo de Venan- 
Jo Ayres, 

quanto no plano de Pernambuco, 
no mosmo sentido fol providenciado, 
deixando-so, porém, de approvar à 
parte relativa & modificação do 
termo de lgunrassú, afim de que 
seja feita a publicação official no 
orgão de tlmprensa do logar, nu 
tórma do regimento, 


OS ANTIGOS TITULOS ELEI- 
'TORAES 


Por decisão unanime do Superior 
Tribunal, na sessão de hoje, flcou 
resolvido que os processos iniciados 
depois do din 10 do abril de 1934 
até 16 do abril deste unhu, deverão 
ser concluídos igualmente, 

O decreto n, 24,120, de 16 de 
abril proximo passado, mandou que 
os processos Ínicludos até JU de 
abril do 194% fossem ultimados nu 
mesma contormidade do decreto nu- 
moro 22,108, que estabeleceu megl- 
das de emergencia, 

Assim, om virtude do volo do ru- 
Intor anínistro Plinio Casado, fleou 
solucionada uma questão do grande 
interesse para us cleltores, As dis- 
posições à ser npplicadas são as do 
decreto n, 24.129, 0 não os disposi- 
tívos do Codigo Eleltoral. 


A COMARCA DE BLUMENAU 
DESDONRADA 

O neto do interventor em Santa 
Catharina, rofovento ao desdobru- 
monto da comarca de Blumenau, fol 
mantido por decisão do Superior 
Tribunal. Tm vista disso, fol no- 
gudo provimento no recurso Inter 
posto, por flcar provado que tul 
desdobramento não podorá pertur- 
brr a bon marcha dos trabulhos 
de alistamento, 


REFORMADA UMA DECISÃO DO 
PRIBUNAL REGIONAL DE 
PRRNAMBUCO 


Em virtudo de um decreto da In- 
tervontor em Pernanibuco, foi nfus- 
tado do cargo do Julz de direito 
ds Amaragy e aposentado adminia- 
trativamento o dr. Severino Corrta 
de Araujo, 

Reconheçido o acto do sr, Lima 
Cavalcanti, polo “Tribunal Regional, 
recorreu no Tribunul Superior o dr, 
Corrêa do Araujo, 

Julgado em sessão, hontem, por 
achar illegal o acto do interventor 
em Pernambuco, resolveu o T, E. 
reformar a decisão do Tribunal Ro- 
glongl, mandando que o dr, Corrta 
de Araujo roassuma o seu cargo de 
juiz eleitoral, 

Relatou o recurso o miniatro 
Edunrdo  Espinola, que proferiu 
longo e fundumentido voto, fnlan- 
do por mais de uma hora, 


a sessão, Continua com a palavia 
o sr, deputulo Joho Beraldo, 

O ur. João Beraldo — Prossigo, ur. 
presidente, wa Jeltura do parecer: 

“Bo ga união resgunrdar essa ordem 
de culsas, e delxul-p no ubundono, 
hem que se tomem ns medidas ou ns 
providoncias, ninda ns mais exiré- 
mas, aconsclhndas em defesa do sum 
continuldade, teremos que mesistir p 
successivos mnbnlos, quo Irão ferir, 
tu fundo, uu nossas Inetltulções, é q 
pala, anal vatdo de uma crise, se pre- 
elpltnrã cm outra, prolongando-s, 
ideliuidimente, a sua revolistitulção 
eo seu retormo à vida normal, 

O mumento om que cesst o pegi- 
men de dictadura, diz FP, Cambo, es- 
eriptor hespanhol, no seu livro — 
“Les Dictatures” — & um momento 
difícil, de dolorosa transição, quo 
uumpro defrontar com decisão e cu- 
ragem”, “B' preciso em primeiro lo- 
gar — continu'a elle — manter q qr- 
dem publica, Sob um regimaen jurl- 
dico, esta manutenção & muito mais 
diffici, que sob um regimen de tor- 
«a; todos os fermentos do dissolu- 
gão politica o soclnl, silenciosos e 
ndurmecidos, sob wo regimen da for- 
ca, noroditam que lhes é chegado o 
du, 6º imprescimdivol que 0 gover- 
no “post” diletatorint tenha à entr 
Ela necessaria para inpedir todas as 
vlolencias, uma tibloza, uma hesita- 
vão, um esctrupulo, seriam funestos 
para o paix e para o causa du libere 
dude”, 

O poder publico tem necessidade 
de estar cercado de todas as garn- 
Hus o armado de todas as possibili- 
dudos, para obstur a geção e as ton 
tativas demolidoras de clomentos, 
«que, longo de prestarem, patriuttca- 
mente, a sum coiluboração na obru 
de consolidação do novo vegimen, 
procuram, antes, apaixonada e cgols- 
ticanente, demolii-a, 

U porludo entre os dois regimena 
— q dictatorial e o legul — é como 
que um perlodo do convulescença, 
duranto o qual so devem tomar to- 
das às precuugões par so evitar u 
retrocesso, que serly do gruven con- 
vequencias. 

Ora, u udopção da providencia 
Tegul, de quo nos cccupamos, mio 6, 
portanto, desaconsolhadia, porque 
eita constítuo uma necessidade do 
Interesse colectivo, cem face da reu- 
lidade com qua se nos aprosenta o 
momento brasileiro, como medida 
nenuteladora da nova ordem Jurle 
úleu e polideu prostos a inaugurar 


su. 
E! 


A segunda hypotheso, ou solução, 
apresentada pela sub-commissio, ao 
Julgamento da Assemblén, & a du 
prorogução do seu mandato aLé 31 
do desambro do corrente anno, para 
o cífeito do colaborar as leis mon- 
elonudas na mensagem, do quo wos 
vimos oceupando, 


&0 adoptada essa solução, ficaria 
o presidente da Republica investido 
to poder do expedir decretos com 
Força Jegistativa, desdo o encorra- 
mento da Assembléia até d Instnla- 
cão do Podor Legislutivo Ordinario, 


ui 


A tercelra” solução lembrada é a 
da dissolução Immedinta da Assem- 
blén, Investindo-se o chefs do Go- 
verno da fuculdado de cxpedir as 
mesmos decretos, num periodo da 
ques! um unno, a contar desde logu 
nu encorrur-se com o Installação 
do futuro Congrosso, cin 4 do mato 
do 1945. 

Em ambos os casos, flesrk outor- 
gada so presidonto da Mepublica a 
autorização de entfeixur nas mitos 
os dois poderes — executivo q le- 
gislativo — podendo, para Isso, ex- 
pedir decretos com força de Jel, du- 
ranto um périodo relutivumonto 
longo. 

Deante, nois, das ponderações ex- 
pendidas, 6 a Sub-Commissão do pus 
vecer que sejam aubmettidas & cons 
eidoração da Assemblén as tres pro- 
posições de lel, que ora apresenta, 
Cada qual correspondente a cada 
wma des soluções fndicadas, pura 
que ella, mu sua soberania e no seu 
arbítrio, so pronuncio, q vospeito, 
adoptundo a que fulgar mais con- 
vontonte, ou deixando dg fazol-o, 

&s npprovada uma dessas propo- 
elções, deverá figurar, como dispos 
eição transitoria, no capitulo rose 
Reetivo da futura Constituição Fe- 


AS co ias pci DA LEI 


Att — A Assombléa 


Nacional 
Constitulyute, decorridos 


51º — Para o fim de colaborar as 
leis, ao seu exame submettidas pola 


Mensagem do Chefe do Governo Pros 


visorlo, é outras que lhe parecerem 
urgentes, poderá. q Assembléia func 
clonar, no corrente anno, até 91 de 


dezembro, 


& 3º — No caso do paragranho an- 
tevior, mn Assembléa funcelonará com 
as prerogativas de Poder Legislnti- 
vo, accumulando as attribuições le- 


gislativas do Conselho Federal, 
6 4º — Duranto o tempo do trin- 


ta dias referido no nrtigo..., podork 
o presidente dn Republica expedir 
logislativa, em 
casos excepoionacs, para ntlonder fs 
necessidades urgentes dn ordem e da 


decrotos com força 


administração, 


Art, — No dia Imediato 4 elel- 
cão do presidento du Republica, a 
Assombléa Nacional Constituinte sa 
reunirá para o effelto de elaborar 
mencionadas na Mensagem do 
chefe ho Govorna Provisorlo, funo- 


as leis 


cionnndo, no maximo, até Ui de de- 
zembro, 


$3º — No Codigo Eleitoral, a cuju 
rovisão a Assembiéa procederá, nos 
termos dn referida Mensagem, será 
marcada qn data para a eleição dos 
membros da Camura dos Represen- 
correspondente à primeira 


tantes, ) 
legislatura ordinaria. 


40º — Até 4 installação do novo 
Congresso, o presidente da Republl- 
ca poderá expedir decretos com for- 


cu legislativa, 
uT 


Art. — No dia seguinte ao da elei- 
da Republica, a 
Conatitulnto 
realizará a sessão de encerramento 


ção do presidente 
Assembléa Nacional 


de sous trabalhos, 


$ 1º — Fica marcado o dir 16 de 
dezembro do corrente anno para a 
eleição da Camnra dos Representan- 
à primeira le- 


tes, correspondentao 
ginlatura ordinaria, 


& 2º — Até se instullar o novo 
Congresso, a presidente da Republl- 
ca poderá expedir decretos com for- 


ca do let, 


Sala das Sessões, 12 de Junho de 
relator. — 


1994. — Joilo Beraldo, f 

Abel Chermont, — Pires Gayoso. 
Tenho dito, 
(Multo bem 

prolongadas 0 orndor é vivamente 

cumprimentndo,) 

O PARECER SEHA* DISCUTIDO E 

VOTADO NA SESSÃO DE 
AMANHA 


O parecer da sub-commiasão cons 
stituclonal sorá distribuldo, em 
avulsos, hoje. nos deputados, on- 
trando em discussão e votação na 
ordtcm do dia da sessão de amas 
nha, 


OS PRIMEIROS INSCRIPTOR 
PARA COMBATER O PARECER 


Inscrevoram-seo, dosde hontem, 
para combater o pnrecer sobro q 
nrorogição «do mandato, 09 mta, 
Mauricio Cardoso, Fernando Magu+ 
hos q Minuano de Moura, 


NOVAS RENENCIAS EM PRESPE- 
CTIVAS 


Segundo Informações que colhe- 
mos, censo u Constituinte so trans 
formo em Assemblta Ordinarla, re- 
nunciarão tambem, hs suas cadetras 
flo deputados, os vra, Virgilio de 
Mello Franco «e Campos do Amaral, 
P. possivelmente, os srs, Bias For 
tes é Augusto Viegas, do Partido 
Progresuista, 

ABsegura-se, igualmente, que es 
deputados do P, KR, M. renunciarão 
o mandato, collectivamenta, e quo 
os seus supplentes se recusarão a 
substltull-ns, 


FÉNIAS DIE 30 DIAS 


O periodo de févias. n que fax 
referonvin o parecer, não serh de 60 
dias, mas aponas do um mszr, 






































trinta dias 
da promulgação da Constituição, se 
Installará, em Camara dos Heprescn- 
tantes, para o exercicio das fune- 
ques mn esta attribuldas, findando o 
pt; mandato em 3 de novembro de 




















muto hem. Palmas 


O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


0 RUMOROSO ESCANDALO 
DO “CAMBIO NEGRO” 


(Conclusão da 5* pag.) 


relulciado no dia 22, com a minha 
presença, Veriminando, aliual, no 
din 28, com a voriticação do um 
supposto desfalque, cimbora, em &7 
de outubro, como disse, o mesmo 
Hermes Cosslo tivesse achado tuuo 
certo, 

No dia 20 de novembro, apõs a 
eupposta voriticação do desfalque, 
fol nomeado o meu substituto, 

Prisão ndministrativa — Em 6 de 
dezembro cu cra preso nâministia- 
tivumente. Decorridos tres meses, 
meus advogados requereram um 
“habeas-corpus”. O quiz fedoral 
Julgou-se Incommpetente pura conçces 
del-o, declarando estai ou preso por 
ordem do interventor, facto que 
este nutoridudo negou em ofílcio 
úquelio Juizo. 

O procurador da Republica ro- 
quereu a minha prisão preventiva « 
fol ella negada, por não ser caso 
densa medida, 

Entro! com novo “habeas-corpus”, 
Juntundo a declaração do interven- 
tor da não catar eu prego ás suus 
ordens, 

O julz ninda desta vez, negou o 
meu pealdo, sob o fundamento de 
nua não cru de qua competencia a 
providencia solteitada, 

Estava cu preso às ordens de ula- 
guem!,,. 

Minha  enfermidnde — Recolhiãdo 
em uma sala Jadrilhada. da Penl- 
tenclariu, adocel=gravomente, sendo 
transferido para o Hospital da Ca- 
ridade, onde ninda me encontro, em 
serio Lrutamonto, preso, cont senti- 
nella & vista, 

Por tres vezes, o sr, Juiz federal 
Ji me mmúndou examinar por com- 
missões medicas, reconhecendo to- 
das ser ainda necessario o meu tra- 
tamento hospitalar, 

O mummario de culpa — Na phaso 
do sumário de culpa, o procura- 
dor da Nepublica exerecu uma 
pressão nunca vista, A testemuti 
Annibal Gomes, a vegunda n ecr ou- 
vida, disse da entrada de Cossio mu 
thesouraria, na minha quscncia, 
Relatando essa verdade, velu qu- 
gmontar minhas razões e direitos, 
mas o procurador mmedrontou, cum 
os nous requerimentos vorbaes, que 
constam do summario, as demais 
Lestemtiniaa., 

O livro “Calxa” — Tm cuso multo 
intoressunto é o do "Caixa Geral”, 
Uma comissão techintca do conta- 
bilidade, nomeada pelo sr, juiz, «a 
nedido dos meus advogudos, decla- 
vou om Jaudo, que está junto no 
processo — que o “Calxa” tinha ra- 
guras, o que não é pormittido em 
let, Ficou ainda provado que o res 
ferido Jivro não estava escriptura- 
do como manda o Codigo de Contú- 
bilidade Publica, 

Quem fez as rasuras no "Calza”? 
Por que nio so nrocurou apurar 
os5u anomalia? O “Caixa” não € es- 
cripiurado pelo thesoureiro, pois a 
escripturação nas repartições que 
bless está wu curgo de un funcelo- 
unrio desigunlo para esmo mister, 
pia neuhima lrgperenciy do thesou- 
retro, 

Além dessa, multas cutras lrre- 
gularidades so destuenvam va es- 
cripta. Ha ainda uma bem intores- 
eaute e só esta fornece baso para a 
annillação dense processo monstro. 

Eu havia recebido, muls ou mes 
Nos em sulembro do JU, da 4* col« 
Joctoria do Jolnville, wu limportuncia 
do 14;100$U00. Recebi « deposiLei nu 
mesm momento, mu Caderneta qu 
Deposltos que 4 Delegucia pussula 
e possito no DBaurnco do Brasil. Uma 
trócu do documentos, como sé vo. 
Acontocsu, porém, que essa Impor- 
tnnoha não consta do Calxa Geral, 
embora tivorsa sido creditudo f Des 
legau, oi com espaulu guri 
computado no supposto desfalyte, 
Nesse sentido ha uma certidão quis- 
sada pela proprim repartição, dizen- 
do quo a referida linportuncis Lol do 
fuçcio creditada à Delegacia ny Dan- 
“o do Brusll, 

E alnda mais, o gula do entrada, 
com o recibo do ex-Lhesuurolro, du 
quantia quo não fora escripturada 
un Culxa Goral, qcliuva-se, mu acen- 
allo, nas mãos qu funeclonariy du- 
nunciante (o que havia assumido q 
nargo do delegudo). Assim ve pussu- 
cum us colsus, 

Quando «eu tul nomeado o empos- 
sado thesoureiro, em uutubru de 
1028, já possuiu algumas proprisda- 
des, adquiridas com oy proventos 
que obtive na profissão de cons- 
tructor. Essas propriedades não fo 
ram augmentados, depols qua pussel 
u thcsourviro. 

Foram, sim, confiscadas no Lalan- 
ço do sr. Couslo. 13 do que manei- 
ca? Antes da minha condomnação." 

Insinuação crlminusa — “Não com- 
prehendo nté hoje tal procedimento, 
como não comprechondo como Cos- 
so, dizendo ter apurado desfalque, 
aconselhou-me “paternalmente"; “Dl- 
gn que foi v Adolpho Konder quem 
gastou vssa dinhelro na propagunda 
da candidatura Jullo Prestes e você 
estará livro." 

A revolução, segundo diziam, to! 
feita para moralização e justiça, é 
por Isso não posso comprehendor cos 
mo fol Cosslo nomeando chofo de syn- 
dicancias mento Fetudo, quando já 
era ello conhecido no Rio Grande 
como contrabundista dos mails auda- 
closos, com cntrada prohibida nas 
repartições fodernes, o já havia du- 
do, em 1927, um desfalque na causa 
commergial de “Maza & Cla"”, do 
Polotus. 

Preso como ostou, ha já quas! 
quatro annos, requerendo constunte- 
mente minha tomada de contas, esta 
rinda nio folk felta, Anima-me n es 
perança de que a verdado, nesto 
vaso, ha de surglr um din o tenho 
certeza de que esso dia está proxi- 
mo, com a prisão definjtiva desgo 
terrivel Hormes Cosslo, e confissão 
Integral de seus crimes, 

O processo instaurado contra mim 
é a malor monstruosidade que Já se 
verificou neste Brasll, Tolheram-me 
todos os recursos da defesa, Nada 
ino tem sido poupado. Tudo me ne- 
garam e negam, Até a minha lber- 
dude condicional fol rochassuda, sob 
0 pretexto ds quo não estou encar- 
cerado na Penitenciaria, onde, allás, 
não existo enfermaria apropriada 
pura o meu tratamento, 

A “Justiça”, se isto é Justiça, vem 
cercando uma situação especial para 
n minha pessou, parecendo conver- 
gir contra mim todas as persegul- 
ções, 

A infelicidade que Cosnlo enusou À 
minha familia — Estou reduzido à 
miseria. Perdi, logo após minha con- 
demnação, mn minha querida esposa, 
companheira de todas as lutas da 
vida, victima do uma grando depres- 
são moral. : 

Tenho apenas, agora, dois filhos 
quo lutam pela existencia, lecelo- 
nando, prra poderem estudar e vl- 
ver: um 6 academico de direito o o 
outro gymnasiano, Minha situação é 
horrivel. Imagino que do pouco que 
consegue no seu espinhaso trabalho, 
o meu filho mala velho, que é lente 
do Gymnasio Cathnarinense, além do 
ncademico, põe à minha disposição n 
malor parte; meu velho pae, pobre 
e alquebrado, e um outro amigo me 
gustontam neste quarto de hospital, 
onde, além de preso, pago diaria, pa- 
ra prolongar um pouco mais a ml- 
nha existencia, que, sinto, já so vae 
acabando, 

Eu não quero morrer gem con- 
seguir, primeiro, a prova esmagado- 
ra da minha innocencia, E' o patrl- 
monio unico que penso deixar nos 
meus filhos, 

E he de conseguil-o, se Deus qui- 
ser. 

Quando Ji nos despediamos do sr, 
Matra, diase-nos s. “.; “Afim de evl- 
tar possiveis explorações em torno 
do meu nome, declaro, por intorme- 
dio da Agencia União, que só con- 
codl até agora duns entrevistas & 
Imprensa: esta o outra ao jornal 
florlanopolistano “A Patrla"," Mafra 
tinha os olhos inarejados de Jagri- 
mas. 

Deixamos o hospital em direcção 
no Telegrapho, No caminho pensa- 
vamos: quântos Cosslon não appare- 
ceram de 1930 até hoje, em todos os 
Estáios do nosso palz? — (u) Hen- 
rique L, Curdoso de Castro, director 
da Succursal," 


HERMES COSSIO VAE SER MAIS 
UMA VEZ OUVIDO 


O delegado Democrito de Almei- 
da. autoridade que presido o inque- 
rito sobro o “cambio negro”, vas 
ouvir hoje, mals uma vez, o perao- 
vagem central do todo esse rumoros 
so causo: Hermes Cosslo, 


































































Estado do Rig 


NOTICIAS DE NIOCTHEROY 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
PELO INTERVENTOR 


O interventor federal despuchou 
hontem os seguintes requerimentos: 
Hadio Cultura da Campos. — Lim 
fuçe das informações, não póde ser 
attendido; Colonia Fininndezu de Re- 
“ende, — Indeterido, em ívce das 
informações. 5 

DESPACHOS DO CHEFE DE 
POLICIA 


O chefo do Policia do Estado des- 
pachou os seguintes requerimentos; 
Manoel Dias Cabral. — Não ha uq 
que doforir; José do Miranda Bur- 
utlios Sobrul, — Concedo wu |lecença 
pedida sem vencimentos, tua Tórima 
do Regulamento, Alberto Candidu 
da Blivelra Rodrigues. — Concedo, 
em vista das Informações, 


NA PAGADORIA DO THESOURO 
DO ESTADO 


Foram encaminhados à Pagadoria 
do Thesouro do Estado, devidamente 
provessudos, diversos chuques no 
portador du Companhia Drwsltstpa e 
Energia Blectrica mu Importancia 
total de J:U124000 o velutivos a fer- 
uecimentos de luz e encrgiu ds re- 
partições publicas, 

UMA CONFERENUIA EM CAMNPOS 

SOBRE O MAESTRO CARLOS 

GOMES 


O dr. Thomé Guimarães, qrest- 
dente da Assoclução de lHuprenau do 
Estado «do Rio, deverá embarcar, por 
toda esta semana, para a cidade de 
Campos. 


O conheedo escriptor, que a tam 
bem prosidento du Academia Fimi- 
nense do Letras, prevendo renlizar 
naquelhe cidade, uma cunteronçia 
sobre o muestro Carlos Gumes, de 
auom fol umigo pessoal, 


NO TRIBUNAL DA HELAÇÃO 


Nu sessão ordinariu, realizada 
hontem, na Camara do Ageravos 
foram julgados as seguintes cau- 
sas: 

Argravo commncreial; 

N. 4929 — Nictheroy — Aggra- 
vuntes S. Paulo Northern Iallvonl 
Company; usgravado; o condo Syl- 
vio Alvares Penteado: velator: o 
dosembargador Macedo Sonres -- 
Deram provimento no recurso, para, 
reformando a decisão naggravadi, 
qnssar à fuMlencia, contra o voto 
do desembargador Medelros Corvén, 
que negava provimento so vncurso. 

Aggruvos elvels de petição. 

N. 3003 — Iaporuna — Agara- 
canto; Antonto Francisco Montelro; 
negravado: Jucyntho Vigiryu Saraodo: 
relator: o desembargador Alvara 
Gralyu — Deram provimento ao ng 
gravo, unanimemento. 

N. 4006 — Nietheroy — Aggro- 
vante; o commandante Jonathas Ab- 
gusto de Ollvelm, va qualidade de 
hordalro cesstonario do d, Pelielana 
Pala Vranco do Siqueira; aggro- 
vao: Anízio do Abreu Rangel; ros 
Intor: o desembargador Marodo 
Sonres — Não vencida q pre“uni 
nar do negravado, “ide moritis” ne- 
garam provimento no recureo pars 
eonfimeor q decisão vecorrida, un 
two voto do desembargador Marcos 
do Sonves; impedido o desereburga- 
dor Medeiros Corrêa; redigirã o nes 
nôrdão o desembargador alvaro 
Grain, 

Tomon parte neste julgamento n 
desembargador Coelho Portas. Pola 
aggravante, fator o dr, Felippe de 
Souza Mattos, Pelo aggravudo, fa- 
at o de. Jayme dos Suntos Niguel- 
redo, 

Cuusas com dia para julguiventos 

Doststencia no agravo civol da 
petição — N, 1984 — Campos =: 
Relator: o desembargador Bernar- 
dino do Almeida, 

Ageravo civel de pelicão -—— Nu- 
mera 3067 — Nielheroy — Relator: 
o desembargador Medeiros  QCor- 
têm 


CAMARAS REUNIDAS 


Pauta das enttsas que serão jul- 
gadas na sessão do hoje: 

Embargos nos aggravos clvots da 
vetição — N, 2304 — Petropoils — 
Rolator: o desembargador Eloy 
Tolxeira, N, 2844 — Magé — Res 
lator: o doxembargador Ribelro de 
Freitas Junior. 


INSPECÇÃO DE SAUDE 


Deveri comparecer na séde da Di- 
rectoriu de Saúdo Publica do Estado, 
no dia 18 do corrento, às 14 horas, 
afim do ser submeitida à Inspecção 
do saude, a professora Aley Larau- 
Jelra Rabello, 


MULTADA A COMPANHIA INDUS- 
TRIAL E AGRICOLA JACUE- 
CANGA 


Tendo em vista u communicação 
do engenheiro fisenl de que a Com- 
panhia Industrial o Agricola Jacuc- 
canga, com séde em Angra dos Reis, 
doixou do dar cumprimento a um 
despacho do secretario de Obras Pu- 
blicas, o dr. Lino Collet, chefe da 
Divisão dus Serviços Contractunes 
do Estado, iímpoz à mesma compa- 
uhia à multa de 500$000, Intimando- 
4 para, no prazo do 15 dias, dar tn- 
tegral cumprimento 4 exigencia con- 
tida no citado despacho, 


UM TROPEMO VICHMA DE UMA 
QUEDA 


Apresontando luxação do colovel- 
lo esquerdo, em consequencia de 
uma quéde que deu quando atraves- 
Bava uma ponte existento no lugar 
denominado Viradouro, foi medicado 
hontem, à& tarde mo Serviço do 
Prompto Socoorro, o tropeiro do no- 
me Alceblades Antonlo dn Silva, do 
2% annos, casado c morador no lu- 
gur conhecido pro Piratininga, em 
São Gonçalo. 


UM OPERAHIO DA CANTAREIRA 
ACCIDENTADO NO TRABALHO 


No Serviço do Prompto Soccorro 
foi medicado hontem, à tardo, o cal- 
deireiro do ferro Alcebiades José Lo- 
bo, de 2f annos, casado e morador 
à& travessa Julio Fróes, sem numero, 
o qual apresenta escoriações da per- 
na direita, em consequencia de um 
aceidente do que fot victima quan- 
do trabalhava nos estaleiros do São 
Domingos, dia Company Cantareira. 


MEDICADAS NO SERVIÇO DE 
PROMNPTO SOCCORRO 


Victimas do Jigelros accldentes, 
foram medicadas, no Serviço de 
Prompto Soccorro, as seguintes pes- 
sous: 

Felippo Antunes, preto, de 30 an- 
nos, viuvo, barbeiro, morador à tra- 
vossa Oliveira n, 29, com contusão 
na reglhão frontul direita . 

Irineu Soares da Silva, de M an- 
nos, casado, residonto em Pendotl- 
ba, com ferida contusa do dorso do 
pé esquerdo, 

Ney, filho de Antonio Motta, de 
2 nnnos de idade, domiciliado à rua 
Viscondo de Uruguay n. J76, casa 
16, com ferida contusa do pavilhão 
da orelha, 


Por ter rebentado O cano 
d'agua 


Na madrugada de ontem vebens 
tou, novamente, o canno conductor de 
agua do abastecimento da cidade, 
entre us estações de Acary e Pavu- 
va, na Estrada de Ferro Rlo D'Ou- 
ro, O trecho referido, daquella es- 
trada de ferro ora Incorporada à 
Central do Brasi), ficou completa- 
mente inundado, não permittindo o 
trafego dos trens uté às 11 horas du 
manhã, 

Os sorviços de trafego na bitola 
estroita foram feitos todos pela Li- 
nha Auxiliar, entre essas duas csta- 
ções. 


Exame de apparelhos “Adel” 
para 08 cabineiros 


A partir do hoje, às 8 horas, havo- 
rá na estação de Silva Frelre, exa- 
mo do apparelhos “Adel”, para os 
enblnelros e praticantes de cabine, 
de accordo com as determinações re- 
gulamentares. 

Central do Brasil expediu clrentar. 

Nesse sentido a aúministração du 



































































(O DIREITO E O | 


Boletim do Fóro | 
Expediente de hoje 


SUEMMAÁRIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas diversas varas criniinaes, 
08 seguintes rêos: 

Na Primeira — Antonio 
Antunes, Eurico Vielra Amo- 
rim, Waldemar Dias Mur- 








tins, Davino Casemiro So- 
bral, Waldemar  Hermino 
Amoriny, 


Na Tercelra — João Fran- 
cisco gos Santos e Joito San- 
tos, 

Na Quinta — Wehon Sll- 
veira, José Dias Fernandes, 
João do Almeida Sobrinivo, 
durandyr Bettencourt da 
Silva Rumos e Boaventura 
Ricardo Pereira. 

Na Setima — Luiz Vinhaes 
Yornandes, Alvaro de Ollvel- 
vm, Alvaro Fio] de Oliveira e 
Joio Ferreira Sulles, 

Na Oitava — Sebastilio Pe- 
relra Feitosa, 


PAPAL PPP PPA AAA AA AAA PAS 
CORTE DE APPELLAÇÃO 


SEGUNDA CAMARA 


Sob a presidencia do desembarga- 
dor Moraes Sarmento, roullzou-se, 
hontem, e sessão da 2º Camara, com- 
parecendo os desembargadores Vi- 
cente Piruglhe, Arthur Soares, Cos- 
fa Níbelro. e Goulart do Oliveira, 
procurador geral do Distrlolo, 


JULGAMENTOS 
Hanbensscorpum 


N. 8.190 — Relator, desembarga- 
dor Arthur Soares. Paelente, Victor 
de Bragu Mello Netto — Negarum q 
ordem impetrada, 

N. 8.191 — Relator. desembarga- 
dor Vicente Piragibe, Paclento, Noy= 
fon Diniz Cirne. Impetrante, dr. 
Jofo Romeiro Netto — Converteram 
o julgamento em diligencia para se- 
rom requisitados os autos originaes, 


Recurso de hnbens-corpus 


N. 1.751 — Nelator, desembarga- 
dor Costn. Ribeiro, Recorrente, o 
Juizo da 8 Vara Criminal. Recor- 
ríido, Ivan Sorgueefl — Negaram 
provimento no recurso ex-otlicio, 


Anpellação criminal 


N, 0.067 — Relator, desembarga- 
dor Corta Mibeiro, Appellunte, Neças 
tor Rodrigues Seixas, Auxiliar da 
Justiça, Deolinda Baptista do Frel- 
tas — Deram provimento em parte 
para veduzir a pena ao gráu médio, 
contra o voto do desembargador 
Arthur Soares que mandava o rés q 
novo Jurxo Pulacaio pelo appellanta 
o dr. Stello Galvão Bueno e pela 
Justiça publica o desembargador 
procurador geral, 


Distribuição 


Appellações criminaes: n, 5.676 ao 
desembargador Antonio Noguelra; 
nv. 5.678 Ho desembargador Cesario 
Alvim: n. 6.680 vo desembargador 
Galdino Sinueira: n. 5.666 no des 
emburgador Vigente Plraglhe; numes 
ro 5.n7t no desembargador Arthur 
Sonres; e mw, ni, 


Com din para Julgnmento 


Anpelincões oriminnes us. D.a88, 
1528, 5.680, B.RT7, 6,508, 0.556, 6.514 
recursos eriminges ne. |.600, 1,955, 
97, 1.600, 1.597 1 1.898. 


Acenrdãos publiondos 


Anpellações eriminnes ng, BAT, 
5.458, 6,45), 5.628, 6597, D.ott o res 
curso criminal n, 1.581. 


QUARTA CAMANA 


Não se realizou hontem a sessão 
da 4º Cumara, 

Com din pnra Julgamento — Ap- 
pellação civel nm, 4,905. 

Distribuição — Apyellações clvela 
ne 4.401 e 4,979 no desembargnior 
Cesario Pereira: ns. 4.440 q 1.900 no 
dosembargndor Renato Tavares; nus 
mero 4.976 no desembargador Cal- 
lnres Moreira, 


CAMARAS CIVEIS CONJUNTAS 


Renlizon-so hontem a sessão con 
junta das Camaras de Appollações 
Clveis, sob u presidenvia do desom- 
bargndor Alíredo Russell, tendo 
comparecido os desembargadores 
Cesario Pereira, Collarez Moreira, 
Leopoldo de Lima, Finmínio de Re. 
cendo, Renato Tavares o Tructuo- 
so de Aragão, 


JULGAMENTOS 
nbargos de nulidade 


N. 3.670 — Relator, dosembarga- 
dor Collares Moreira. Embargante, 
Lulz Schiller, Embargado, José VI- 
anna & Cia, — Foram desprezados 
os ombargos, contra o voto do ro- 
lator, que os recebia para restaurar 
n sentença de primeira instancln. 
Pelo embargante, fnlou o dr, Rufl- 
no de Loy e pelos embargados o dr, 
Antonlo Olegario da Casta, 

N, 4.671 — Relator, desembarga- 
dor Collares Moreira. Embarganto, 
Francisco Desideratl, Embargada, 
Fiat Brasileira S, A. — Foram des- 
prezados or embargos, unanimemen- 
tc. Polo embargante, falou o dr. Al- 
fredo Paulo Eubank e pola embar- 
gada, o dr, José Neder, 

N. 9.856, Rel., des, Collares Mo- 
reira Emb. te, Empreza Commer- 
cial Importadora Limitada, Emb. do, 
José Pinto de Magalhães, por cabe- 
ca de sum mulher, — Foram des- 
presados os embargos contra o voto 
do revisor, que os recebia para res- 
taurar a sentonça de primeira ins- 
tanclz. Não tomou parte no julga- 
mento o desembargador Leopolda 
de Lima, visto não haver compare- 
eldo à ultima sessão, quando fol 
feito o relatorio, 

N. 3,915. (Aggravo de petição). 
Relator, desembargador  Flaminio 
de Rezende, Embargante, Wilson 
King & Comp. Limitada; embarga- 
dos-nggravados, Manoel do Nascl- 
mento Carvalho e H, Bodson & Cla, 
Ltda. — Nognram provimento. 

N. 9,985, Nelator, desembargador 
Leopoldo de Lima; embargante, So- 
clodade Anouyma Brasileira Esta- 
belecimontos  “Meostro & Blatgé;" 
emburgado, Alexandre Marcondes 
dos Santos, — Foram desprezados 
ou embargos, contra q voto do dos- 
embargador Collares Morelra, que 
os recebin, Vola embarganto falou 
o dr, Stello do Bastos Belcllor, 


N, 4,149, Relator, desembnrgador 
Leopoldo do Lima; embargantes, 
Fornandes Magalhães & Comp, e 
outro; embargada, D, Esther Fe- 
licia Graff  Kasahewich, — Não 
vencida a preliminar de nulidade, 
contra o voto do revisor, “de merl- 
tis” forum desprezados os embur- 
gos, Pelos embargantes falou o dr. 
Guilhermo Gomes de Mattos e pela 
embargada, dr, Lycurgo Cordeiro 
dos Santos, 

Foram adiudos pelo adiantado da 
hora os Julgamentos dos demais 
feitos, 


sas 


DISTRIBUIÇÃO 


Embargos de nulidade: mn. 5,559 
no desembargador Collares Morul- 
ra cn. 3.71) ao desembargador 
Leopoldo de Lima, 


COM DIA PARA JULGAMENTO 


Embargos de nullidado numeros; 


3,499 0 3,88, 
SEXTA CAMARA 


Reuniu-se, hontem, a 6* Camara, 
Presidtu o desembargador Armando 
de Alencar, com a presença dos des- 
embargadores Ovidio Romeiro, Sou- 
zo Gomes c Edgard Costa, 

JULGAMENTOS: 


AGGRAVO DE INSTRUMENTO 


N, 1.410, Relator, desembargador 
Edgard Costa. Aggravantes, Mi- 
guel Rublns & Comp, Aggravado, 
FHomeu de Olivelta Botelho, — Deu- 
se provimento ao recurso para, re- 


“|jda Conceição; 2ºs, os menores Syl- 








FÓRO 








QUINTA 


De 4. Bordulo & Cla, — Homolos 
Kadu por sentença a concordata do 
fis. 204, 

Do 4. W, Bustos — Designado q 
dr. O, das Massas, 

Do Acenclo Sued — Sobro o podi- 
do do fla. 101, diga uv dr, C. das 
Massas, = 

De 5. Curdusy & Cn, — Doferidc 
o pedido de fis, 1297 desiguado q do, 
1º C, dos Massas, 


SEXTA 
Fallenchast 


De Antonio P, Ferreira & Cla, — 
Sellados e preparados. 

De A, Seixo & Permnndes — De 
fovido o podido de fis. 21, em fuve 
du concordaneia do de fls, LI vo 
observando qu leilão o parecer do de, 
C. dus Massas. 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO DE HOJE 


Serd chamado a julgamento, nt 
sessão do Telbunal Popular do ho, 
o véio José Alves Porelra, Selit sou 
deteúsur v mivugado Theodorico Lbiu- 
Usay. 


VARAS CRIMINAES 
TERCEIRA 

Ao julz da 3º Vara Crlmulnal, de, 
José Luneto, fol apresentada den 
cla contra José Ausello, porque eim 
dezembro de 1942 so aproprlow au 
uma mumchina do costura rea 
“Singer”, pertencente wu  Yrancisey 
Lorello, 

— Raul José Victoriuno fol dus 
nuncindo, porque no dia 4 de ubyt] 
desto ano, ti cus d gua da Pas 
sagem 131, quando cexambiava in 
rovólvor, este disparou, linto [ossr 
duvenal Porreira, cutisando-lho 
norte, 

-— Por ter vivlentudo uia mun, 
no du 6 abril dosto utmo, fol de- 
nunciado v béu Avgueto do Olivcira 
Britto, 

OVPAVA 

do Julz du Se Vara Criminal, dr, 
Atrunto Costa, Lol offerecida donun- 
cla contra Valentin Cardoso, por- 
que no dia 26 do malo dogto uno 
fol preso quando arrombavi a pors 
ta da casa à rua Ubaldino do Amis 
ral mn.“ 14-B, 

— Fol aprosentada denuncia coi- 
tra Manoel Perolra Valente, Manoel 
do Nascimento Veiga e Antonio Gomes 
porque no dia 3 de dezembro de 
Hy2 o primeiro casou-so pela se- 
Bunda vez ni De Pretoria, tendo us 
oulros dois, como tostomunhas, pres- 
tado decinração quo ella ora solteis 


procedonto n excepção ale Incompe. 
tencla «e Julso, Falou pelos aggru- 
Raras u dr. Jorge Duott Fontencl- 
Cs 

AULGRAVOS DE PETIÇÃO 


Ne D.l7O, Relutor, desembargador 
Ovidio Romeiro, Aggravanto Sims 
plicio Perelra Nusos, inventúriaate 
do espolio de Mungel Vercira, Ag- 
gravados, Jodo Jucintho de Mello à 
sen mulher d. Alvina da Costa Mel- 
lo. — Negou-so provimento uv te» 
curso, 

N. D.u0z. NRolator, desembargador 
Aggravuntes, Dias 
Ramulho & Comp.; uggravados, 
Souza Almenio & Clu, vo 2º Cura- 
dor das Mussas, — Ne ud-se provi- 
mento, 

N. M.0M, Relutor, desembargador 
Ovídio Romeiro,  Aggruvantes: 1º, 
Francisco Garcia Ferreira e outro 
herdotros du finada d, Maria Iuabe 


formando a decisão recorrida, julgar 
Souza Comes, 


vio o Lucina, reprosentudos por seu 
tutor dr, Salvador Clemente do Cui- 
vulho. Aggravados, Murcos Garcia 
Ferreira « o 2º Curador de Orpliãos, 
— Negou-se provimento, 

N. Math, Relator, desembargudor 
Souza Gomes. Aggravanto, Socleda- 
do “Augusta” de Turismo, Agtravas 
do, Oscur Rudge. — Deu-se provi- 
mento para, validando q procosso, 
mandar que o Juiz julgue o merito, 

No Dodtã, Molutor, desvinburgulor 
Edgard Costa, Aggravantes: 1º, Cl 
da Costa Quimuaridos; te, Wuldemar 
Pessóa da Costu, Aggravada, d, 
Dulcelina Aurea Cavalcanti de Avel- 
lur Costa. — Negou-se provinento 
a ambos os aggravos, 7 


N. 9.065. Relulor, desembiurgador 
Ovídio Rometlvo. Aggravantes, Anto- 
não Martins e sum mulher. Apgyravas 
do, Manoel José Vulento, — Dou-se 
provimento so recurso pera anmuliar 
o processo de fls, 116. Fulou polos 
aggravantes o dr, Anísio Ribeiro 
Pinto e pelo uggruvudo o dr, Ubl- 
rajara Guimarhes, 


N. 4,354, Telutor, desembargador 
Edgard Costa. Agravante, Joaquim 
Fernandes. Aggravado Marcelisy do 
Lago. Negou-se provimento, Falou 
pelo aggravado, o de. Gliberto Guus 
lart de Barros, 

N. 4.908, Molator, desembargador 
Ovidio Homolro, Aggravunte, à Fa- 
renda Municipal, Ageruvado, o espo- 
Ho de Mura Leopoldina Gulmarães € 
seu marido Jacintho Peixoto Guíma- 
rios, por seu Inventarianto Manvol 
Augusto de Carvalho, — Deu-so 
provimento para, reformando a de- 
cisão recorrida, seju numendo o lu- 
ventariunte judicial, 

ro, 


AREIA — José Corrêa Dutra fol denuna 
Agaravos: ns. 9.407, 0.441, 9,401,] clado porque no dia 8 de maio desto 
1.424 q Uidzto quo desembargador anno, no botequim à rua Americo 
Sousa Gomes; 1,42% 9.440, 1.419,) Brasilicnse, foz despesas e não pa- 
9.439 no desembargador Edgurd|gou, tendo ferldy um soldado vom 
Cost; U.436, 9,42, 1,420 e 9.483] Um furados, 


ao dosombargador Ovídio Tomeiro, 
ig 


Embargos; numeros 0,167 ao des- 
emburgudor André Pereira; 8,84! aq 
dosemburgador Souza Gomes; 9.27% ICIA MILITAR 
SHIELVIÇO PARA HOJE 
Superi à am Li ' 
Acvordão publicado ma reclamação UNOLtO? do dia major gradua 
n. D4l e que é reclamante d, Linda 
Baruiva, 
Pharmaceutico de dia — 4º tenems 


no desembargador Edgurd Costa é 
du Curnelro, 
AE Pede ganda Pa Q. 6, 
Faccloli v recl. o juizo da dº Vara | tão Vasquellio. 
Limas 


deem 


ti giio 


D,221 no desemburgador Pontos du 
alranda. 
Official do dia vo 
Civel, f Médico de diu — cap, dr, Puaross 
ti, 


CONSELHO DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE HOJE 
Medico de promptidão — cap. dis 


Corte Flena 
Reune-so hoje, a Corte Plena, pa- 


ra julgmmnvito dos processos cone-| to 


tantes da púutia. Dentista de dia — 24 tenento Mas 


Niue. 
VARAS CIVEIS Ronda — ue mo. T. $º ton, Eyes; 
e DB, d usp. Faustino; qr H. 4, 


PRIMEIRA 


Vulenciass 

Do MM, Godinho Cunha & Cla, — 
Approvado o contracto nos termos du 
mrecer do dy. Curador, 

Do Pedro do Aleuntura — ArblLtra- 
da 4 commiesão. 

Do Lourenço & Drito — Deferido 
o pedido de fls, Ius, 

Do A. J. Garcia — Deferido o que 


be tra, dustininio; de. Os do tamem 
to Alvuroz, 
Motocyelista de 
Wuldemiro, 
Guarda da Policia Central — qa 
ten, Dinias — sargento leitor, 
“usada da Mota — 4º Bo DM 
ten, Fimentol, 
Gunrda do “Phesouro — je B, 1d, 
de ten. Rangel, 


dias — soldo 


dido de fls, nos termos do qure- pt Cdr Joronmpiy, do 

cer do dr, o ii Honda especlal — Amorim do 4º 
SEGUNDA lreno, do 6%; Modrigues, E, EC, 

De Alim Salim — selados e pre-| | Ronda do empregados — surgens 


tos Júájá, Auditoria; Matos o Alnuits 
ta, da E, G.; Miguel, do 2º; Alvane 
tara, Cont, 

Auxblar do official do dia no Q. 
+» — Mendes Ríboiro, |, q, 
Musica do promplidão — a do Le 


puros. 

Do A. Estrella & Cla. -— Selludos 
e proparudos, 

De J. Montolro — Informo q esgri- g 
vilo so à sentença quo denegou a 
fulencia trensitou om julgudo. 

De Gonzalez & Irmão — Deferida 
a petição do fls, G4. 


TERCEIMA 


De A, Plato Bernardo — Ay dr. 
do C. das Massas, 

De M, Almeida Sampalo — Ao dr. 
Le C. dus Massas; assembléu em 2) 
do corrento, às 14 horas, 


” . , 

Piquete ao Q. G. — dols cormelei» 
ros do | B, 1. 

Ordens à A, P.; — soldados Teve 
tulinno Cosme, 

De dia no 1º Batalhão — 1º ton, 
Dantas; promptidão — usp, Limas 
no 2º Batalhão — cap, Waldeniar, 
bromptidio — 2º ten. Corinto; no 
te Detalhão — cap, Porlocarrelro, 


ESSA lapulo — Ao dr. 1 C. das! nromptidão — 1º ton. Pucs; no 
. : utalhão — cup. Soures, promptidio 
QUANTA -— 2º ton, Floriano; no 6º Batalhiu 

Fulletelant = 1º ton. Euclides, promplidão -- 


te ton, Machado; no 6“ aBtalhão — 
cap. Chinell, promptidão — auplran- 
te Ignacio; no Reto, de Cavalaria 
— citp, Lucena, promptidão — 
ten, Irineu; no C, 8, Auxiliares — 
1º ten, Monraes. 


Vae servir no Serviço Telegro 
phico do Exercito 


Pelo ministro da Gucrra fol des! 
gnado o 1º tenente Nowton do Cas 
tro Ribeiro Couto, pura auxiliar lui 
officinas do Serviço Telegraphico dl 
Exercito, 


Da Cla, Tucidos B. Paso — qul- 
gados procedentos os emburgos du 
Casa Pratt; linprocedem os embar- 
Bos u sentença de fis, dos uutos de 
Impugnação do credito du Cla, Lu- 
sitanta. 

De J Mascarenhas Vianna de Le- 
mos — Decretuda, 


De J, Seco & Cin, — Nomeado syn- 
dico Z. Vasconcellos, 

De Pesson & Soares — Mantida q 
sentença que excluiu o credito de J, 
8. Esteves. 

De E. G, Truta & Cin, — Nomea- 
do syndico Pereira Araujo & Clu, 

Concordata preventiva do Duniel 
Artas — Decretado a fallencia, e no- 
mendo syndico Helio Tavares. 





NETA TINTEIRO 
USADA 
POR TODOS 


blegancia 


/ Vesfeção 


7) Arasil 
Disitidores: a Jadastris Brasileiras Vol ha Ol, 


mm Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA: 
à' VENDA EM TODA A PARTE 
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Leopoldina Tuilway Co., Ltd,, 
BANCOS 6 no ejo, Term, Deh TM 16, 0,0 TA,0,0 
Canadian Bank of Comnorce «av 345.00 151,4 os tio Deo rir - 
Chaso National Bank, N. T, ce 8900 99,00 | 0, TAB os erasancarosto vo Uns) SRcdto)s 
Guaranty Trust Co., N. Yo cecco 364.00 366.04 | MO "a fimpeneção City Imp, Cu., 
Nattonal Clty Bank N.P. co 88,00 28,00 lda a am ttnce recentes 0:12.6 018,9 
Royal Bank of Canadá ..ceveemre 150.00 353.00 | RO ra Milis & Granaries, CEA 
Ê ; EA BE LS o LUA 1,15, 6 
EMPRESTIMOS BRASILEIROS são Paulo Ralhyay Co, Lil. 80,0,0 q 0. 0 
Federsen: Western Telegraph Co, td, 
COMPRADORES 4 So Deb, Stock +, «vs» UI. 0.0 T01, 0,0 
E Me IOMMI wussunvesacvssi vcaaso 28.50 28,00 TITULOS ESTRANGBINOES 
voo, 1952 (Blec, «RR. “3.18 4,8 MP VS a 
6 118 ojo, 9n6j6? De e an MEM 1 e 102. 8.0 102.0.0 
62 MP IODO censerenvcorcaçeneo 21.50 24.00 | Consols, 2 18 ft sissesseramas To 0.0) PUIG. 
” fait Maje Amt, COTAÇÕES 
MEROADOS ESTRANGEI. |Par istembro 4 So do !] Panco nor libra: 
Tara dezembro . 36 1! as ue 7 Hoje Ant. 
ROS E ESTADUAES DATA css qem mito Paes Eh 4 Pernambuco “Pair, Silo ceiçdil 
Vendad Ss caes =, prá Maceió “Ens. esmo v.al su 
C AFE' FECHAMENTO american Pully Mid- ; 
HANBURGO, 19 de Junho, pp AL 
MESCADO DE NOVA YORK Marcado estavel, com alta e bai | para Julho oo 
ABERTURA xu parejal do 4 e 14 prg,, em re- | UN AMIDO vs ea os vs 6:41 
e + Inção Ro fechamento anterlor, co- | EutU outubro «e dy irá 
NOVA YOKHK, 13 de junho, tunda-se por múlo kilo, em plg.: Pira Inteiro veces e mB 
Mervado estuvel com alm parcial Hoje Ant, | Pata março .. ces rs : 6.31 
to 4 pontos em relução so «cha- faro aunao SAR to - J4 44 FECHAMENTO 
mento anterior, cutando-se por libra- ara setembro e ai a r 
uOa0: : - mt | Eira dezembro .. E 14 so us) LAN ERPOOL, 12 do junho. - 
' GA ice Rara: MIAEÃO o so 12 36 34 Pç do ENS CITER de Mol ENE q 
Lara Junho , o a Eua AS VENUAS co = . e td 
Patu setembro Sara 4.85 No dim anteror .., a ES ator pai 
Para dezembro , «+ 4,48 MERCAD - esde o fechamento anterior, bul- 
Hino : : d U DE LONDRES a 
Varit MMiço 1, o Nut, Sd) x de | x 2 pontos, 
ERRAR pd Di LONDRES, 1º de junho. ; Hoje Ant, 
ai NES Cotações do café disponivel, às 11 | Para julho «, ++ .. bedM  6dl 
NÚVA YORK, 12 do junho, horas do hoje, por 112 Jibras-peso: | Pura vutubro ,. xs BSS 0.35 
levendo aperiús estavel, com alta | Hoje Ant, | Pura janeiro ., VA 6.20 Gil 
nes ado para dy 2 nto um re- | Expo 4, MADeREE, Santos Pura março do o ESA dé o! 
ação ay Lechumento anterior, cotan= |. brompto plembarque.. 46.6 48,6 dA po C AS a O : 
do-su por libra-pezy: E Tyho 7, Rto, prompto pa- MERÇADO DE NOVA YORK 
é ii qnie Ant. ra embarque ......0. 4d 46,0 FECHAMENTO 
ara junho ,. «o () 8.55 a A é RR TRES 
Para setembro 5 s. db 8.30 : MBRCADO DE SANTOS NOVA YORK, 11 de junho. 
Pura dezembro . ss S.A FETO SANTOS, 11 de junho. O merecendo do algodão a tlzimo 
RIA NANÇO à vc. ST 8.48 ABERTURA afrouxou depois da abertura « von- 
No dia anterior Pray O mercudo de café, Lruo 4, malte, Aa Pesa rot se ni Ci 
ea A a yuy | Abriu paralyuudo, com as séguintos PT 
Ar : cutagões o as correspondentes au Ie-| Desde o fechamento anterlor, bal- 


Contracto de Suntos (termos * 


ABERTURA 
NOVA RORK, 13 de junho, 
Mercado Jrregular, com alta q byal- 
xa parcial do 2 ovUat4 pontos, em 
«valgão no fechamento amterlur, vu- 
tando-se por lbra-peso; 


Moje Ant, 
Para junho «e 10,66 Mil 
Para julho so Alellb 214,07 
(Pura setembro « «o Ildt  1hsdu 
PurA MUrço «+ li.dd 11,99 


FECHAMENLU 
NOVA YORK, 12 da junho. 
Mercado apenas cutuvel, com bii- 
xa parcial de b pontos, em relação 


no fechamento anterior, <cotando-se 
por ilbra-peso; 

Hojo | Ant 

Para julho , «e + JUO.TM LUTO 

Para setembro , + Ji.04 11,07 

Para dezembro «e Jl7 1125 

Paru maiço «co 11h25 1h 

duvcuas 

Vondas do dia ..., Bb. UUM 

No dia anterior ... 25.400 


NOVA YORK, 11 de junho. 
& mercado do culé disponivel Lus- 
eesjonou com es typos de Santos + do 
Rio inalterados, cotundu-so por = 
bra-pe” 


Compradores 
Hoje FW, Ant. 
De Suntos. 
Neo Ss às solto SA, 3) CN DIE 
No. 7 .. .. .. .. +. 1 IL 
Du Mio: 
Ne. so se/iaé cacos CADIBE 20 TH 
Ne Tc. voos qu 04 MIS TO Jd 
NOVA YORK, 11 de junho, 
5' a seguinte u estatistica de 


Now Cofteu Bschange, veferento uu 
cute existenté uos portos du America 
do Norte; 

Stock existente; 


No dia de hoje e ve miL.q0o 

Nu semana anterior .. « 498.000 

tim Jgunl data de 1944 40. UUU 
Entregas; 

No dia de Hojo ERR 131.000 

Xu semuna uuterior ' 48.000 

Lim igual data de 1u05 Ma ouu 
Supprimento valve: 

Xo dia de hoje .. ta S54 UUO 

Na semana unterior , «os S50 DOU 

Jim igual datu de Iuss . TOA. UUU 


MERCADO DO HAVE 
ABERTURA 
HAVRE, 12 de junho; N 
Mercudo estuvel, com bulxa par- 
chat de 14 truco, cm retução ao fe- 
ciumento anteriur, co uiudo-so por 50 
kilos, em franços: 


Hoje Aut, 
Para julho a JuG JS 105 dit 
Para setembro . . 165 165 14 
Para dezembro . « 160 dl 164 uy 
Para março , 167 SA 107 UA 
mNnccum 

WOBUAS O a RES UETDas o — 

PECHAMENTO 


NHAVRE, 13 do Junho, 
Mercudo estuvel, com baixa parcial 
do 1/4 Trunco, co retúguo duo teciil- 


nento anterior, cotundo-su por iu 
kilos, em francos: 
Hole Ant, 
Para julho , , «Ji 24 105 12 
Para satembro , .« 165 165 1,4 
Para dezembro . «146 0M 16y qiá 
Para março . « « 167 4 Io7 djá 
buouim 
Vendas do dia , «= 4.000 
No dia anterior « q « -— 


MERCADO DE HAMBURGO 
ABERTURA 
HAMBURGO, 13 de junho, 
Mercado estavel, com alta e baixa 
parcela Ide lt q 1/4 pfg., cm relação 
H% fechamento anterior, votando-se 
por meiu Kilo, cm ptg.: 


x 
>>> cb 
DO pts SA gs ias as E SI AD AH =D Ss ea 5 at it cdi 


chamento anterior; 


Hole Aut, 

Para Junho , ++ 19BTON Iugqua 
Para Julho + ca... E9SBAV UFG! 
Pura agosto . « «. 198075 199675 
Patu setembro , , JASTTA O AUTO 
Fara outubro , . « 1908560 198550 
Para novembro , , « 1D$425 ILBIUG 
Para dezembro , ,. JUF5OL 19$5h 
Porn juneiro . , « . 18$47% JOSATE 
Para fevercivo , . « JA$I75 VOSATO 
Snouiim 


Total das vendas , « 
FECHAMENTO 
SANTOS, 1º da Junho, 
O mercado de café typo 4, molls, 
fechou calmo, com as seguintes 


cotações e as correspontes no fe- 
chuinento unterlor; 


Hole Aut, 

Pura Junho , +. «+ JOST00 1987UI 
Pnro julho . co. 198550 10g5OU 
Para agosto , « + « 198675 193015 
Para setembro , « . 1OS4T5 IUÍTIA 
Pora outubro . , . JUS4TE 395600 
Pura novembro , , « 199425 198415 
Para dezembro , . . 19897) 195500 
Para jJanoiro . . «. 195275 108475 
Pura foverelro , « .« J19$27% 194475 
Sncuis 


Total das vendas . + 

No dia anterlor . 
SANTOS, 1º de Junho, 
O mercado do calt disponivel fun 

cclonou culmo, vigorando as se- 

guintos cotações, por dez Kilos; 

Hoje Ant. A. pass, 

174200 17$200 195200 


MOVIMENTO EsTATISTICO 
Entradas té du 44 horas: 





Encrgam 
No dla do hoja + co. nO, 52% 
No dia anterior + +. Ussam 






Em igual data de 1930. 67,25% 
Emburques: 
No dia do hoje . «+ Trans 
No din anterior . . Fr. 0d 
Em feual data de 1955 . 88$950 
Existencia do hontem 
para embarques; 
No dia do hojo + 2. ASS ATA 
No dia anterlor . , 2.dD.4ha 
Em frunl data de 1494. IJ W72. UNO 


Saídas: 


Para o Rio da Prata . . AS Ne bol 
MERCADO DE S. PALLO 
8. PAULO, 1º de junho. 
Since 
Entradas de culé em: 
Jundiahy: 
No din de holo + +. 2.000! 
No dia anterior , . ces +.vuu 
Em 8. Paulo pelu 
Sorocabana, etc.: 
No dia do hoje . + «+ 20.000 
No dia unteriur , o. “2.000 
Total; 
No dia d elolo . «a PA noo 
No dia anterior , . + 20.004 


MERCADO DE VICTONIA 


VICTORIA, 12 de junho, 
Forludo nesta praça, 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 13 de Junho. 

v mercado do algodão clesenlvol a 
2 termo apresentou-se, ás 12,90 ho- 
ras, nccéssivel, com as seguintes 
cotações, em relação ao fechamento 
antorlor; 

No disponivel brasileiro, haixa de 
9 pontos. 

No disponivel americano, balxu de 
9 nontos, 

No disuonivol americano, haixa de 
a 7pontos. 


xe do 7 n 9 pontos, cotundo-sa, por 
libsru-peso: 


Hoje  Amnr. 

“American Midadling 
Cinnds iola= so no ss ASID: 18BT 

Americun Futures; 
Para julho .. .,.. + 11,88 12.06 
Pura outubro secos A2enlo 1290 
Pera janeiro se vo 12,80 IodT 
Pari Março +, ce T2,U 14,57 


ABERTURA 


NOVA YORK, 12 de junho. 

O mercado de algodão w termo 
apresentou-so com carneter normal, 

Desde o fechamento anterior, ba!- 
xii de 4a 5 pontos para o Americas 
Futuros, que esti cotado em cents, 
por libra peso: 


Hoje Ant, 

Para julho .. co ao JI-B 11.08 

Para outubro ,; e. IBM 14,9 

Pora Janeiro so ce» J80d 13.5] 

Para WAIgo ce co o» 12.40 12.50 
MERCADO DE 8, PAULO 


Algodão Puntinta 
Contracto A 
ABERTURA 

S, VAULO, 12 de junho. 
O mercudo s termo abriu calmo, 
cotando-se por dez kilos: 


Comp. Vend. 
Para junho «ow NJuot, DISW4O 
Pora julho , cv Njcot. u2$504 
Para agosto «++ Neo. Njuot. 
Para setombro « « « Nicot; 325500 
Para outubro + +++ Nicot, Nitot, 
Para novembro , « Nícot. Nlcol, 





Vendas (lloe) , + 
FECHAMENTO 
Ss. PAULO, 11 de junho. 
U mercado a termo fechou calmo, 
cotundo-se por des KHos:! 


Fura junho +... « Njtot. Nlvot, 
Pora julho . «+» + Nitot. “25400 
Para aROSLO .. vw ++ Not, uaçãou 
Para setembro , « Njeulo  Njrot 
Pari outubro , «+ NjtOL. Nicot. 
Para novembro Nitutr. Niout. 
Total das vendas 


(kilos) «. ve vo ss 
No «in anterior 

MURCADO DE PERNAMBUCO 

RECIFE, 9 de Junho. 

O mercado do nlgodito, hontery, Ro 
pecdo la, aprecentava-su estuvel. 


Entradas desde hontem: 
Sneram de 


SU Efton 
No dia de hoje ,. .— 
No din anterior ,. e as 400 
Desdo 1º de setembro do 
anno pasendo:; 
No dia de hojo «, vo o pis, suo 
No diz anterior «e sa vs pus. 500 
Existencla: 
No dia do hoje .. ae. 29.800 
No dia anterior ,, «e us, von 
Abatimento dn consumo 
hontem «ecc rr rr 200 
Preço do 1* sorte: 
Hole Ant, 
Vondedores . . cs — a 
Compradores .. e se vs 295000 
Compradores... «e «o SD 543000 
Suldas; 
Fnedos de 
180 kilos 


Não houve. 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YONK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 11 de junho. 
Mercado estavel, com ulta do 1 4 
“pontes, em relação ao echamento | 


O JORNAL -— Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


NOTAS MUNDANAS! 








A senhorita Honorina Rogerio, wo dio do seu casamento com o ur, 
Antonio do Andrada, em pose para O JORNAL (Photo D.-Martins) 


PUDOR E PUBLICIDADE... 


Ha tempos, mile. Edmonde Guy, 
belleza parisiense, lovou o fan-igo- 
vado pintor Ven Dongen aos tribu- 
nes, E o advogudo da “beauté de 
Party reclamava do pintor a som- 
ma de cem mil francos de Indemni- 
zação. E o motivo da demanda fol 
este: Vun Dongen expoz num “sa- 
lon” de Paris um retrato de mile. 
Edmonde Guy, em que a linda fran- 
cozita posara para o artista Lendo 
como roupa apenas dois collares o 
uma pulseira em cima do corpo mã- 
ruvilhoso! Contrarlada em sor vista 
eus tão summarla “toilette”, mile, 
Guy protestou e levou Van Dongen 
aos tribunges. Mas o caso se tor- 
nou ainda mais escandaloso quando 
se soube que o ruldoso processo não 
ora mais do que um recurgo moder- 
no de publicidade, a que recorriam 
Van Dongen e mile. Guy, para fa- 
zer reclame, chamar a attenção € 
ganhar dinheiro! — PEREGRINO. 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


A esterilização dos anormuaes, 
Alemanha, entrou francamente 
terreno du apyplicação pratica. 

São tellas as propostas e os Irl- 
bunsos de Snude Hereditaria decl- 
den, 

Um Fuppertol, de 2L propostas, o 
Tribunal de Suude Hereditaria ap- 
provou vinte! 

O Tribunal de Mildeshein rece- 
beu, por seu turno, 50 padidos do 
esterilisação — q 03 está estudando, 

E assim, em Lodos os logares, na 
Allemanha, vamo viva o intensa A 
netividado esterllizadora dos poderes 
publicos, 


Letras e Artes 


A Academia Brasileira 
ordem do dia, 

Segundo se aftirmava hontem am 
cortos círvulos lHtorarios, o sr, “Trls- 
tão do Atihaydo serú candidato f 
Academia, nm voga de Miguel Cou- 
to, 

Outer candidatura À vaga Musire 
de Miguel Couto: u do professor 
Carlos Chagas. 

A vaga do Medeiros e Albuquer- 
que terá um candidato que touno 
uu muels vivas sympaltidas; o pros 
tussor Migucl Osorio de Almetda. 


NADA MAIS DE 
VERMIFUGOS !! 


O uso antiguado, incommodo e 
perigoso dos lombriguelros e ver- 
n ifugos fol modernamente substi- 
tuldo pelas Pllulas Vitalizantes. Tis- 
tas pílulas, dispensando por com- 
ploto à uso dos vermifugos e lon- 
brigueiros, operam a expulsão sus- 
ve e lenta de todos os vermes intes- 
tinases, ao mesmo tempo que fortl- 
ficam extraordinariamente o orga- 
nismo, acabando com a pallidez dus 
anemicos, dando appetito aos enfus- 
tindos e oengordando os magros. 
Sim: — basta de lombrigueiros!! 


PALA PPP PPS PA PS Pa 
E dd dd dd 


unterior, cotando-so q assucar bri- 
to por Jibra-pesn:s 


na 
uu 


“ 


esti ua 





Hoje Aut, 
Pura janolro . , 4 é 1.54 
Pora setembro , e 1.61 
Para dezembro , a 1,71 
Para janeiro , 3.73 





ABERTURA 
NOVA TORK, 14 de junho, 
Mercado estuve), q inaltorado, em 
relação no Techumento anterior, co- 
vio v assucar bruto por liya- 
USO, 


Hoje Ant, 
Pain JUNO e o vo TAB 1,55 
Pora setembro , .. Ltd 1.9 
Parn dezembro ,. co IT tas 
Pura dunoirvo Ss. 1.94 1 


MERCADO NE LONDRES 


LONDRES, 12 de junho, 

Cotações do assucar; fechou hoje 
com as soguintes cotações para o 
typo branco, crystal, por mala llhza- 
poso o os correspondentes so fecha- 
mento anterior, 

Hole Ante, 


Para julho , «+ 4AJOIA 4,9 
Para agosto , ,. 411 4,1194 
Para setembro . 4.11 1/2 4,113/1 
Para outubro .., 53.0 Db. u 
MERCADO DE 8, PFAULU 
ABERTURA 
S. PAULO, 14 do Junho, 
O morcado a termo abriu paraly- 
eudo e sem cotações: 
Comp, Vend, 
Nijcot, 


ria 
Nicot, Ninot, 
Nicot, 


Nlicot. 
Nicot. Nicot, 
Nicol. 


Para 
Para 
Para 


Junho «cc. 
julho 
agosto ..seues 
Para setembro ,... 
Para outubro «esco Nlcot. 
Para novembro .... Nicot. Nicot. 


Vendas . . ces 
FECHAMENTO 
E. PAULO, 1º de junho. 
O mercado a termo fechou paraly- 
sado o sem cotações: 


Comp. Vend. 
Para junho «esesses Nicot. Nicot. 
Para julho ceresees Nicot. Nicot, 
Para agosto ..svesss Nicot. Nicot. 
Para setembro «seco Nicot. Njcot. 
Para outubro «cvs Nicot. Not. 


(Continua na 13” pag) 


a... —. ND 
Si iii E mm 





Elegancias 


No seu apartamento do Hotel dos 
Estrangeiros, u senhora Maria Si- 
quelru do Queiroz offereco hoju, d 
tarde, uma recepção às pessoas de 
suns relações. 

Essa recepção será uma brilhante 
festa dn elegancia a cordialidado 
qundana, 














ESTAÇÃO, DE 
REPOUSO.” 
TORNA-SE 


COPERFLUAN 
PELO USO DE 





Anniversarios 


Fizornm annos, honLen: q senho- 
ra Beatriz Diniz Otero, esposu do 
sr, Francisco Diniz Otero, do vom- 
mercio desta qpraçã; a senhora 
Mark do Almeida Guma, esposa do 
dr, Octávio da Albmelda Gumaj q 
dr, Mario Castello Branro, consul 
do Brasil om Shanghai; o commen- 
dudor João Josó Gonçalves Lago; a 


gonhorita Yedda Vianna, fina do 
de. Alvaro Vianna; q mentna Ay 
lotte, fHhm do sr, Henrique Sitm- 
pulo, funvelonario postal, 

— Passou hontojy a tita do qi- 
nivorsario matalicio do dr. Mornes 
Lacerda, engonhaoiro-cheto da  Li- 


nha da Central do Brasil, 

Os funcelonarios da 2º Divisão da 
Central promoveram-lho sjgnifiort- 
va manifestação Je apreço, 


Vupcias 


Realiza-so a “6 do corrente, eim 
Petropolis, o casamento do sp, Nel- 
son Thomasi Noguetra, filho do vu- 
pitão Thiago Augusto Nogialtu, dr- 
vrivão do Registro Civil du ciludo 
verrana e de sum esposa, senhora 
Julia Thomas! Nogueira, com a se- 
nhorita Elvira da Silva Dunley, ti- 
ilha do sr. Antenor Dunlesy, negu- 
clanto na reforida cldude. 

Os actos vellgioso e civil terão Jo- 
gar, us lh o 16 horus, respoctiva- 
mento, no Polaco Motel, devendo os 
uolvos seguirem pura o Rlo, em vii 
gom de nupelas, 

— ERealiga-se no dia 14 do car- 
rente o enlaco mutrimontal do sr, 
José Ferreira da Cunha, sargento 
eviador, tilho do sr. José Farreira 
du Cunha e Silva e da senhora Al- 
vira Rego Ferrelva du Cunha, com 
a senhorita Esmeralda de Lima Al- 
molda, filha do sr. Albertino ond 
do Almelda e dy senhora Flora us 
Lima Almeida, 

— Realiza-se hoje o consorelo da 
senhorita Heloisa Franen, tia ao 
professor dr, Christiano Augusto 
Franco, alto funcelomundo du Trlou- 
nal de Contas, e de sum esport, nu- 
nhorva Antonlotta Coclho — Tranco, 
com o die. Armando Vurmly, quge- 
uloiro da Aviação Naval, a fNho do 
patigo parlamentar dr. Oscar Va- 
ta 

O) nolo civil effectuar-se-t às 73 
hovas, na residencia dos puex du 
noiva, sendo padrinhos, por parte di 
notva, o dr, Erico Salgado e se- 
nhora, « do nolvo o dr, Oscar Vu- 
rady e dr, Cindomivo Santos. 

A coremonh religiosa será colo- 
bruda ds 16 horas, na matriz va 
Uloria, praça gua de Caxias, pu- 
ranymphando « noiva o ex-senador 
dr. Miguel Calmon du Pin e Almei- 
da e nenhora, e o nnlvo O egqputio 
de mar e guera Hugo Muchado É 
dunhora . 


(nsoimentos 

Nasceu o meniuo Tau), filhinio 
do er. Raul Portugal, funceionario 
da Secretaria do Ministorio da Viu- 
Ro, e do sua esposa, senhora Ce- 
mato Souza Portugal. 


Festas 


A direcção social do Botafogo FP. 
Club offerece costa nolte aos socios 
e suas familias uma das malas in- 
terestantes uessões das ultimamente 
realizadas, 

Além de um Metrotone, será exhi- 
bião o notavel film do Joan Craw- 
ford, “Redimida”, em que trabalha 
com Robert Montgomery, 

A sessão começarê 4n 21 horas, em 
ponto, entrando um soclos na forma 
dos Estatutos. 


— O Departamento Social do 'Ti- 
juca Tennis Club, no elaborar a 
programma do festas para as com- 
memorações do mez de anniversavio 
tijucano, havia designado o estadio 
de tennis como local para a réali- 
zação do grando concerto sympho- 
nivo quo será realizado no proxi- 
mo du 10, 

Entretanto, devido a contingen- 
elas do ordem technica musical, o 
departamento social do gremio “ca- 
Jut” resolvera realizar esso  con- 
certo, não mais no estudio do ton- 
nós, e sim no salão nobre, possal- 
dor de esplendida acustica, O que 
de antemão assegura exito comple- 
to ao grando sarão artistico tijuca- 
o. 

— No proximo domingo, o Tlu- 
minonse Football Club abrirá os 
seus salões para offerecor um cle- 
ganto chá-dansanto no seu distincio 
quadro social, 

— No Departamento Infantil do 
Collegio Americano, à rum Monte 
Alegre, 288, terá Jogar hojo n fes- 
ta regional promovida pela directo- 
vin da Associngão Literaria o Spor- 
tiva dosso estabelecimento do ch- 
aino, 


Almoços 


O almoço que os collegas, disc» 
pulos 4 amigos do dr. lelion Pó- 
voa deviam lhe offcrecor no dia 14 
ficou transferido para data previa- 
mente fixada, por motivo da trans- 
ferencia do sua posso uu Acudemia 
Nacional do Medicina. 

— Amigos do professor Ruy do 
Lima é Silva, actual director da 
Escola Polytechnica, promovem pu- 
re o proximo domingo o almoço em 
vegosijo à sun reconducção reconia 
«o cargo de director para o triers 
alo da 1934 a 1937. 

A Iniciativa parto do professores 
8 docontes livres da Polytechnica, 
tondo sido abertas listus do adho- 
sões nes portarias da Pscola Po- 
iytechnlca o do Club de Engenha- 
cia para quo outros amigos o au 
piradores do lllustro profesgor pos- 
cam tumbem participar da rande 
tomenagrim., 


Recepções 

O embaixudor do Jupão à À Ho 
vhora K. Hayashi offereceram An 
te-bontem um banquete no Palacia 
da Embaixada, do qual compure- 
voram o ministro das Relações 1x 
terlores, o nuncio apostolico o q 
sou secreturlo, o ministro do ler, 
» ministro do Equador e senhora 
fRobalino Davila, o ministro da Nn- 
mania e senhora Aloxandro Dullio 
famtiresco, o ministro Samuel Gra- 
cio o senhora, o ministro Rubons da 
tíolio é senhora, o ministro Joa- 
quim Eulatio e senhora, O presidon- 
te da Associação Brasileira de Im- 
prensa Horbert Moses o senhora, q 
sr. Ichigue o senhora, o ur. 5. ko 
mine o senhora, o F. Miura « 
br. N, Roda. 


Jonferencias 

Por Iulclativa do Movimento So- 
cial Brasileiro, rvealiga-so hoje, no 
Gtudio Nicolus, ús 17 horas, pelo 
deputado paulista dr, Mornes de 
Andrado uma conferencia Iniltulã- 
da “As correntes que se chocarun: sa 
Constituinte”, 


Hospedes e viajantes 


Segus hoje, 1 bordo do *Culn- 
mandanto Aledio”, para  Curityba, 
em viagem do repouso, a sentura 
anna Constantino Eibas, progentio- 
tu do sr, João Constantino Klbas, 
tuncelonurio da Assoclução Brasilei- 
cu de Imprensa, . 

— Seguiu houtem, pelo “Cap Ar- 
cona”, para a Buropa, v sr. David 
Gulsser, nogocianto desta praça. 

— Hegressiu du Juropa, depuis do 
nmanha, pelo “Almiranto Alexandri- 
no”, o gr, Olymplo Cardoso Lopes, 
do alto commercio desta praças 


Missas 


No altar-mor da Igreju do Nossa 
Beuhoru du Conceição o Bos Mortu, 
umaunhã, às 9.30 horas, resnr-su-á 
missa do trigesimo dia em sutira- 
glo da alma da senhora Isabel Ne- 
vas Souto, mha do sr. HW, Lias da 
Cruz e-sogra dos srs. Martinho du 
Costa Ferreira e Aristides Catdo- 
so de Carvulho, 

— Os amigos e antigos collegas 
do sr, Raulino do Brito, ex-chete do 
Trafego dos Correlos, miandarão cé- 
jebrar missa do setimo dia em auf- 
truglo do sua alma, amanha, fs D 
horae, na igreja da Candelaria. 

— Au genhoras Carvalho de Man- 
donça, Maria de Souza, Meira, Ma- 
cia Elisa Camargo de Azevedo, Iill- 
sa Silvelra e Irene Pranco da Sil. 
vo, membros da Associação da As- 
sistenciu ás Famillus dos Presor q 
Exlindos Constitucionalistas  (na- 
eção do Rto de Janeiro) uInceramei- 
te consterundos, pelo  fallecimanto 
de senhora Olivin Guedes Penteudo, 
irão vezze solemno missa do seti- 
mo dia, no otar-môr de matris do 
Sugendo Coração do Jesus. 


Pagamento de todos 0s empre- 
gados no ramal de 9, Paulo 


Serão pagos hoje, no ramul de 
São Paulo, da Central do Brisl, to- 
dos ou emprogados da estrada que, 
durante o periodo de julho a setem- 
bro do 1022, serviram na referida 
terrovia, duranto a revolução pau- 
Vsui, do ucenrão com a decisão do 
Govorao sobre o resumpto, 


Advertençia necessaria 


Em vegra, toda criança, de 3 u 
15 unos, dovo tomar um litro dó 
Juto por din, necessitando os adul- 
tos polo menos a metade desen quo- 
ta, te pôde ser substitulda em 
parte por queijo. mantelgu, crema 
um coulhuda — TPES, 


LIVROS NOVOS 


“MEUS ENCONTROS COM 
LENINE! — Clara Zetkin — 
Edição de Calvino Filho, 


A chamada Hteratiura communtista 
está encontrando a malor aceitação 
possivel, Os livros marxistas con- 
seguen vencer numerosas adições. 

E' a curlosidade em conhecer em 
detalhes o regimen sovistico, o qe 
go está fuzondo, na realidado, na 
Russia do hoje. 

Clara Zetkin, no seu livro “Meus 
encontros com Lenine”, estuda wu fi- 
gura do Lenina, sob os meta diver- 
tos e contradictorlos aspectos. , 

Intima do anpostolo, que tinha 
pela colaboradora marxista a muto 
estima, a autora do livro que agora 
eq traduz pera o portuguez, num 
optima culção de Calvino Tllho, dá- 
nos pormenores expressivos o into- 
cessantes du vida do applicador dar 
Ureorias do Engels e Carl Mars. 

E' um trabalho que explica an 
nceltação e O nuccento que entá al- 
cançando. 


“im MEZES EM POR'TU- 
GAL! — Virglito Maurício —- 
Calvino Filho, editor. 


Vencendo galhardamento a qrl- 
mólra edição, “13 meses em Portu- 
gal”, w melhor obra de Virgilio 
Mauricio, entô alcançando um suo- 
cesso bein significativo, 

A segunda edição, já em melo, 
dado os pedidos do todos os Estados 
do Erusil e de Portugal, explica o 
sucoasso que está obtendo o truba- 
lho do conhecido e laureado pintor 
brasileiro. 

“14 mezes cn Portugal” €, uliús, 
mm livro honesto, que fixa admira- 
velmerte as pulzagens, oz homens o 
os phenomenos da vida do grande 
pariz amigo, 


PUBLICAÇÕES 


“CRUZADA SANTA” — Está ecly- 
culando o 3º numero da “Cruzada 
Santa”, orgio official da Associação 
de Assistencia nos Tuberçuloson 
Proletarlos do Brasil, Instituigão de 
fins humanitarios quo vem colla- 
borando de maneira pratica e <fti- 
ciente na benemerita campanha con- 
tra 8 tuberculose, com & constrycção 
de vorios pavilhões em Bello Horl- 
zonte. 
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PARA QUE CORRER... 
se os 200 CONTOS estão à sua espera 


Nº corra, não se esfalfe 


para ganhar dinheiro. 


HOJE 


200 contos 


Quem muito corre cança 


e quem vae devagar o 
alcança. Dirija-se calma- 
mente à Esquina da Sorte 
e adquira o seu bilhete alli 


Loteria Federal do Brasil 


Inteiros . « 308000 
Meios. + « 158000 
Fracções . . 38000 


Env. Talisman 30$000 


na Casa Guimarães, à recor- 


dista da venda de 
bilhetes premiados. 


Os 200 “pacotes” 
estão á sua espera. 


RUA OUVIDOR, 50 
CASA. 
VIMARAES, 












Ferido . a bala 


a | Trata-se de um crime — A 


victima falieceu | 


no Hospital de Prompto Soccorro  « 








O barracão onde se pussor a scona dr sangue 


Noliciunos em nossa edição de 
hontem que um homem fôra Lrons- 
portado por um automovel em esta- 
do grave para a Assistencia, 'Pratn- 
va-se de João Frereira, pedreiro, de 
46 annos de idade, residente à rua 





doido Ferreira, « victima 


Bella de S. João nm. 80, que apresen- 
lava um ferimento a bala, à altura 
do rim direito, 

A gecurrencia de que resultara ser 


Avisos expedidos pelo ministro 
do Trabalha 


O sr. Salgado Filho expedit hon- 
tem os seguintes avisos; Ao dire- 
tor geral da Fazenda Nacional, so- 
Hcltando providencias no sentido de 
ser pága, no Thesouro Nacional, 
folha constante de dois nomes, na 
Importancia de 5:790$400, relativa as 
erntificações por serviços extraor- 
dinarios prestados fóra des horas do 
expediento, pelo pessoal da Secre- 
tarla do Estado, é aos era. ministro 
presidente do Tribunal de Contas « 
director geral du Fazenda Nacional 
commuúnicando que resolveu delegur 
competencia para requisitar pagu- 
mentos o adiantamentos, por contu 
dus dotações orçamentarias das rez- 
pectivas verbas, no exercicio de 
1934-935, no diretor da Seoretaria da 
Junta Commercial do Districto Feo- 
deral, ao syníico da Junta dos Cor- 
retores de Mercadorias do Disiricto 
Federal. 





a 


viclima passou-se no interior ae um 
barracão, na sua Guttemberg mn. 77, 
em 8. Christovão. Ali o pedreiro in 
todas as noites para “bancar” o jo- 
go. Frequentava a “casa”, além de 
outros, o malandro Erothildes de 
Souza, vulgo “Zezinho”, de 26 an- 
nos, individuo perigoso e “trapncei- 
vo”, Alta madrugada do hontem 
“Zezinho” foi ao barracão e exigiu 
de João Ferreira quo Jhe desse di- 
nhelro porque estava sem mnickol, 
O pedreiro, como não estivosse para 
gencrosidade, negou, Foi então que 
se ouviram tres tiros, ao mesmo 
tempo que Ferreira tombava ferido 
aceusando a “Zezinho” de tel-o al 
vejado. Como era matural, houve 
panico e o malandro fuglu. 


Fol então que o auto de praça mix 
mero 13.412, passando pelo local 
transportou o ferido para o Post 
Central da Assistencia, Ferreira, re 
movido depois para o Hospital cy 
Prompto Soccorro, vciu a fallece! 
hontem, ás 10,90 horas. 


O commissario Nogueira, do 10, 
districto policial, avisado do facto 
acorreu no local, onde cffectuou 1 
prisão de varias testemunhas, qui 
deverão depór. Duns dessas teste 
munhas, Luiz Main e Dyonisia dt 
Mattos, affirmaram á nutoridade teí 
ouvido gritos de Ferreira, dizonde 
ter sido “Zezinho” o seu assassino 
Outros testemunhas, Zilda Mari 
Claundina, Carlos Silva e o operariç 
ptMundo de Freitas, negaram-se q 
lar, | 


k 

As autoridades continuam Do & 
calço do indigitado criminoso, O d 
legado Paula Pinto determinou 
abertura do ínguerito, 


. .. Ed 
A Prefeitura Municipal não re 
. . 
conheceu à validade da carteird 
»” os. 4 
profissional ( 

O tlular da pasta do Tropa, 
tranamittiu ao interventor no Din 
tricto Fedoral um requerimento «ir 
que Francisco Ferreira allega havcr 
an Prefeltira do Districto Fedoral 
recusado reconhecer a validado cs 
Carteira Profisisonal, expedida em 
neu favor polo Departamento Nacine 


nat do Trabalho, e solleltu Informa 
ções m respeito, 


Modilicações no vagão collector 
do trem MIA, — 


A administração da Central dg 
Brasll, por convenient «o terviço 
n partir do hontem, determino qu 
fossa sujeito a modificação o trans 
porte do vagão collector do Lrent 
d. 1. 4, Esse carro sulri do Man- 
garatiba o virá até São Diogo, pus+ 
cando a trafegar como trangpulta 
de diversos treny, até o destino, 
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NOS SPORT 





* Flamengo e Fluminense bafem-se hoje, á noife, no stadium das Laranjeiras 





Campeonato Mineiro de Football 








ATHLETICO x AMERICA FOI A MAIS SENSACIONAL PUGNA QUE BELLO HORIZONTE ASSISTIU NESTE ANNO 





| : i 
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SBLLO HORIZONTE, 1º (Corres- 
Mondencia epistolar da succursal d'O 
JORNAL) — Wvidentemente o cam- 
peonuto actual, disputado entro os 
clubs da A, M. F., tem despertado 
mm intorosso invulgar entre os ado- 
ptos do “association”. Nós, que pre- 
senclavamos desdo 1931 os jogos de 
campeonato com corto desinteresse, 
ante us constantes divorgencias sur- 
gldns entre os dirigentes do foo- 
ball montanhoez o nos descontroles 
dos clubs com ns consequentes do- 
bandudas dos nossos principaes cra- 
cka pura Ingressarem nos quadros 
cariocas e curopsus, Na época da 
organização . do profissionalismo 
muito perdou o movimento sportivo 
da capital, porém, nctunlmente, com 
a estabilização dos clubs disputan- 
tes, Já sa notam indícios intogrnes 
de um Interesse quo bem podemos 


+» Aspectos do match Amorica x Athlett 


PUB 





NB 


qr 


taxal-o do extraordinario, Nos nos-( Às dofgsas espectaculosas. As Inves- 


E08 CAúMpoS comparecem numerosas 
assistências enthusiasmadas. E' uma 
nova phase para o nosso esport. 

Fol o que presencinmoas hontem no 
magestoso estadio da avenida Ara- 
guaya por occasião do ansioso 6 es- 
perado encontro entre os mails antl- 
gos rlvaes de Minas Gernes — Ame- 
rica e Athletico. 

E, os milhares de pessoas que all 
compareceram não sairam desiludi- 
das. Pelo contrario: satisfoltissimas 
e magniflcamente bem impressiona- 
das, Prosenclaram um football de 
classe, disputado com vordadelro ar- 
dor e gulhardia, Foi um jogo Ame- 
rica x Athletico identico aos jogos 
American x Athletico realizados em 
930. As mesmas vibrações, As sen- 
sacionnes jogadas, O ardor Impres- 
slonante dos combatentes em campo. 





- Flamengo contra Fluminense 








Fio, o «uimador da redcção 
rubrunegra no mutch do 
domingo 


O publico sportivo carioca, ainda 
não ga refez das emoções da par- 
tida do domingo e já terá opportu- 
nidudo do vibrar, hole, com à reall- 
zação, no stadium do tricolor, de 
uma nova pugna entro os dois tra- 
ticionaes rivaes da cldudo, 


O empate verificado no choque do 
fomingo trouxe um grande interesso 
pura 2 juta de hoje, pols flcou pro- 
vuda a grando igualdndo do forças 
eutro tricolvres.o rubro-negros, 

Será q terceira ver que teremos 
um Fli-Flu, na presente temporada. 

O Flamengo leva uma pequena 
vantugom no, cotejo, pois das tres 
vugnas, venceu uma por $ x 10 em- 
autou a outra, depois de estar per- 
tendo por 2 x 0. 

) qumiro tricolor, com m modifl- 
-avãu folta no sua vanguarda, ade 
quiru um grando poder oftensivo, 


O MATCH AMISTOSO DA NOITE DE HOJE 


conforme verificámos na tarde de do- 
mingo, e está disposcto a não aban- 
donar o campo sem haver conquis- 
lado mais uma victoria sobre o seu 
leal adversario, 


4 NOVA LINHA MEDIA DO 


FLAMENGO 


O Flamengo rosolveu exporimen- 
tar os novos elementos gauçhos che- 
gados ha pouco Será pura essos jo- 
Gadores uma prova de fogo. Os eles- 
mentos a serom aproveitados são 
tres: Alfredo, Burbosa o Russo, uma 
linha média inteira, 

O Fluminense, por sua vez, con- 
servará o mesmo quadro, Como a 
bolgja servirá do um Indice seguro 
A respelta das possibilidades dos 
dois teams no returno, é justo que 
desperto um enthusiasmo invulgar, 


08 TEAMS 


Os quadros apresentar-se-fio para 
a grando luta com a seguinte orga- 
nização : 


Fluminenses 


Velloso — Ernesto a Votorantim— 
Marcial, Brant e Ivan — Walter, 
Russo, Tintas, Vicentino e Pirica, 

Flnmengos 

Alberto — Carlos Alves e Marin 
— Alfredo, Barbosa o Ruzgo — Ro- 
berto, Arthur, Alfredo, Nelson e 
Jarbas. 

! 


tidas loucas e perigosissimas dum M- 
nhas atucantes. O “frisson” Incon- 
gclenta e delirante da torcida. 

Magnifico, fol, portanto, o jogo de 
hontem, O Afhletico venceu por àxl. 
Victoriu nitida e Indiscutlyvel. Nem 
uma penalidade que eo transfor- 
masse em goal appareceu. Portanto, 
será rosrazoavel fazer celeuma em 
torno do jogo, A victoria athleti- 
cana fol uma nova consagração. À 
rehabilitação. Porém, isso não Im- 
pedirá so America de continuar a 
produzir performances notavels pa- 
ra o futuro, Não. O conjunto ame- 
ricano é possante. Delle fazem! par- 
te clementos magníficos e com al- 
gumns modificações estará em for- 
ma para uma revide honrosa no re- 
turno, Essa derrota não abaterá o 
animo dos rubros. Pelo contrario — 
servirá de estimulo para os proxi- 
mos prelios, 

2x1 foi o score. Aliás alentftcatl- 
vo e quo bem demonstra o que fol 
o desenrolar dn grande ec memora- 
vel batalha contre os velhos e leaes 
adversarlos. 


Os GOALS 


O primeiro tento da tarde fol con- 
quistado para o bando alvi-negro 
por Lello, que, num “sem pulo”, 
aproveitando de uma Indecisão da 
defesa americana, shoota envissada- 
mente, abrindo a contagem para o 
Atletico. 

O America, levando a desvanta- 
gem do um gonl, reage organizando 
varios e perigosos ataques go cam- 
po ndversarlo, sendo todavia Inuthll- 
zudos pela defesa nlvi-negra até que 
Mingueira passa uma bola alta a 
Marcondes que, bem collocado, de 
cabeça, consegue empatar n pugna., 

No periodo final as rapazes do 
Athietico atacam com mais Insisten- 
cla. Guará, numa escapado espeota- 
culosa, finta Lacerda e desfere vto- 


Os players que levan. 
taram os campeonatos 
de water-polo 
em 1934 


Decorreu brilhantemente a tompo- 
rada de water-polo organizada pela 
nossa entidade nantica, sendo os se- 
te titulos conquistados pelo C, KR. 
Guanabara: campeonato do Rio de 
Janeiro, torneio dos segundos qua- 
dros, tornelo de novos e tornelo Inl- 
tum; Pelo C, RB. São Christovão: 
campeonato e torneio initium da S* 
Divisão e O. R. Botafogo, turno dos 
segundos quadros. 

Os Jogadores campodes são: 

Rio de Janeiro — Luiz Henriqua 
da Sliva, Jefferson Maurity de Sou- 
an, Alfredo Blasio, Salvador Amen- 
dola Filho, José Ferreira Mendes, 
Pedro 'Theherge, Adhemar Serpa, 
Antonio Ferreira, Jacobina Filho, 
Carlos Castello Branco o Wilson Mal- 
lemont Rebello, 

Segundos quadros — Moeacyr Mal- 
lemont Rebello, Edison Maurity de 
Souza, Hello Lage Uchôa Cavalcan- 
te, Murillo Pereira Rois, Eduardo 
Henrique Martins de Oliveira, Ro- 
breto Pessoa, Jorge Edmundo de Pa- 
ria Leuzinger, Antonio Celso Barro- 
so, José Adolpho Abranker e Edgar 
Guimarães do Valle. 

Segunda Divisão — Eduardo Ta- 
tom, Isrnel Ferreira, Mario Noguel- 
ra, Abrahão Salituro, Riston Bittar, 
Arydo Almeida Rego, Aristarcho Sa- 
Hturo, Francisco Fonseca, João Fon- 
seca e João Blttar, 

Segundos quadros — Manoel Man- 
jurdim, Orlando Maringolo, Sobus- 
tito de Almelda, Francisco Antunes 
Junior, Heloyelo Martins Periora, 
Syivio Amarante, Augusto Gross, 
Pedro de Souza, Augusto de Almel- 
da, Eduardo Souto de Oliveira o Ho- 
lio Velga. 

Torneio de Novos — Hello Alfro- 
do de Andrade, Alexandre Fontenel- 
te, Angusto da Godoy Tavares, José 
Godoy Tavares, Althemar Guimarhes 
da Queiroz, Thoodoro  T'rinc|uzzl, 
Lonrenço Frinciuzzl, Celso Camara 
Lima o Arthur Pires, 








O caso do jogo Bangú 
4 Vasco 


O caso creado com o adiamento 
do Jogo Bangá x Vasco da Gama, 
que a tabella marcava para domin- 
go ultimo e que dovia ser soluciona- 
do hontem em reuntio extraordinu- 
ria, ficou para scr recolvido em dos 
finitivo na sestão ordinaria do 
Conselho Administrativo que se rea- 
Maura hoje, na sédo da Liga Carlo- 
ca de Football, 


O SIDERURGICA VENCEU O PALESTRA POR 4x0 E O VILLA DE RROTOU O SET 


companheiros 


Jonto e certelro shoote no arco guar- 
necido por Clovis. O guardião ame- 
ricano não consegus npoderar-se da 
bola e esta vão ter nos fundos das 
rédes. Estava, nesim, assignuluda q 
viutoria de 2 x 1 para os “carljós”. 


ARMANDO CONTUNDE-SE 


Armando, qua estava num de seus 
grandes dias, actuando com cora- 
gem o bem collocado, quando preten- 
dia dofonder a bola que vinha Im- 
pulsionada, pela Jínha americana, 
contunde-ze, sendo substituído por 


Gustavo, 
Os QUADROS 


Estavam assim organizados; 

America — Clovis, Pedercinl e La- 
corda; Del Nero, Chinda e Virygílio; 
Minguelra, Hugo, Ricardo (depois 
Lello), Alencar e Marcondes. 

Athlotico — Armando (depols Gus- 
tavo), Justo e Evando; Jacyr, Odi- 
lon (depota Floriano) e Mario Go- 
mes: Lello, Paulista, Guará, Nicola 


e Darcy. 
o JUIZ 


Arbitrou & partida o sr. Enéas 
Sgarzí, que teve actunção energica o 
Iimparclal. 5. 5. foi um dos Íncto- 
res para o brilhantismo da peleja, 


05 AMADORES 
No jogo entre os amadores, tam- 
bem em prosegulmento ao campeo- 
unto de sua categoria, venceu o 
America por 1 x.0, Com essa victo- 
ria os nmericanos collocaram-se To 
primeiro logar da tabela, 
PALESTRA x SIDERURGICA 
Em Sabará o Siderurgica venceu 
ê tp pelo elevado score do 
x 0. 
O Jogo, nposar de equilibrado: no 
principio, fol se modificando aos 
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co, realizado em Bello Horizonto, em disputa do campeonato mineiro de football profissional. Duas espectaculares defesas do Clovis, c 
Armando, contundido, ao ser soccorrido por seus 


poucos, até quo os rapazes da “ter- 
ra do aco”, depois de conquistado o 
primeiro tento, conseguiram desnor= 
tear os palestrinos, fivando senhores 
do terreno, O resultado da partl- 
da desnpontou Intelramente os ade- 
ptos do Palestra, Os sidorurgenses 
surgiram como verdadeiros leões, 


Os QUADROS 


Palestra — Geraldo, Mundico e Jo- 
ven; Cayenna, Alvaro o Calixto; 
Pantuzso (depols Plorrn), Zezé, Car 
los Alberto (depols Orlando), Ben- 
gula e Alcides, 

Siderurgica — Princeza, Pennafor- 
to e Bergumini; Geraldo, Moraes e 
Muscotte; Dimns (depois Chlquito), 
Chiquito (depois Moraes), Camillo, 
Chola « Rezende, 

Os gotls foram conquistados; 3 
por Camillo a 1 por Chola, 

No encontro entro os amadores, 
venceu ainda o Siderurgica pelo sco- 
ro de 4 x 3. 


SETE DE SETEMBRO x 
VILLA NOVA 


Em Nova Lima realizou-se o Jo- 
go entre os clubs acima, O Villa, 
campeto do anno passado, não upre- 
sentou o seu jogo costumeiro, apesar 
de salr vletorioso por 2 x 0, Porém, 
não quoremos dizer quo o Sete jo- 
gou mal, Pelo contrario, Jogou mn- 
gnitlcamente, fazendo uma forto 
pressão nos seus adversarios, Ade- 
muis, com a Inclusão de” Humber- 
to, que foi, Innegavelmente, o mes 
lhor homem em campo, não podes 
riamos esperar um score mais ele- 
vado. O Bete está melhorando gra- 
dativamente é no returno irá, certu- 
mente, sor o espantalho dos grandes 
clubs, 





O ultimo espectaculo pu- 
gilistico no stadium Brasil 





UMA DUPLA DERROTA DE ISIDRO 


Ucm mais feliz do que o da 
noite antertor, no Stndium Nin- 
vhuelo, fol o espectnento de box 
levado a effeito sabbado no Stn= 
divm Brasil, 

Se malgrado o esforço em 
contrario dn empresa promotorn, 
o desenrolar dos combates Bat- 
tnlino-Cerdan e Rodriguen-Lo- 
per Chavez decepcionou o publi- 
«o, em compensação, este, teve 
“nos encontros de Istdro com Pe- 
uma e de Abbnte com Sabbailno, 
uma ampla satisfação. 


Henimente, multo poucas vezes 
se tem realizado um espectaculo 
em que as duas lutas, flonl e 
semi-final, tenham conseguido 
despertar tho grande entiunigm= 
mo ne publico e tanto Interense 
como os daqueles pugilista, 
Fena e Isldro reedituram o seu 
primeiro encontro, E, como dn 
primeira vez. venceu Pena, mas 
desta vez de uma maneira tão 
completa e decisiva, que apenas 
um dos jurados concedeu a vi- 
etorka n Isidro. Não se diga que 
tol upenas q sugrestão imposta 
pela grelta do publico que tenhu 
Influldo no espirito dos Juizes, 
Não. Pena ganhou nitidamente, 
Durante a grande mulorta da Iu- 
ta, manteve o seu controle e a 
infelntiva dos ataques, E, além 
deste fncto, que por si nó lhe gu= 
rantiria uma fnrta mésgse de pou= 
tom, teve, tambem, uma nítida 
supremacia no combate na mein 
distancia, o que contrabalançon 
n melhor acção de Isidro no cor- 
po a corpo, Este ultimo, em ab- 
soluto desenvolveu a actuação 
habitual. Vivo a Impressão de 
que se achava super-treinado, 
Seus movimentos não apresenta- 
ram aquelta mesma elasticidade 
e rupídes com que revidou o ata- 
que dramaticamente intenso de 
Loffredo e n4 investidas herofcius 
de Jack Tigre, no sen primeiro 
“matoh”, 

O grande espaço que medela 
os meus combates parece estar 
Influindo e muito na sua forma, 
No neu primeiro encontro com 
Pena reconheceu isto e pablica- 
mente o confessou, Estou certo 
de que nínda foi n mesma razão 
que lhe fes soffrer esta nun pri- 
melra derrota officinl, embora as 
suas decinrações publicas tives= 
nem nido' de outra natureza, 

Aliás, Isidro soffreu, na noite 
de sabbado, uma outra derrota 
que não foi menos notada e com- 
mentada do que a sportiva Im 
posta por Penn, Quero referir= 
me à pouca attenção com que 


recebeu ox cumprimentos e o In= 
disfarçavel despeito com que re- 
cebey a decisão, Elle que, quan- 
do vencedor, é o primeiro a lr 
comprimentar o adversario, não 
deveria abandonar esgn pratica 
quando vencido, Subbntino, enja 
derrota poderia ser muito maia 
discutida, mostrou-se de um ca- 
valhefrismo a toda prova, guar- 
dando uma linhn Impeceuvel de 
verdadeiro sportman, retribuindo 
affnvelmente os cumprimentos 
de Abnbte e não demonstrando 
em absoluto qualquer despelto 
vela decisão que o decinrava 
vencido. 

Famponeco julgo de sportuman 
uma decintação-que ouvi de Ist- 
dro, e pela qual efle espernva co- 
mo compensação “nquilio” o que 
“elles trlam ver quando elle fon- 
so embora”, Ora, muito embora 
reconheça em Isidro nó um nome 
de grande cartuz, mormente no 
selo da colonin portuguesa onde 
neu prestígio é tio grande quan- 
to junto, nem assim posso acre 
edltur que, uma vez nusente de 
nosso palz,-o box aqui deenta 
tnnto, no ponto de proporclonnr- 
lhe uma compensação tão gran- 
de quanto na nua declaração pro= 
mette supror, 

Se tamo ne desse ainda no tem- 
po em que elle aqui se inicion, 
tinda poderin crer, Mas, agora, 
em que nos programmas já me 
v&em nomes como Bat Dattnll- 
no, Venturi, George Godfrey, 
Cerdan e etc, sinceramente, un 
sun declaração só púde ner leva- 
dn à guisa de. um. sentimento 
que, positivamente, não é a mo- 
destina, 

Enta derroin de ses envalhel= 
rismo fol bem mais rude que a 
dn num technten de boxenr. 

A luta de Abbnte e Snbbatino 
fot a melhor da noite porque fol 
a mais technica, 

Tanto o vuruguaso como o 
portoriquenho fizeram ums nd- 
miravel exhibição em que não se 
sabia o que devin admirar mais, 
se mn multiplicidade de recursos 
npresentndos pelo negro, que se 
mostron perfeito dominador do 
ring ou se s bravura, q renis- 
tencia e animo de combatente 
demonstrado por Abbnte. Fol 

“uma luta que enthaslasmou a na- 
aístencia e cuja decisão, dando 
o triumpho deste nltimo, foi um 
tnnto severa pars o primeiro, 
Um empnte, a mensver, traduzi- 
ria melkor o-neu desenrolar. 


DUKLA, 





Nas quadras de basketball 


SERA INICIADO TERÇA- 
FEIRA PROXIMA, O CAM- 
PEONATO CARIOCA 
O Campeonato Curlocu de 
Basketball vac ser Intelndo 
na proxima terça-feira, com 
u disputa de sete mntches. 
Esta primeira quarto do 
enmpconnto da cldade será 
em um só turno, € servirá 
para classificar os doze clubs 
que se empenharão na phase 
mais importante do verta- 





men. 
Os Jogos murcados são 05 
seguintes: 
Zona A, — Natação x 


America, Bangú x Flamengo 
“ Boqueirão x Selecto. 

Zona €, — 8. Meloizu x 
Vilin, Edison x Costa Loho, 
Fluminense x 13 Club e Bo- 
tafogo x Bomsuccesso. 








NA ANEMIA?... 


Capivaroleum Precare nam Farmacias 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & € 


Volleyball no Tijuca 
Tennis Club 


APPROVADO O NEGULAMENTO 
DO | CAMPRONATO DOS 
SENHORES 


Os alumnos de gymnontlen dos ses 
nhores do Tijuca “Tennis Club nps 
“provaram o regulamento do 3.º cum- 
peonnto de volley-ball, cujo Inicio 
entá murcado para o proximo ter, 
em virtude de ser o mex corrente 
todo dediendo fix fentas commemoaras 
tivas do 1º anniversnrio, 

De necordo com n materia votada 
não poderão ser tuscriptos, no cum= 
peonnto dos nenhores, nem os nthles 
tus, nem ox jogadores de cinsse, us 
sim considerados, a criterio da cum- 
missão, sendo condição Indispensa- 
vel pertencer o inseripto a grmuns- 
tten, que é pnrte integrante do Des 
partamento de Engentn e nada tem 
de comum com on departamentos 
de Sporem 

A comminsão cleltn, composta dos 
sra, Agricoln Bethlen, Conta Junior 
e Sylvio Mago, está fazendo n me= 
tecção dos Jogndoren, trabalho ense 
que ne entenderá nté a proxima ao- 
mun, quando serão encerrados um 
Inncripções, 














Para adquirir uma Raquette de 
Tennis dirigi-vos exelusivamen- 
te nos fabricantes 


Pernambuco & Hardy Ltd. 


Unicos especialistas 
Rua Assembléa, 45 = Tcl, 2-7981 


TIRO AO VôO 


RESULTADO DAS PROVAS DO 
CONCURSO PROMOVIDO PELO €,. 
CAÇADORES SANTO HUMBERTO 


Fol o seguinte o resultado dns 
provas do ultimo concurso de tiro 
no vôo, promovido pelo C. Cagado- 
res Santo Huberto: 

TAÇA "SANTO HUBERTO” — 3 
uivos n 22, 24, 26 1/2 6 29 metros — 
1.º collocado: Arthur Repsold, 2.º 
detentor da Taca “Santo Huberto”, 
com 9/L0; 2.º collocado: Custodio Ta- 
vares, com 8/10; 8º collocado: J, 
Azevedo Couto, com 7110, 

“POULH 1" — 1 alvo, na distan- 
cla a escolher pelo atirador — 1.º 
Jogar: Vicente Molucel, com 8|S, ga- 
nhador do um objecto, offerta do A. 
Faria; 2.º logar: Antonio Lopes, com 
7/8; 3.º logar: Antonlo A. Faria, 
com 68. 

“POULE II" — 1 alvo n 27 metros 
— 1.º, 24 € 3.º logures: Vicente Me- 
lucc), Gubriele Caprio e J, Azevedo 
Couto, empatados em igualdade de 
condições, com 213, 

“POULE 10” — 1 alvo 4 27 me 
tros — 1.º o 2.º logares: empatados 
em Igualdade de condições: Vicente 
Melucel e Arthur Repsold, com 213; 
3.º logar: Antonto A. Faria e Ghe- 
ritrdo Cornazzant, idem, Idem, com 
1/2. 

A segulr, procedeu-se & eleição da 
nova directorin, verificando-se a me- 
gulnte apuração, por unanimidude 
de vntns: ; 

Presidente: coronel Antenor Tº. 
Marques (reelelto): vice-presidente, 
com. Montenegro Serras 1.º secrota- 
rlo, Antonto F. Ollvolra (reeleito); 
2.º secretario, EdearcMays 1.º tho- 
soureiro, Antonlo Almelda Faria «re- 
eleito); 2.º thesoureiro, Gabrlelo Cn- 
prio; procurador, Octavio Delgado 
Motta (reeleito): directores de tiro: 
H. Lahmeyer, Oresto Fabbrl e Ar- 
thur Repsold; conselho flzenl: J. A. 
Couto, J. A, Ceppas e Amilcar Ri- 
belro. 


“Mais dois uruguayos 
para o Brasil 


MANTINES E GUTIERREZ VEM 
PARA O PALESTRA 


8 PAULO, 12 (Agencia Meridlo- 
nal) — O Palestra, sentindo unia 
syncope no seu poder technico, re- 
nolveu solucionar tal falha com u 
acquisição de mais dois elementos. 
Assim, encarregou Cabelll de con- 
tractar dols footballers destacadoy 
do Uruguay. São elles os deanteiros 
Martincz e Gutlerrez, ambos senho- 
res do um bom cartel foothallistico, 
Martinez, que defendia ultimamento 
us cores do River Plate, de Buenos 
Aires, € um conimandanto de ata- 
quo citado com palavras chelas de 
encomios pela imprensa paulista. 
Emquanto isso, tambem é Jouvada 
intensamento , a habilidade de Gu- 
tiorres. Dahi go onlir qeu o dploune 
tlerroz, Dahi se ocnclir geu o bl- 
acmepão estará dentro em pouco de 
novo com a sun potencialidade em 
perfeitas condições de assombrar nos 
mais exigentes dos seus torcedores, 

embora reconhecendo o valor é 
efficiencia do foot-ball da' terra de 
Plendeblne, bem como do torrão na- 
tal de Orsl, achamos que os nassos 
clubs, antes de procurar qualquer 
elemento fôra das fronteiras do 
palz, deviam recorrer ao interior do 
Estado e mesmo & Varzea, que sem- 
pre suppriram os gremios da capital 
com os mails categorizados jogado- 
res. 

Temos como exemplo o caso do 
São Paulo. Quando se tratou da sub= 
stituição de Luizinho, Waldemar, 
Armandinho e &ylvio, os mentores 
do gremio tricolor, com o sr, Lulz 
de Barros à frente, Jogo pensaram 
em recorrer ao emporlo platino. Ap=- 
pareceu, porém, David, como candl- 
dato á ponta direita, Pediu seis con- 
tor pela Inscripção, Trelnou com 
exito, Mas os paredros da agremia- 
ção do Trocadero obstinaram-se em 
não aceitar o concurso desse joga- 
dor. Pensaram mesmo em preferir 
pagar vinte contos ou até cincoen- 
te contos por um crack estrângel- 
or à fazer um contracto com David, 
naquellas condições. 

Afinal, porém, se resolveram a fl- 
car mesmo com David, E domingo 
ultimo elle provou que é um jogador 
de bons recursos, Um extrema que 
difficilments ter] similar em Buenos 
Alres o Montevidio, E as outras va- 
gas restantes poderão encontrar 
substitutos & altura, sem precisar 
visar O passaporto de um director 
ou treinador do club, E' questão de 
saber procurar, 

Deante disso,.s 











O programma de sabbado 
no Stadium Brasil 





TOMASULO REALIZA HOJE E AMANHÃ 


eee TREINOS PUBLICOS ——=——=— 





Santa contra quem Tomasulo estreard em nossos ringa 


Tomasulo fará treinos publicos 
hoje e nmanhã, O peso pesado urgen- 
tino quer mostrar no publico a sum 
forma actual, E' um homem que se 
Julgu em condições excepciondes e 
faz questão de quo todos enibum, 
Bobre 'Tomasulo multo so tem cito, 
Bllo declara collocar-se, no emtan- 
to, À disposição dos nossos melhores 
peso pesados, Todos poderão ver o 
udvorsario do Santa. exercitar-se ho- 
je e amanhã. Para isso o Stadium 
Brasil fluará nborto nosses dias, 

— Sel que estou preparado, do- 
clara '“Comasulo. Vejo que aqui mul- 
tos se enguniram q meu rospelto, 
Eu proprio flz questão dos treinos 
publicos, Crelo que não se noderia 
exigir melhor prova de confiança. 
Estou francamente optimista, quan- 
to às minitas possibilidades, no co- 
tejo com Sunta, Nunca mo senti tão 
bem disposto, 


ADI LLL APL PAPPPLPPDD PPA PPP 


] iVEaTia Alves Livros collegines 


e academicos 
- RUA DO OUVIDOR N. 166. 


AAA AAA ADD IL DDD PDD 
Wiadeck Zbyszho 
e Conley lutarão 
em revanche 


AS DEMAIS LUTAS DE CATCH DE 
AMANHA NO STADIUM 
HIACHUELO 


O programma das lutas de catch- 
us-catch-can de amanhã no Stadium 
Rinchuclo apresenta, entro outras, 
uma luta que multo promotte. Tra- 





“ ; A 

Wiadeck Zbysko, o grande cat- 

chor que lutará amanhã, em 
“révançho” com Conley 


e 





ta-so da luta entre Wiadeck Zby- 
zko, o violento campeão mundial, e 
Jack Conley, o bravo inglez que sou- 
bo desde logo conquistar o nosso pu- 
bilico pela maneira. leal e decidida de 
enfrentar seus adversarios. &' a se- 
gunda luta que ambos realizam pelo 
presente tornelo internacional. Na 
primeira, como todos devom estar 
lembrados, Conley foi vencido após 
uma disputa renhida, onde se regis- 
traram os mais violentos e espocta- 
culares golpes. Fol um verdadeiro 
combate & americana onde nenhum 
dos ndversarios se poupou, tendo 
Conley finalizado a luta com graves 
contusões, Depois disso Conley re- 
habilitou-se plenamente, batendo 
Charles Senda por K, O. e emputan- 
do com Nowina. Agora vas pro- 
curar desforrar-se de Wiadeck, pois 
deseja reconquistar um lugar de 
destaque no certamen, Nestas con- 
dições póde-se facilmento calcular 
o que não será o combate, Comple- 
tam o programma de amanhã mais 
tres lutas Interessantes, Numa del- 
las veremos Bil Lyon, o impetuoso 
americano contra Charles Benda, o 
Incognito, São dois homens vigoro- 
sos « jovens que so empregam sem- 
pro com violencia. Noutra luta te- 
remos om dois homens mais vlojon- 
tos e duros do certamen; Zicoff e 
Jack Russel, Esta luta será por 
certo empolgante dado o habito ds 
ambos lançarem mão de todos ns re- 
cursos e todas as manhas, Na res- 
tante Inta reapparecerá Jumael Ha- 
ki, o forte athleta syrio, wvontra 
Abraham, 
- Como se vê, o programma de ama» 
nhã estã bem organizado e offere- 
ce motivos para um exito pleno, 
como vem succedendo nas ultimas 
reuniões desta empolgante sport, 
Os preços para esta reunião, como 
de costume, serão populares, 


O ENCONTRO DE GoDFREY E | 
VALENTIM CAMPOLO 


O que deverá ser esto impor 
cotejo — Tiubens Soures e Vales 
Santos noutra lutn de fundo 


Tora a cldnde está Intorá r 
DProgramma de subbado esa pá es 
Studium Rinchucio, Todos os upre- 
cludores dos bons combates de box 
apuurdam com ansia ecesa data, 
quo nesse loca] estréam Georgo Gods 
frey, o fumogo campeão mundial dy 
Taca nogra e Valentim Campolo, o 
Jovem giganta argontino, duas flgu- 
ras do grande destaque entro or 
Dosors pesados, cuja luta promotis 
raras rode poda 

e fáclo, nunca como agora tiva- 
mos no Rio um grupo tão solecio 
de authenticos valores do box mun- 
dial, Depois do Hattalino, q Empre- 
= Carioca presenta Godfrey « 

umpolo, e estes dolg pugllistas es- 
to attralndo, como é justo, o mais 
as ed boa do publizo, 
combate entre Valentim . 
pelo e Georgo Godfrey DRTTRDA RIO: 
ee nos annaes do box carloca, Tra» 
ta-se de dols homens em plena for» 
ma. dola boxeadores expurimentados 
Goudirey é o mails compieto pego pe- 
sado quo já vimos nos nossos rings 
Peio preconceito da cr elle ni 
pode nos Estados Tnidos prosoguir 
na sua corrida no compoonato mun. 
dial, do qual ora e é alada, dos mais 
credonciados concorrentes, Curpera 
o notua, campeão, -soífron As suas 
mãos um K. O,, com um golpe ur 
Sorpo, que os Juizes transforimiuran, 
em fonl, nllegundo que Ciodtrev tl. 
nha applicado um irolpe bixo. Gon 
frey viu-sa nssim afastnto das cell. 
minatorias para » conquista do cam 
“peonato mundial, continunndo a se: 
um dos mais formitaveis contendo: 
rem. |9º pols, um quthentas peme 
pesado americano, com todi a Mufen- 
cla o exporlencii dos ringé saikec 
que o nogso publico va ver sabia 
do proximo no Siudium Hiachucio 
po AE a id 


NAS QUADRAS DO 
BASKETBALL 


TRANSFERENCIA DE AMA- 
bones 


Na Liga Carioca de Basketball] ds. 
ram entrada, hontom, mais om ge- 
Euíntes pedidos de transferonciu- do 
jogadores, o que, aliás, ue veriflua 
annugimente, por cccasião da aber- 
tura da tomporada :- 

Antonlo Accioly Netto, do Graja- 
hú para o Vasco da Gama; Alberto 
Vieira, do Vasco para o 13 Club; Na- 
talicio Accioly dos Santos, do Ban- 
gú para o 13 Club; Romuuldo do 
Miranda Figueiredo, do Tijuca pura 
o Grajaho, 


REGISTRO DE AMADORES 


Foram registrados, hontem, na [l- 
&a Carloca de Basketball, os seguin- 
tes amadores : 

Egberto Silva, Benedicto Ribeiro 
Costa, Miguel Floriano Peixoto do 
Abreu, Pedro Ronmal, Pedro Noguelra 
Pinto, Ovidio Saraiva de Carvalho, 
Noiva, Newton Castello Branco 'Ta- 
veres o Adolpho Guimarães, 


ENTRADA DE INSCHIÇÕES 


Deram entrada, hontem, na Becro- 
taria da Liga Carioca de Basketball, 
os ecguintes pedidos ds Inecripção : 

Ary Sonna, Othonlel Cunha, Nilton 
Ferrara Rels e Dello Neves de Al- 
meida (do 8, C. Mackenzle); Marlu 
Belloza Amazanar de EB4 e Sergio 
fitronaR Franco (do B, C. Macken- 
ele). 


A ASSOCIAÇÃO BAHIANA DE DAS 
KETBALL PEDIU FILIAÇÃO A* 
FEDERAÇÃO BRASI- 
LEIRA 


Deu entrada na Secretaria da Ie 
Geração Brasileira de Basketball um 
officio da  Asociação Bahiana de 
Basketball solicitando filiação. 

À entidade e mquestão possue sela 


dos mais Importantes clubs du 
Bahia. 
O RINK DO COSTA LODO Fool 
VISTORIADO 


Deu entrada, honter, na Secreta 
ria da Liga Carioca de Basketball 
e minuta da vistoria do campo de 
Costa Lobo A, C, - 


Uma reunião do Con 
selho Deliberativo 
do Botajogo F. €. 


For nosso intermedio, são convi 
dados os membros do Conselho Da- 
Hberativo do Botafogo F. C. para 
uma reunião extraordinaria, depois 
de amanhã, 15 do corrente, és 2L 
horas, na séde do club, afim do ser 
tratada a seguinte ordem do dia; ab 
Concessão de título, da sccordo cora 
o paragrapho 1º do art, 4º dos Ess 
tatutos; b) Exposição da directoria, 
referente á situação sportiva. Bende 
asta a primeira convocação, o Con= 
selho s6 sa constitulrá com a pro 
sença pessoal do metade do numero 
total do seus membros, . 





be 
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NOS SPORTS 


Max Baer e Primo Carnera preparam-se para disputar, amanha, em Pompton Lakes, o título maximo do box 








Pelo titulo maximo do box mundiallNo mundo das redeas Os brasileiros no campeonato do mundo/O Filó brasileiro e Guanzi italiano 





CARNERA DEFENDERA” AMANHÃ, FRENTE A MAX 
BAER, A CORÔA DE CAMPEÃO 


Primo: Carnera, tambem 


eee 


comnos 


ininada "Eing-Kong-Carnera”, des 


Tb E VOA A 


A attenção do todo o mundo eporti- 
vo está voltada para o grando matoh 
que será travado, amanhã, nos Ea- 
tados Unidos, entre o campullo mun 
dial de todos os pesos, Primo Carnes 
= “e esperança americana quo é Max 

aer, , 

Como sempre acontece, nas vosperas 
do um encontro em quo está em jogo 
o título maximo que um boxeur pódo 
elcançar, correm acerca do cstado do 
treinamento e das possibilidados dos 
combatentes 95 máis variadas e cons 
trastantes noticias, 

Desde que se annunciou a resliza- 
tão do encontro de amanhã, ha, póda- 
se dizer, ques; um anno, Bagr era 
mpontado como o unico homem capaz 
da derrubar o giganto italiano, mas 
com a approximação da data do cos 
tejo, começaram m surgir duvidas sos 
o a sea forma, que diziam ser exgo- 
*cional, 


CARNERA FAVORITO 


Talvez om nenhuma oceaslão de sun 
aceidentada carrolrmm Primo Carnera 
tenha visto seu nome cercado de tanta 
sympnthia como no momento actual, 

Aquollo homem de atitudes descon- 
cortantes, tão discutido quando sed 
como um verdadeiro eyclons nas costs 
do Pacífico, derrubando numa soquen- 
cia assustadora, transformou-so com 
jmMetnmente, intoremuando-su palo sou 
tuturo na profissão qua abraçou, não 
parecendo mais o Carnera dos tempos 
em que vencia dola o às vezes tres 
combates por semana! 4 

Agora elo & docll o disciplinado, 
obedecendo às doterminações de seu 
treinador com o só objectiva de ps tor- 
nar merecedor do titulo que ostenta, 


"ES masc 


ATTITUDES DIVERSAS 


Emquanto Baer dava entrevistas e 
apresentave-so no mundo, pelo cine- 
mn o pelos jornaes como futuro cam- 
peito mundial, Carnora treinava com 
vonteda e regularidado mathematica, 
proparando-se para a grande peloja 
de amanhã, 

E os affolçondos quo estabslecçam 
confronto entro o modo do agir de 
Cernera e Baer, tirando conclusões 
acabam por dar proterencia em suas 
eympathias, ao gigante Hallano, 

Emquanto o campeão nga deseo mos 
do, Max Baer dá trabalho insano aos 
Ecus responsavels, 

O espirito trraquicto do vencedor de 
Sçhmeling não sc conforma com os 
rigores do treinamento, preferindo a 
lbordado prejudicial ao recolhimento 
proveitoso. 

Sobre isto É Interessanta frisar as 
observações do Wilbuyrn Wood, q au» 
torizado critico de “The Sun", quan= 
to ao trolno do Baer quo assistiu em 
Asbury Park, em Nova Cork, 

Diz clio que a éxhibicio «e proten- 
dente no scoptro mundial fol a peor 
possívol, não parecendo n de um es- 
murrador qua pretondo conquistar q 
campeonato do mundo, 

Concluindo Wilburn acerescontn que 
ge Bacr não agiu com a Idéa precon- 
ceblda do despistar os observadores 
velo que so viy, cello não merecoria 
dinputar mom mesmo uma peleja semi- 


final, 
AS APOSTAS 


Na cotação para as apostas do en- 
contro Carnera x Bacr, o actual came 
peão 6 o favorito na proporção de dois 
por um, embora os adeptos do Max 
Bnor sejam em grando numero, 





Prognosticos que não falharam 





—— e 


À especialidade do serviço especial d' O JORNAL 


mm Na |] Taça do Mundo 


.O JORNAL, pelo seu serviço espo- 
bial, teve opportunidado de apro- 
tiar, às vesperas dus disputas das 
provas quarto-[Inal; as-possibilidados 
tos concurrentes que uinda so all- 
nhavam como aspirantos no titulo 
maximo, ou seja, à posso da “IL Vas 
E do Mundo", 

Para tanto, ouvimos as maiores 
tapacidades do imoocer* mundial, n 
treinador Pozzo o o technico Mole, 
| Pozzo disso, em referencia à oqui- 
Po do Brasil; : 

+ — “O Brasil onvia-nos uma equi» 
vo composta de homens do Rio du 
vanciro, de 8, Paulo a do Rio Gran= 
da do Sul. São ollos footballoru que 
possuom grande fuma, especlulmente 

os paulistas, dada u volocidade, a 
rapidez e insuperavel technica, 

Km eua patria, à seloogão sul-amos 
ticana muito difficlinente contraria 
um antagonista capaz de Impôr-ses 
lho, mas, longo do seu campo do 
netuação habitual, sua força so d- 
mita, algo enfraquecida, mesmo, cu 
mo succodo com o Lanto fóra du seu 


campo, 

As postlbilidados dos brasilolros 
Rpparccom, aesim, de corto modo re» 
duzidas, não sendo, todavia, impos- 
elvol um desfecho favoravol pola cos 
hhecida caracteristica dy improviza- 
são do jogadas dos reprosentuntes 

2 C.B.D. 

A Hespunha — concluiu q lech- 
nico Pozzo — poderia tlrar proveito 
desso factor anormal pura impór- 
so no jogo à sor disputudo no sta- 
dlum genovez do “Lulgl Forrarl", 

Tambem com referencia nos nos- 
eos irmbãos da Argentina, q pros 
gnostico de Vozzo fol desfavoravo!, 
vumo so deprehenderá das linhas so- 
gulntes, que reproduzimos ; 

—- “So w Argontina tivesso enviado 
ao certamen wu qua dolegução ds 
profisslunaes, o meu exito na luta de 
Bologuu, não lho mereceriu duvida, 
não restando é Suecia qualquer pos- 
elbilidade de successo, dada q alta 
clagso dos sul-americanos, A actual 
formução da equipo argentina se 
epresenta com valor nivelado no 
dos suecos, todavia, os amadores ar- 
gentinos representam um verdadeiro 
motivo do Intoresso e do grande 
curiosidade,” 

Como verificam nossos leitores, não 
falhou o serviço especial d'O JOR- 
NAL, que pela voz do um téchnico, 
perfilou os vencedores das batalhas 
em quo Intervinham equipes sul- 
americanas. O nosso correspondente, 
porém, união sq restringiu apetas 





fquulles dois prognosticos acortados, 
Queindy q technico Mois, outra au- 
toridade do football Internacional, 
transmittiu nos nossos leitores as sos 
Eulntes emprossões ; 

— “As esquadras que se apresen- 
tan com malores possiblllades do 
victoria são as da Itulia, Austria, 
Hungria, Allemanha o Tehecoslova- 
quia. 

Mous prognosticos são françamente 
favoravols & Italia. 

Entrando o mietalhes, o tecnico 
Moisl aocrescontou; 

“A Ttalha aobá-so numa situação 
privieginda, resultanto do longo dos- 
eanso de que usufruiu o da preparação 
methodica o metlculosa por que pis 
sou a sua équipo. Accrasconto-so n Iago 
o facto de que, emquanto sous antu- 
gonistas serão obrigados u lutar vlo= 
lontamento entre 8), a Itnlia enfrenta- 
rá amanhã a esquadra dos Estados 
Unidos, num jogo que eu considoro 
apenas um treino para og “Axuca", 

No segundo turno, enfronturá n Nos 
ponta ou o Brasil. Acredito qua será 
H Hespanha, em condições do parti 
cular dosatogo, 

No terceiro turno — porque não rom- 
ta duvida do que w Italia alcançará 
uma brilhante victoria no segundo 
turno — lutará contra a Hungria ou 
nu Austria. 


Pambemm na semi-final de Milão, ba- 
terá o adversario, tornando-se finajla- 
ta contra a Tohgvoslovaguin ou a Al- 
lemanha, 

O “onze” Italiano nada tecalnri do 
advorsario alemão, porquo lhe conhe- 
co bem a fundo o jogo. A unica Inco- 
enita é representado pela Tehocoslo- 
vaquia, nação ezta que tem, tanto 
como a Ttalin, possibilidades do ge 
tornar detentora do trophéo”, 





Como verlflcam nossos leitotes, não 
s6 q climinação da Austria pela Ha- 
lia fol provieta como tambem «a dit- 
Cieutdado quo estes trlunphadores en- 
contrariam pura esmagar a Tochecaslo- 
vaquin, 

O “placard” do 4 x 1, conquistado 
em prorogação — quando pelo can 
saço dos “players” o I|ncltamento da 
assistencia era factor preponderante, — 
vem igualmente salientar o necerto do 
prognostico, pelo qual considerâmos o 
“poccer” tehecosloveno quast desconhe- 
cldo entre nós, forte competidor do 
Italiano. 

Pelo oxposto, e, em honra do aceer- 
ta do nosso serviço espechal, quo apoa 
tou o campeão, o vice-campeão e os 
4º o 4.º colocados do certamon, fa- 

remos o reparo acima, ; 








JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


AS PROVAS CLASSICAS DA TEM- 
PORADA INTERNACIONAL 


Com as inscripgões recebidas no 
dia 15 do corrente, tlenram consti- 
tuídas pele forma abaixo as provas 
da temporada Internacional, da qual 
se destnca o Grande Premio “Hr 
sil", com a dotação de 300:000$UM0, 
fazendo parte tambem o “Sewecp- 
Stake” do corrente anno. y 

Em & de agosto — Grando Pre- 
mio “Brasil” — 3.000 metros — 
“OW;000$000 — Brunorb, Assis Drú- 
sil Nino, Ogro, Pita, Lnkin, Xos- 
mos, Kobellk Clover Boy, Lepido, 
Beef, Hull Mark, Noblemuan, Halia- 
H, Collta, Sueno, Largo, Vemprano, 
Serinhaem, Caicó, Astorla, Lemont- 
tlon, Misuri, Lord Mayor, Colt, Zu- 
ga, Bosphoro, Young, La Sonkina, 
Jacutinga, N. N., Belfort, BL 'Pi- 
gro Inverman, N. N. Algurvo, Del 
Ideal, Orey, Sweet Cut, Star Brusil 
oc Luminar. 

Um 12 do agosto — Grande. Pre- 
mio “America do Sul” — 2,300 ime- 
tros — 30:;000$000 — Brunorb, Gin 
Puro, Assis Brasil, Nino, Ogro, Fita, 
Lakin, Kosmos, Kobellk, Clever, Boy, 
Navy, N. No Conjurado, Nobleman, 
Hallaf, Collta, Suono Largo, Tem- 
prano, Astoria, Lemonition, Misurl, 
Lord Mayor, Colt, Zaga, Bosphore, 
Young, La Sonkina, Jacutinga, N, 
No Belfort, El Tigre, Inverman, N. 
No Bl Mirlo, Providencia, Algurve, 
Orca, Sweot Cut, Star Brasil c Lu- 
minar, 

Em 19 de ngosto — Granda Pye- 
mio “Jockey Club Brasileiro” — 
3.200 metros — 50:000$000 — Bru- 
norb, Gin Puro, Assis Brasil, Nino, 
Ogro, Fifa, Lakin, Morón, Kobelilt, 
Clever, Boy, Lepido, Hall Mark, No- 
bleman, Hullall, Collta, Sueno Lar- 
&o, Temprano, Serinhnem, Lemont- 
tlon, Misurl, Lord Mayor, Colt, Zaga, 
Bosphore, Young, La Sonklna, Ja- 
cutinga, N. N. Bolfort, El Tigre, 
Inverman, N. N. El Mírlo, Provi- 
dencia, Algarve, Bel Ideal, Orcn, 
Sweet Cut, Star Brasil o Luminar, 

Em 26 de ngosto — Grande Pro- 
mio “Districto Falaral! — (ge pro- 
va da triplica corda) -e 3,000 me- 
tros — 300:0008000 o 10 ojº ao criador 
do animal vencedor — Zero, Atusig 
Brasil, Haragan, Mineral, Mungo, 
Brazlno, Zumbala, Serinhnem, Ro- 
chedouro, Astorln, Zaga, Zeugma, 
Zan, Zormatt, Zab, Zunaga, Zas 
Traz, 'Tupaceretan, Orleans, Jacit- 
tinga e Iblcuhy, 

Em 3 de setembro — Grande Pro- 
mio “Doutor Frontin” — 3.400 me- 
tros — 30:000$000 — Brunorb, Gin 
Puro, Assis Brasil, Nino, Ogro, Fifa, 
Lakin Kosmos, Morón, Kobelik, 
Clever Boy, Navy, Lepido, Becf, Hall 
Mark, N. N., Conjurado, Hoguendo, 
Lohengrin, Nobleman, Hallail, Coll- 
ta, Susno Largo, Soneto, Temprano, 
Cuic6, Astoria, Lemonition Misuri, 
Lord Mayor, Colt, Zaga, Botpliore, 


Young, La Sonkina, Morrinhos, Ja- 


outinga, Belfort, El Tigre, Inverman, 
N,. N. El Mirlo, Providencia, Al- 
gurve, Bel Ideal, Osca Sweet Cut, 
Star Brasil, Luminar o Kelant, 

De necôrdo com as condições de 
chamada, os proprietarios dos ani= 
maca Inscríptos gob a denominação 
N. N. deverão declarar por escri- 
pto à Commissio de Corridas, o 
nome, filiação, nacionalidade e Ida- 
de do animal até o dia 25 de junho 
proximo, 


OS NN. DA TEMPORADA ' 
COMMUM 


De accôrdo com as declarações re. 
cobidas da Secretaria da Commisaão 
de Corridas, os animaes inscriptos 
sob a denominação do N. N. nas 
diversas provas da temporada com- 
mum do corrente anno, cujn identi- 
dade fol revelada pelos respectivos 
proprietarios, são qs soguintos: 

Classico “Diana" — Colita e Adar- 
ga. 
Grando Promio “Seis da Julho” — 
Chouannerio a La Ortlenria. 

Classico “Jockey Clyb Argentino” 
— Chouannerle, La Orticaria o Pon 
ta Nogra.. 

Clnnstco “Jockey Club Rio de Ja- 
neiro” — Colita Nobloman e Ponta- 
Negra, 

Classico “Imprensa Fluminense" 
— Oranger Franc. 

Clássico “Tockey Club Montevl- 
dto” — Colita, Nobleman o Ponta 
Nerra. : 

Classico “Alfredo Santos"—-Oran- 
ger Frane, 

Classico “Ferreira Lago” — To- 
mana e Adargn, 

OS PROGRAMMAS 


Para w reuniões do sabbado e do- 
mingo proximos ficaram hontom or- 
ganisudos os sogulntes programmas 

1º carreira — Premio “Minoral! — 
1,400 metros — 3:000$000 — Cheva- 
lor, 60 Kllou; O, K, 66, Princoza do 
Norto 50, Algazarra 50, Minho by. 
Gascogne 50, hagulha 48, Gulmita 54, 
Brasil 63 o Pirata bá, 

2* cnrraira — Promio “Justice” = 
1,400 metros — 3:000$000 — Ibira- 
pultan, 64 kilos; Vampiro 52, Arle« 
quim 53, Tarzan 54, Galnrim 53, Xul« 
ter 60, Defonce 52 o Suslo 66, 

4º correlra — Premio “Samba” — 
1.500 motros — 3:0005000 — Justica 
6% Kilos; Brunorb 66, Clo 51, Ivuppa 
50, Jundiá dy, Lentejoula 5), Crea 
pusculo 56, Yrahidor 52, Gandhl 4) 
6 Lo Revard b4. 

da carreira — Premio “Ibirapul 
tan” — 1,500 metros — 3:000$000 == 
Rlo Branco, 66 kilos; Iêvo d'Or 68, 
Guaraino 63, Kremlin 56, Yonlta 54. 
Jemopotyr 56, Yollow 54, Chimay dd, 
Saucy Sally 49, Legonda 49 o An 
drta 40, 0 

** carreira — Premio “Arapogy' 
-- 1,000 metros — 3:0008000 — Ze 
laya, 49 Kilos; Marfim 51, Patatl Gl, 
Kicops &6, Jaguaré 60, Dollar 54, 
Pharaó 56, Canção 62, Trausvallana 
65 o Saratoga GO, 

6º cnrrolra — Premio “Mariquita* 
— 1.400 metros — 3:000$000 — Row» 
leon, 50 Kilos; Patita 53, Matupiri 
66, Dux 62, Sião Sepê 56, Irigoyen 
44, Plumo Dorés 50, Yonng 48, Nos 
gro 43 6 Rex 56, 

Premios do Betting: “Ibizapuitan* 
“Arapogy "o “Mariquita”, 

1a correlra — Premio “Arielle” — 

«200 metros — 4:000U$0UL — Misa 
Prala, 63 Kilos; Kisu-mo 40, Littla 
Ono 49, Cupltú 50, Napoleão 55, Lui» 
lnaby 61 o Alcazar 65, 

2º carreira -— Premlo “Oceano” — 
L.200 metros — 6:000$000 — Fingal, 
bi kilos; Acauan 61, Simpatia 51 
Novada 561, Quatióba 51, Gurboso bã, 
Qding 53, Sem Resorva Ga e Nlono 53 

da carreira — Premio “Destenido” 
-— 1.000 motroy — 4:0000$000 — Co» 

ncabana, 63 kilos; Yalo 52, Mineral 
Ea Sou Cabral Et, Zapo 54, Colonna 
63 o Tupucerotan 54. 

4º carreira — Premio clasalco “Ba- 
tão de Plracicaba” — 1,400 metros 
— 12:000$000 — Telippa, GL Kilos; 
Palpitelra 6t, Tia Klhg by, Commo- 
doro 51, Yavorito 53, Carapanã 63, 
Bronze 63 e Surampio by, ps 

6* carreira — Premio “Yáyú” — 
1.600 metros — 3:00008000 — Orca, 
bO Kilos; Marcilegi 6h, Bonemerito 
61, Irun 54, Yak 61, Tranquilo 55, 
Xinh 55, Primeiro 56, Plathoro 5%, 
Uruá 48 e Cachulote 56. 

6* carrelra — Premio “Zuga” — 
1,600 metros —. 4:000$000 — Capuã, 
69 kilos; Martilloro 54, New Star 45, 
Univorso b3, Capaceto do Aço 55, Ri- 
tual 66, Tiraoteu 53 e Dellolosa 48, 

7 carreira — Premio “Argos? — 
1.750 metros — 4:000$000 — Kodak, 
EL kilos; Yéa 40, King Kong 50, Bel 
tdeal 56, Zirtacb 50, Mani 48, Man- 
go 49, Bluo Star 51 o Astro 52, 

8º carreira — Premio “Xyleno” — 
1.600 metros — 4:000$000 -— Roma- 
on, 06 kilos; Insurrecto 48, Mara- 
nhãao 50, Twlinbar 52, Kid 50, Lord 


















Brock 43, Ultraje 49, La Sonkina 50 
e Ypiranga fl. 

da carreira — Promlo “Veovey" — 
1,750 metros — 5:000$000 — Despil- 
chado, bU kilos; Lemonition, 50, Ke- 
lant 56, Bon Ami 51, Sen 51, Yeoman | 
53, Young 49, Hall Mark 5d e So- 
neto 56. - 
Premios do Belling: “Argos”, “Xy- 
leno” é "Vevey". 


RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas, em reu- 
nião de hontem, tomou as seguintes 
resoluções : 

a) Determinar quo a seu criterio, 
os premios das reuniões de domingo 
que passarem para as de sabbados, 
sejum «iminuldos nas suas dotações; 

b) Registrar o contracto de mon- 
taria feito entre os proprietarios M, 
1. Silva Olivelra «e Jorge 5. Oli- 
veira, com o jocckey Celestino Go- 
mez, respeltuda a sua qualidade de 
tratador; 

c) Passar à cathegoria de jockey 
o aprendiz João Allendz, visto não 
ter apresentado a sum certidão de 
idade, no prazo determinado. 


O piloto de Joker 


Na secretaria da. Comissão de 
Corridas do Jockey Club Brasileiro 
deu entrado hontem o contracto de 
montaria entre o proprietario e trel- 
nador, se. Cornelio Ferreira, e o 
Jockey qJustintano Mesquita, para 
que esto profisetonal dirija o potro 
Joker em todas as provas classicos 
em que está inscripto, desde que não 
sejum apresentados animaes perten- 
centes ao coronel Frederico J. Lun- 
dgron, alistados em parelha ou com 
pesoy abaixo de 50 kilos, 


Fusão encontra-se 
á venda 


A egua franceza Fusão, que per- 
tence no sr, Eduardo Bahia, está à 
venda, 

A descendente de Radamés, que já 
alcançou alguns triumphos em nos- 
sas pistas, poderk ser oxaminada ns 
cocheiras do “entraineur” João Cou- 
tinho. 








Chevalier 


O nlatino Chovalter, quo perten- 
ceu uté ngora ao sr, Nesso Rocha, 
fo! vendido ao sr, Roberto Seabra. 

O filho de Matach e Madriguera 
correrá, todavia, no sabbado, por 
conta do seu antlgo proprietario, 
após o quo será transferido para as 
cocheiras do culdador João Baptista 
Ribeiro, 





Zenith 


Procedente de São Paulo, onde se 
encontrava hm mezes, chegou ma 
semana passado o cavallo Zenith, 
&inda inídito, de propriedade do sr, 
J. M. Moura Costa. 

O filho de Sin Rumbo Ingressou 
nas cocheiras do jocitey Celestino 
Gomez, que acaba de tirar matricula 
de treinador, 


Samba foi sacrificada 


A egua Samba, recentemente che- 
gado da Republica Argentina, quans 
do procedia, hontem, ao exercicio 
matinal, disparou e procurou pular 
8 cerca que separa u pista de grama 
da de arein. 

Tendo sido Infeliz, a penslonista de 
João Chorubln calu e fracturou uma 
das pernas, que, pelo seu proprieta- 
rlo e importador, dr. Reixoto de Cass 
tro, depois de ouvir a opinião do gr. 
Octave Dupont, veterinario official 
do Jockey Club, resolvo sacriflcal- 
2, o quo se vorificou poucas horas 
dopois do aceldonte, 


Tem novo pro. 
prietario 


Passou à propriedado do ar, Nes 
so Rocha, quo já possulu NRoulieu, 
Zelaya o Puchlada, o nacional Mar- 
tim, quo pertencia ao dr, Oswaldo 
da Silva Rego, 

Marfim tol transferido para as co- 
oheiras do treinador José Cordel- 
ro, 








(Communicado epistolar do representante da A,0,.D, Junto é 
delegação nacional) 





Pedrosa, que fok mprociado em 
Dakar 


A nossa Impressão do primeiro 
porto em quo tocâmos não podia ser 
peor, Daknr & um logar atrazadis- 
simo, principalmento em jpateria do 
sport, Na vespera de li chegarmos, 
o chefe da delegação recebou aqui a 
bordo um tetogramma da equipe ne- 
Era, campeã de football de Dakar, 
desafinndo o nosso seleccionado par 
ra um Jogo, Apesar dos esforços 
dispendidos pelo consul brasileiro, 
que nos velu receber a bordo, dr, 
Barreto Leite, Vinhaes foi contra a 
realização de tnl encontro, que, fe- 
lMizmente, nho se effcctuon. Ao des- 
embarcarmos, fomos directamente 
para o campo, afim de que os ra- 
puzes batessem bola o fizessem l- 
geiro treino Individual, 

A nossa decepção nho podia ter 
sido maior. O campo é cheio de pa 
dras pequenas e não tem bem, sos 
quer, o “cheiro” de gramu, Alnda us 
Sim os rapazes shootnran; a goal e 
Pedrosa conseguiu enthusiasmar a 
assistencia com as sensucionnes de- 
fcsas que fez, Acabndo o bate-bola, 
Vinhaos mandou a turma correr em 
volta do campo, o que ella foz com 
difficuldade, dado o forte vonto que 
soprava no momento, Findo o exer- 
ciclo, viemos todos para bordo, por 
isso que q "Conte Biancamano” não 
tardaria n lovantar ferros com des- 
tino à Barcelona, ondo devemos che- 
gar amanhã, pela manhã, Lá tam- 
bem será levado a effeito um bate- 
bola, Martin está já complotamente 
curado c entrou no treino individual 
de todo o dia, O Jogo fol terminan- 


Um novo lutador de jiu-jitsu 


no Yusuite, o novo lutador japones de jiu-jitsu, que em 
Quo Xi 1 q 


“= dovord Tutor em nossa copital=— 





breva , 





temente prohibido, porque já esta- 

mos prestes a chegar ua Genova e 
a turma precisa estar sobremodo 

tranquilia. Esta medida radical de 

Vinhaes, ninda desta vez, não pro- 
vocou o menor protesto. A turma é 
francamente da disciplina, princi- 
palmente Sylvio, que é o primeiro a 
dar oz bons exemplos em tudo quo é 
ordenado pelo dr, Lourival Fontes, 
Carlito e Vinhaes, A dodicação aos 
“treinos o a completa observancia 
do regimen elaborado € absoluta, 
Quanto no jogo contra os hespa- 
-nhoes, ninguem acredita na possibi- 
lidade de derrota, 

Octaclllo hontem appareceu “ma- 
reado", O navio jogou um pouco e 
elle recolheu-se ao camarote, Hoje, 
porém, Já está flrme o bem disposto, 
o mesmo acontecendo com q resto 
lda rapaziada, 

A RENDA DO JOGO ITALIA-FCHE- 

COSLOVAQUIA 


ROMA, 12 (H1.) — O jogo entro as 
equipes da Jtnlla e da Tchecoslova- 
quia, para a disputa do campeona- 

[to mundial do football, produziu «u 
; renda do 750 mi! liras, 


| COMMENTARIOS DO “MERCURIO! 

SANTIAGO DO CHILE, 12 (H.) — 
(O “Mercurio”, em commentario so- 
bre o cumpeonato mundial de foot- 
«ball, observa que se fez notar no 
mesmo n ausencia de representações 
fortes dos palzes da America do Sul. 
O jornal elogia a viotoria do quadro 
linliano e lamenta quo o continente 
sul-americano nião estivesse repre- 
sentado em Roma em condições de 
'podor lovantar o trophéo mundila, 


| O Campeonato de 





*. Snooker da Associa- 


ção de Chronistas 
Desportivos 


A commissão dirigente do Cam- 
peonato Eliminatorio do Classitica- 
qão de Bilhar Snooker, escalou para 
A semana corrente, os soguintes Jo- 
gos: Hoje, ús 18 horas — Gilberto 
Vereza x A. Loureiro, A's 20 horas 
-— Camillo Benevides x Daniel de 
Deus. A's 20 1]2 horas — Olivo Ba- 
hta x Lourival Lins. 

Amanhã — Ate 17 horas — Duque 
Estrada x Newton Baptista, A's 20 
horas — Douglas Whilte x Declo 
Mala de Oliveira. A's 20 12 horas 
— Waldemar Rodrigues x E. Rappa- 

ort. 

: Sexta-folra — A's 18 horas — To- 
bias Guedes Vianna x Carlos Portl- 
nho. 


O vencedor da corrida 
de Wunsiedel 


MUNICH, 12 (Havas) O sr, 
Schem, ministro des Cultos da Ba- 
vicra, venceu a corrida automobilis- 
tica de Wunslede), em tempo “re- 
cord”, 








No seleccionado Hnlinno que nene 
ba de conquistar o titulo de cume 
peão mundial, depois de abater um 
quadros mails forten da Buropm, fl- 
Eur, com destaque, o player Gunri- 
nt, que não é antro sento o popular 
Sootbulter paulista Ampliloquio Mar- 
ques o “EFHO” dou enmpos nnclo=- 
naes. FO, que brilhon no secenario 
aportivo brasileiro, já Integrou por 
divermas veres o nosso selecelonado 
eme disputs do titulo de compeão mul- 
americano, Nu photogrsphia que fl- 
Junten enta noticia vemos FILO quan- 
do, no Chile, ne buteu ardoronamen- 


Spo 





NY 


te para conquistar o titulo de cum 
prão dn Amerten do Sul, Essa glo- 
rim, que lhe fot negada quando ves= 
tin q cnmina da € DB, Do. tevesa el- 
te, e mmuplinida, pola é agora enmpelo 
mundial, vestindo mn enmisn azul do 
combinado fascista, sob O nome de 
Guarisi, Mudando de nomd e de ca- 
mina, FIO conseguiu o que, como li= 
tegrante do selecclonndo brantlelro, 
jnmuis lhe seria dado renlisar, em 
face dns mttitules Impntrioticas e 
estranhas que nenumem os responsa- 
vela pelas representações do football 
unclonal nos campeonutos anlemneri= 
ennos e mundines, 





rts Suburbanos 





Pelas Entidades e Clubs Avulsos - 





Campeonato da 2º divisão — Os jogos de domingo 


America Suburbano x Unido, 

O campoonato da 2º Divisão da 
AM.EB.A. quo so vem desenval- 
vendo com a mulor regularidado, 
terá prosegulmento, domingo, com 
u realização dos seguintes Jogos: 

Argentino x Brasil Suburhunos 

Municipal x Cordovil, 

Penha x Tendi. 


LIGA METROPOLITANA 


Us Jogos de domingo 


A velha entidado da rua Seto Jo 
Setembro fará proseguir, domingo, 
o seu campeonato de football, smm 
a realização das seguintes Interes- 


| uantes portidus: 





Na perspectiva de uma “revanche” 


Brasil x Hespanha 





NOSSOS VENCEDORES NA ITALIA VISITARÃO A 


ARGENTINA 


Segundo com. unlcações recebl- 
das, os argentlios que se encon- 
tram actualmenta na Europa, onde 
foram tomar parte nos jogos da 
11 Taça do Mundo, iniciaram “de- 
marches" para que o quadro qua 
reprosentou a Hespanha, nos dols 


Jogos contra o selecelonado Italiano 
faça ump visita à Argentina, onde 
deverá disputar duas partidas, 

Para os brasileiros, q visita dos 
hegpanhões & America do Sul re- 
veste-so dao uma importancia. exca- 
pclonal, pelo facto do haver o nosso 
Solocclonado sido afastado do Cams 
peonato do Mundo justamenta pe- 
los ibericos. Caso sejam encerradas 
com successo as “demarches”, q 
conjunto hespanhol deverá astar na 
capital platina no proximo din & de 
julho, quando so realizará o pri- 
melro encontro, 

Com n recente pacificação doz 
sports nacionnes, “não será diftlci] 
nos sportsmen brasileiros promover 
Jogos com os visitantos. Seria uma 
optima onpportunidndo para a “ró- 
vanche”, polis, então, o football na- 
cional poderio sor representado por 
ai força maxima, o que quer di. 
zor quo torlimos a reabilitação 
complete do nome sportivo brasi- 
Teiro perante o “soccer! mundial, 

Além disso, seria uma boa occa- 
sito para proporcionar ao publico 
Sportivo brasileiro o ensejo do ga- 
sistir a bellas partidas internacio- 
nnes o constatar os progressos que 
os europeus fizram no football. 


regatas do (, 


PARTICIPARÃO AO CER 


aderem Our ea 





Zumora 


oo menet do ne a] mom 
Reina grande enthusiasmo pelas 


R. Guanabara 


eme 


AMEN 93 BARCOS 


---—- COM 413 REMADORES —— = — 


Para a segunda regata da tempo- 
rada, a renlizar-so na tardo do 
proximo dia 34, na enseada de Bo- 
tnfogo, os clubs filiados aprason- 
tarão noventa o tres barcos, com o 
vultuoso numero de quatrocentos & 
frezo remadores, não se contando 
dessonta o dois timonciros. 

Essa cifra verdadelramonto ar. 
sombrosa do Inscripções conatitus 
um record o põe om relovo os eg- 
forços dos dirigentes da entidado 
nautica, 

As provas do honra q clugsinas 
touniram excellento numero de con- 
rurrentes, principuimento na “Parei- 
ra Passos”, quo torú seto concur- 
rentes; a prova do honra terá tres 
bandos e à segunda, olto skifte, 

O programma, de aceordo com as 
Inscripções, ficou assim constituldo: 

1º parco — Principiantos — Yo- 
les n 4 — Alberto, do Internacional; 
Dragomir q 21 do Abril, do En- 
queirão; Bellatrix, do Botafogo; Pin- 
to dos Santos, do São Chrintovão; 
Cayrk', do Flamengo; Aleyon, dn 
Vasco; 13 da Dezembro, do Natação; 
Blue-Boy, do Icarahy o Jara, do 
Guanabara, 

2.º parco — Novissimos — Gigs n 
E — Tuyuty, do Internacional, Ki- 
na, do Boqueirão; Betteguce, do Bo- 
tafogo; Annibal, do Sãn Christovão: 
talo, do Gragontá; Gladiador, do 
Vasco; Lolita o Catu”, do Natação: 
Marne, do Icarahy, e Sereno, do 
Guanabara, 

3.º paroo — Novlssimos — Double 
ecull — Visão, do Internacional — 
Carlos Villas Bons, do Boqueirão — 
Pollux, do Eatafogo — do Vasco, 
o 'Tupá, do Guanabara — Adhemar 
do Mello, do São Christovão — Sa- 
vola, do Gragoatá — Infante, 

€.º pareo — Honra — Sentors — 
Double sklft — €C, B, D,, do São 
Christovão; Montovidêo, do Vasco — 
bd Relampago, do Guanabara, 

5.º pareo — Principlantes — Yo- 
les a 8 — Aymoré, do Intornacio- 
nal; Trem de Luxo, do Boqueirin 
— Crocyon, do Botafogo; Juruá, do 
São Christovão; Nery, do Flamengo 
— Poreira Passos, do Vasco — Ma- 
ramohya, do Natação; Icarahy, do 
Icarahy, o Estrella Solitaria, do 
Guanabara, ? 

6.º prreo — Novissimos — Glas 
a 4 — Carioca, do Bonuelrão: Si- 
rius, do Botafogo — Castello Bran- 
co, do São Christovão — Tclea, do 
Gragostá — Xingu", do Flamenzo 
E Ed do Vasco o Marilia, do Nas 
ACAO 


7º urco — Juniors — Doubia 
scull Sehuceweias, do Boquolra 
— Parthonopo, do Botafogo — ox, 
do Vasco — Ranguru!, do Nutesão 
- Simoyn o lris-Poly, do Guaga- 
Lara, 

8.º parco — Escola do Educacão 
Physty do Exerelto — Yolos 4 4 
— Selo guarnições do sargentos, 

9.º pareo — Juniors — Giles u 3 
— Arnaldo, do Internacional 
Montmoraney, do Boqueirão — Vay- 
cuino, do Vasco — Luiz, do Natação 
O Ubirajara, do Cruanabari. 

Mo,“ parco — Seniors — Single- 
ecult — Astrullo, do Boquoirão 
Centauro, do Botafogo — Sumves, 
do Gragoni — Vimeo da Grina 
Raul Campos, do Vasco — Hoy é 
Guy, do Guanabara, 

1º pareo — Sentora — Outrlgs 


gers a 2 — Guapo, do Iernucio- 
tal; Chomis, do Boqueirão — Mare 
oHio o Zaire, dy Vasto, o Juiunm 


do Natação, 

12,2 párco — Honra — Juniors — 
Binglo seull trincado — Bola Ver- 
de, do Boqueirão; Vega q Rigo), da 
Botafogo; Faisto, do Vasco; Boijas 
Por o Dora, do Natação; Corisco [1] 
Biguá, do Guanabara. 


E) 


vw” páreo — Suniors — Qutrig- 
eerms a 4 — Bandeirante do Cu 
quelrão; Arethurag, do Botafogo: 
Carneiro Dias o Luziadas, do Vas 
EO. 

14.º pareo — Juniors — Glgs a 4 
-— Lindo, do Internacional — Sirius 
do Botnfogo — Xingu" q Goytaciy, 
do Flunengo — Duecnos Alres e Tous 
jo — do Vasto o Pedro Ernesto, do 
Guanabara, 

15.º púrico — Noviselmos — Yolcg 
a 8 — Aymoré, do Internaciona) — 
Trem do Luxo, do Boquelrão — Nos 
ty, do Flamengo; Marambaya, do 
Natação o Estrella Solitaria, do 
Guanabara, 

16,º pareo — Liga do Sports da 
Marinha, 

O resumo das inscripções € a so- 
guinte: 


CLUBS Par, Bar, Rems, 
VASCO sao agios 43 vi 
Boqueirão , «so T! 1 
Guanabara , «es 11 E) 
Botafogo . + e « Ji It 
Nautução «co. 4 H 
Istornaclonnl +, 3 K 
Ss Christovão ,. uu 4 
Flamengo, » mm à h 
Gragontá ,wmm 4 ! 
lcaraby axsans,ãy & 








Bou Vista x Sporting Club do 
Brasil, : 

Santíssimo x Campo Grando, 

São José x Portuzal-Brasil, 


- Os Jogos de domingo | 


Estão marcados para domingo, 
ou, continuação ao campeonato da 
Sub-Liga Carioca, imals os seguin- 
toa jogos, que vêm vendo aguarda- 
don com ansiedade: 

Bandairantso x Madurelra, . 

Campo da Estrada, da Taquara, 

Modento x Jequii, 

Campo da ruu CGovaz, 


FEDERAÇÃO BANCANIA 
Os Jogos de subbido 


A Federução Athlotica Buncaria a 
Alto Commercio murcou para esab- 
Ludo, em proseguimento ao sol 
enmpeonato, as partidas seguintos: 

General Eloctrio x Molnho Plum 
nenso, 

Costeira x Sul-America, 

Standard x Light Rua Larga 


EXCURSÕES 


O INDEPONDENCIA VAE vuO- 1 
MINGO A PAQUETA! | 


Os robros da Tijuca vão, domin- 
eo a Paqueta, enfrentar o Tupy FP. 
Club. 

O FLAMENGUINHO ESTREITARA 
AMIZADE CoM O TUPY 

O gremio do Hapngipo vae, no dia 
24, mais uma vez x Paquetá, 

Uma grando cuvavana mubro-ne- 
gra levará ao Top” as suas folici- 
tagões pela pussagen, do seu 16º an 
nlvorsrto, 


PINTO TELLES X PEPY 


Reallau-se, no dia 1º do julho, em 
Puqueti, o grundo encontro entro 
os primeiros e segundos quadros do 
rubro-negro do Paquetá o o club 
do Jacarépagui, 


CAVANELLAS COMMEMORANA! q 
ANNIVERSARIO EM PAQUETA? 


O distinoto gremio de Sampalo vit 
pesar, no dim 28 do Julho, o seu 
anniversuro, e mo dia seguinte, 
festejar condignamente, com um 
plo-nic, a sum grande data, excur- 
stonando a Paquetá, onde so baterá 
com o Tupr Pc, 


FESTIVAES 


EMA GHANDE DATA FARA O 
QUENIDO CLUH Di PAQUERA 
O 10º auntversario do FPupy PF, q, 
— O rubro-negro empatou com o 

Mnsgetuno | 


A dala de 7 tol assignalada com a 
passagem do 16º nnniversario do 
Tupy E. CG. situado na encantadora 
Uha de Paquetá. 

Em commemoraçsão a tão festiva 
data, a directoria do glorioso rubros 
negro levou a eftolto domingo, anli= 
muda festa, com varias provas da 
meninos, meninas é Jovens o dois 
encontros entre os quadros do anni- 
versarianto e Martense TF, C. da 
Magé, vencendo nos segundos qua- 
tros O Tupy por 3 x “iu empatando 
vor 1 x Lnos primetros quadros, 

O Tupy goza do grunde conceltn 
entre os sous co-lrndos cariocas p 
CGuminonses, 

No selo do pequeno sport, o Tugy 
P, €. é respeitado o a horõdo do sei 
progresso o engrandecimonto &, sent 
duvida, Durval Barbosa (Dudu!) n 
tmator dos maiores rubros-negros do 
Paquetá, o Incansavol representante 
do club ilhão que tem enriquecido à 
pavilhão flamengo com Lrlumphos 
memoravols sobro dezenas do clubs 
do Rio. Esto buluarte querido pelns 
venhoritas e adeptos do club do Pa- 
queta, desejam afastar-so dose 
berço tão estimado, mas a amizade 
ue lho dedica torna diffleil à Du- 
uv" abnndonar o Tupy. 

Os có-lrmhos cariocas enviaram à 
directoria do Tupy Fl. C, à mun so- 
Hdariedado o amizado fraternal as 
valoroso sportman, 


DIVERSAS NOTICIAS 
NA SUB-LIGA 


A ANNULLAÇÃO DO JOGO DEL! 
CASTILLO X CENTRAL 


Como tivemos oceanhlo de come 
municar em a nossa chrontem do an- 
te-hontem, o jogo do profissionaes 
Del Castillo x Contral, realizado do- 
mingo ultimo, não terminou, pols, a 
chronometrinta, sr, Mangel du Cos 
ta, num lamentavel engano, dera a 
partida como finda «quando ainda 
faltavam dez minutos pura o sen 
termino, 

Houvo protestos da parto Interos. 
usada, o Dol Castillo quo estavir por- 
dondo então por 3 x 2. Os seus di- 
rectores allcgavam a falta do des 
minutos para torminação do jogo, 
emquanto o Juiz da pugna, o sr. 
Guilherme Gomes, nffirmava que fal- 
tavam somento seto minutos, Em 
virtudo dessa discordancia de opl- 
nião, & partida não pôde ter proso- 
guimento, 

Polis bem, os poderes da Sub-Liga 
Carioca, no quo nos affirmaram, vão 
ngora annullar a partida om virtu- 
do do erro de direitos do chronome- 
tristas marcar nova data para a re- 
alização da partida annullado o oli- 
minação em suspensão do causador 
da occorroncia, 


DIABETE 


Pilulas do Dr. Croce 


os symptomas decorrentes dessa 
molestia, 
Combatem o assucar 6 todos 
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Informações dos Estados 





SÃO PAULO 
RIBEINÃO PRETO 


A Prefeitura segurou todos os seus 
upernrios contra riscos de avelden- 
tes do trabalho 


RIBEIRÃO PRETO, junho (Do cor- 
rosundento) — Dundo execução ao 
decreto mn, 19,408 quo estabtlcco a 
ubrigação do empregador para com 
o opcrurio ou traballiador, w Pres 
toltura do Ribeirão Preto ubriu Con- 
turroncia para uprusentução de 
uropostas pura os seguros com ris 
cos do nccidentes do trabalho, 

Apresenturam-se como concurrens 
tes qu Cla. Segurança Industrial e 
a Sul-America, 


O dr, Hicardo Gulinarãos Sobrl- 
uho, prefoito municipal, após u aber 
tura dus propostas, nomeou umi 
nommissiio formada pelos srs. Alui- 
des Sumpalo, João Dlay Arrula o 
Luciano Sarulva para dar pareosr 
dobre n conventencia da uceltugão da 
um das duis propostas, 


Dssu commnlasão apresentou ao pros 
felto o relatorio dos seus trabalhos, 
É vista do qual aquela autoridade 
lavrou despaçho accitundo « propos- 
tu da Cla, Segurança Industrial, de 
nuc é agento nesta cidado q sr, À. 
Alnchado de Sant'Anna. 


MINAS GERAES 


4 constituição do Conselho Eegionnt 
de Engenharia de Minmus 


JUIZ DE VOA, junho (Do cor- 
rospoudenta) — A Escola de Enge- 
uharia de -Julz de Fóra designou os 
drs. Carlos Alberto Pinto Coelho, 
dysuê Curdoso du Fonscor q Josó 
Wervelra do Moraes, pura, como seus 
delegados, participarem da eleição, 
um Bello Horizonte, do Conselho 
leglonal de Ungenharia do Minas 
Uoraos, ' 

Esso Conselho, sob a presidencia 
fio dr, Baeta Neves, nomeando por de- 
croto revento do Governo Provisu- 
rio, será constituldo de 19 quo 
bros eleitos annunlmente, 


Foram inaugurados os apporelhos de 
Malu X do Honpital Milltnr 
/ da dº Hegidy 


JUIZ DE FO'RA, junho (Do cor- 
respondente) — Com a presença do 
general Deschamps Cavalcanti, com= 
mandante da da Hegiio; do coronel 
fionato de Abreu, chefe do seu Es- 
tado Mulor, e do dr, Leopoldo Sou- 
eu, cheto do Serviço de Enudo da 4º 
flegião, fol inaugurado, no Hospl- 
tal Militar Divisionario, q appare- 
lho de Jalg NX, recontemento justal- 
lado, 

O neto leve, tambem, a presença 
do capitão dr, Enistos Cuelho, dire- 
etor Interino do Hospital, e de gran- 
do numero de víflclaes do Serviço de 
Saudo desta guarnição, sendo geral 
a satisfução vausado por case uti- 
lissimo melhoramento, que vem be- 
neflciar tody a forçw fodoral uquar- 
teluda neste Estueo, 


PARANA 


Yu nos Esindos Unidos um enrit= 


vamo de medicos brasileiros 


CURYTIBA, Junho — (Do corres- 
pondente) — Sob os musplelos du Fa- 
«uldade de Medicina do Paraná, está 
sendo organizada umun caravana da 
medicos e ncudemicos de todus as Fa- 
culdados de Medicina do palz, a qual 
partirá a 30 de Novembro do correute 
annos, com destino nos Estados Unl- 
dos, com o objectivo do estudos sclen- 
táficos é myarias cidades daquelle 
pala, 

O preso do Ingresso na caravuna 
será de G:000F000, que Inelte truns- 
porte, estadia o passelos, excluindo às 
oxtraordinarios, 


Os Interessudos nessa viagem cul- 


“tural e touristleu poderk conmunl- 


car-se com o si, Arthur 8, Detas, 
vaixa T, Curyilba, quo fornecerá am- 
plas Informações sobre o caso. 

Os Interessados deverão juntar & 
curto, pedindo informes, tmn photo- 
graphia para uso do consulado, condi- 
vão ossa indispensavel para quo o ln- 
eressado recoba a resposta deseja- 


MATTO GROSSO 


as aetivhlades do Ministerio da Agrl- 
cultura no Estudo 


CUTABA!, Junho — (Do correspon- 
dente) — Proseguem com toda a ro- 
gulavidade, os trubnlhos technicos da 
Hispoctoria, tendo-se, durante o mez 
“anna de assucar, nos campos de 
vvoporação da Preftitura de Santo 
Artonio do Kio Abnlxo e da Usina 
“São Miguel”, no mesmo munleipio. 

No primeiro dessos cuupos, fol 
plantada-u arca do 16.949 ms2 e no 
gogundo p do 4 hectares approxima- 
damente, tendo-se cm ambos 03 Cant- 
pos, utilizado mudas do cunna Java- 
aura em a malorin das areas planta- 

as, 

As mudas em questão foram forne- 
cidas pelos seus respectivos proprlc- 
tarlos. 

No município da Capital, em terras 
de propriedade “Retiro du Liberda- 
de”, do sr, He), Julio S. Muller, foi 
semeada 2 arca do 3.400 ms,2, com 
batatinha (batata Inglega), em de- 
monstrações praticas sobre essa cul- 
tura lovadas a crfolto all, 


Devido ás grandes s conatantes 
chuvas do mez de Abril, quo impos- 
albilitavam os trabalhos do lavoura, 
etc., continua o plantio do restante 
das areas preparadas em alguns cam- 
pos. 

Com fornecimento do machinas e 
inetrueções esti sendo prestado atu- 
xilio ao gr, tenente João Baptleta de 
Moraes, ng Instalação da uma cultu- 
Eu Ne cebolas nos arredores da capl- 

al, 

Com Instricções o machinas da In- 
speotorla foram  destruldos varios 
formiguelros em chavaras dos arredo- 
res desta cidade, 


BAHIA 


As obras de saneamento da espital 
bahiana 


5. SALVADOR, Junho — (Do cor- 
respondente) — Continuam em gran- 
le motividade as obras de saneamen- 
tom cargo do escriptorio technico do 
engenheiro Saturnino de Britto, Fi- 
lho, continuador da obra grandiosa 
do seu saudoso pre, o notavel enge- 
nheiro Saturnino de Britto. Já foram 
concluldas as seguintes obras: ca- 








ABOO: 


ptação, tratamento clhimico, flllração 
e taio) náo do rio do Cobre (para 8900 
m. o, diarlos), os novos reservatorios 
da Conceição, com 2,800 m, v. de ca- 
pacidade, do Bomfim, com 1,000 mn. 
c. e dn Barra, com 1.000 m, c, gran 
de parto da réde de distribuição da 
cidade, 4.200 m, da addutora Bolan- 
delra-Pitanguetira, barvagem, prefll- 
tro e trocho em aqueducto do rio Ipl- 
tanga, além do outros serviços mu- 
nores, 

Estão sendo actuslmente excouta- 
das us seguintes obras-: 

Chegando & Bolundeira, a aguu do 
Ipltanga será reunida à do Pituassu” 
“ outros manunciaes ahi Já captudos, 
ntlm de receber o tratamento chimi- 
co, sedimentação, filtração, chloração, 
em uma grande instalação de quo 
vos npresenta a ninquetto, Terá ella 
u capacidade de 41,700 m, c, diarios, 
no presento e 50,000 m, «, na segun- 
du phaso dos serviços, fleando coma 
segunda installação do Brasil, somen= 
to Inferlor à de 8. Panlo, em Santo 
Amaro, o Igual à de Porty Alegre. 

Com-os 8.000 m, «. do rio do Co- 
bre, o os B000 m, « do Pratw que 
vamos igualmente tratar é filtrar, a 
Bahia disporá de 46,000 m, c, nossa 
phase, Na 2º phase, entrando o Ja- 
guarlbe, o Matta Escura, purificado e 
tt “4 represa do Pitunesu”, teremos 
05.000 m, c, d. A! razão de 300 
Htros digrios por habitante, para to- 
dus os serviços, Inclusive os publicos 
e Industrines, esse volume durá para 
uma população abastocivel aetynl 
que é de 250.000 habitantes, no ma- 
ximo. 

O volume trazido 4 Bolandeira será 
elevado em uma Instalação nova, 
Recalcando para a cidado, sera, na 
maior parte accumulado em um re- 
sorvatorio construido em Pltanguel- 
ras, Este terá 31.000 m.c, de capa- 
cidade, Para que se faça Idéa dos be- 
neficios que tal obra trará ú cidade, 
basta recordar que o único reservato- 
rio existonte na Buhia era o da Cruz 
do Cosme, com 3.000 m. c. apenas 
da capacidade, junto n dois elevados 
com 400 m. c, cada um, 

Um reservatorio em torre, junto ao 
de Pitangueiras, outro em torre, rio 
Bomíim e o resorvatorlo do rlo Ver- 
melho, virão completar as obras do 
uecumulação do Jquido addusido, Se- 
rão instaliadas bombas automaticas 
junto aos reservatorlos em torre. 
Quando estes se esvasiam abaixo de 
certo nivel, as bombas entram em 
funcção, Quando se enchem, ellas au- 
tomaticamente so desigam, Por csum 
forma, garante-se o supprimento 
continuo das zonas altas e não se 
gasta energia além das necessidades 
do consumo. 

A rêde de distribuição será acores- 
cida de nuvos troncos, um dos quaes 
sulri do reservutorio de Pitangueiras 
e so dirigir à Barra, bifurcando-se 
uz Graça, Não faltará mais o pro- 
vloso Jimguldo, nesses bairros. Aquel- 
las quo hoje recorrem nos tanques em 
cota baixa, determinando verdadeiras 
sangrias na rbde, para depois paga- 
vem forte consumo de energla elo- 
etrica na elevação da agua assim ob- 
tida, préferirão, por certo, tel-a elo- 
vuda nos andares superiores de suas 
residencias pela propria pressão no 
encanamento distribuidor, pagando 
taxas que serão inferiores no que dis- 
pendem actunimente com pn elevação 
mecanica domiciHaria, 


A EXPORTAÇÃO DE MAMONA XOS 
TRES ULTIMOS ANNXNOS 


8. SALVADOR, junho (Do corrós- 
pondente) —.Em 1931 a, Bahia ex- 
vortou 42.178 saccos com mamona, 
jm 1994 a exportação baixou Para 
47.024 gaccos, Entretanto, em 1945, 
a exportação o Industrialização to) 
do 148.500 saccos, Todavia, assa 
quantidado alnda é multo pequena 
para ga necessidades mundiaes, 

Com q forte propeganda iniciada 
pela Bolsa do Mercadorias da Balla, 
distribuindo sementes, prospectos « 
estulisticas sobre mamona, a safra 
do 1034 está estimada em cerca de 
duzentos e cincoenta mil saccos, es- 
perando-so que dentro do cinco an= 
nos a Dahin esteja produzindo, tal- 
vez, um milhão de saccos, pois, pa- 
ra attingirmos à cosa quantidade, 
contamos com à bou collaboração e 
patriotismo do todos os possuldores 
do terras devolutas, 


QUANTO RENDEU q SELLO POLI- 
CIAL NOS QUATRO PRIMEI- 
Nos MBZES DESTE 
ANNXO 

S, SALVADOR, Junho (Do corres- 
pondente) — Fol a seguinte a urre- 
cadação total feita noy mezes de 
janciro a marco, abril e malo, pela 
Inmspectoria de Fiscnlização da co- 
brança do Sello Polleta], discriminuda 
pelas sugulntes repartições: 


Dolegneia Auxillar ,. .  T3:D408500 
Delegacia da 1º Ciycum- 

NOrHAçãO S sie qo cu 2:B659000 
Delegacia da 3º Clreum- 

SoripaRo . ev o 9823500 
Delegacia da y* Circum- 

NOVIDORO ses isso BRaS000 
Delegacia do Interior .  95:580$500 
Inspectorias de  Vehi- 

QUO o rimte se qo IGN INTALHOO 
Inspectoria da Policia 

do Porto . . . « . 13:285$000 
Inspectoria da O, PF, 

ERR SO o pio) entemu 4885700 
Gabinete do Idontifica- 

(o NTE IR ENA SE SÃO Pa 1751018000 
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AMAZONAS 


MANAUS 


Um vaqueiro mutlindo pelos fazendei- 
ros seua potrgeck 


MANAUS, Junho — (Do correspon= 
dente) — Na Fazenda da Dôa Agua, 
do municipio de Bõa. Vista, o fazen- 
deiro Americo Duarte, auxiliado por 
sua esposa Odilia castrou o vaqueiro 
Fablo Roque, de 2% unnos, 

Americo convidára Roque para Ir a 
Boa Agua, alim de empregar-se, e 
Roque, achando-se em Bôa Vista, ao- 
cedeu, Ao chegar a Bôa Agua, Anie- 
rico contractou-o, Instantes depois, 
disse-lhe que se preparasse para se 
gulr para Bóu Vista. Em melo 
da vingem, Americo propoz o abali- 
dono das montarlas, para lgelro des- 
canso. Attendido, sacou de um re- 
volver e apontou contra Roque, orde- 
nando-lho que ficasso quieto, A mu- 
lher de Americo, que o acompanhava, 
rapido amarrou fortemonte as mãos 
e pornas do Roque, castrando-o em 
e br 4 

oque attribulu o facto a uma vin- 
dicta de Odília, que por diversas veo- 
zes lhe escroveu, marcando encontros 
som ser correspondida. 
AP nd 
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Esso vaqueiro chegon agora a esta 
capitul, bastante debilitado, Os me- 
dicas que o examinaram constataram 
não ser gravo o seu estado, Comtudo, 
necessita de serio tratamento, 


SERGIPE 


ANHACAJU! 
Decinraranese em greve os aperit- 
rios do Canal Santa Maria 


ANACAJU!, Junho — (lo corres- 
pondente) — Empenhados num servi- 
co ussis ingrato, uma leva de sergi- 
panos vivo amargamento amassando 
o pio de cada dia, na abertura 'do Ca- 
nal de santa Mara que lgari, por 
via wmitrltime, Aracaju” às gonas ba- 
uludas pólo Paramopama, 

Essa gonte, ha mais de cinco meézes 
que esti con os seus vencimento 
em atrazo, golírendo os horrores da 
fome, como consequencia do seu es- 
aquecimento por parto do governo fe- 
doral, * 

Num gesto Justissimo dao revolta, os 
trabalhadores do Cunel Santa Suria 
resolveram, hojo, suspender os sorvi- 
cos daquela obra, até que haja uma 
po ranieui o sentido de serem pa- 

g. E 

O engonhelro-chofe 
mo Rio de Janeiro, Jevando o cario 
ao conhecimento das autoridades 
competentes para n devida solução. 


MARANHÃO 


SÃO LUIZ 
Am nuvas basex dam merviços de mir, 
engottom, luz e frucção do Entao, a 
enrgo de Ulen Management 
Company 


SÃO LUIZ, junho (Do corresson- 
dente) — O “Diario Official” pybli- 
vou o decroto n, 627%, da Intervunto- 
Mu federal, estabelecendo buses pi 
ra w exploração dos serviços de 
agua, esgoltos, luiz o tracção ele- 
atricas, do Estado, sob a ndminis- 
tração da Ulen Management Com- 
pany. Essas bases vigorarão em- 
quanto não fôr realizada a revisão 
ou decretada a rescisão do contra- 
eto flrmudo em 15 de março des 
1928, nutorizada pelo chefo do Go- 
verno Provisorio, 

Pelas. novas bases estabelecidas no 
actual decreto, ficam sob u ndmi- 
nistração da Ulen u usina electriva 
o distribuição de luz e força, servi- 
ços de agua, tracção elegtrica q us- 
gottos, exclusivo o serviço da pronau 
do nigodÃo, que passará à udmnis- 
tração do Estado, logo que a inter- 
ventorin federal determine o dia pa- 
ra o recebimento das respectivas ly- 
stallações. 

Emquanto, porém, o governo não 
providenciar o recoblmento das mes- 
mas, a Ulen perceberá 1 % da ve- 
coitwy bruta e 2 % da renda laquida, 
Pela administração dos serviços de 
agua, esgottos, luz e tracção a Ulen 
pércoberá 2 % sobre a recelta brutu 
0 9 % sobre à receita liquida, 

O novo decreto, que entrou em vl- 
gor Inimediatumente, estubelece va- 
rias penalidades nos administrado- 
reg o dá outras providencias, 


As chuvas estão ecnumindo conside- 
raveis prejuizos no Estudo 


SÃO LUIZ, malo (Do correspon- 
dente) — Q excesso de chuvas que 
tem unido nesto Dstudo está causan- 
do prejuizos consideraveis, sendo 
verdadeiramente ulurmante a situi- 
vão que se criou por esse molivo, 

Do Interlor chegam notlelas duso- 
ludoras, A estação cliuvosa que ter- 
mina, geralmente en abril, este an- 
no se prolonga extraordinuriamente 
uté Fins de muto, particularmente 
rigorosa, Em todo o interior a in- 
vernia provoca 'damnos de grande 
monta. As colheltis são quasi Im- 
possiveis, pois que as somontelras, 
feltus duas o muals vezes, foram Je- 
vadas pelas enchentes com grandes 
prejulzos pura os agricultores, 


Segundo os calgulos ultimos, à sa- 
fra do urroz, por cesso motivo, seri 
das mais deficientes de quantas so 
tem verlflcudo nestes ultimos tem- 
pos. 

A situação da pecuaria não é me- 
nos precarin. Nos campos da Daixa- 
da o gado tem morrido em conse- 
quencia da excessiva humidade. Os 
prejuizos assim se apresentam io- 
calculaveis. Espera-se que breve os 
preços, dos generus de primeira ne- 
cessldade subam consideravelmente. 
Como se vê, as perspectivas do po- 
vo maranhenso não são optimus. 


CEARÁ 


FUITALEZA * 


Caravana Universitaria da Cruzada 
, de Educação 


FORTALEZA, malo (Do corres- 
pondente) — Chegou a esta capital, 
vo dia 30, à bordo do *Commandante 
Hipper”, mn Embaixada Academica 
da Associação Universitaria do Rio, 
que percorre o norte do palz em 
campanha da Cruzada Nacional do 
Educação. 

Compõe-so cl dos mendemicos 
Renato Neves, Gurlbuldt Brasil e 
Justino do Arntjo Villela, esto ultt- 
mo presidento du Associação Unl- 
versituria o di Embaixada, 

Os objectivos dessa organização 
cujos delegados, nas pessoas dos 
distinctos universitarios, vem reali- 
zaulo uma obra de grande elevação 
clvica, com q diffusão de escolas 
nos Ertados que percorrem, Intro 
eutes Tizergm-nos notar, os visitui- 
tes, Maranhão é Plauhy, dos quass 
trouxeram excollento Impressão, zo- 
bretudo pela cordinlidade com que 
sempre foram recebidos pelas auto- 
ridades, estudantes, familias o Im- 
prensa. 7 

O terreno lhes fol fertil na con- 
sccução (do seu, desideratum, tanto 
que fundaram quinze escolas no 
Plauhy e oito no Maranhão. Espe- 
ram encontrar a mesma bôa vonta- 
de no Ceari, onde foram recebidos 
do maneira fidalga pela classo estu- 
dantina. 

A caravana universitaria compõe- 
se, ainda, de outros elementos, que 
permanecem no Pluuhy, devendo ter 
por campo de acção, brevemente, o 
Estado do Rio Grande do Norte. 


SÃO BENEDICTO 


4 cultura do fumo e mn instnliação 
de uma colonin para explorni-a 


SÃO BENEDICTO, maio (Do cor- 
respondente) — Existe neste muni- 
cipio uma organização agricola de- 
nominada Agro-Pecuarla, destinada 
a concorrer para u melhoria vdesta 
região. 

Eese Intulto é perfeitamente exe- 
quivel, considerando-se que a refe- 
rida agremiação Já possuo para 
mais de 400 associados. 

O primeiro passo que ensala 
aquela numerosa familia de agri- 
cultores é a instalinção de uma fa- 
zenda do fumo na propriedade do 
Estado denominada 8. Lulz, no dis- 
tricto da Carnaubal. 

An melhores terras para o cultivo 
do fumo, de toda Serra da Ibiapaba, 
pertencem ao governo do Estado e 
estão encravadas na fertilissima zo- 
na de Carnaubal. 

O fumo do Carnaúbal, Isto 6, na 
colonia S. Luiz, fol classificado em 
terceiro logar na exposição de He- 
vaum, tendo sido classificado entre 
todos os exporitores do mundo, em 
primeira e segundo Jogures, os pro- 
ductos do Japão e da China, simul- 
taneamente, Os charutos fabrica- 
dos com a folha do fumo de Car- 
naúbal são excellentes. Sobre esta 
assumpto fez ns melhores referen- 
clas o sr. Tdelfonso Albano, quan- 
do presidente do Estado. : 

E' preciso notar que. apesar das 
famosas qualidades do fumo de Car- 
naúbal; apesar das terras da colo- 
nia S. Lulz; apesar do haver em 
S, Benedicto uma corporação agri- 
cola que possue para mais de 400 
agricultores; apesar do governo do 
Estado está projectando organizar 
uma Industria do plantio de fumo 
ha Sorra Grande affirma-se, contra 
n expectativa de todos que não será 
à colonta 8, Luiz o campo escolhido 
pelou poderes officliaes paru a ex- 
ploração em apreco. Tato nlôm de 
ser contrario nos interesses do go- 
verno do Estado constitue uma ver 
dadelra Injustiça. 

NOMEAÇÕES DECONRENTES DA 
REFORMA DA MAGISTRATURA 
ESTADUAL 
FORTALEZA, junho (Do corres- 
pondente) — Em virtudo da refor- 
ma da magistratura, recentemente 
decretada, pelo governo do Estndo, 
foram nomeados julzes muntcipaes 
os bacharels: Lulz Gonzaga Gomes 
da Silva Filho, Joss Correta Lima o 
Sebastiio Quralcante, respectivamen- 


telegraphou pi- 


te, para os termos de Camocim, San- 


Vida dos Campos 





À CRIAÇÃO DO COIPU OU RATÃO DO BANHADO 





A criação do ratão de banhado não 
apresenta grandes difficuldades em 
comparação com a da outros unl- 
maes tambem procurados no com- 
merclo do pelles de valor, taes con:o 
o visão, u raposa prateada,.a marta, 
o ratão ulmiscarado, o castor, o 
“Skunk”, o “milnk”, o "oposum” e 
outros; ontre todos mails se approxi- 
ma da dos coclhos devido & grande 
resistencia natural do colpu o no 
genoro da sua alimentação lherbivo- 
ra. 
Emquanto ficamos esperando In- 
strueções especiaes o  uutorizadas, 
fruto de observações feitas eim eriu- 
deiros modelos, no que diz respalto 
ao systema da installação mais ado- 
ptada ao nosso melo e da alimenta- 
vão preferivel para obtenção de ma- 
lMores pelleas, não achamos inutil 
fixar alguns pontos príncipues «vo- 
bre o asmumpto, para quantos mulze- 
rem Intclar desde Já mn cons freçio 
do um viveiro, na esperança de mulor 
ampliação e exploração no futuro. 

Alguem poderá objcectar que não 
ha necessidade de criação do ratões 
entre nós, pois ha tantos em estado 
do liberdude, sendo só preciso ca- 
cal-os para entlafuzor as exlgencias 
do mercado, E' o que se praticava 
vinte annos atraz quando o colpu era 
considerado simplesmente uma pra- 
ga c matava-se para tirar-lhe o cou- 
ro, ulnda quo pouco valorizado, 1 
é Infelizmente, o que continua son- 
do pénticado uínda lioje em varlas 
Jocelidades, sem considerar que uma 
matança assim foita deve trazer ln- 
faltvelmente q destrulgão do animal 
perseguido, 

E' justamente contra essa pratica 
absurda que nos Insurgimos, em de- 
fesn do nosso precioso roedor, como 
na do commerclo mesmo das peles, 
pois é provado que as dos animacs 
criados em captividade, sob ás vis- 
tas do dono, tem multo maior pro- 
cura no mercado, por responderem 
melhor às suas exigencias quanto ao 
colorido e à natureza da felpa. 

E' por isto que encorajamos a 
colpleultura que, como dissemos, não 
apresenta absolutamente difticulda- 
des prohibitivas. 

Antês do tudo é necessario que o 
crtador goste de verdade dos seus 
protegidos o futuramente desfruin- 
dos, athu do os mauter sob 4 neces- 
saria observação, procurando desco- 
brir o que por acaso lhes possa (al- 
tar pura a vida descansada e para 
se tornarem malores e mais bonitos, 
Em segundo lugar é necessario pa- 
ra o bom exito da criação a escolha 
dos primeiros casnes reproductores, 
cuje origem e provenlencia deve ser 
conhecida, para se tor uma Íidéa Go 
valor das pelles e proventencia 
valor das pelles das crias espera- 
das ([uturamente falar-se-ú tambem 
para o colpi em pedigrés ou carta 
gonenlogica), Tercelro elemento para 
o Ínicio de uma colpelra seria q eu- 
colha da localídado mais adaptada 
para 2 sux installação; no noszo Es- 
tdo, porém, pode-se dizer que o cll- 
ma é favoravel em toda parte, até 
que estu reglho é nu que tem dado 
uo mercado o malor numero do 
exemplares sylvestres, e a unica que 
pode, ainda hoje, como dissemos, sa- 
tisfazer a ganancia dos caçadores 
de contrabando, À agua Indizpen- 
savel às criações 6 tambem muito 
abundante, de modo que ns condições 
principaes podem ser salisfutoria- 
mente preenchidas. 

Quanto às condições do merecendo, 
noi ha duvida que são sobremodo 
animadoras, quer se trate do com- 
merclo das pelles, quer da vonda de 
exemplares para criação, A pelle 
desto pequeno animal, que ha dez 
annos valia 7$000 alcançou um pre- 
vo dez vezes superior e nu Argenti- 
na onde uma duzla de couros, ha 
pouco tempo, era vendida por 8 « 
nté 15 pesos, agora vale quatro vo- 
ves mais chegando até a 170 e uh 
pesos por duzia, O mesmo diga-se 

ara os anímnes vivos que aqui va- 
em até 3008000 por casal e nos cu- 
tros palzes da America de 70 até de 
109 pesos. Na Europa uma pelle não 
preparada valo 100 até 250 Jíbras, 
emquento um casal de colpra vivos 
é vendido por 3 e até 5 mil liras, 

Não ha duvida, pois, que a idta de 
tomentar a colpfeultura entro nós 
basela-so em razões commerciaes de 
primeira ordem, quando naturalmen- 
te amparada pelas medidas acima, 
contra os abusos de uma caça deu- 
humana o oz.da uma exportação 
exaggerada e illegal, 


SYETEMAS DE CRIAÇÃO 


Ha duas maneiras de criar os ti- 
tões do banhado — em semi-captl- 
veiro e em captividade completa, ou 
como se costuma dizer; “em Jaulas 
ou “systema celular”, Ambas apre- 
sontam certas vantagens sendo, po- 
rém, que a segunda como verenos 
deva ser a mais aconselhada especl- 
ulmente para poquenas criações e 
para producção de exemplares de 
raça bem seleccionados. 

Crinção em semi-capilvelro — A 
criação em semi-captivelro fol u 
primeira experimentada o seguida 
nos palzes de origem de colpu, por 
ser justamento a mais simples, tra- 
tando-sa do aproveitar 08 mesmos bi- 
gares escolhidos pelo roedor na pro- 
pria natureza. 

Para isto, cerca-se convenlento- 
mento um determinado espaço des 
terreno, incluindo um banhado ou 
um arrolo afim de manter sempro a 
agua Indispensavel à vida e aos cos- 
tumes dos prisioneiros, A | cerca 
será de arame com malhas de duas 
pollegadas o da grossura de dois 
millimetros, devendo enterrar pelo 
menos até 30 centimetros de profun- 
didado. Sl houver o arrolo, na en- 
trada deste no recinto a tela de ara- 
me deve chegar até ao fundo. Afim 
de Impedir a satda de filhotes, as 
malhas devem ser na parte basal da 
cerca mala estreitas (uma pollega- 
da) e até protegidas por uma faixa 
de folha ou da cimento, Assim avi- 
tnr-se-à a fuga dos especiniens que 
gostam de trepar, nccrescentando na 
parto mais alta do arame outra fal- 
xm estendida em sentido horizontal 
do lado cercado, 

Comprehende-se facilmente que c& 
ratões assim enclausurados 6 08 oW- 
tros que, por acaso, forem accres- 
centados no futuro, encontrando-se 
num meto naturalmente propício, pos 
derão crescor e multiplicar-so 
vontade, sem outro Incommodo por 


LILIA SIA DPI AAA 
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ta Quiteria, Jardim o Milagres. Os 
dois ultimos nomeados pertencom & 
turma de bachareis do anno proxi- 
mo passado. 

Tgunlmente em consequencia da 
reforma da magistratura e de accor- 
do com os actos recentes do inter- 
ventor federal, foram nomeados pro- 
motores da justica os bacherels Jo- 
sé Maria Monte Alverne, José De- 
mozthenes Martins,-Brunio Jacó de 
Castro Silva, Lucrecia Pinho, Fran- 
cisco das Chagas Vales e Eduardo 
Gondim Monteiro, todos da turma de 
bacharets do anno passado, respectl- 
vamente, pura as comarcas de Sobral, 
Lavras, Jaguaribo Mirim, Icó, Cra- 
teu's e Assaré, 


CAMPANHA PRO-"CASA DO ESTU- 
DANTE” CEARENSE 


FORTALEZA, junho (Do corres- 
pondente) — O Centro Estudantal 
Cearense, no objectivo de Intensifi- 
car o movimento em prol da constru- 
cção do novo edificio da “Casa do 
Estudante”, organizou o que deno- 
minou adequadamente “Cruzada do 
Norte”, 

Compõa-so esta dos estudantes J. 
Baptista, F. Vasconcellos, presiden- 
te; Vicente Mesquita Martins, secre- 
tarlo; Edlzon Irurtado de Souza, the- 
sourelro; Sinobllino Pinheiro Mala e 
Solerno Morelra Filho, oradores, os 
quaes seguirão para a zona norto do 
Estado, afim de angariar donativos 
para consecução daquelle nobre de- 
sideratum, 

Percorrerão asprincipues Jocall- 
dades da margem da estrada de Fer- 
ro de Sobral e da Serra de Iblapa- 
ba, devendo levar w cffeito Intensa 
propaganda em prol da util Institul- 
ção que & a “Casa do Estudante”, 

Aproveltando tambem a opportunl- 
dade para angariar objectos de va- 
tor historico para o Museu do Es- 
tudante, 

Sem duvida, a “Cruzada do Nor- 
to "obterá o maximo exito na eua 
campanha, mercê dos seus elevados 
Intultos, cuja elgnificação ninguem 
pode negar. 


parte do dono da criação, à não zer 
a caçada felta regulurmento uma 
vez por anno, em épocas determina- 
das e aconselhadas pela prativa, 

Quanto & alimentação nesse sys 
tema devemos considerar duas foc- 
mas de crinção: em grande e em pe- 
quena escala, Em grando escala, os 
ratões encontram na natureza o que 
mala lhes precisa, podendo-se toda- 
via facilitar ou variar o pasto por 
melo de determinadas culturas, conto 
sejam, a alfafa, o toplmambo, cte,, € 
tomando a precaução. de separar ns 
secmentelras novas, ocnhecendo-so o 
habito do colpu de procurar as ral- 
zes, 08 bulbos, os trberos das plin- 
tas, que apetece, 


Em escala pequena, q alimentação 
supletoria deve ser mais abundanto 
e variada (allufa, milho, tuberos de 
toda sorte) e será pratico distribuir 
“ comida a hora fixa, no anoltecor, 
em lugares apropriados, enxutos, 
precaução esta que, além de facili- 
tar a mansidio doe prisloneiros per- 
mitte a observação do andamento da 
criação o tambem a captura dos es- 
pecimens proprios para o commervla 
e para o molhoramento da raça. 

O mesmo diga-se quanto aos nJ- 
nhos e às covas para n cria e aos 
necessarios abrigos, que na formu 
do criação em grande escaln são se- 
parados e culdnios pelos mesmos In- 
quilinos, emquanto na em pequena 
escala dovem ser proporelonados pulo 
criador sob n forma do enixas ou de 
balsas e protegidos contra os ralos 
directos do sol artiflcinimenta por 
melo de plantas de sombra convenl- 
entemente dispostas, 


PRODUCTOS VETERINA- 
RIOS DO LABORATORIO 
RAUL LEITE 


O espirito emprehendedor do dr. 
Beul Lolte leva-o agora a um novo 
sector de actividade, O seu labora- 
torto de producton biologicas, enri- 
quecel-se com uma secção de vete- 
rinerta, sob a direcção de um mes- 
tre Incontentavel, que é o dr, Gena- 
sto Pacheco, nome que honra os qu- 
naes da selencia brasileira. 

Em circular que ncahamos de re- 
vcbar, noticia o Laboratorio os seus 
tres primeiros productos veterina- 
rlos. “Kuros”, destinado a zoonoses 
Infecolosas, inflammatorias a supu- 
rativas (fehro aftosa, pneumo-ente- 
rites, batedolra, preumontas, tumo- 
res, febres o diarrhéas de origem 
desconhecida, etc.), sendo, entretan- 
to, uma modicação de escolha como 
auxiliar, de outras medicações espe- 
cificas, 

“Vitus" & o segundo producto, 08- 
te expevltico, de presmo-enterite dou 
bezerros, curativo s preventivo, de 
applicação por via bucca], 

O tercoiro producto é “Plagos", 
destinado à asepsia das feridas, des- 
Infecção do umbigo dos bezerros, 
sendo optima prophylaxia das bi- 
cheiras, cicatrização das feridas cau- 
sadas pelos bernes, bouba das aver, 
nftas, catarrhos, substituindo com 
nieieiça do os desinfectantes coni- 

18. 


Além destes productos, o Labora- 
torio Raul Leite annuncia o proximo 
apparecimento de outros, 

Nenhum pruiucto é luncado sem q 
curriculo da pratica, Antes de uppa- 
recor no mereoio, capa roducto, já 
tof motivo de largas experiencias. 
porque só assim se consegue servir 
10 publico e aos justos interesses da 
empresa, 


CORRESPONDENCIA 


CAVALLO QUE MANCA 


E. Nodrigues Silva, Santa tita 
da Floresta, esureve-nos: 
“Leitor asgidyo d'O JORNAL | 


sempre uttento à “Vida dos Cam- 
pos”, ande tenha adquirido multos 
onsinamentos sobro agricultura 
vaterinaria, venho, por mein dest, 
pedir a v. ex. um conselho quo à 
o seguinte: tenho um cavalo tn 
muita estimação, novo, caminha com 
grando velocidade e, após ter foi- 
to uma viagem de oito leguas, ap- 
pareceu manco de um pé, sem po= 
der firmar-se, ao que, me parece, 
a lesão está, o que se diz vulgar 
mente, no machinho, primeira ut 
ticulação acima du casco”, 

Resposta — Só um exaine poila- 
ria dar os necessarios esclarecimens 
tos, A roglão que v. s. se refnre, 
machinho, é a parte porterior do 
boleta. 

O mal pode ser no máachinho ou 
noutra região do boleto, 

O próprio consulente Informa “qua 
parece” sor, no machinho, 

Na região do boleto são comnnna 
as ovas, .osscletes, alcançaduras, 
Agues, eté,, 

Nesta incerteza em que ambos ey- 
tamos só ha uma providençia, Fn= 
En novos exames e, se não desca- 
rir outros vestígios, deixe o an 
mal em descanso uns dins n faça 
[rioções com agua sedátivos 

Ammoniaco — 60 grs, 

Alcool camphorado -— 10 gra. 
“*Chloreto do sodlo — 60 pra. 

Agua — 1 litro, 

Caso não logre resultado, terá de 
recorrer mn uma medicação Inversa, 
estimulante, como o linimento Gé- 
neau, ou a Embrocatlon do Elliman. 

Jato é o quo so chama medicina 
por palpite. 


“E q. 
ESMERALDAS 
Sra, Carmen Therezina, Govaz, 
ESCTEVE-NOS: 


“Junto a esta lhe envio tres pas 
dras que me affirmaram sor eM- 
meraldas, lgunes és da Colombia é 
da Russia. 

Desejarla quo o senhor me infor- 
masse se têm valor e utilidade, pois 
depende da sum resposta o meuy bn- 
toresso por elias.” 

Resposta — De esmeraldas, como 
de tantas outras coisas, a minha 
ignorancia é integral. Conheço as 
magnificencias do “Cucador do ka- 
meraldas”, aquellas lombadas bru- 
mosas, quo descreve O poeta, e em 
cujos socavões dormiam as esme- 
raldas, que Fernão Dias Paes Le- 
ma não conseguiu trazer com a de- 
sejada abundancia. 

Lembro-me sempre, tambem, dus 
uelles olhos, das sextilhas de Frel 
Antão, que no entender do poeta va- 
liam tanto como duas esmeraldas. 

As esmeraldas symbolicas dos un- 
neis dos nossos esculaplos desuppa- 
recoram, ou por motivo da crlsa ou 
pela maldade daquells parlamentar, 
que Jançou a phrase terrivel “ca- 
fagestes do esmeralda”, 

Hoje, em vila de regra, anuel 
symbolico é marca falsificada, Em 
cem ostentadores de anneis de grão, 
15 são pseudo-medicos, pseudo-au- 
vogados, etc, 

Por outro lado, as pedras sa não 
são calhãos são vidros de córes. 
Como sé tudo falsificado, desdo o 
homem até à pedra, 

Ea v. =, desenhriu pedreiras de 
esmeraldas felicito-a, mas vou antes 
submetter à apreciação dum enten- 
dido as pedrinhas enviadas quo a 
minha petrea ignorancia classifica 
do calhãos, 

E se forem esmoraldas ? 

Não tere! eu no ménos um vago 
interesso nosta garimpagem, uma 
vez que vou “descobrir” us esme- 
raldas 7? Parecerol, certamente, algo 
interesseiro, mas, em igual elrcum- 
etancia, quem não faria o mesmo ? 

V. 8, se assim não julgar, jo- 
gue-me a primeira pedra, mas da 
sua pedreira do esmaraldas, 

Em breve, pols, voltarei no es 


mpto. 
ame Es 


CABRAS  ANGLO-XUBIANAS 


Clodomiro Boechat, Antonfo Cae- 
tano, Espirito Santo, excreve-nos: 

“Pando ma interessado pelo quo 
HE nO JORNAL de 29 de abril p. De 
sobre n cabra “Anglo Nublana”, so- 
licito-vos mo Informar onde pode- 
rel adquirir um terno igualado des- 
se caprino, de pelle manchada de 
preto o branco, e si possivel o reu 
preço.” 

Remspostn — Para obter cabras 
anglo-nublanas aqui no Brasil ee- 
creva à Guinle Irmão, Avenida Rio 
Branco, Edificio Guinle. 

Desejando Importar estos animes 
dirija-se ao sr, Walter Noble, rua 
Estados Unidos, 33 — São Pa 
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THEATRO e MUSIC 





Estréa hoje, finalmente, no 





theatro Republica, a Com- 


panhia Portugueza de Revistas Sataiiella-Francis 





4 Compunhiu Portugueza do He- 
vistas que o empresario José Lou- 


reiro organizou para vir fazer u teiv= 
porada do Theatro Hepublica, estrên 
hoje, finalmente, «ob os melhores 
uuspiclos. A estria to vaç fnzer 
com uma covistu que, em Poruigul, 
esteve no curtas mais de quatro mo 
zes seguidos, Por ahi se podo fazer 
idéa do que vale cssu pequ, 

Essa revista é “Pernus no Lio", 
o autoria de Xnvler do Mugulhãas 
e Almelda Amaral, com musica de 
Raul Portella, Raul Ferrão c Jayme 
Mendes. “Pernas ao Lto” está dos 
Hnada a obter no Bo o mesmo uxita 
quo teve em Portugal, Lulza Sa 


de Jornada estão - animudissimos 4 
confiantes no Rio, O publico caria- 
"a vac travar conhecimentos com al- 
cuns clementos novos, do valor, À 
romeçar pelo notuvel bullurino por- 
tuguez Francis, que, comquanto Já 
tenha estado no Brusil, não foi Lom 
apreciado por ter a revolução do 1940 
interrompido vs espectuculos da 
Companhia cm quo o mesmo actua- 
em, ássis Pacheco, um dos primel- 
ros artistas de comedia, de Portu. 
gal, Ingressou na ravista, para pos 
ter vir ug nosso palz, que ella tanto 
aprecia e uma, Assis Pacheco esteve 
no Rio trabalhando no lado da grau- 
de artista portugueza 
Culaço, « aqui deixou grutas vecor- 


tunella e todos vs seus companheiros | Unções. 





DEPOIS DE “AMOR...” OUTRO LE- 
GITIMO SUCCESSO NO “HIVAL= 
THEATRO":; “DLLA E EU” 
UM FINISSIMO ORIGINAL 
FRANCEZ 
tdilon, Oduvaldo e Duleina, não 
podem ainda, retirar “Amor...” do 

cartaz, 

E isso porque o publico, distedor 
“oborunu, não quer... Talvez [Isso 
Vossa acontecer nu proxima semana, 
quando “Ela e Eu” ostronr, para 
ganhar us mesmos e enthusiusticvos 
applausos que consagruram aquellu 
deliciosa satyru de Oduvaldo Vian- 
na, 

“Ela o Eu” vae fazer multa gente 
vir e vae dar muito que falar... 

Mas... “Amor....” continua flrmo 
vo carluz, com us suas vesperaes o 
“solrões” sempre brilhantes, 


“O GRANDE PREMIO", NO CASINO 


Teremos, finalmente, amanhã, no 
Casino, us primeiras representações 
du deliciosa cumedia de Jean Conty 
o George Vissant, “O grande pro- 
mio”, traduzida por um artista qua 
com tanta habilidade se servo do 
pincel como da penna: Hugo Adiml, 
Av quo nos informam, a comedia 4 
ongraçadissima na multiplicidade 
das suas silunções comicus e ridi- 
oulas, na fertilidade da graça der- 
ramada pelos sous dinlogos. Proco- 
plo faz um homem eminente que as 
vê atrapalhado para se livrar dus 
balas de um marido enganado. 


A HOMENAGEM AOS IRMAOS 
GRACIE E O “ENTERRO” DA 


REVISTA “ENSAIO GERAL” 
9 Carlos Gomes estã hoje um 
tosta,  "Ensalo Gural'y wo uriguial 


revista que completw hoje 74 centos 
sentuções, vas deixar o curtoz, 

Na primeira sessão, à 7.45 hor 
ras, Jardel Jercolis vas homenagear 
og conhecidos sportumen Carlos, Hes 
Ho, Oswaldo q George Grucle.- ou 
melhor, os Irmãos Gracie, dedloam- 
do-lhes o espectaculo, 

TPratu-se de um espectaculo 
vo pura nós, Uma sessão de 
humor, 

A procura do bilhetes pura esa 
orlglnal despedida tem sido grau 
“o, motivo pelo qual & do se enpa- 
car o succésso da intoressante Inl- 
clativa. 


O FESFIVAL DE SEXTA-FEMA, 
vrea NA CASA DO CABOCLO .,.. 


Já está organizado o excellonte 
programina com que,  sextu-teira 
uvroxima, o actor Eugento Paschual 
fará, nas tros secções da mutinée e 
du nolte, O sou restival, mu Casa do 
Enbuclo, 


Au 16,15, 40 e 4! horas represen- 
tar-se-ú, pelo elenco dirigido por 
Duque, o original do costumes — 
“eniqirias” — “Cubocios do Mu", 

Vodus as sessões terão um cy- 
prichoso acto variado, sendo que, 
um matinéo, haverá um concurso in- 
Cantil do sumbas, canções o pocsius 
catpíras, para o qual se poderão 
Inscrever vrianças até doze ainoy, 
para a conquista do valiosos brin- 
quedos uos que obtiverem às ma 
lhores coliocições, não obstunte a 
que, haverá protusa distribuição da 
brinquedos o «aramelos Busi, u 
quantas criançus tomarem parte é 
comparecorem uq festival, 


Nessa metinto tomariv parte 03 
famosos pulhuços Dudu" e Heis e 
Pantoja, o trlo cubano Blenvenido, 
Nena Fernandoz e Ernesto Lopes. 

Jararaquinha o Bibl Duque, um 
pequeno par do cinco annos, turão 
É “Comporagen” dessa sessão, que 
promettio ser interessantisaimi a 
que terá, além disso, o concurso da 
Yára Dalva, Storlinm (Gomes, Duo 
Walcarsl, Lulz Fabricio (o uz da 
tauphona), Itula Ferreira o Annita 
Bobasso, acompanhada pelu typleu 
do Assyrlo, 

Darumos, amunhã, os nomes dus 
rrlangas jk inseriptas o dos artis- 
tas que Lomarão parte nas mossões 
do 20 o 22 horas. 

Amanhã, matinte às 16,15 ho- 
vas, a pregus reduzidos. 


UMA LINDA FESTA FPERNAMBU- 
CANA, NO THEATRO JOÃO CARS- 
TANO, EM HOMENAGEM AUS AU- 

TONES D'“A MADHINHA DOS 

CADETES" 

Na sexta-folru proxtina vo realiza- 
rã, no Theotro dofo Caetano, uma 
festa de arte, dedicada a Pernam- 
buco. A 

Serão duas horas encantudoras, de 
cepirito e Intelligencia, com p par- 
Uecipação do Samuel Campello q 
Waldemar do Oliveira, autores d'“A 
madrinha dos-cadetes”, 

O primeiro, em seena aberta, fa- 
rá uma vibrante saudação “o povo 
earloca, 2os geus conterrancos uqui 
domiciliados, e o segundo rogerá x 
orchestra, durante w exhiblição d'“A 
madrinha dos cadetes” o nos nu- 
meros do acto variado, que vosen- 
pará toda a segunda purto do vas- 
to prougrumma organizado. 

No açto variado ncluarão: 1.º, Vl- 
ronte Celestino, que cuntará a val- 
ta do primeiro acto da  opereta 


nos 
uom 


“Aves de Arribação”; 2º Lucina 
Goclro, valsa do segundo neto do 
"Ninho Agul"; torceiro, Olgu Vigno- 
[hq Armindo Nascimento, ductto da 
oporeta “Inspiração”; quarto, Maria 
Amurho, valsa do segundo acto do 
“Tosa Vermelha"; quinto, Vicento 
Gotestino, reconto do primeiro acto 
do "Rosa Vormelhu"; sexto, Glida 
de Abrey cantará “Canção do Luar”, 


da opereta “Lindamor"; setimo, Reis ' 


e Silva, que cuntará “Area de Lunr" 
= primeiro acto de “Rosa Vermit- 
bo”, 


Todas as: musicas e canções que 
serão ouvidas nessa festa de arte 
são do auturiu de Waldemar de Oll- 
veira. 

Haverá uma unica sessão, &s 
20.30 horas, ao prego do seis mi) 
réis a poltrona, 


Reina grando Interosso por essa 
testa encantadora, que reunirã, ver- 
tamente, no Theatro João Caetano, 
toda uu colonia pernambucana, aqu 
rosidonte, 


ODILON AZEVEDO, O GALX DE 
“AMOR... FAZ ANNOS HOJE 


Odilon Azevedo, jornalista q es» 
eriptor, que iugressou, viutoriosa- 
mente, no Theatro, e vem realizan- 
do, com o mulor exito, no ludo de 
Dulcina, wu brilhante temporada do 
“Rivul Tieatro”", em *“Amõr...”, 
faz annos hojo. 


Seus companhelros, collegas o 
admiradores lhe preparam festiva 
manifesiação pelo nuspicioso acon- 
tecimento, 

Ss U. AF, 


Elaverá no proximo sabbudo, 16 
do corrente, às 17 horas, sessão cons 
juntu da directoria, Conselho Loli- 
berutivo o Socios da Socledado Bru- 
sera de Autores Theatraes, 


TEREMOS “ONDAS CURTAS", IM- 
PHETERIVELMENTE, DEPOIS DE 
AMAN 


Com cxtravrdinaria procura, fol 
Iniciada hontem mn venda de bilhetes 
para wu “prembére” da super-revistu 
“Ondas curtas”, original da consa- 





MUSICA 


O MW CONCENTO DO VIOLINISTA 
ULIPB'TZ Ê 


Curso de alurar os tnvonventon- 
tes que o “Theatro João Cactuno 
uprescita, sob vo ponto de vista da 
acustica, para a realização do con- 
cortus, Lrunstoriu-so o celebra vio- 
Muistu dJuscha Meifty para o salão 
Leopoldo Miguez, do Instituto N. 
de Mustua, 

Lesperuvinios encontrar uma sala 
completamente clicin. 

Tul, poréui, não succedeu, e a con- 
eurrenvia au concorty all voulizado 
pelo uutavel virtuoso do violino, 
segunda-feira, à noite, foi numerl- 
câmento inferior à dos concertos 
anteriores, 


Mas o enthusiasmo fol à mesmo, 
O programmi to] executado por ea- 
tro applusos freneticos e invessan- 
tes pedidos de “bis”, 

Nas chronicas anteriores, trans-= 
mittimos uos leitores a nossa im- 
pressão sobre au personalidade in 
confundivol do eminento artista, e 
para não reeditarmos a serie do 
elogios, que tocemos aos seu extru- 
ordinario valor, diremos simplos- 
mente: Helfetz, um dos matores vio 
linistas da actualidade, executou o 
seguinte programma: 

1)) — “Sonata” em dó menor de 
Grlog: 2) Chaconno do Buck; 9) 
Concerto em ré, de Wicuxtemps; 

4) — “Avo-Maria”, do Schubert — 
Wilheliny, “Coro dos Derviches”, do 
Berthoven — Auer, “La Capriciou- 
se” de Blgar o “Le Bordon” do Ri- 
msky Korsckoff — Heltelz, 


João Nunes, 


A ADERTURA DA ASSIGNATURA 
A* TEMPORADA LYRICA OFFICIAL 
FOt TRANSFERIDA 


A abertura da assignatura á tem- 
porada lIyriva official no 'Thysatro 
Muniicipal fol adiada para quinta- 
feira proxima, 14 do corrente, pula 
extzencin de detalhes, na organiza- 
ção topographica interna da sala do 
Thentro quo a Directorla Geral do 
Pntrimonto está ullimando para me- 
lhor salvaguardar os direitos dos an- 
tigos assignantes e melhor corres- 
ponder aos pedidos dos numerosos 
assignantes novos, 


O MECITAL LE'A AZEREDO DA 
SILVEIRA 


Adiado de 11 do corrente por mo- 
tivo do fullecimento do eminente 
professor Miguel Couto, sorá reali 
zado no proximo dia 18 no Theatro 
Casino de Copacabana o recital da 
cantora Léa Azeredo da Silveira, 
com o concurso da professora Léa 
Bach (harpista) e do professor Ar- 
naldo Estrella (pianista), 








Hoje no THEATRO REPUBLICA 


A'S 20 c 22 


HORAS — SESSÕES 


“PERNAS AO LÉÊO” 


Revista em 2 actos e 23 quadros 


ESTRÉA DA COMPANIHA PORTUGUEZA DE REVISTAS — 
SATANELLA - FRANCIS 


FADOS POR — MARIA ALBERTINA 


O resto do bilhetes à venda na 


bilheterin nos seguintes preços: 


Frizas, 354000 — Camurotes, 30$000 — Poltronas de orchestra, 74000 — 
Poltronas de 4 a M, 6$0000 — Poltronas de N a W, 53000 — Poltronas 


de X a Z, 43000 — Balcões 1º fila, 


64000 — Balcão outras filas, 48000 


— Galerias numeradas, 3$000 — Gera], 2$000 (sellos a cargo do publico) 


DUAS ORCHESTRAS 


LAOINO COPACABANA 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes no GRILL -. ROOM, 
a 15$000 por pessõa 


Matinées aos domingos, às 3 horas da tarde 








Amelia Rey i 


mem ———— 


grada parceria Jercolis-Iglenias, qua 
está marcada para depois de ama- 
nhã, no theatro Carlos Gomer, para 
ser apresentada por Jardel Jervalis 
pelo seu magnifico elenco, que tera 
como estrolla a figura encantadora 
o distincta do Lodia Silva, 


“Ondas curtas”, quo será aprescn+ 
tnda com luxuosa montugem, mos 


trará musicas intoressantissimas «do 


O “chansonnior" Lulz Burreira, 

elemento do elenco do dJariol 

Jercols, que so encarrega, cum 

Lodia Silva, dus mumeros galun- 
tes do “Ondus curtas” 


autoria de Jardel, Pareto, Tranvisen 
Alves, Orestes Barbosa, Ary Euryo- 
so, Jayimo Tavora o outros, 


A ensconação tolul & de Jardel 
Jercolis, mas os vonhocidos & soni- 
pro applauedidos ballarinos Tom e du- 
not cuidaram da Mivil eligoromena- 
phta, das evoluções o dos gerundo: 
bnlles de funtasia, 


Nesse espocinvulo  fomarh quirte 
todo o ufinado e magnltico elenco se 
Lodia silva, a Muda cetrolia de vu 
bello platínado, tendo qpurto sulio 
to x tnoxcedivel Jercolls Syguagutod 
Hot Band. 


“Ondas curtas" oa mellinr pus 


ta da consagrada parceria doreuli- 
Iglesias. 





NAS BRONQUITES Pois 
Cardosina fm am tumem 
HOMEOPATIA = ALMEIDA CARDOSO & C. 


CARTAZ DO DIA. 








CARLOS GOMES — “Jinsalo Gu- 
ral”, original argentino de Luli, 
Sulinas Bellnl, adaptncão dy vu 
los Bittencourt (Companhia dava | 
Jercolis) — A's 19/45 O UE Juca 
— Poltrona 78000. 

RIVAL — "Amora", orlglun) au 
Oduvuldo Vianna, (Duleina, Oui, 
Wanda Marchect, Dardcs o Pen. 


— N's 20 0 83 horas — Poltrona ES 
JOÃO CABTANO — "A Madi 
dos Cadétes” — Opereta funtnsia dd: 


Wuldemar Oliveira o Samucl Can 
pello (Gilda de Abreu, Olga Viguol:, 
Vicento Celestino, Sural Nobre) 
— A's 2 6 2º Nnorus — Poltrom A! 

CASINO — "O Pelo do Cardo” 
— Farça — (Companhia Vyocopto 
Ferreira) — A's 20 6 “E huras -— 
Poltrona 7$000. 

REPUBLICA — “Pornas no Ito 
— Povinta pela Companhia Portus 
Ruraa do Tiovistus Satanela-Wogn- 
cis. 

CINCO SARRASANI — Hung 
às 15 e 20,40 horas. ? 


DULCINA 








Lo 


esté dando no 


Rival-Theatro 


A ULTIMA SEMANA 


dn comedia “record” do ente 
tnz brasileiro 


Amor... 


de ODUVALDO VIANNA 


Hoje, às 20 e 22 horus 


201,* — "6: 202, 


representações seguidas. 
estos 


Amanhã, ás 16 horas, 


VESPERAL DA MOCIDADE 
(preços reduzidos) 
e) 


Subbudo: 

VESPERAL DO PARA" 
com um formidavel neto vas 
riado 
“se 


Na proxima semana: , 


ELLA E EU... 


Um successo de alegria é 
bom theatro, com a actuação 
do 


DULCINA 


ODILON, DURÃES e ARIS- 
TOTELES. 
Estréa de OLAVO DE BAR- 


ROS e EDITH MORAES. 





Breve, em todas ns livra- 
rias do Brasil: "AMÓR...” 
e “CANÇÃO DA FELICI- 
DADE”, 





Theatro Carlos Gomes 


Temporada «durdel dJercolis 


HOJE - ds 7.45 6010 hs.- HOJE 
Ultimos dias de 


"Ensaio Geral” 


a originalissiíma revista 


SEXTA-FEIRA — Primeiras de 


“ONDAS CURTAS” 


a revista maxima da “dupla 
de ouro" 

















GASINO 


HOJE A'u 2 e 2% horas 
ULTIMAS representações de 


“O PELLO DO GUARDA” 


— AMANHA — 
Um formidnvel sperenso de 
gargalhadas 3 


“Grande Premio” 


q netos de JEAN CONTY e GE. 
OHGES DE VIESSANT — Traduc- 
ção de HUGO ADAMI 


PROCOPIO 


num fmpagabilanimo popel, 
— MEM! 





PT! me MEI É 
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DUGU RAS 


DLILW WED 


Aprenda um “true” 





(Bottons Up) 


JOHN BOLES — SPENCER TRACY 
THELMA TODD — HERBERT MUNDIN 





gosadissimo para alçan- 


car o estrellato em Hollywood ! 








MI MONDO CIMEMATOGRAPAICO 


VDUAS NOITES", COM JOSE! GRES- 


“ 


- mo mez do julho, uprescutando um 


“mico Carlos Vilurias, 


- CONQUO, será wu entrón di 
« Films, empresa distribuidora 





NH NOVO GEORGE RAFW 1 


O publico conhecerá na télu um 
novo Georgo Hutft quando se desen- 
rolarem ns scenas do "Bolero", | 
titstoria do um ballurino famoso que 
pagou renome e fortuna ao preço du 
sua vida o fellcidado, 

Raft tem sido principalmento vise 
to em personagens desse Lypo que 04 
amerjennos tão curiosamente deny- 





Georgo Raft, o protagonista do 
"Bolero" 


minaram “mennaco” (u ameaça), por 
quo são sempro am grando anreaçu, 
à fellcidndo dos demais, Agora, ve-| 
mol-o wuúm papel que mais condiz 
com o seu temperamento, 


Tanto ello como Carolo Lombard,, 
sua pariênnire necto film da Para- 
mount, demonstram marcada habih. 
dado nas sequencias do dança, cara- 
ctoristicas de “Bolero”, a famosa 
composição de Maurice Ravol quo 
servo de thema á composição clne- 
matographica, 


“Bolero”, de certo modo, é uma 
roedição dos episodios da vida real 
de George Raft — a historia de un) 
minélro da Pensylvanta que rapida- 
ménte ascende és malores culiminatn- 
ces pela sua habilidudo do buila- 

O. 


Carole Lombard estã multo bem 
nesso film cujos umbientes põem em 
miravilhoso destaquo os Ecus attrit- 
otivos de mulher ultra-elegante, à 

Sally Rand, que tanto esteve em 
fáco u anno passado com q sur sen- 
olonal “Dansa dn Leque”, exhlbe es- 
“e numero  magistrul, valorisado 
agora no quadro do sumpluoso de- 
cor que lhe proporciona a Vuramount, 


PO DB CONCHITA  MONTENEGILO 


“Duas noltes", o tlm Interpreta- 
cão de Conchita Montenegro 4 Jusé 
tLrospu, dirigido por Carlos Lor- 
Ttadia) 
que 
iniciará ou sous nogacios no proxi- 


programa de uesinonvety 
tções clnematographicas, 


Em “Duas noltos” veremos o co» 
quo  tanty 
puccenso obtevo como um dos Íniare 
pretes do celluloldo “No deixes q 
porta aberta”, em quo Uimbem sur- 
giram wu formosa Rosita Moreno uu 
nosso «ugrido Ruul Roullun, nojo à 
enultecor à urto brasllelva no une 
blento do Hollywood e vuliciuyito 
lh mer, dentro cm pouco, uma das 
glorlas cinematographicas pelo seu 
crescento exito, 


COMO 08 CHRONISTAS CARIO= 
CAS APRESENTAM “IDALI; 
VERIGOSAM 


O que escreveu Magalhies Jus 
mlor, d'A Nolter, sobre o fllm 
“Idade Perigosa” € q problciua 
da juventudo abandonada 4 


= Wurgur bros, o uu Bra- 
eltejru do Cinemas genviverum 
eutregur nom chrvonintna cimento 
dogripascos o Junçamento uu 
MAMide aeriaçema”, Aderiu 
exhivição du tim c peuxam sus 
bre ele uma pino uinterm, 
Com cusa opinião apesas procus 
Ferias despermmr o anterense au 
publico pura q film, sem lungur 
mão do nuticinrio empolado uu 
eujeótivos de que gernimente ne 
utilisam um empresas cinenntos 
ernphicas, Fomos ver “lundo Les 
rigona”, nttendeudo n euso cons 
vite, D nó uma coluna cube mun 
amniar nquis trntu-se de um exe 
cellonto Klim, interpretado por 
um conjunto homogenco de nr= 
tintas juvenis e cxpondo no vivo 
vm dos mais importantes grobles 
mus socines contemporancos O 
dous Jovens ubunoniikos, que a 
depressão economica nupgravou 
consldernvelmente, 


“lándo Perigunu" nãy é uma 
Imitação, nem mesmo uma ay 
proximação de “No Caminho um 
Vida”, que apresentou q problo=s 
ma russo o mn uolução quo lhe 
Sol dadas “Idade aeriguma” € 
apenas, um docuner.. Nrum 
blomn sankee, mem solnção com 
da. E' o drnnia da tome, um 
perseguições mem fim nom vi» 
mons dus trens de cura ve dezue 
mas de jovens abnndonadum lu= 
tando desesperadamente u pro- 
eura de truvniho, quo ninguem 
lhes dá, NÃo me mtmittem eni= 
pregados, Não temos trabulho 
Dem mesmo pura homens, quanto 
minds para meninos. JJ ema a 
responta que surge a cada pedi 
do q cndu appeio, Por tim q 
furto, a luta com os policines, o 
julgumento no Juizo vo Mens 
FEla 

bm torno dese 
belo flim fes wu Wurner Plrot 4 
Meu), humuno, commuvente, cheto 
de detuthes psychologicos  pre- 
elonou, “kdndo Feriguna" & um 
trubnibo que. deve merçeer a 
attentho do publico. Optimu, 4 trn= 
balho de Erunkie Linreo que, auch 
de mentno acta perante u comes 


produ- 


thema, que 


Fa e que nor, atvicHconte, mu 
revela um vigoroso aétur drums 
tico, com «a sua mascara energl= 
eo e expressiva, mi pupel do 
vlonder" de umu multa de menus 
res erçantes, Lorothy Coogan é 
uma miútuncula Liguça do mulher 
e mo inscreve na prinicira fllh de 
intervretes de “idade Verlgusu", 
com q seu rostinho snrdento « 
mympathico, Em pennenos papeis 
apparecem — Rovhelle Muse, 
Graut Mitchell, Mobert Unrrat e 
outros. 

“idade Ferigonn'! é como já 
frisâmos, mms film que vale tan= 
to pelo aspecto artistico quanto 


pelo aspeeto social E o que mnlw 
serprohendo no espectador é q 
focto de deixar o governo amie- 
vicuno que Hyvremente corram q 
mundo, filma como este, que num 
mestra eue ox Estados Unidos 
$S nho são munis o Pnis das Mara- 
vHhas o Ridorado Incomparavel 
dom bons tempos, em que não no 
fnlnva em depressão, chomago e 
outrom miles du nossa epoca tr | 
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“O HOMEM INVISIVEL! 

O successo que enta grandio- 
Sm obraã En Universal tem alcan= 
quilo nos seus dois primeiros dins 
de exhlbição no clnemn Hex ex- 
cedeu tuda q espectativa, tendo 
ultrapassando todos os records do 
frequencia no grande cluema da 


run Alvaro Alvim. 

“O Homem Invikivel? & estro- 
lido por Clande Rnina e Glo- 
rim Siuart, mendo mn direcção de 
Jumes Winie, o grande crendor 
de “Frankenstein? e 44 Cosa 
Sinistra”, 


O-JORNAL — Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


O “EXPRESSO DO ORIENTE” 


- Westk murcada para estrear brova 
uma dessas producções que «deu 
norteam o espectador, pela divorsi- 
dado de factos que so desenroian, 
durante a sensacional, bella q nvon- 
turosa viagem, 


D' cum. desses enredos quo nio 
dão trégua, Ha um movimento ouihi= 
tunte, um paipltar intenso de emo- 


ções que prendem os assistentes du. 
que s6 so dosfazem quindo o dra- | 


au termina, 


“ "Expresso -do -Orlento” É salmo 





Heuthor Augel e Nurntdn Fustor 
eu una soona do “O cepresso 
do Orlente” 


Todo elle se resume, num conjunto 
| do aventuras pulpituntes do vida uq 
do dramalicidade, 


Heather Angel, Ralph Morgan a 
Norman Foster, Estes tres artiatas 
é quo se responsubilizam pola psi 
to principal da actuação, 


Heather Angel é uma pequena a 
quem está reservado uui Delliasimu 
futuro, 


Pode-so dizer quo C'unia artista 
complota. 1º dolicada, do Delluxa 
suavo o sabe, no momento opportu- 
no, fager-so dombiur polo seu moo 
engrestivo o Intarosuanto da ropra- 
entar, o que dá um soberbo relo- 
'vo à Interpretação, 


e 


Do dd a dd da 


IDE AO REX VER À ULTIMA MARAVILHA 





CONFIRMADA A ESTRÉA 


DE “QUANDO UMA MU- 

LHER AMA,.,”, DE NOR- 

MA SHEARER, A 2 DE 
- JULHO PROXIMO 


5! corto, confirmado já, 
que se dará a 2 de julho, no 
Palacio, q estréa de “Quan- 
do uma Mulher Ama,,,” 
(Riptide), o fim de Norma 
Shearer o Mobert Montgo- 
mery que marca o reinício 
das actividades do Irving 
Thalberg nos studios da Me- 
tro, 

Os “stllls* de luxo de 
“Quando uma Mulher 
Ama...”, expostos no “hall” 
do Palacio ha varios dias, 
estão fazendo verdadeiro fu- 
ror. Que attitudes ho all de 

| Norma Shenrer! E que “mo- 
delos" de Adrian vesto Nor- 
ma 1I!,.. 


——m o e— 


VPoR QUE RAZÃO ELLE DESPNE- 
LAVA AS MULHERES? 


Era um mysterio para toda n gon- 


te: clio desprezava as mulheres, 
mesmo aquelas ns quaes os homens 
não. podem resistir, 


Os companhelros buscaram, por 
longo tempo, resolver o problema, o 
por fim desistiram, Até mesmo us 
soluções mails arrojadas falharam, 
porque, na vordade, elo eru um ho- 
mem, 


Na proxima semana, caberá aos 
leitores descobrir a causa do fra- 
casso dos mulheres na conquista do 
soldado do exerelto amoricano. Pn- 
ra tanto, terão apenas do assistir 


"Sempre fiel”, a movimentada pro-- 


duceão da RKO-Radio, em que Wal- 
ter Huston appareceri so lado do 
Frances Deo é Minna Gombell. 


Como complemento, “Musica em 
penca”, deliciosa comedia musivada, 
com os principaes cantores de radio 
umerivanos, cntro os quaes Ruth 
Etting. 
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| “ESCANDALOS DE DROADWAT” 


Poultiçamentoe enta revista que a 
Fox fará apresentação muito breve é 
um espectaculo bello, original e 
mumptmoso. Elis, pols, uma pelicula- 
revista completa, variada, abundante 
de humorismo, de belleza e movi- 
mento, Dende a primeira à ultima 
neenn, todn a fita, enquadrada em 
“aketches" notavels, vae agradando 
e predispondo o espectador para as= 
sintic um deslumbramento como fal 
em Nova York, apresentndo pelo 
proprio gento crendor, realizador de 
George White, o grande empresario 





ai 
Alico Fayo em “Escundalos da 
Broadway" 


dn Nrondwar. White, nlém de col- 
luborar em pessoa na confecção des 
tn “nereen revles”, encolheu antrox 
de puro quilate nos domínios thens 
trnem e clnomutlcont Rudy Vullce, 
Alice Faye, Jimmy Durante, Kketele 
Oke, Adrienne Ames e uma colices 
ção preciosa de “George White Bo- 
necas” com pernas, braços, cte, tu= 
do que ha do mais perfeito em ma- 
teria pinstlen,., Não hesite em nf- 
firmnr que “BEsenndalos de Hrond- 
was" é um dos mnis completos, orl= 
glnnes fima-revintus, que tornneca 
desta produseção da Fox um asensas 
elonal espectnento de todos os tem= 
pos! 


Radio:zJornal 





PROGRAMMAS PARA HOJE 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Das 1º às 12,15 horas — Muslca 
variada. Das 12,15 às 12,44 — Sym- 
phonta u, 4 do Mendelasobn, pela Qr- 
echestra  Plhilarmonica Rest dirigida 
por Fellx Welngurtner, Das 12,45 às 
1% horas — Quarto de hora “Holy- 
wood”, prog. Fox Filnr, Das 19,90 às 
0 horas — Programina Nacional, 
Dos 40 às 20,15 — Musica do Opera, 
Das 20,15 4s 20,90 — Museu popular, 
Das 20,90 65 20,45 — Solos de plano e 
violino, por artistas cotebres, Das 20,45 
us 21 horus — Muslea de dança, Das 
êt às 2º horas — Programma da Rô- 
do Verdo Amarella, exoculado no cas 
cudio da estação chavo da Ride, P, 
R. B. 6 do S, Paulo e transmiltido 
almultancamento pelas soguintos asta- 
gõos: PL. R. D. 2. Rlo;P. R, B. 6, 
8. Paulo; P. R. B, 3, Juiz de Tóra; 
PR, EC 9, Campinas; Sorovaba uq 
Tuubato, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6,25 4s 8.15 — Duas anlas do 
gvmnastica com mustca, ilirigidas por 
do professor  Oswuldo Diniz Mngn- 
shães. Dus 11 às 14 horas — Pros 
erammo dus Donus do Casa, Das 15 
es 16 horas — Jisvos escolhidos. Dus 
15 às 18.45 — Discos variados, Dus 
18.45 às 19 horas — Quarto de hora 
Educativo da Confoderação Janet 
ra do Radiodiftusão. Das 11 às 19,90 
-— Discos populires, Das 19,80 gs 20 
horas — Programm Nacional orgam- 
esdo pelo Departamento Nacional de 
Publicidade, retrunsmittido pela P, 
R. A, 9, Day 20 às 20,15 — Clrono 
Fagundes — Orchestra de danças. 
Das 20,15 As 20,40 — Tenor Pasqualto 
Cambardola — Orchestra de salão, 
Das 20,80 04 21 horas — Sylvio Cul- 
dus — Ley Morel — Orlgina) Or 
chestru, A's 21 horas — Chronten aa 
eldude, Das 21 de 245 — Patricio 
Teixeira. Das 21,15 às 21,30 — Cnr- 
los Vivan — Crreno Pagundes. As 
“tao — Um rouco de bom humor, 
Das 21,30 às 21,45 — Loly Morol, Das 
2145 às 24 — Tenor Pasquille quum- 
hardotin — Orchestra de Salão. Das 
22 da 28 horas — Degenhos animinnlos: 


= 





] 


to mails goustarão do “Loucuras de 
Hollywood” — porquo marca o pre- 
toxto elegantissimo do npresontação 
do uma nova o Jndigsima estrolla, n 
joven tunglezinha “Pal” Patarsorn, 
que logo chegando uos stilos da 
Fox, conquistom o coração de Char- 
les Boyer, notavel astro do clnoma 
europen, ora sob contrmoto com q 
Empresa editora da “Cuvalunde”, Bn- 
corra ulnda esta pollicula im cousas 
lo jura todas e todos 04 Jovens que 
sor artista do cinema, 


1 


sonham om 





Put Patterson em “Loucura do 
Hollywood” 


pois quo mostra que por um simples 
mas nudacigso “truco” as portas do 
“stardom" lhes sorão abertas... Com 
a encantadora “debutante” uppare- 
com John Boles, cantando as melo- 
dias do Duddy Do Sylva, em scenas 
do um upparato fascinador, Não é 
uma rovista este film, mas trana- 
porta-nos mos studios de uma sup- 
posta companhia de pellículas must= 
cadas, o desvenda-nos quadros. de 
uma belloza cstontennte, Spenser 
Tracy, Herbert. Mundin, Thelma 
Todd o Sid Silvers colaboram de um 
niodo especinl para tornar esta cos 
media q ser exhiblda breve, momon- 
tos de um prazer inesquecivel, auxi- 
Mendo “Pat” Paterson, aliás Tirs. 
Charles Boyre, para uma estréa mar- 
enda ausplelosamento nos studios da 
American! 


Os SEIS AVENTUREIROS 


Tmaglno-se uma comedia em que 
qualquer productora reunisso us seus 
dizes comicos. Isso bastariu, appa- 
rontemente, para assegurar o exito 
do fWmquo olles fizessem. 

Pois bem: fol precisamento o que 
fez u Parimount em “Os seis aven- 
turelros", reunindo no cast Charlie 
Huggles, 0 Gorgo Burns e W, €. FI 
elds, no naipe masculino; Mary Bo- 
lund, Allison Sklpworth o Grucia Al 
len, no nalpo feméninos 

OQ thoma do film é uma viagem n 
Hollywood cm que tomam parte dota 
vusaes o um cachorro, a quem ata 
lham q melo do percurso W, €, Fl- 
elds & Allison Skipworth parn refor- 
carem a cexvlosto de gargulhada, Já 
nessa altura lrreprimível; A nas 
thema vem porém associado outro 
que determina no argumento, o ele- 
mento destinado n aguçar a curlnsis 
dado do espectador: — um rouba 
mulevolimente emprestado | um dos 
turistus, o quo foz esto pagur pelo 
mul. que não fez: 

O filiy foi dirigido por Leo MeGa: 
rey u vegorglu do “pags” as náis 
ongruvudos, entre os quaes vale à 
pen mencionsy os q cargo do W, O. 
Fields que é, no fm, um mulanirão 
acobertado pola sua gravo qualidas 
dade do “sherhr”, 

Uma cobra quo consulta o gosto | 
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“LOUCURAS DE HOLLYWOOD" 

Uma deliciosa comedia muslcada 4 
dn B. G, De Sylva, o feliz nutor de 
— "Un, sonho quo viveu” — qo lato 
tquer dizer muito, pola quo so este 
fijm toitos gostaram immenso, imul- 


todus e quo vue trúzer com movimen- 
toa bilheteria do cinema duranta 
todu n proxima semana, ! 


HAMON NOVARHO CHEGARA A 
LL — QUANDO ESTREARA! É 


Jk, todos sabem que Raman Nas 
varro astará aqui no Rio vo pro- 
ximo dia 21, 

E! ollo passageiro do “Pan Amo- 
vlen". Em eua companhia vên eua 
irmã Carmen Saumaniegos e o muce- 
tro Robluson, 

O vapor chegará, portanto, 
uma quinta-feira, 

E a estréu, quando sa fará? 

Tt uma cola que ulnda está 


em 


no decldir, mas o provavel é quo vo 
aça na segunda-feira, 25, 

Os espectaculos do Ramon serio 
A nolte, nelle tomando parte, além 
do fumoso gali dy Metro Goldwyn 
Mayer, a sun irmã Cormenci, hal- 
faria emérita, quo agradou plena- 
mento em Buenos Alres, em nuniv- 
ros «quo dizem verdadelramento ud 
miraveis. 


Segundo fomos informados, os 
proços dns cadeiras das primelria 
filas anrão de quinzo mil réis, q 
dns demais doze, 


Os balçõos das frizas a. des mil 
réis e os balcões superiores a seis 
mil réia, 

Vrizas 0 cumprotos a sessenta mil 
pétys — tudo Incluldo imposto, 


Vamos ver hoje 
CINELANDIA 


PALACIO — “Alma de 
medico! — Myrna Loy ec 
Clark Gable. 

ALHAMBRA — 
na” — Janet Gaynor € 


bert Young, 

REX — “0 Homem Tnvi- 
sivol? -—- Gloria Stunrt € 
Cinude Ralms, 

ODEON — “Capricha 
Branco” — Kay Francis e 
Ricardo Cortez, 

IMPERIO — “Paraiso de 





“Cnroll- 
Hu 


um Homem” — Lorettu 
Young e Spencer Tracy. 

GLORIA — “Catharina, a 
Grande” — Elisabeth Ber 
guer co Douglas Tairbanks 
Junior, 

PATHE'-PALACE — “Vl- 
da de Estrella” — June Knl- 
ght e Charles Rogers. 

BROADWAY — “Amor 
quo Engaua — Ginger Ro» 
gers e Joel Cr, Urca, 


NOS BAIRROS 


AMERICA — “Nijio Deixes 
u Porta Abertn”, 

AMERICANO — “Renun- 
cin de Amor” ec “Azas da 
Nolte”. 

APOLLO — “Tortura da 
ré”. 

ATLANTICO — “Virtude 
Entre Elas”. 

AVENIDA — “Um Ho. 
mem quo Amou” o “O Xodó 
de Olívio VIII" (Comedia). 

BRASIL — “Glorin c'Po» 
der” o “Compânheiros Er- 
rantes”, 

CENTENÁRIO — “A Ho- 
ra do Cocktail” e “Qrime de 
“Pralção”, 

ELDORADO — “Reliquia 
de Amor” o “Az dos Azes”. 

GUANABARA — “Aman- 
tes Fugitivos” e “O Diluvio”. 

HELIOS — “Ann Vickers” 
e “Reliquia de Amor”. 

IDEAL — “Não Deixes a 
Porta Aberta", 

IRIS — “Dancing Lady" e 
“Forastelra Solltario”. 

MARACANÃ — “Delírio 
de Hollywood" ce “Barquelru, 
de Voga" (Comedia), s 

MEM DE SA! — “A Cas 
minho do Paraizo” e “Que 
Nolte”, , ? ' 

S. CHRISTOVÃO — “Sem» 
pre em meu, Coração” c, 
“Summam-se”, 

SMART — “Azos da Noal: I 
te”, 

TIJUCA — “A Tortura da. 
Tó" 


e “O Malor Caso de: 


Chan”, ú 
VELO — “Dancing Lady”. 
VILLA ISABEL — “Ver e 

Amar”, 





CLARK GADLE NO SUPERLATIVO, “05 teus “fans”, que exgotaram lota- 
GRAÇAS A” COLUMBIA PICTURES! qões o mais lotações da “Radio CIty 


Projectando-so no mercado duo 
arandes  producções com o urrojo 
que lhe dá q sun força constructora, 
+ Columbia Plelurce guarda para o 
micio de Julho proximo uma das 
malores pelliculas do unno, o strpro 
acndente o vultuoso fllim do classo 
Aconteceu cm una nolte,..! 
nuppened ano night) que meri Jun- 
sudo, sob os muls gratos ausplelos, 
na téla do um dou nossos grandos 
clnemas.,, Trata-se do um excepcios 
aul e legitimo fim, que deslumbrou 
4 visto Já um tanto siciada dos crl- 
ticos da Norto-Amorlca, empolgunilo 


Musico Hall", do Nova York; do 
*Xeith Theatro”, do Washington; do 
“Roxy” do Seattle; do “Orpheum", 


de St, Paul, ote,, cto. 
à Uido Isso por que? Elmplesmen- 


“te por ser “Aconteceu cu Uia jois 


elite”, (IL happenod one night) ronll- 


cação queno genero, conta com O 
valor do “Clark Gablo” no super. 
Intissimo!... Ademais, tem alnda à 
actuação du clogantissima Claudetto 
volber —n “etar” de faco brojel- 
tio. Além disso, registra, tambem o 
tomo do Frank Capra, ma direcção! 
















Atravessando mn 
Tinropa agitada 
transportando a 
estranha curga. 
Acção, romance 
e que vingem * 
Niio percant 
este fim ulten 


sensucionnl. 






PREÇOS A PARTIR DE 28000 
SEGUNDA-FEIRA — No 


PATUE-PALACIO 





“FEDORA? 


Victorlen Sardou escreveu “Fedo: 
ra” — o todas us grandes flgurns 
du púlco quizeram nterpretur-n 
personagem dessa Juda princery 
Fussa que descjava vingar nm morta 
lo seu noivo, perseguindo q uesuzsl- 
o até Parts, unde cla tome pariu 
na armadilha quo o deve fazer vol- 
bor à Russia, para gor justicâdo — 
para comprehender culio que q 
ama e que está pordidu ! 


Dus? Saruh Bernhardt, Iéjane, 
Incarnaram esta figura. súmiravel 
que o cinema acaba de tomar a si. 
E o clnoma, com multo mais vantus 
Eens de detalhey imressionwntes, nos 
tevela uma “Feduru" muls compio 
tu, mais Interessante, 

Mário Bello, ullás tambem figura 
proeminente do palco, como tem si» 
do da téla, eficarregou-so do papel 
de Fedory. Ernest Ferny € o Info- 
lis Loris Ianoff,cquo ella persegue 
o por quem so upaixona, 

“Fedora” vao nor-nou apresentada 


4 pela” Sociedade Yrancu-Drusilcira de 


Plims, brevemente, 


VAMOS YER, EM “VOANDO PARA 
n HIO"”, "CARIOCA", A DANSA DE 
FUCCLSSO NOS ESTADOS UNIDOS 


Ou umericanou tentaram, ha al- 
guns ninos, aprender n dancar o 
nosso maxixe, mis o ronultudo nho 
Col multo nusplelóso, por isso que a 
mona eum pucional pão se deu bem 
cum q temperamento shnkce Quan- 
dos porém, na NRO gomeéçou a flimar 
“Voando para o Ro", a pellicula 
crodigio do nuno, cujos setas so 
posena intelramento em terros ca- 
cioonx e sah q cêu, do. Hrasil, Lou 
Urock, o sém. renlizador, .inandoy 
compor uma nova danma, que ve ap- 
vroximnsse do nosso maxixe, mas 
que ne adnptnase tambem no bee 1d 
enmento amerienuo, E surgiu a “Cas 
cloca”, que Jmmedintnmento empol- 
sou toda a America do Norte, 


A “Carioca” é uma das multas 
formos do propaganda do Brasil no 
estrangelto, que “Voando pira é 
(lo merviu de vehiculo, apresentuns 
do q nousá quírido Roullen, mo Indo 
de Dolores del Mo, Gene Rnymond, 
Ginger Hogers e Ered Antalre eso 


UM MYSTERIO 


TERRIVEL QUE ENVOLVEU LONDRES ; 


MISTER X, O SANGUINÁARIO QUE APAVORAVA 


A CAPITAL DOS 


“LORDS” 1 


E) 


Be Ruy. Barbosa estivesse vivo, teria no film doc Robert Mont- 
somery, que a Metro vae apresentar agora, material optimo com 
que deliciar o espírito, porque elle cru, decididamente, “fan” das 
historlus e dos films “á la Nick Carter”, 

O film é "O Mysterio de Mister X”, om que veremos Montgo- 
mery amando Elizaheth Allan e às voltas com os mil perigos a 
que sc expõem todos os que, na capital londrina — onde se dos- 
enrola o film — se preoceupam com o myesterlo terrivel do Mis- 
ter X, a personagen: enigmatica que assassjnava todas as semanas 
um policial, não se sabe por que motivo... 

Está clara que Montgomery, elegante, “nonchalant” e roman- 


tico, resolve o mysterio..., 


“ANJO DE NOVA-YORK) 


Uma ver crendo o plttoresco 4 
multiforme céo de Moliywood, onde 
so Anatulinrnm, embora em caracter 
trnusitorio, um “estrellas” do curne e 
osso, não houve mais desennso para 
m nossa curlostdnde, sempre á cata 
da ultima novidade sobre a vida dy 
lá, do “mexerico”, do maix recento 
divorcio... 


Pr'a que negar? O nusso prazer 
mnlor é a nota de escanânio Intelll+ 
gente, que n rocinme da gente de cis 
nema trombetelu com alnrde,,, Eu 
tretanto, áceren de Nnucy Cnrroll, q 
“divina”, não existe aqui ema “ut 
mosphern! de malícia, de plennte an 
niedaçde pelos seus amores — e, nem, 
uma bemquerença montoua pela ui 
deliciona jensôn, tfo terna, delicada 
e bonita, Elm, porque, no sabçrmos 
de sua notunção como “estrelia" da 
rommico “Anjo de Nova York” = 
(Child of Manhattan) dm Columbia 
Plotures ,n ser Innçado brevemente, 
mn Cinelandinç( uma certesn nurgo 
logo, imperativa e clara — Nancy 
Carroll está no seu lugar, clasnifica- 
da como habitante do céo, mas com 
uma apparencia bem humaun,., 


Pudéra! Ag Indo de John Doles, o 
“astro! densa pellicula interesenntia=- 
sima, qualquer anjo quer ser mus 
lher.., Principnlmente, enaa perigos 
sa garota de cara angellenls. 


CONHAD VEIDY E' O HEROE DE 
“HUSSARO NEGRO” 


A UFA vas upresontur-nos, dentro 
om púúco, q film “Hussaro Negro”. 
B' uma novolia interessantissima, 
em «quo ha um gntrecho como gostu 
uv fan —lsto é um enredo amoroso 
ao mesmo tempo de perigosas aven- 
turas de um “hussaro” que me atrq. 
vêra wu voltar no territorio invadida 
pelo Inimigo, com a missão de levar 
comsigo uma lipda princesa que. des 
verla So casar com o seu cobmmans 
dante... Conrad Veldt é o heróe, q 
tigura principal, q Inesquecível in- 
rorprete de “O Estudante da Praga", 
Mady Christiuas € a beroina, 





UM FILÃO PRECIOSO 


A Paramount descobriu no roman- 
co de Alberto Casella um novo filão 
a aproveltar na tela, e sobre w tras 
ma da obra ltalinna urdiu um dos 
seus grandes flims do anno: “Uma 
sombra que passa”, grando pelo seu 
thema phylosophico, grundo pela sua 
montagem, grando peca sua Iinterpre- 
tação. 

Como primeiras figuras do “cast”, 
Musarando esea historia tocante de 
um grande amor que apenas durou 
tres dios, Fredrio March o Bvolyn 
Venable, 





O assalto à succursal pos 
tal-telegraphica de 
Cascadura 


A commissão de Investigações do 
Departamento dos Corretos e Tele- 
graphos proósegue, vivamente, no 
sentido da elucidação completa do 
audacioso assalto Jovado a effelta, 
ha vúlas, contra a agencia postal- 
telegrephica de Cascadura. 

Hontem, à tarde, oy sr, GustÃão 
Wandeck e Olavo Menores, Investi- 
gadores do serviço privativo da re 
partição assaltada, emprehonteram 
varias batidas naquellas immedias 
ções, e, em uma dependencia da er- 
tação da Light and Power, que flemw 
contiguu uo predio onto vo achu 
Installada a shecursal, examinaram 
detidamonte os fundos duquello lo- 
cal, onde cncontriram sobre um 
salva-vidas de um bonde all encos- 
tado um porta-chaves, contendo va- 
rins chaves. 

Os funcelonarios condustram e 
objecto à presença do delegado cus 
preside no Inquerito, alim do que à 
autoridado délibere sobra q que 
achar conveniente após cste achado, 
quo parece revelador, 

Na carteira - porta - chaves, 
além do multas destas, conforme 
dissemos acima, me encontra um 
apontador de laminas “Glllette”, 
acham-so gravados um distinetivo é 
uma aguia com a seguinte legenda: 
“Aviação Miltar”, - 

Proseguem as investigações, 


quo, 





| Voz Hloplatonso, 


O gusto de um homens pratico -— Só 
para Inglez vor — Um crimo pelo te- 
tephono — Raluha Christina sem Gre- 
ta Garbo -— Historia de Judel — Um 
enixelro gental — Concurso de Dançã 
e de honestidade, A's 23 horas — 
Commentarios do observador da PRA) 
dentro da Assembléa Nacional Conali. 
tuínte, Actuará como spockeg Cesar 


Ladelra, 
RADIO CAJUTI 


Das 9 às 10 horas — Cujutl — Jor 
nal esportivo, social, telegrunhico o 
discos wu cenrgo do jornalista Zolachto 
Dinis. Das 10 às 12 horas — Horu 
aperitivo do almoço. Das 12 ds 13 ho- 
ras -— Hora Internacional — Disgos 
seleccionados, Das 14 às 15 horas — 
Supnlemento Feminino (Estudio) Vas 
lestras sobro nssumplos do Inr e nos 
tas Mterarias, a cargo de Lourdes Mo- 
reira Ribeiro, Das 15 As 16 horas — 
A Nossa Fora (Estudio 0) Amados 
res -- Novidndos = [Literatura — Nos 
tas socites, te, Dus 18 Ay 14 horns-=s 
Hora uperitivo do juntar, Disuas se- 
iccelunados — Novilades (fa soguir= 
das o quintas, quarto da horn cino- 
matographico, por Maria Lucia), Das 
19 às 20 horas — Supplunento do jan 
tar, (Estudio) Musica do camara pelo 
Trio de oura P, Mt, E, 2 (ds sogundas, 
unrias o sentam, das 40 da 14,00, Iiis 
do Theatro As 1940 dlnriqmento, 
Eramsmissão do Programa Nactonul o, 
Das 20 45 24 horas — Cadelra do Bars 
betro (Humorismo) Espreseo Cajuti. 
Chegada dos qriletro cs estulio E 
para o progrunma qu + Composto 
dus sogulates valores; . culto Sin, 
Clemenco Couturt, Mongyr Bueno Ro- 
cha, BHE Dann, Roborto Guleno, Lucy 
Marin, Prestes, Kalu'a, Henrique 
Britto, Alberto Rios, (hs 20,45 “A no- 
ta do dia”, a cargo do profresgor Nes 


vilaegqua. Au 2% posts “A hora MIL”, 


RADIO PHILIPS 





Dus 1) às 1º borms — Discos, Die 
13 às 1h farus — Discos escolhidos. 
Das 38 ds 18,45 — Discos setecelona- 


dos. Dus 1845 dy 34 hora — Quur= 
to de hora da C. B. KH. Das 19 ús 
19,10 -— Diseys especies, Das 11,34 
às 20 horas — Progrunma Nacional, 
Dus 20 for 200 — Discos cinssicgos. 
Das 20,00 horas orns deunte, program 
num “Horas do Outry Mundo”, 


HADIO CLLE DO BRASIL 


740 horas — Aulas do grmnastica 
pola professora Polly Wetil — Sup- 
plomento mustent da gurizada — 
Edição matutina dm "A Voz do Tra- 
sito 1º Morus — Discos — paneleu 
escolhia. MbIh horas — “Momento 
Feminino", por madamo Sibilm, 16 
horna — Discos populares, 17 Horas 
— Puntasius orchestraes cm discos, 
18 horas — 'Pyechos do operetiia es 
discos. 18,45 horas — Quarto de los 
ra du CG. O. dt. 12 horas — Trio 
Milonguita, Lar Chlenita o Idungido 
Nadeus, MiS0 horas — Tuuilo-dor- 
nal do Serviço de Jmublleldada da 
hnprensa Nuctonalo 20 horas — Pro- 
eram, “Cnfiuspirima”, 21 horas —» 
Trio Miloneguita, La Chlleniu a 
Bduardo Neltuz, 24,40 horas — Ni- 
co Aruujo Jorge o vrebestra do F'. 
R. Acid 1) Huck — Eumlst — cq- 
verturo; 2) Donandy — Spirate, pur 
spirate; 3) Rublnstelm — Bircaroh; 
49 Chopin — Desiderio de Panciul- 
has 5) Rimsigr -— Korsaloy — Selo 
eruzade; 6) DBuchamaninotl — Pros 
Judio; 7) Debussy — Mandolne; &) 
Rate, — Rtgandon. 22440 horas — 
Musica dansante do Grlll-Room de 
Copacabana Palaco Motel. 


RADIO EDUCADORA DO 
BHASTL, + 


Das 1 hy 10 horas — Radto  dJor- 
nal da PRB-7, com vupnlmmento mh- 
mtonl. Dus 14 64 1h horas — Dlisvos 
variados. Das 1750 ás 18,45 horas 
— Canto popular, tungos, foxs, val- 
sas, Das 18,45 ás 10 horas — Bo- 
Jetim do tempa — Quarto do hora 
edutativo du O. B. R. Das ID ás 
1900 horas — Programm selecelos 
nado em discos. Das 19,90 ás 30 ho- 
ras — Programina official, orgunt= 
zado pelo Departamento Nacfonil da 
Publicidade, Dus 20 ds 20,05 horas — 
Momento Fulanita, por De Chocolas 
te. Das 20,05 úm 20,40 — Discos ascus 
lhidos, Das 20,90 às 22,45 boras — 
Transmissão do studio da “A Vox 
da Saudade”, do Carumês o Danlel 
Paiva, coin upreciados. artistas, 
“Spesker” do progrimma — Alben- 
mu Perrone, da PREB-7. Das 22,45 
tis 23 Novas — Nolus da PRB-7, dize 
vos — Programm pura amanhã o 
marcha flual, | 


HADIO SOCIEDADE GUANADARA 


| Das 11 dv 12 horas — Bupplemen- 
to muslcal do melo dia — Discos 
vutriudos, Dus 16 âm 17 Noras — 


“Ilora do Jur” — Iespostas às care 


“litas — Receltas do doces — Cotise= 


lhos do dr. Floriano do Lomos — 
Palestra do dr. Porto du Silveira — 
Bon musica, Das 17 du 18 horas — 
cargo do dr, 
Enriquo Rodriguez Fabroguat, ex-mis 
nistro da AInstrucção Tublica do 
Eruguay — Arts — Crltlea — Poo- 
nias — Visão panoramica da actua 
lado mundint — Discos de musica 
rloplutensu, Dis 18 às 19,40 horas 
— Discos variudos — Bolotim moto- 
orologico — Varias notletas — Notas 
soclnes — ilora corta, Dus 19,40 du 
0 horgu — Programa muclonal do 
Departamento Official de Publieldn-, 
do. Das 20 às 29 horas — 'Prapamise 
são no studio do programa “Iladio 
Misselinea”, no quil tomarão par- 
to olemontos de destaque no “broade 
casting" nucionsl — Nesto program 
mn haverá furta distribuição de pres 
mãos aus ouvintes, 


RADIO SOCIEDADE 


RO horus — Hora Certa — Jors 
nal da Manhã — Notlclus o Com= 
mentarios -—- Ephemerides Brásilol« 
ras do Barão do Rio Branco; 14 bus 
ras = Hora Corta — Jorual do Mola 
Diu — Supplémento musical; 17 hos 
ras — Hora Certa — Jornal dy Tare 
do — Quarto de Hora Infantil por 
Tia Beatriz — Supplemento musiesl; 
18 horas —-Proevisão do Tempo —, 
Discos variados; 18.46 ás 1y horas 
— Quarto do Hora da Commissão 
Radio Educativa da O, DB, d,! 4 
horas — Progrumma ODOL; Ni1U 
ts 19,90 horas — Discos variados; 
19,90 Am 20 horas — Programina 
Nacional (Departamento Nacional do 
Publicidade); 20 fu 20,20 horas -— 
Sonia Barreto, Henrique Guimirion 
6 Marlo do Azovedo; 20.20. às 20,40 
horas — Elza Murtinho, Francisco 
Alvss, Tinoco Filho e os Soto do, 
Samba; 20.40 ás 41 horas — Boni 
Barreto, Mario do Azevedo o on Beta! 
do Samba; !l 4s 21.40 horas — 
Francisco Alves, Henrique Guina», 
res, Tinoco Fllho c Murlo de Azu- 
vedo; 2L.Z0 ás 21.40 horas — Blau 
Murtinho, Francisco Alves é os Sotu 
do Sambu; 21.40 às 22 horas — Sus) 
nlo Barreto, Henriquo Guimarães, 
Murlo de Azevedo c os Soto do Same, 
ba; 22 às 22.20 horas — Elza Mure, 
linho, Francisco Alves, Tluvco Filho 
o Marlo de Azevedo; 22,30 ás 24 hos 
ras — Concerto com Luiza Torres 
Paranhos, Alexandre De Lucey, Ros 
meu Ghipsmann, Ihoré Gomes Gros-! 
Ho, Mario do Azevodo é Orchestra da 
Po BH A de ' | 


RADIO 508000 


e desde 35$ por mez — Sem fia- 
dor — PHILIPS é perfeição e 
qualidade, Onda curta 608000, e 
valvulas desdo 12$000 — Visitem 
a exposição CK.S. — Phone 








— 4-1571 — 


242, Rua $. Pedro, 242 


A todo comprador se dará uma 
valvula de presente 


JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex- 
tinctor por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 
Freire, Baptista & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 4534 |, 
Tel. 3-0177 
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O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


MOVIMENTO MARITIMO 


Servico organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 
ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O NURTE 


air Eranco — Victoria, Uaravelias, tante, Macelô, Keclfe, Natal, 
Dakar, São Luiz do Senegal, Porto ltienne, Villa Ulsnetros, Cap. Jub”, 
Agadlir, Caso Blanca, ltabat, Malaga, Tanger, Alisante, Barcelinna, Per- 
ignan. Toulouno e Paris, 
PO RUA -— Victoria, Belmonte, Bahia, Recife, João Pessoa e Natal, 

Para Matto Grosso — Do 8. Paulo: ltw'. Buuru', Lins, Pennapolis, 
'Arpçgatuba, Tres Lagons, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumba, 
Porto Joffro a Cnyabã, ., i 

Condor-Zeppelin — No, Iecifo o Trledrichshafon. 

- Poontr — Victoria, Caravelias, tintos, EBahim, Aracaju, Maceio, 
Racife, Jofio Pessoa, Natal, Arely Franca, Fortaleza, Camovuhn, Amurra- 
ção, 8. Luiz, Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, Ta- 
coatiara e Manãos. Guyanas, Antilhas, America Central e America do 
Nerte 

PANA O SUS. 


Atr France — Santos, &lorianopolia, Porto Alegre, Pelotas, Monter 
riáto, Buenos Alres. Mendosa. Bantiago, 

Condor — Santos, Paranaguí. São rancisco, Florianopolis, Porto 
Alegra, Montovidéo e Buónos Aires. 

“Pansir — Bantos, Faranagua, florianopolis, Horto Alegre, Mio 
trande, Montevidéo, Buenos Atrem. Desso ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros é malas postato para o Chils, Feru', Equa- 
dor, Colombia e America Central 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


At” Frasco — Para o ntrte — Corraspondencia ordinaria até as SA 
noras e registrados até às 23 horas de sabbado, Para O sul; corsasçon- 
dencia ordinúria até &s 19 horas e registrados até às 15 horas. 

Condor - Para o porte: correspondencia ordinaria até m Z1 Goran < 
registrados até &s 18 horas de quarta-feira, Para o oni; corranpondencia 
ordinacia até és 21 horas e registrados at6 ás 18 horas de segunda-feira 
» quiota-feira. 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria at6 &s 16 boras & 
registados ste ár t6 horas de quarta-feira. 

Condor-Zeppelin — Para a Europa! correspondencia até és “l ho- 
vza a registrados até ás 18 horas de cada quarta-feira, alternada- 
mente. Correspondenecla do “ullima hora”, ás mesmas horas de cada 
quinta-feira, alternadamente, 

Pannir — Para o norto, até Mandos e exterlor: correspondoncia 
ordinaria até fs 17 horas e reglstrados até às 16 1|3 horas de sexta- 
feira. Para o norta, ntó Pará, ás segundes-feiras, correspondencia or* 
dinarla até &x 17 horas o registrados até às 16 1/3 horas. Para o eul: 
torrespondencia ordinaria até és 17 horas e registrados nté ds 16 Lj? 
horas de quarta-feira, 
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DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 


Vapurem 


SIERRA SALVADA . 
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VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


Avinsgem | — Vapor nacional “Ser- 
va Branca” — Cabotugem. 
Armazem 1 — Yupor nacional “AJi- 
To Cabotagem. 

Armazem 2—Vapor nucionul “Ara- 
tava” — Cabotagem. 

Armazem 3 Vapor nacional 


ve 


“Uri” — Importação, 
Armazem 4 — Vupor americano 


“Wost Iris” — Impot'tação. 

Armazem 1O-—kiate nacional “Ven- 
velor — Cabotagem. 

Pateo 14 — Vapor inglez “Kiles- 
ca” —- Importação, 

Paleo 1 — Vapor nacional “Iguas- 
só" — Importação. 

Pateo 11 — Vapor inglez "KR, G. 
Siwart” — Importação. 

Armazem 18-—Vapor Inglez “Bruyo- 
ro” — Importação, 

Armugem 13 — Vapor nacional 
“Burbacena” — Importação, 

Armazem 14 — Vapor Ingles “Mar 
galan” — Importação, 

Armazem 16 — Vapor norueguez 
“Uruguaso” — Dopotiagar e 

Armezem 17 —VYupor americano 
“Colingsworth" — Importação, 

Pras Mauá — Vago. 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS 

De Ducnos Alres — 0 paquete in- 
glez “Almeda Slar”, 

De Buenos Alves — o paquete na- 
vtonal "Buependy”. E 

Da Santos — q paquete núcional 
*Tuubaté”, 

Dos portos do Pacífico — o vapor 
mgles “Amon”. 

SAIDAS 


Para Imbituba q escalas — o va- 
por nacional “Imbituba”, 

Pura o Rlo Grando oc escalas — O 
vapor “Jabontão”. 

Para Buonos Alres o escalas — O 
vapor americano “West Iris”, 

Para Londres — o paqueto, Inglex 
“Almeda Star”, 

Pora Santos — o paquete naclonal 
“Barbacena”, 

Para Manãos e escalas — O paquo- 
te nacional “Santos”. 

Pnra Eucnos Aires — O vapor no- 
rueguez “Uruguaro”, 

Para Bahia Blanca — o 
glex “Kilsen”. 


AAA DIDI DADA 


LEÃO DE PENHORES 


EM 15 DE JUNHO DE 1034 


Francisco de Aguiar & (. 


SO-RUA LUIS DE CAMÕES—36 
Catalogo no “Diario de Noticias 
a 


EM 19 DE JUNHO DE 1984 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, NS, 48 E 30 
(Antigas Espirito Santo) 


vapor in- 





EM 20 DE JUNHO DE 1954. 


CASA CAMPELLO 


BENESTO CAMPELLO 3 
35 — AVENIDA PASSOS — 35 


CAUTELA PERDIDA 


Pordeu-se a cautela n. 153.326, da 
casa de penhores de Henry Filho 
& G. (matriz), à rua Luiz de Ca- 
mões, 45, 


—— = em 
—— = 





MALAS POSTAES 


à 3a Secção du Directoria Reglo: 
nal dus Correlos e Telegraphos de 
Districto Pederul expedirá mulas po 
tos seguintes paquetes; 

Nu dia 1314 
 NTANAGE! — para os portos do 
Norto até Maonãos, 

Impressos, até 13 horas do dia 13; 
objectos part registrar, até 11 ho- 
ras, cartas para o interior, até 1é 
horas; Idem com porte duplo, uté 13 
horas, 

ARARAQUARA — pura os portos 
do-Rlo Grande do Sul, 

Impresgos. até 11 horas do dia 13; 
objoutos para registrar, até 10 ho- 
rus;ccrrtas para q interior, até 12 
horas; Idom com porte duplo, até 12 
horas, 

CMHMANDANTE ALCIDIO — para 
03 portos do Sul até Porto Alegre. 

Impressos, até 9 horas do dia 14; 
objectos para registrar, até $ horas; 
cartas para o interlor, até 10 horas; 
ldem com porto duplo, até 10 horas. 

No din 141 

WESTERN PRINCE — Para 'Trl- 
nidad e Nova Tork. 

Impressos até 9 horas do dia 14; 
objectos para registrar até 8 horas 
do dia 14; cartas para o exterior até 
O horas do dia 14; Idem Idem com 
porte duplo até D horas do din 14, 

ITAPE*' — para 05 portos do Elu 
Grande do Sul, 

Imressos até 10 horas do din 14; 
objectos pura registrar até 9 horas 
do dia 14; cartas para o Interior até 
3 horas do dia 14; idem idem com 
porto duplo até 11 horas do din 14. 

SIERRA SALVADA — para Ma- 
dcira e Europa, vin-Lisboa, 

Impressos, até 9 horus do dia 14; 
objectos para registrar, até $ horas; 
exrtas pura o exterior, até 10 horas 
do dia 14; Idem com porte duplo, 
até J0 horas, 

No din 1514 

SOUTHENN PRINCE 
Rio da Prata, 

Impressos até 9 horas do dia 15; 
objectos para registrar até & horas 
do dla 15; cartas para o exterior 
até 10 horas do din 15; idem, idem 
com porto duplo até 10 horas do 
ôla 15, 

ITAPURA — pura os portos do 
Norte até Cabedello, 

Ynpressos até 9 horas do dia 15; 
objectos pura registrar até 8 horas 
do dia 15; cartas para o Interlor alé 
10 horas do dia 15; Idem Idem com 
porto duplo até 10 horas do dia 15. 

CUYABA* — para Victoria, Bah, 
Recifs e Europa, via Lisboa, 

Impressos nté 8 horas do dia 15; 
objectos para registrar até 18 ho- 
ras do dia 14: cartas para o interior 
até 8: 1/2 horas do dia 15; cartas 
para o exterior até 9 horas do dia 
15; idem idem com porto duplo até 
9 horas do dia 15. 


Às pessoas idosas 
ou não 


Que têm a bexiga preguicos e 
coja urina se decompõe facilmente. 
devido à retenção, encontram na 
UROFORMINA DE GIFFUNI um 
verdadeiro específico, porque clla 
não só facilita e augmentt a 
NIURESE, como desinfecta a 
BEXIGA e a URINA, evitando a 
fermentação desta e à infecção do 
organismo pelos productos dessa 
decomposição, Numerosos attesta- 
dos dos mails notavels clinicos pro- 
vam a sua efflencia, 

Deposito; DROGARIA GIFFONI — 

Rua Primeiro de Marco, 17. 


— para O 











Companhia de Navegação Lloyd 











SERVICO DE PASSAGEIROS 








LINHA SANTOS-HELAM 
Sabldas .ds sextas-feirum 
CTE,. RTPPER 


- Sahirá no dia 22 do vor- 
vente, às 10 horis, do ar- 
“T mazem' 8, paras 


LINHA MANA'OS-BRUENOS CTrE. A 
AIRES 


Satildas aos domingos alt; 
BADPENDY 


Sahtrã go dia 17 do cor 
vento, às 9 horas, do ar- 





Tt 46i tons do desl. 


Sulbirã hoje, 
rente, às 16 horas, do ar- 
muzem DB, para: 





ECcIDIO 





LINHA 


MANÃOS-NUENUS AIRES 


Salidas às sextas-feiras altorpadus 


13 do sor- 11.08 


Suhirá no dia 17 


CcaMNPOS 


SALLES 
8 toneladas de deslovamenta 


do corrente, às U 





e a e e e mem 


— 


horas, do armazem 7, para: 


Accão Catholica 


Santos do dia 
Santo Antonio, portuguez, 
confessor, da ordem dos me- 
nores, em Padua, ilustre pe- 
la santidade de sua vida, por 
sous milagres e pregação, 
1431, 

O tiumpho de Santin Fe- 
Neula, virgem e martyr, em 





Noma, ni vin Ardeatina, à 
qual, não querendo casar 
com Flaco, nem sacrificar 


aos lúgios, fol entregue a um 
Juiz que, vendo-a constante 
em confessar a Jesus Chris- 
to, a encerrou em um horro- 
roso carcere, onde padeceu 
fome, e depoiz mandando-u 
torturar no ecovalete, a des- 
conjuntaram com tanta 
crueldade que morreu neste 
| tormento; o seu corpo fol 
| langudo a um esgoto, mas 
S. Nicomedes trou-o deste 
logar, é deu-lhe sepultura na 
vii Ardeatina, 31. 
S. Peregrino, hispo e mar- 
tyr, no Abruzzo, o qual por 
defender an fé catholica fol 
atogado no rio Pascaro, 400, 
Os santos martyres Fortu- 
nato é Luckino, va Africu, 
S, Vandily, presbytero e 
monge em Cordova; Toi 
martyrizado na perseguição 
dos arabes cm Hespanha por 
uofender a té catholica, 353. 

Santa Aquilina, virgem e 
martyr, em Biblis, na Pales- 
tina, no' tempo Go Imperador 
Deccleciano e do Juiz Vale- 
riano, a qual, sendo de doze 
annos de iúnde, confessou « 
Jesus Christo e por amor 
delle toi esboteteada, avoltt- 
du e picada com sovelas 
abremidas, e finalmente de- 
gollada, consagrando a sus 
virgindade com o martyrio, 
293. 

São Trliilo, vispo, em Chy- 
pre, J00. 


O 


INHANDADE DE SANTO ANTONIO 
DE LISHOA E BOM JESUS 
DO MONTE 


E" q segulnto o progranima das 
fostus em Jouvor u Sunto Antoslu; 

Hojo — Ladainha con pratica 6 
benção do Santissimo Sacramento às 
14 1/2 horus. 

As U 4/2 horas, missa solemne, 
c distribuição de pão do Santo Al- 
tónio offçrecido pels viuva do pro- 
tector desta Irmundado, sr, Aptonio 
Alves Corréu, > 

Dia 17 — Aty 9 horas, mlesu sole- 
mmne com sermão ao Evungelho, 

Vesta externa — Hojo e domingo, 
dus 17 úy 2% horas, leilão do pretas 
uo adro da capela, que serú oria- 
mentado e uminudo. 

Domingo — 1º communhão dus 
crianças, 

A administração pede aos devotos 
que concorram com prendas, donati- 
vos e demais offertus pura o leilão. 


PAROCHIA DE 5, PEDRO DO EN. 
CANTADO 


No mez corrente, realizun-se nos- 
a parochla us seguintes solemnida- 
es, , 

Hoje, missa cantada em louvor 
do glorioso Santo Antonlo, patrono 
du Devoção do Pio dos Pobres o da 
Devoção Parochlal de S. Antonio e 
8. João. Prégará ao Wvangulho o 
padre Elpldio Cotlus, coadjutor da 
parochia, 

Amanhã comecam as noveuus de 
S. João, padroeiro da Devoção Pu- 
rochial de 5. Antonio e São Joim, 
segundo a tradição dos fundadores 
deseo devocão, fará feslojos axtor- 
nos no dia da festa e u 34 do cor- 
rente, 

Domingo, 1º de julho, terá logar a 
tradicional festa do S, Pedro, A 
administração da Irmandade convida 
os irmãos o flois para ussistioum ao 
novenario que terá Inlelo no dia 22 
do corrente, às 19,90 horas, ceps- 
rando de todos auxillos e pronáas 
para o leilão da grando kerimesso, 

— Expediente parochial: 

Missas, nos domingos e dias can- 
tos, às 6,90 e 800 horas— Nos dias 
do semana, u hora dependo de en- 
commenda 

Catecismo para us criancas: quin- 
tas-folras, às 14,90 horas, e domin- 
go ás 8,30 horas. 

Catecismo para adultos — Aos do- 
mingos, às 19,40 horas, 

Commissões — 'Todos os dias, ds 
manhã, desde 6,90. Aos sabbados e 
vesperas de communhões geraes, du- 
rante o dia todo. 4' nolte só nos ho- 
mens, 

Hora Sunta — Todas as primalvas 
quintas-feiras do mez, das 7,30 às 
8,90 horas. 

Baptisados — Aos domingos, dis 
Santos, quintas-feiras e sabbado, o 
dlu todo, sem aviso prévio. 

Casamentos, para sorem tratados 
os dins, conforme os paptisados, 

Horario da matriz — Aberta das 
(1.30 às 10,30, de melo dia às 16,40 e 
às 18 horas quando houver officio, 
A's quintas-feiras, sabbados, domin- 
gos o dias santos, o dia todo. 


Funebres 


Professor dr. Miguel Couto 


A familia Miguel Couto 
convida todos os seus ami» 
gos e parentes para assistir 
á missp de 7º dia, que man 

da celebrar por alma de sen sau 
doso chefe, na igreja da Cande- 
laria, no altaremór, ás 10 horas, 
amanhã, quarta-feira, 13 do cor 
rente, agradecendo a todos que 
compareceram no enterramento € 
por este acto religioso, 








FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO, 


156 — Roo do Onridor — 136 
171 «- Avenida Rio Branco « 171 














DESSE 
I 
t LINHA SANTOS-HAMBURGO y LINHA SANTOS-NEW ORLEANS . 
Eabldas a 15 e 30 | Gantos Rio Victoria N. Orla. 
a teh) 
RUI n! , 
ARBOSA (9) TAUBATE (4) (90) 5, a 416 1418 1 
Eahiri no dia 15 do comente, às 10 horas, do armazem 4, LAGES (º) 21 00 co os so vo 278 20/6 1/7 17/15 


paras 


Victoria, Enhin, Mecife, Lilnhon, 
Dunkerque (9), Anvers, Motterdam e Haombargo 


No RUY BARBOSA — 1.º clazee para Portugal e Vigo 1:50054 





EXAME DE SANGUE: 


ANTES, 
DE USAR 


Fed + ++ 


MO peRCURSO! 
D8 TRATAMENTO 


nO TERMINAR O 
TRATAMENTO 


NEGATIVO 


GOTTAS ALUETICAS 


CONTRA A S 


Deps.: SILVA GOMES 


HILIS E SUAS COMPL 





CAQ 


& Cia, 


ÕES (VIDE BULLA) 


J. M. PACHECO & Cia, MARTINS 


LIBERATO & Cia. - RIO — J. M. BARCELLOS - NICTHEROY 


Vae servir na 2.4 RM. 


o de officiul da Directaria Geral 
de Contabilidade da tiucrra, cupitão 
Ataliba Faro, fol designado para 
tuncclonar junto ay Serviço de Tit- 
tendencia du “e Femglão MEMne, ont 
substituição no 1º offtelal Oscar Bar 
dera. 


RAIZ DE BAROA 


Indicado nas bronchites 
rebeldes, nas asthmas e nas 
irritações da trachéa, pro- 
venientes da influenza. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de S. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 
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REL SOCIALISTA 


s É goborano em sua classe a 
defendo sempre todas as classes . 
Em goinas, picadas vananosas, 
espinnas, dartros, lurúnculos, 
frigiras, Impigens, dcromas q 
todas as doenças do ácido úrico, 
só DERMOL O soberano, alicaz 
e é necessário tor sempra à mão, 


Muito medico receita DERMOL. 


BLENORRAGIAS 
JUNORREIAS — PROSTATITES 


inflamações cocentes e antigas. 
por qualquor causa, nos dois sexos. 
Arotas, plurias, pialitas, rins, Loxiga, 
só BLENOL 6 consagrado ficar 
e inofensivo, Interno o ostermo. 

Pedir bulas a OR. DERMOL 


Catra 088 — Rio de Janciro 
















DE ALBUQUERQUE 


JUSE' 
Doencas Sexuses do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


DK, 


Aua 7 Setembro, 207 — De 1 às 6 horas 


CASAS E COMMODOS 


Centro 


po Es a a 
D Rrfceid o predio “a rua do Se- 

nado, 14, loju e sobrado, pintas 
do de novo; trata-se no Bauco Pors 
tugues do Brasil, telephone 4-6490, 








LUGANM-SE bons commodos para 

casner e solteiros, com direito à 
cozinha, preço barato; telenhone 
2-9425: & rua Costa Bastos n.º 15. 


Lapa e Cattete 


LUGA-St um quarto a pessoa que 
trabalhe. fóra ou a casal sem 
filhos; é rua do Cattete 129, casa n. 6. 


i Flamengo 


Asuca um quarto em cash de 

familia ,a casal sem filhos ou ra- 
azes, tom telephone 5-4076; á rua 
ento Lishoa n. 79. casa 7, 























Laranjeiras 


LUGA-SE é rua Cosme Velho mu- 
«Amero vs, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, dure salas, 





LUCA-£SE uma boa enta com ou 

sem movols, em apartamento mo- 
derno; á rua das Laranjelrus 66 A, 
apartamento n, à, 


Leme e Copacabana 


AtUSAN-EO tres quartos em casa 
de família, com ou sem mobília, 
a caeal ou & cavalheiros; é rua de 
Copacabana n. 60, 














LUGA-SO um quarto de trente 

com ou sem ponsão. em casa da 
familia de respeito; 4 rua Raymun- 
do Corrêa 29, Posto 4. 


E Gavea 


ALUSA-SE por 380$000 a casa da 
rua Marta Angelica n, 6; trata- 
ne no armazem da esquina ou pelo 
telephona 7-3220, 


4] Botafogo 


AtIGAM-S em cass de peguena 
família, confortavel sala do frene 
ta ou quartor, com ou gem pensão, 
& casaos ou senhores da tratamento, 
& rua Voluntarios da Patria n.º 455. 
sobrado. 


LUGA-SE « familia do tratamen- 

to, confortavel predio recentas 
mente construldo, & rua Macedo Eo- 
brinho n. 52, Largo dos Lebes; nm 
chaves encontram-se na Confeitaria 
ge e É sainaço & run Benedicto Otto- 
nim. 5d. 


A LOGA-SE com ou sem mobllia 

uma casa & rua do Mattoso 156, 
para pensão, collegio ou familia; 
tambem se vonde, facilita-sa o paga- 
mento: negocio de occaslão. 


LUGA-SF aripla rala de frente; á 
& rua Viscondo do Plrajá n.º 146 
nobrado. 


























Leixões, Vigo, Havre, 











Passagens Tormecidas por conta 


de diversos ministerios 


A estação D. Pedro TE formeven, 
bontem, por conta dos diversos ml- 
nisterios, R9 passagens, ma Juipor- 
tania do 4:TS0SG00, Essas voquist- 
emos Toram assim distribuiduso Mt 
uisterio da Viação, À quissugens, my 
inportunehe de 4618800; Ministorto 
da Guerras, mm quantia do S22$400. 
Ministerio da Martinha, 1. por SSa0m; 
Ministerio da Justiça, 5 no valor 
de 4918100, «e Ministerio do 'Trabu- 
lo, 75, num total de SGOUSIDO, 


À venda da Genival do Brasil 


A venda Industrial de Central do 
Brustlo demuis estradas de ferro u 
ela filiadas attlngiv. no dia TE do 
correnteç à importancia do 7858700. 








Gouselho util 


Vo um modo gorul, us verdurinê 
cruus são bou fonto de todas ns vi= 
tamos recontecidas como  Ináls- 
pensavels no desenvolvimento ds à 
qudoe — IPES, 





Avaria solivida pela automotri; 


do trem SP-4 


A automotris que conduza du 
composição da trom SP-t, no ramal 
pedêsta, soffreim moria avarhoo ema 
esmo, Chesiuho, assim, parada au= 
tes de alentenr a qrincão do Barra 
do Pira, O poterido trom fol pre 
Loendo nto esta ominção, vindo os 
seus passuelros para estro cupltul 
pelo trem N-2. O atruzo havido fot 
de duas Morus. 


ar, 


HOROSCOPOS GRATUITOS 


UA 
Indique mn dnt 


Setenents 
Enixa 





-————— 
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LUGA-SE uma bonita casinha com 

Um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gar Installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente; 4 rua de 
“ Joio Baptista mn. 41 casa 6, 


PE Rota e DA 
LUGA-SD Aa casa da run Paulo 
Barreto nm, 19, em Botafogo. Alu- 

guol, 008$000; trata-so 4 rua Buznos 

Alrea n. 100, sobrado. 


Sala de frente -- Botafogo 


Aluga-se a casal ou rapaz solteiro, 
tem garago. 8. Clemente, 42, com ou 
sem pensão, 


“Ipanema e Leblon 


A LUGA-Sm t optimo apartamento; 
à rus Garcia Davila n, 16, abor- 
to das 9 &s 6 horas. Ipanema, 


Santa Thereza 


A LUGAM-SE anla e quarto bem 
mobliados com fina pensão, em 
casa com grande jardim s linda vis- 
ta, bondes à porta; à rua Almirante 
Alexandrino 537. 
A COGAM-SE a 60$, 803, 8089 50$000 
nperinmantos para pequenas fu- 
milias; à rua Progresso n. 14, Santa. 
beira bondes de Paula Mattos à 
porta, 





Leopoldina 


A LUGA-SE uma casa para negocio, 

tem as paredes revestidas de 
agulejo; tom tambem morada: á rma 
Barreiros 341; trata-so na mesma, 
estação da Ramos, 


Praça da Bandeira 


Ca ed 
A LUGA-SD uma pequena sala, optl- 

mn para qualquer negocin. Run 
e 208, esq. do Haddock 
Lobo, 











4 LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duns salas; à rug Pa- 
relra de Almeida 49, praça da Ban- 
eira, trata-se ns mesma, 


A LUGAM-SE boas valas da fronte 
& run do Mattoso n. lil. 


São Christovão 


LUGA-SE 1 mula toda asulefada, 
com morada para familia; à rua 
da Alogria 275. 


À LUGA-SE em casa allemi um 
quarto bem mobilado a senhores 
dintinctos, outro quarto vaslo mo 
quinta], por 60$ e garage, por 609000; 
é Avenidas Paulo do Frontin nm. 62, 


DIVERSOS 


A LUGA-SE quarto com ou som pon» 
vão, Carlos Vasconcollos, 146 — 
P. 8, Pena, 














Moveis de jacarandá 


o Imbuya, Iiquidam-se a preços do 
fabrica, na Cosa Mestro Valentim, & 
rua São Clemente, 187, Tel,; 6-1678. 
Fornecemos croquis e orçamentos, 


Brasileiro 





(*) Etc, condicional em 


(º'*) Esc. em Angra dos Reis, 


—— DD DDD >> > am 





grmtis, uma deseripção 
passada «e futura 
para triumplar, 
Ocenttas, 


21-RUA DA CARIOCA-21. 


GD DDDDDDGGDDDSDLDLDDDLDGD DDD DDD SGD SE 


PEQUENOS ÂNNUNCIOS 





LOULUOS INFATLIVEIS 
a do seu nascimento (Gunma, mer e 


Miu), nome e estudo civil, que lhe será emvimida, 


de mum vida premento, 

e ns épocas mata propiciam 
Cnrtum no Tustítuto Orlentnl de 
com IMM00O pura o porte, 
postal, 2857 — são Punto, 


— 


NEGGGGGDLGDGGGDGGDGGDDDS GDS LDL DDS DDD DP PS, 
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À N 
x A CASA AONDE S, SENHORIA ENCONTRA completos sovil, 3 
4 se 
N mentos de ferragens, tintas, inlheros, entilavias, fartustus, artigos % 
b) h so 
Y pura presente, louças, poreclumas, vivos, ervstucs, esmultados, N 
, “ 
4 PRO , 
* aluminio dus melhores marcas Rochedo, Uniito e outrae, appute- x 
+ 

mb + 1 

lhos pura Juntar, Chã, Unte e milhares do artigos, que vendemos w 

o) 

à preços minimos. — VENDAS EM GROSSO E A! VARBJO EN 

“ 

W 


Hio: No e Nletheroy 


pros RSsoRA do plano, dipjontuda 
| pelo Instituto Nacional do Muzi- 
ca, Jecelomu de Prever Navarro, dh, 
Phones 8-5008, 





ALA e quarto aluga-se, com uu 

sem novelo optima pensão, “ore! 

pequenas come de familia, Domibgum 
Porrelru, 105, 





o pipa “o, aluga sala é quaris 
do frente ça cas ot pessoa Qu! 
contos, à rua Cirno Mala, AT —s 
Meyor, ( 





Tombola de um automovel 
Packard 


Flea transferida pura o dia 15 dá, 
agosto À tombou que devim corvenf 
hoje do automovel Packard, motor 
n.º 20,426. 


o TRASPASSE  d 


Traspassam-se 4 moezes de cola 
tracto do apartamento 2 da rua 
Domingos Ferreira, 6, Tem 3 quarea 
tos, sala de jantar, banheiro cons 
picto e cozinha, Ver a qualquer 
hora no local. ! 


TERRENO NO JARDIM | 
BOTANICO 


Yende-se um, na rua dardim Eos 
tanico n, 645, com 12 metros de freu- 
to por 40, tratar com Jd. Darrelo; & 
rua do do Malo nm. $9, 2º andur, tes 
lopliono 2-7497, 


ae a São Paulo ? 
à hospedar-se na 


ENSÃO 
ARTICULAR 


Do sERA FIM Aventda Martim 
Biuchard N.º n3-4 — Perto da Ertna 


ção de Norte, Informuçhos no Klof 
Avenida Mem do Sá, n,º 67, 
ENDEM-SE frangos, pintos d 


nvos de pura raca de briga, Sluts 
mo Japoneza, fmportudos de Kabbo d 
Wakainma, Japão, rua Visconde Ia 
maraty, 22. | 


eee eee ea 
VENDE-sn boa machina de merras 

ver, Royal, nova, moderna, Pra 
chincha, Faciltta-se, Camerino, 10] 
1º andar, 





-c.e—— 


VENnHeEE um terreno 20 x 74, emo 
trada R. Maria Paula n. 1ã 
fundos, FR. Camarista Meyer, » uma! 
cara com 2 nugrtos. sala, cozinha si 


portonces, E, de Dentro, R. 4 
Paula, 27, “a and 











ENDEM-SE fogões com caldeira, 
a carvin vegetal, sem clhnininã 
e rem fumaça, muito econominor, 
para pensões o casas da familia, B| 
api do 1404900, À rua Uruguay 


ee 
NJENDE-SO cnsa enm duas ecalus 


o tres quartos dois chuvelron, 
forhn gaz, bom quintal. omnitum 
n bondes à portn: facilita-re: 4 rum 
D Romana 68. Engenho Novo, 
















Houston, depols de N. Orla. 
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FINANÇAS, COMMERCIO E 


| MERCADO MUNICIPAL 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Sobre Londres » 4 d, 
(Lb. 405); Paris, $S700; Portugal, 
Sabu; N, York, 118850 e 11$870; B, do 
Brasil, para cobranças a 4 1/2596 (L]- 
bri 598592); pura compras de cobor- 
tura, 4 231260, (Lb. 65$700). 

MERCADO DE PRODUCTOS 

Café no Ho — Mercado sustenta» 
do — 'Pypo 7, 11$400. 

Em Nova York — mercado apo- 
nus estavel, com altu do lu 4 6 
Lalxa do 7 pontos, 

Algodão no Hlo — Mercado firme. 
Seridó, typo 3, 438 m 448000, 

Em Nova York — ua abortura 
tuixu do 2 q 6 pontos, 

Em Liverpool, no fechamento, bal- 
xa de 1 n 2 pontos, 

Assucar — No tio — mercado 
firme. Branco crystal, 609 e 519000, 

Em Nova York — nm abertura, 
mercado estavel e Inaltevrado, 
a me 

(Conclusão da 7º pag.) 
Para novembro .... Njcot. Nicot, 
Vondas , sereuesaas -— Loc 

S&S, PAULO, 1º de junho. 

O mercado de nssucar disponivel 
fechou com as seguintes cotações: 
Dranco crystal ,... nominal 
Somenos . «cavaco B03500 À 515000 
Mascavo «cvs 493000 à 433500 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
HECIFE, 12 do junho, 
O mercado do ansucar hoje, às 17 
horas, upresentava-so calmo, 
Entradas desde hontem, cm saccas 
do GU Kllos: 


No dia do hoje «esses 
No dia anterior siso 
Daude 1,º do netembro: 


fincena 






No dia de lodo , + «v, d.902,200 
No din anterior «ces G.UDL.900 
Dxistencla:s 
No dia de hojo , + «+ h81,200 
No dia anterior , «a. 580.800 
Baldas: 
sabias não houvo, 
COTAÇÕES 
15 Kilos 
Usina de primeira: 
Hojo .ecsecmercorerausnes Risos, 
Nicot. 
Nicot, 
Dia antorior Nicot. 
Demerara: 
Mojo .esesreseresesenaesoa res 
Dia anterior «eseemeresess Nivot, 
'Tercelra sorte: 
OJO esucorercerenenaatos Nijgot. 
Dia anterior .ssecsessen Nicot. 
Bomonos: 
Hojo cesueesererrenaoanesa Njoot, 
Diu anterior ..eeeseeeesve Nicot. 
Brutu seccos: 
Hojo + vv, uressantas Njcot. 
Dia nuterlur cecereneneos Nico! 


MERCADO DE NOVA YONK 
NOVA YORK, 12 de Junho. 
O mercado de canto ebrh estavel, 
com as seguintes volaçõer: 
J 


vjo Ant, 
Pura setembro , , « 5.0 «h 
Fara dezembro , .«« DB ris) 
Para murço . «o» N95 6,80 
Para mulo «co 6.08 6,04 


Vendas . . soccssesto 
No dia anterior sie 


TRIGO 


MERCADO DE BUPNOS AIRES 


BUDNOS AIRES, 11 de junho, 

O mercado n tormo, nesta praça, 
fechou estavo), volundo-so por Jh9 
kilos, posto nas docas, ch peso-pa- 
pel, e ny correspondentos ao fecln- 
mento anterior; 


Hoje Ant, 
Para julho , co... 6.05 t.lk 
Pura agosto « «uv,» 6.16 6,54 
Para setembro , , «« 0.26 6,91 
Disponivel : 
fEypo Barleta para o 
[ABRE , . oroco q 880 6:30 


| MERCADO DE CHICAGO 


| CHICAGO, 11 do junho, 

« O mercado na termo, nesta praga, 
fechou com as seguintes cotações 
em vdollares, por bushell, e os cor- 
dn uo fechametno ante- 
Mor: 


Para Junho , , ces 
ara setembro . , . 


i JUTA 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 11 do junho, 

A jutu do Bengala, marca “A”, 
em triungulo duplo D o E ci BEuro- 
pa, em tardos, foi cotada uo pre- 
qo do : 
No dia do hojs « pesa. E 14,12,6 
No dia anterior « «coa E 14,18,5 
Em lgual periodo de 1934 £ 17,14.0 


MERCADO DE DUNDEE 

LONDIES, 11 de Junho. 

OQ fio do juta lbs, 7 para con- 
Lidura, está cotado por spindie, em 
Eh. 0 pence, ao prego do: 

No din do hojo , + sos. 2.0 
Na semana anterior secar Del 
Bm igual periodo do 1934,, 3,9 

O flo do Juta do lbs, 8, pariu tra- 
ma, está sendo cotado, por spindie, 
om £h, o penca wi 
Nu da de hojo « cereais Seb 
Em Igual periodo do 1939,, 2.4 1]2 

A untagem do peso de 10 3/2 ton- 
as o largura de 40 pollegudas, está 
sendo cotada em pence, ao preço 


de: 

No dia do hojo.,,.... 2. 
Na semana anterior , 8 
Em igual data de 1033 , su... d 


MERCADO DO NOVA YORK 


NOVA TORK, 11 de junho, 

O canhamo de Cnleutá, peso de 
10 1/2 onçns, de largura de 40 pol- 
Jegndas, fol cotado por fardos, em 
contimos 1 


48.75 07.97 
99.37 98,87 





No dir da hoje . ,,es 8.00 
Na semana anterior . ,,.s 6.00 
Em igual data do 1033 ... 6,80 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMNUIO 
€ nossoa 


O mercado do cambio abriu hon- 
tem, calmo e sem malor desconheci- 
mento no curso dos seus negocios, 

O Banco do Brasil manteve para 
saques a taxa do 4 7]297 des... 
(E; 595593), e para compra de co- 
perturas x da 4 03/266 d, (É 588700). 

Agsimy delximos o mercado, 4s 11 
à meia horas, no primeiro encerra- 
mento, com o dollar, no bancario, ao 
preço de 115850, 

A" tnrde, na roabertura, o Banco 
do Brasil manteve as diversas moe- 
das ús mesmas texas da abertura, 
excento o dollar, que ficou menos 
avcessivel, cotado, no bancario, no 
prego da 118870, 

Os bancos estrangelros dando tn- 
«as mais altas para vonda, a Hbra 
ficou de 833000 a S4$000, o o dollar 
do 16$500 a 168800. 

Nestas condições permaneceu o fe- 
hou o metcado, calmo e com nogo- 
clos moderados, 


TABELLA DO DANCO DO 
BRASIL 
O Banco do Brasil declarou paro 


vobranças as seguintes taxas + 
.A prazo 
rondros . vu 4 7256 -— 
Libra - «co o 654694 — 
A* vista 
Londres . «cv. 4d — 
Libra «+ 60000 — 
Carlh'-s, e ea co s7% -— 
Suissa . «cce, uzaas — 
Allemanha «vo. 45605 — 
ftalia +. «cc... 1$045 — 
Portugal +. «++ 4550 — 
IHespanha . «ses 13640 — 
457 


Bolgid, ouro « « 28800 
a 118850 
U54655 
65400 


e 114570 


Novu York. . + « 
Buenos Alres. « « 
Montevideo . «+. 

Por cabogrammas PA 
Londres +.» wu niDiaDh 
Libra . ec. 805635 

COBERTURAS 

Para compra do debontures, « 
Banco do Brasil atflzou bontem mi 
seguintes taxas: 


qu A DTARO 
Londres . so 423256 — 
Úbra .! oo so  BSMTOD, iam 
Nova Tork. «e» 11$490 e 118510 
Paris: =; e qe s705 — 
Mali ou o ai AME es 
Alemanha, « e» 83425 - 
A! viata 

tantres eu. É A — 

TO + 46 . ” — 
Nova York «+ oo e LI$ETO 
Paris . ssa. s au = 


. CAMBIOS E 
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. PRE CORRENTES -—- Galil- 

MER ADO RES a Hoje JF. Ant. | nhas, Kilo, uSSU0; francos, 
= e C, ; DE LOND SiLondros, à vista, por £ Geerse  D.06,12 6.06.75 | 49000; ovos, peito” 280900. Elias nad 
LONDRES; 12 go Junho, SiParis, 4 vista, por F. É. ecoa 661.50 G.62.26 | DANCAS do moroudo: garoupa, lin- 
axu do descontou: Ed ; Siienova; tel., por LD. C. cce Ro65.00  8.06.75 ie , br peiapd pç pescada biju- 
t, e " ! , 4 

Do. Bésuio du -SARCieEIS Forertoas SE o terior | $iMndrid, tol., por P. c. comcersee TE-TL00 18.73.00 | budojote, pec PA Ti mg 

Do Bunco do Fruriça ad do BlAmsterdam, tel, por Bl Co ceve 67.95.00 68,00.00 | 45000; cavalia, namorado, ver lho! 

Do Banco de Italia TR Dia y a Jo pol vã a SiBerna, tel., por T', UU, costaraeo  DB.B0,00 32.57.00 corvina (de linha), tainha deparei 

Do Banco du Hespanha cccsvorios 6 co g x SiBruxellas, tol., por P. O cerca 23,40,00 23.42.00 | va, Kilo, 23500; camarão, kilo, 25500 

Do Banto da Allemanha (ouro)... 4% 4 Eh BlBerlim, tel, nor M. G sertrees 88.60,00 38.70.00 |u 68000, Carnes, venda 

Em Londres, | MGnes .esececrerro PII LO/IUM NOVA YORK, 1º de junho, no balciio: bovino, kilo $900 a 

Em Nova York, 3 mézts (venda). 1/4% Va Yaxas com que abriu, hoje, o mercado do camblo 19800; vitello, kilo, 1$200 a 1$800; 

Em Nova York, 3 mezes (compra)  J/l6%  3/16% E ETA cg Egor or DP o 

CAMBIO: Sitondres à vista, por E $eccces B.OBTE 6.08-12 | Eita ABA DO ia E do Me no OTA O 

Londres, s/Bruxellus, av, por £& Tº. ros s1.40 | SiParis, tolo, por F, 0. sesesenses  6.01.00 6.61.00 | 68400; Poe Da re e kilo, 

SiMaAIA piiondivo alvo por £ EL, 68,9 59.90 do e por Ed C csvororas Eri B.65.00 | Kilo, F300 u $500. Alcool de Er ésa 
adr vista, por E P.scemesa vth,87 30.87 | SiMadrid, tel, por DP, e, comeneeo 13.71.00 19.71.00 | lado e sem casco, Mt , Gazo- 

donova, siPariy, “por IO tre, Lo. 74.55 TU.di EiAmsterdum, tol., por Fl, e. + 67.90.00 67.95.00 | lina para Eraser Ea Pipe 

Liuboa, siLondres, ulv. «tjvendas siRorna, tel. por P, C, ermeuesass 42.59.00 02.65.00 | praça o particulares, litro 1$20U, 

POr É, EMCS. cerercrocersoeseos 99,00 99.00 | SlBruxellus, tel, por P. co «esses BU00.00 25,40,00 | am 

Ulabos, alLondres, alv. (tcomp.) Ê ejBertin, tel, por MM, O. reseses 08.06.00 35.60.00 | 5 u 1 America 

SC QUOÃO: pesso sare o modos ca E.75 96.70 j C 
LONDRES, 1º do junho, | apita 
Taxas cumblies ve vigoraras : te : MERCADO DE PARIS Heução , . sro S10$000 
cus; vor ooaaião da A bl lide, donas rt PARIS, 14 de junho. Brulima . ..  ASOJU0O  400SDUO 
GR » 0 BM CONTERVOUMOULO! O mareudo de cunblo fechou, hoje, com us seguintes | quit ldom, ao 

no fechamento antorior, sobra un ai rs vii rs coleções: + ER o & 

s , ... -— a 

SiNova York, à viste, por Eco 500.I2 D.04.25 Hole  W, Ant. | Letras: - - 2508000 

Sluenova, à vista, por E L geo ga am | Sibonares, & vista, mor E Forme TOT 76:44 | Banco Credito 1, ty, 

epi aa Pa Lã a Poe 380,25 280.60 | BR. do Minas O cus SU A 

= repouso rs o A A a 

Siblsbum, 4 vista, por L BD... LLO,0U 110,00 nangeiro 

SiBerllm, & vista, por E, Msc IJ IS MERCADO DE BUENOS AIRES aa O o TAMOIO ANSEORO 

Slâmaterdam, é vista, por k Fls quai Tl NUENOS AIRES, 1? de Junho, pg es ES SR 
Jerna, vistu, por £ FP... 15.65 15,09 ABERTURA T. Al 

SjBruxultas, à vista, por £ Bosco 21,61 21.60 Hoje FP. Ant. trio sy — 1454000 

LONDRES, 1º do Juma, ; ElLondros, t ty por £ papel, tlv, $ 17.87 17.97 | P Industrial , 1555000 182$000 
Taxas cumblaos que vigoraram hoje, nesto mor | SjLondren f. to. mor £ papel, tu, $ 15.00 15.00 | Coton Gavea . — ae 

cado, por oscasiio do fochnmento, e És corrasponden- BUENOS AIRES, 19 de junho. D. de Santos, 2025000 2005000 

teg,uo dia anterior sobre ng seguintes praças: FECHAMENTO D. da Bahia . mm SAR 
k É Hoje Anterior Hoje F. Ant. a & Blatgé -- = 

Pinos aero é vista, por E Fu. 56.05.87 5,09.95 | ElLondres, t, ty nor £ papel, tlv, 3 7. 17.91 Bellas ça “ 718000 a SBFU00 

iGenova, vista, por É Lecce 18.08 58.47 | S]Londres, t. t,, nor £ papel, to, $ 15,00 15.00 | w ») ads e1SSUU0 

SiMndrld, n vista por E Prove J6.BTO ATO ova America — — I:040FOUO 

Eibaria, À vista, DOR E Wesersero  MUMN TG<hO MERCADO DE MONTEVIDEO Dana E rSmANNÇÃO LDACSS 

SlLlsbow, d vimta, por Be «xe. io, 210,00 MONTEVIDEO. 1 ss lego + 150424000 15040000 

5 oo Re a ! A p NTEVIDEO, 12 de Junho, ndust. Cam- 

SiBerlim, à Ant O E, Prada di ro ABERTURA pista , = 

glAnisterdum, à vista, por £, Eis TM TM Hole Y. Ant. | Mercado .',,  atzgo0o E 

En oba o o ae ais SiLondros, te Lu, por £ onro, tiva do BT MB UT 7/8 Err braço -— 2028000 

tiliruxellas, à vista, por £ Breve 4 8; SiLondros; t. t.. nor $ ouro, Low d. og 6/8 38 5/8 E En a e aê 

MERCADO DE NOVA YORK MONTEVIDEO, 13 de ju de a 
FECHAMENTO Anta retica eu ido 
NOVA YORK, 11 de Jumbo. j Hoje TF. Amt. Paulista . 1924004 1915000 
'Caxas com quo fechou, hojo. a mercado de cambio | S'ondros, t. tu por $ ouro, tv, de 37 Us MM 7/8 |Man ufactora ” 
uobre as seguintes pruças: “ibondres, L. to tor $ ouro, Lo, de 08 5/8 38 6/8 t Fluminense.  205$000 2008000 
. m moblligria 
MERCADO DE SANTOS contidmgaiao TO O 
niiança In= 
dustrial , « as 7 
SANTOS, 13 de junho, Capa ron tados — 1004600 
ndo seres o 
t .... —— d 
Hora Merendo Ty Bancos Bancos Pre | Dollar Informes addicionaes T. Tijuca «4 1508000 re 
j encam comprar oftercoidas 
E nc Toa Dib dec PRESS, dE MERCADO DE CAFE 
| | | O riinái ao 
, a eudo al ' ' 
As 10.00 1 | | e pes | E no ias A funecionol hontem e Sega 
o o Noto: PY É 
13.30 | | o! O Em o do Brasil com gor. e as agi 
A'a 00. — — -— — u— o de o Os compradores nios E 
! | | | ' Ipra £ q 588700 o dollar & [go rotrahidos, Pe aÃ as po 
| | k 1 justo, . é a negocios cm pequena es 
| = = | | | cat + 
: LAS i.e e e e 1 ei Ts | Realmente, o lyny q ficou mantido 
y RE ; / = pela Conimissão do Preços sorlend 

Ttalia sc. FuSa — 1JURÃO , co corcencereneno U$70S | Dee. 1909, 7 nn 1778000 1758000 14 1 e dio a) 

alema du da8ã  — | Londres (É GO 58,661) .. 3 aositas Dee: 207 6 or ATASOOO  ITáSÕOO sede ae sa cp 
or cabogramma: untevilio . «o menus f Dec, 4097, Sejm 17:6$000 1 d Má a 

Londres +... 4 3164 — [Noruega co nreceroce NJhouvo | Qoe. SAB, Bolo IT4FO0O 1724000 CR CARAUNNDOS: O GOCOVENE Go dia, 

E ) jo Centro do Comuercio do Café 

Libra... + + 598300 - | Novi YOrK sa vo ane 138527 Muniteipnem num total 2.67 o eiAESs 

do 2.671 succas, contra 

Nova York, + M$610 o 118660 PAIRA e Syria «comseso  Njbuuvo dos Entadua: ata ditus, neguciudas do venpera 
= Nase de o er sumo POsINCA SEL HE EB. MWorizohte, Fechou uv murcudo inalterado, 

tem, para com te ouro-fino. & | Portugal (réis insulanos). Njhouvo | 110008 Tt a ii COMMISSÃO DE PREÇOS 

base do 1.00012.000, o Draco do FUis PENN o mlsio GANnaass prive ia ao niito tiva & Cia, 

16590 por grama. Buecia . «e cmcersasessere  Nihouve EPA rmuto Mnia & Cla, 

Sulsmi , . co orvasariasoa 43027 DIB ese ee So Polix Fonseca & Cla 
TABELLA DOS BANCOS T, Slovaquia $511 Idem, tdom, VENDAS REALIZADAS 
ESTRANGEIROS : O dec. MO. . 4408000 4958000 | xo gia Jt 2:57 
E n Coenqe soares 575 
VENDA MERCADO DE TITULOS Fes o Mercado calmo. 
Os barcos ostrangeiros vendiam | q morcndo do vnlores regutou, || port. «aca — — E IA 15 

hontem de aceordo com o decreto , Sucens 
do ustubelecau o cambio livre, As | Hontem, muito activo o vom nego- | dom, 1:0005 89, = — Até ds 11 horas 1.412 

dee ubaixo, cotadas nos soguin- CIR Pei ba DULFO «“uY eos Pa om E. A Mais tarde Fe 1.250 

tos preços: A* vista As apolices feueraos, ao portador, Rio Grande, | rothlavo enesvê ooTi 

Londres + «o « 839000 n 843000 paptararma firmes, com os pregos em Pai o — — Marcada austaniada e 8. 

Nova York. « «+ 168500 n 105000 : - , = Fo COTAÇÕES FOR 10 KILOS 

As municipaes o as estaduaes não | E. Santo, 69º] = de 5 
vie 91 UN 10)400.6) 4h ur E Pr sottrerum alterações digua do ru-| Alegreto , . — -— Pódio : a pa 

a Ao TOR RIO glatro, ficando em conugues de cs- ocean 2 Typo 6 tetas 

Portugal (Prov), « Ad reaão | obrigações do Thesouro Na-| | 1:0008, cj .— -— ba - 178700 

Alemanha. , «+ BSM00 s8300 | Clonal permancooram estaveis o as Minas Gernes, ypo 175400 

ua RCC e spo ng Ego do Minas Geruea, juros de d por vene aloe nom. — -— Nrdo : E dor 

e... o, fecharam fracos o em declinto. em do ' 4 

Argentina, «su 49000 4 Erépr) As negões de bancos trabalharam | decr. 9.025, IMPOSTOS 

Suissa , vo Saiba BS Innlteragas, exceptos as do Portu- TS, port . 410$000 — | (mposto E, do Klo (ouro) 65000 

sq Sara: . e tor 33920 | guez, no portador, quo fecharam | Idem do 1:000$ UNS EçÃ dera Ee ça e... aum 

em ... sa Don | EUUCUS, , antigas. . . mes ema ... ' 

Hollanda. .» « «+ JiS2ti a Pe Os demais papeis em evidencia não | Idem, Idem MOVIMENTO ESTA'ISTICO 

Japão «rasa 48500 » 45800 | despertaram grande Interesse, tudo | porte 6% . — 695$000 NO DIA 11 

P. Blovaquia, . .« S080 a $895 [como su vê em segulda, ldem, idom, ENTRADAS 

Uruguay +. 69680 na 65000 VENDAS LPPECFLADAS HONTEM rp Po 7005000 — nona! 

MOEDAS EM ESPECID  CÚCrnem: ' ' é E “qua e 
Rest (cambio regularam, 3 ie E porti- SEIA E end es — 8524000 Mectiaas” predação = 

hontem, os seguintes preços mjn. pa | 7D, Iahissões, porta- g títulos 7 Sa — 8523000 —. 

ru as moedas-papel ostrangelras, em dor. pi fo DRA 853$000 | Obrgs. Nina, Maritima: 

especle; 2 D. Bmissões, porta- port. Tp. = - [Alias . « ms 

(Cotações fnrnecldas pela casa de OLE 855$000 | Idem, em, Rio , «o. o 

cambio Adrião Bida vena 66 D. lmissves, portu- gi PERU 1:0148000 1:018$000|S. Páulo , s acusa 200 1.156 
A E A PR 8 EB. do Rio de —— 

Fa de 65200  6S700 | 45 D. Emissões, porta- ds dan EE Reguladores do Minas .. SH 
ir R : Ono ao 048000 aj, decreto [ca ddr 
nha saco S$MM0 25300 Obrignçõesr ' 2.810, 00. 9908000 970900 e 00 curas 1.500 

Lira (tala). 2:70 18450 18420 | 300 Orig. Thesouro, 1920 tdom, 5005000, 3 dem anno passando 11.605 

Franco (Franqu), 13040 33080 VOOS, essi too DUUSI0U port. 3 to . — 728000 Desde o 1º do mez 6.908 

ini acid : «too Ergo 10 Obrig. Théxouro Losy i it 506% 4% 1058000 1023900 Mc trA ÇÃO cestos a 4 

Pranco (Suls . z Ri da “002 q em RO e. RA At 

Gulden (Hollanda) 105500 108800] 20 Obrig. E rhuisuio ERES sm PORE, po. pm ca Médin . . covretrases 8.180 

Kronor (Suecia) . 38200 35600] 0008 4 so o ao 170108000 | P. do Norte, Do 1º do julho anno p. 4.427.843 

Kroner (Noriega) us000 5400 [150 Obrig.  Worroviu- MP, ... rt — — |Cufé rovertido no stock 

Kroner (Dinamar- rias, 48 ,. 0. 4. ++ 1:0103000 | Sergipe, 2003 . — e to o 1º do julho... 232,098 

sn | 1 O a À go | e e 
ollar (Cana , ) 1$84 por conto ,, .; co di | ancos! k: 

Dollar (N. Amer) 155800 165300 Estudunens Brasil, «es 4n5s0N0 4644000 EMBARQUES 

Ratoiana ço tAlle- 63200 Es800 2ú Runao da nao a doso ua) .. ro eira Ra oco anmaenvena pe 
manha) «vc E ereto 1, 9.555, “pv, Commercio . « q e... es 

Sobltling (Austria)  2$8U0 3000 portador ,, ce cv. 7003000 | P, Publicos + 488000 475500 | Cabotagem , x 20 

Corta (Tehecoslova- RM ato 500 amado go Por il ata DO a Motai Cama 
quia) «us... sur ” creto mn. | ujo Jconomico , « .. vescêre 4 

Dinaro (Bervia) +. $320 3350 portador ,, .. vs 8528000] Boa Vista . » — 550$000 | Idem anno passado 16.984 

Let (Rumanta) . . $10 $140] 8 Estado do Rio, & “js Portu g uez, Desde o 1º do mex , 4,62 

Masdo Blanaia) Sh R8S0] GS galos ao or oa AMO | ori o JUS 206 a anão! pasado + RASA 

Zloty (Polonia) .. 1 ? unicipnens eim, NOM. + qua à bica da 

Yen (Japão) , « » $200  AST00| 30 Emp. do 1904, porte  D253400| C, R, Minis, — 2408000 | Stock + «a mesas 592.487 

Eos Clois 27 ago 1808] dá Bm. do Noé Dori. ióliom] “o ge semi o 1 |Noias COR Ci 
eso (Chile) , sv. o Smp, do IUsi port, 1985000 = 

Peso (Paraguay) . —— — | 100 lomp, do 1931 port, 19834600 providento .. — ! — rente « «o quessasesa 1.000 

Libra (Peru!) . « 305000 828000 [120 Bimp, de sl port. ed Configuça . », — 2008000 “691.487 

paso CATgUNHNA + o se “ Ei ae auaê ports pr bre AFZOS vc. e Sd id Cólirads! do moon 591.457 
Sscudo (Portuga mp, do port, 2038500 | Sagres . +. A" = d - 

Libra (Inglaterra)  E1$000 S258U0] 14 Emp, do Is) porte 2043000 | Garantia . . « — = do pelo D. N, Ca em 

AGIO DA PRATA 500 Emp, do 199L porte 2045500 | Brasil (70º/º) er = LIGG|DA + anuureneress 80 
Comp,  Vend. | 50 Decreto 1,550 port. 1708000 | Sul America... — -— “OLA 
Moedas do Imperlo . B5Sa 98% | 20 Decreto 1.948 port,  I7ISMVO | Bu À America & alo 
Moedas da Republica 47% 05% | 70 Decreto 3.204 port, 1743000] Torrentres, Café bonificação-—1o ef», tz 
CAMARA SYNNICAL DE Acçõent Maritimos à ErRTA 

110 Bunco do Brasil ... 4035000 Acoldentes . 6015000 400800 . gs 
CORE 68 Banco Bdavista «...- — GOOSO0O | Guanabara .. E E | caro devolvido x as.eve» : 
Curso officlul de cambio o moo- | 16 Docas do Santos, port, 2504000] O. do Tecl- PASSA 
das metaliicas. 10 Docas do Santos, dos! Existencia «s ecuusasens 592.187 
a 90d á vista Posts So (COMO asssu0o | Amor Fabril. 280000 1859000 | Idem anno passado esse  367,406 

Londres +.» +». 4 7/2566 3 965/266 Delenturens Aliança . o 100$000 70$000 | « apo ár vi 

Valor da libra”, 595502,628 60$058.651 | 20 Nova America «ma 150828000 | Brasil Ind, « + 4505000 4303000 |, o metendo do e Tg 

Paris, «va — 25006 | Alvarás Guanabara . « — 953000 EO N asd eg pragas Ea 

Hulia . «cos. — 15393) 60 Banco do Brasil , . 406$500 | Bom Pastor . — | 8175. Na e rr a Boas pib o 

Alemanha, « «+ — 65808 ULTIMAS OYFERTAS Santo Aleixo , — E LR md o ad $125 

Betgies, papel diré as sudo APOLICES Vend Compn Po Industrial » 83000 68000 adora do onaro ente ro malé ot 

Belgica, ouO + . = “801 UM DES ne “ide ea AE és 60$000 | ando, fechando-so vendas nos dois 

Hespanha . «es == 25180 | smp, Nacional Campista . im so pragas, og EAR do df rters 

oe = od DE ssasõoo | SEPSTRNSS + sogro TAR0O | ia anterioe. stand 
ÇA Ho 9 ao : ... — v anufactora . õ E 

Nova York. «++ — — I5SUMI | Div, Emissões e Nova America — 155$000 | COTAÇÕES QUE VIGORARAM HON. 

4 a PD = MN] nO + é ; — — | União Ingus- TEM E AS DIFFERENÇAS COR- 

a ide papel. + E ldem, ldem, trinl , ... — 40008000 | MESPONDENTES AO FECHAMEN- 
puiRIUllVO mo oio é EST 3878 port,» S629000 860$900 | Pr. Indústrial. 1408000 — 100$006 TO ANTERIOR 

Japao Pda o end 8 se S172 Jurig Thes. Petropolitana. — 82$000 (Base typo 1) 

UManta « «q. nas: [os 1031 cio 0.6 — 1:008$000 | Ind. Mineira — -— (Preço por “der Kilos) 

India . usas. e 107 ldem, Idom São Pedro . . — pm nd PRE Í 

rn a dd DEM] rogo, ex-ju- Taubaté « « - —- BLO$000 | grezen Vend, Comp, DIE, 

Polonia . - «o = ES ES AP. tm RANPAR) NOS 60 1004 103060 Eram) Junho . + 175050 162850 mais 5150 

da MOS é 0 eu.» — 7040: lho + + 178100 16$975 mais $175 

E crirtrointr ams — | + 150199000 1:008$000 Es Sea esror Aontão é 158085 16562: mais si 

; Sea Rr ia EM, Et 0 nas São Jo- Bet. . «+ 189750 16 mais $150 
A SAS qe O orruçaã isotigedo | pise ato A RS tem dOR15O mais 9100 
dy + Jiblu : otorin é q Nov. . «+» 1605950 168150 mais $100 

Obrim. Mugo- nas «sus seis 79900) Vendas , . + venenosa 4.500 

Jábra, papel + cerererereoo SOCO | tmrius aiaro = 8105000 | Paulista Est. nado Mia , 

fra baisha ltocoto imo Pusbgsedã — |uasdim doa TO 0 | sema Vento os Oi 

Pranco, papel . o estes — |, Munlcipâest us ntco, Int... a o -— | Junho «+ 173075 165975 male 8276 

correr cm |É SD, porto o 525800 em, Compnnhina Julho . .« 178200 178074 mais 3275 

a pr pes eeeerereo E | Idem, HOM. é 5008000 — Diverana: Agosto. . 175200 165925 mais $225 

Dollar, papel . . esecssere  — | Emp, de 1306, - D. Santos, 1. 453000 2408000 | Bot. . . « 163750 105675 mais SLT5 

Peso argontino, papel .s..-« — port. ,««. *D8sUUO — D. Santos, p. Zon gov 25OS000 | Out. +. 15$450 165450 mais $125 

IMPOSTO vAD-VALOREIO, ri de 1909, Ad Ega . — -— — |Nov. wo 185250 165145 mais $125 
No calculo dos despachos “ad-va- em, nom + — -— ss -— — ReduR 

lorem" processados no corrente mez, nom. « -— — Trunspórtes e Vendas «e cueneeenasre 4.000 

devem ser observadas as seguintes | Emp. de 1944, Carruagens. — — Total das vendas .evess 8.5uL 

médias da taxa cambial de maio, re- nom. + «+ — — B. C. de Re- Mercado firme. 
istradaz pela Camara Syndical dos | Idem, port. ... e 1513000 servas . .. = -— VAPORES SAIDOS COM CAFE' 

Corretores d; Emp. de 1917, artefactos - da -— NO DIA 9 

AUBtPIA , cv o errreesos 38585 | port, o. 157$500 156$000 | borracha , . — -— Vapor “Arizona Mar” 

Belgica, franco ouro « « + 25810 | Emp. de 1920, S. Lourenço .  4s0$000 -— portos Sacens 

Bolgica, FERAS papel, E R e RE ras E, 1573000 1505000 ie É Rg stodd sódio çap MÓ «ara Soedogedda E 

Buenos Aires, peso papel « mp. de , a. v lgon Bar + «o creconeseo Dr 

Buenos Alres , «+ + « Nlhouvo | port. eco. 1995000 1984000 | Luz Stearica , as — | Hrossel Bay . « o cususuaaso  CedaS 

Canadá + o a arententer A LINTOO | DOR E» 0a 1959000 1709000 | Minas Santa Durban + a herenearereaso EE 

Chilo . +. cresccersecsa NINOUVO em, Idem, cau- ê $= Tá o aos East London . ceesseasenes aa 

Dinamarca +. o ses. Nihouva tela do 1,. 2055000 sossnço-| Usinas Santa L. Marques . « cossessanoo 1.132 

Hamburgo, reichsmarck . 48039 | Doc, 1545 7%, L75$$000 1793000 Luzia . .. — 20$000 | Walflsh Bay «q esevenseso 152 

Hespanha . « « cesesentes 1375% | Dre, 1550, 7.0] —- 1763090 | Dinmantifera , — 2$000 | Ludrlts Bay « + esesenenos Bo 

Hollanda , «q cusmeeros 85824 | Der, 1622, 6 — = Phymatosan  . — — Beira + q, oresosecassoro 8 

India , . 0 o crrvesconiro Nhouve | Licc. 1930, 6 0% 1908000 1455000 | Hollerith 4 m . — — o 

Malid «ams asas 14074 Ph SR TP 173$500 Mercado « « As à e. pr RS2S0UL as Total = » & mera me mesa 16,497 


Doc, JUS, 






























PRODUCÇÃO 





COFRES “INTERNACIONAL” 


Os mais resistentes cofres 
á prova de fogo e de 
arrombamento 
À segurança maxima para 
o preço minim6 


Deposito e escriptorio: 


Rua do Rosario. 143 





Archivos de aço e cofres 
de embutir em parede: 
sortimento completo 
em qualidade c 

" egancio 


Telephone: 


3-39383 


M. J. DE ALMEIDA E GIA. 


PLA LA SALAS LA SA ALL ID, 
NO DIA 14 
Não houve, 
DESPACHOS DF CAFE 
NO DIA 13 
ôncens 
Stovkolmo: 


Theodor Wille & Cia, «q am 
Me Kinay & Cla... es 31 
E. G, Fontes & Cit. vs 14 
Murcellino M, Filho «+ SBR 
S. Perciri & Clu, cao 46 
P, do Sul: 
Pheodor Nilo & Cimo, O) 
S, Fernandes & Ciarcis , Jôn 
Custro Silva & Clo, « ++ 
Mc Kinluy 4 Clá, 2 «es» Go 
otica É WS Orndodoa 1,348 


MERCADO DE ALGODAL 


O mercado do algodão disponível 
abriu e fanciconou, hontem, em po 
sigão firme, com as cotuções dos di- 
versos typos secusundo siguifleati- 
va ulín, tuas com os compradores 
algo, retrabidos, soudo assim, fe- 
ERRAR operições qlu escala mode- 
rada. 

O movimento estatistica veriflon- 
do vo dim unter, fol o segulnto: 
entradas ão ouves sairam 199 
fardos, ficando em stock nos trapt- 
ches, 3.50% ditas, 

O mercado w termo não regulou. 


COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 10 Kilos; 
Fibra lovga — 
Seridós 
Typo 3, «seca 
Typo do. e 


tas a 448000 
42700) à 435000 


Fibra média — 
Sertõem 
Trpo Doo AUFONO 4 4TSONA 
Typo Do. ca a a WTSEVO À USED) 
Cenrhs 
Typo E cce nominal 
Typo D+ o JIÍD0O ma 05F000 
Fibra curia me 
Mnttant 
PYDO Seca. Wo nominal 
E coyconene nominal 


po 

Paulistas — 
Pypo 3 cuia o 
Typo Brass 
MERCADO DE ASSUCAR 
“Encontramos csso múrcido, no 


disponivel, hontem, da Ebertura ao 
fechamento, uz mesma altuação do 


329000 a SU$00 
363000 u 74000 





dia anterior, isto 4 collocado em 
posição firme, sem alteração nas 
cotações « vom os compradores ani- 
mados, fechnndo-so assim negocius 
em escaly algo desenvolvida, mul- 
to embora, fosso o producto desti- 
nudo às necessidades do nosso con- 
sumo interno, 


O movimento entntistico da ves- 
pera, constou do seguinte: entra- 
cum 58% nuccas; sairam 16.977; fl- 
cando diminuído o stock para 59,207 
ditas. 

O merculo 
lhou, 


COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 90 Idlonm. cifua 
Branco ervatal , . 0$000 a 518004 
Crystal amarolto 455000 a 46$000 
Mnscavo +. « BT$000 m 35000 
Muscavinho , . 424000 a 465000 


RENDAS FISCAES 


ALFANDEGA DO HIO DE 
JANBIRO 


Din 12 do Junho de 1944; 
Papel, «o cerscoo Jo d42:5054900 


De lado du corren- 
11,569:8914800 


ROS ae ss 
Em igual periodo 

3083 9,880:8669400 
Differença para mais 

em HOM, cc 1.588:065$100 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


. 
AlLendendo & coqeiataão feila o de 
mecordo com o artigo 23 do docreto 
1, 24.029, do St do março ultimo, à 
Inspector balxou portarta mutorizan- 
do n. entrega, livres do quacsquer di- 
reltos o tnxus adunnoiras, de cinco 
culxas contendo Nvros, material do 
escriptorio e machinas do escrever, 
destinadas 4 Legução da Alemanha 
e vindas polo vapor “Goneral Artl- 
gas", entrado nesto porto cm 17 do 
mato p. Lindo. 

— Ao presldento do Instituto do 
Assucar a do Alcool q Inspector com- 
municou havor designado o enge- 
nhetro Affonso do Castilho Farta 
para arquenr a guaolina esporada 


a termo não trabas 


lo de 


pelo vapor -“Guatal BR, Reutor”, a 


outrar neste porto no corrento moz, 





destinada é Atlantio Kefiniug Come 
pany of Brasil. 

— Ao presidente do Conselho dy 
Contribuintes fo! encaminhndo o ro= 
curso dz Companhia Tolophonios 
Brasileira, Intorponto do noto da In« 
spectorla quo lhe negou reduoção da 
diroltos para 08 imaterinos despachas 
dos pelas notas numeros 28.535 q 
28.624, Jesle unno, 

— Romettendo mo presidente do 
Instituto do Assucar e do Álcol uma 
amostra de gnrolina despachada per 
la Panair E. A, como sonda Gesti+ 
nada 4 aviação, O Inspector solicitou 
providencias no santido de ver q 
mesma amostra examinado o Infor- 
mado & Alfandega st so trata, de 
facto, da mercadoria despachada. 
REUNIU-SE, HONTUM, A COMMIS- 
SAO DA TARIFA DA ALFANDLGA 

DESTA CAPITAL 

Sol a presidoncia do Inepostor, nr 
José Lenl, ostove reunida, hontem, 4 
Commlssto da Tarifa da Alfandegr 
desta Capital, tondo sido estudadas 
o resolvidas as seguintes quostõos: 

Alfandega de Porto Alegre — of+ 
ficlo 582, Alfandega do Keclfe — 
officio 683, idem — officio 459, Clin, 
Souza Cruz, Idemá, Adriano Mauricio 
& Cla. Ltda, 8. Marmifera Bras 
loira Ltda, Lutz, Ferrando & Clu. 
Ltda., 8, A, B. Estabelocimentos 
Menstro o Blatgê, Idem, ar do con: 
feronte dr. Tavares uimarhes 
Henry Robers Sons & Cla, Dwlght 
P. Fobinson & Cla., Fablo Basto! 
& Cla, B. Sarulva & Cia, Weskot! 
& Cln., Syndicato Condor Ltda, Rep 
do esoripturario, er. Lulz Simõon 
rop. do esuripturario dr. Clovis 
Santiago, rep. do agento fiscal sr, 
Alarico Cintra, 5. Marmifera Drasl 
leira Ltda. fho Calorio Company 
Alves, Mendos & Cla, Geddes 8. A. 
Cla, Deodoro Industrial, 8. C. Suls: 
na no Brasil, Casa Mayrink Velas 
S. A., Joá Graça & Cla., Fabre 
do PIS 8. A, Slopper & Cla, Ltda. 
rep. do escripturario sr. Barbosa 
Rodrigues, Celbras!l Represontações 
Ltda, rop. do conterento sr, Altro: 
do Seabra, Continental | Product: 
Ltd, Adolpho Wittlloh, A. 8, Cor: 
rêa, Standard O! Co. ot Brasil, The 
Calorle Company, Schering Kaht 
baum ., Casa Lulk Ltd. Condo! 
Oil & Paint S, A. rop. do conforene 
to st. Rogo Monteiro. , 





INDICADOR 











| MEDICOS 
Operas 


Dr. Brandino Corrêa “gas: 


Hernias, appendicite, rina, bexiga, 
prostata, eto. Poriia rapida, por pro- 
coasos moder- 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
a suas complicações: Prostntites, or= 
chitos, cystites, estreltamentos, ete 
Assembléa, 43 — 1º Diariamento. 
Das 7 48 8 1/2, 14 do 18 horas 
er 


Clinica das doonçus do * 
Lad ” 
Estomago e Intestinos 


Novos melos diagnosticos e tratº do- 

enças estomago, Jlcaras estomago O 

duodeno som operação, pelo proceseo 

do Prof. Zuelzer de Borlim, Colltes, 

diarrhéas, prisão do ventre, dyspepsiu, 
acidoz, ota 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doenças da nutrição 
Pratica hosp. Berlim o Paris, Qui- 
tanda, 11 — 4 s 5 horas — 2-8864 


é can Void Éh gl 
Prof. Dr. Henrique Roxo 


Doenças mentnes o nervosas, Cll« 
nica medica em geral, Resid.: Avo- 
nida Pastour 496, Tel.: 6-0824, Con- 
sultorlo; Largo da Carloca, 16, das 
3 às 8, nas 2u4, 4 O (1, 





HYDROCELES e vnrises, Cura radi- 
cal sem operação e sem prejuizo das 
occupações, FRAQUEZA SEXUAL 
— Processo especial « modornos. 


Dr. PEDRO LUZ 


Ex-assistenta da 8. C. Misericore 
dia do Rio do Janeiro. Especialista 
em vias. urinarias. Cura radical da 
blenorrhagia e suns consequencias. 
HERNIAS — App. apparelhos. Tras 
tamento sem dor. Consult,: Assem- 
bléa, 104, 1º — Diariamente, das 16 
ús 18 horas, 





Dr, Peregrino Junior “at 
da 204 Enfermaria da Santa Casa. 
(Serviço do prof. Austregesilo), Do- 
enças internas, Rua dos Ourives 3, 
8º andar, Tel,: 9-0883 (edificio 8, 


João de Deus), 

Tratamento cu 
Tuberculose — gocializado, Mo- 
lostias da pleura o pulmão, Appllos 
ções do PNEUMOTHORAX. Rua As 
semblén, 67-4º — Diariamente, 3 és b 
horas. Phono 9-5224, — Dr. Hernani 


Negrão. 
DM 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Serviço «do DR 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Bão 
Fro. de Assis, Largo da Carloca, 5-6* 
andar (Bálficio Carloca) Tel: 3-0209 
abria e A do 


Dr. H. €. de Souza Araujo 


Da Acndemta de Medicina s do 
Inst. Osw, Crus. Doenços da peile: 
Tratamento moderno da Lepem c de 
outras dermatoses tropicaes. Physto- 
therapia em geral. — Consultas das 
8 ás 11. R, Ubaldino do Amural, 21. 
Tel. 2-7471. Telegr. Sousaraulo. 
sd 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista om DOENÇAS DA PEL- 
LE e SYPHILIS, Tratamento da Sor 
borrhéa (gordura da face) e dos 
mores da pelle (cancer) pelos Ralos 
*, Elecrricidado medics em geral. — 
Uruguayana, 1)4 — Das 4 às 6 hs. 
a 


Prof. Dr. Mario de Góes—: 
Occulista — Mudou seu consultorio 
para Rua Alvaro Alvim 27 — 2.º, T. 
26576 — dao 14 6s 37 horas, Clnos 
landia, 





SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 










Diroução technica do Frofceanor Samuel Libanto — Caixa Postal, 450, 
End, toleg, “Ennatorlo” — 'Polophona + 2148 

DELLO MORIZONTE — MINAS 

Informações no Rio — Maurício Villela, rua de São Pedro, 00 

1.º andar, tel ephone 4-0825 





Dr. Adauto Botelho — , Dê 


chefo do clinica dn Faculdndo de 
Medicina -—= Doenças vuervusms € 
mentaes — Blectricidado meslca «se 
Electro diagnostico, ulten-vivleta, 
e Infra-permelho, fono-therapia, ete, 
Cine Odeon (Praçn Floriano), 6.º an» 
dar, nin 614, do 15 ás 18 horas, 


DR. SANKOTT 


Doenças de senhoras — Doenças 
nervosas —- Operações — Dinther= 
min, Electroconguinção, Ralos ultra= 
violeta, Infravermelhos, — Das 15 
ús 18 horas — Rua Quitanda 17, 6º 
andar. 'P. 2-4344 — 'T, rosld,; T-4344, 
DDD —-—— ——a. 


PYORRHEA 


Dr. Rubem Silva Jempes, 04, 


3º and, 'T, 2-0960, Cura garantida; res 
medio do sua exclusividado. 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 
(Docente da Universidade) — Partos 
-— Gynecologia — Consultorio: rum 
da Assombléa, 78 m- 3º and, — Tolo» 
phone: 2-3733 — Dinriamente do 6 às 
6 horas — Residoncia: 0-2757, 


Dr. Miguel Pizzolante — 


Vias urinarias — Doenças das se 
nhorgs — Hemorrholdes — Syphilia 
— Electrotherapia — Alta-frequencia 
— Dinthermia — Ultravioletos  — 
Dilarinmentes O ás 11 e 6 em dennte 
— Aunemblén, m, 07, 3º (elevador) 
Tels 2-M72, 


HYDROCELE 














por mais antiga o volumosa quo | 


seja. Cura radical, sem operação 

cortante, sem dor e sem afastamen- 

to das occupações, DR, CRISSIU- 

MA FILHO — Kuna Rodrigo Silva, “4. 
Das 13 ás 16 horas 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços de ouvidos, 
nariz, garganta e olhos do Honpl 

S. João Baptista da Lagôs e da Po- 
lyclinica de Botafogo. Consultorio; 
Rua 7 de Setembro, 94 (6.º and.). 
Tel, 2-5629, Residência: Salvador 
Cas 116, casa 4. Telephons: 


DR. RAUL PACHECO — 


Partoiro o Gynecologista, Praça Flo- 
riano, 55, 8”. Tel, 2-8305, Trata- 
mento dos tumores do selo 6 ventro 
o das disfuncções sexuaes na mu- 
lher, hernias, apendicites, eto,, plas- 
tica dos solos, ventro e orgilos go- 


nitaes. 

Dr. Arthur Breves — Car: 
urologista da Beneflcencla Portugues 
za, Doenças o operações dos rins, 
bexiga, prostata e uretra. Assem- 
bléa, 98. A's $ bs. Residencia; tele- 
phone; 5-1706, 











Prof. Clementino Fraga 
Doenças Internas (especialm. 
relho resp. tuberculoss). Travemus 
Ouvidor, 36. Tel. 8-4310, 8 be. em 
deante, 


aeee mm 
Clinica geral=-Doenças do Benhoras 
Crianças — Partos 


Dr. Odórico Victor do Es- 


... Tratamento de 
pirito Santo — Sorrimentos o 


hemorrhaglas por processo moder- 
no. — Consultas: Dan 10 às 12 horas 
o das 14 1/2 ás 18 22 horas, 

Ttua Paulo Fernandes nm. 17 (Pra- 
ca du Bandeira), Tol. 8-1065, 


sd 
Dr. Augusto Linhares — 


Do volta dos Estados Unidos, ten 
consultorio, rua 5. José, 60, Das HM 
ás 18 horas. Tel. 2-0516. Ouvidos, Nm 
riz 6 Garganta, Cirurgia esthetica, 
e 


Dr. Arnaldo Ballesté Vice: 


cla Portuguoza) -—- Gynocologia 4 
rtos. Tratamento moderno 
rizos (ulceras o ecxomas varioosas 
das pornas). Consultorio: 
ros, pena tolephono 3-0168; reai« 
Aencia t Almirante Tamandaró, 63; 
telsphone 5-1678. . 


poco e 
CONSELHO UTIL 


Novo processo allemião em dentn- 
duras como naturaes. Preços con 
forme a qualidades PRESTAÇÕIS— 
máífiolo Carloca, 3º andar, sala 310 
— Dentinta allomão, 


Blenorragia Sigea Estreito: 


mento da uretra —— Tratamento ras 


Rus Duecnou Afres, 77. éº andar, = 
10 às 18 horam, 


CURA DA PYORRHEA | 


Proço reduzido o parceliado, Formula 
o procesto do dr, Hugo Ellva Curso 
cspeclal da Universidade de Colum-= 
bia do Nova York — Cine Imperio, 
sais 21 — Tel. 2-0228. 


Dr. Jurândyr Magalhães — 
Ouvidos, naris e garganta, Consols 
torlo: Asuombléa, 74-2.º, Diariamons 
te, és 5 horas. Tol, 3-6909, 











Dr. Ayres Teixeira Alves 
-— Clinica geral — Gynecológia — 
Partos. Consultorio e resid.: Barão 
do Mesquita, 1.109. Tel.s 8-B969, 





Doenças do apparelho di 


gestivo e nervosas — sos x 
-— DI. RENATO SOUZA LOPES 


professor da Fnc. 5. José, B7, de E 
fa 6 





" 


VARICES 


Ulceras varicosas das pernos, 
Cura radical sem operação o sem 
dór. DR. REGO LINS. Avenida Ria 
Branco, 176 — Das 3 1/2 és 5 1/2 
perna erro nbr at en ein 


ADVOGADOS 
Dr. Joaquim Inojosa — 


Advogado — Rua da Alfandega, 47-b* 
andar — Teleph.: 4-697L. : 








Justo de Moraes e Pr 


dente de Moraes Netto —« 
ADVOGADOS, com escriptorlo & rua 
do Rosario n.º 11º, 1º andar, telte 
phone: 3-48%0, no RIO DE JANEIRO 
o em S. PAULO, & rua 15 do Novems 
bro n.º 24, 3º andar, tel,: 2-0901, 


| —ee eee es mm e mm 
Dr. Jorge Severiano Ribeis 

— Advogado, Silo Bento 31-19, 
FO Telsphone: 3-3730. 


BOPE sprint Hs alinsio = as 
Drs. Justo de Moraes e 


Herbert Moses grita 


Raul Gomes de Mattos € 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados! Rosario 102, sobrad 
— Talephone: 8-8319, 


Dr. Targino Ribeiro “5 


gudo 
Carmo, 60 (4º andar), (elevador), 


UMA SECÇÃO | 





ANNO XVi 





O JORNAL 


Erro que vem aggravar a situação hespanhola 





COMO A CATALUNHA RESPONDEU AO ACTO DO TRIBUNAL DAS GARANTIAS CONS- 
TITUCIONAES DE MADRID, A RESPEITO DO ARRENDAMENTO DAS PROPRIEDADES 





O governo central em luta contra os extremísmos 


MADRID, 12 (H.) — De uescordo 
com a resolução tomada hontem, u 
grupo parlamentar da esquerda ca- 
talã retirou-se do recinto da Camara 
dos Deputados. 

Por sua vez os nacionulistas vas- 
cos abandonaram tambem a camara 
como demonstração de solidariedade 
com os collegas cutnlães. » 

4 attitude dos dois grupos é moti- 
vada, como se sabe, pelo ucto do 
Tribunal de Garantias Conslituclo- 
maes que annullou q lei do arrenda- 
mento da propriedade votada pelo 
Parlamento da Catalunha, 


| UMA SESSÃO MEMORAVEL, NO 
PARLAMENTO CATALÃO 


BARCELONA, 12 (H) — A partir 
das 15 horas grupos numerosos de 
populares começaram & invadir a ci- 
dadela onde se encontra o Parla- 
mento: catalão. Em todos os grupas 
= notava a presença de muitas mu- 

eres. 


“Aºs:18 horas uma multidão jm.” 


mensa enchia por completo o Parque 
do Estado e a Praça de armas, fron- 
teira ao edifício do Parlamento e 
acolamava sem cessar os proceres 
catalães e n Catalunha. 

Quando se approximava da Praça 
o carro do deputado regionalista 
Haymondo Abadal, a multidão pro- 
rompeu em gritos hostis a este par- 
lamentar e algumas pedras foram 
arremessadas contra o carro, 


À sra, Zola Amaro é a tempo- 
rada Jyrica do Municipal 


Estã definitivamente organizado o 
elenco da Temporada Lyrica Oflicial, 
a ser ingugurada no dia 15 de agosto 
mroximo, 

Figurum nesse elenco algumas ce- 


f panos 












Sra, Zolá Amaro 


Jebridades da opera JIyrica italiana, 
entre as quaes Tito Sehipa, Gina Ci- 
ava, Lily Pons, e um grupo de canto- 
res allemães de grande notoricdade, 
Infelizmente não se vê, ainda desta 
ver, entre os que nos vão deliciar 
durante as noites de opera que o 
theatro maximo da cidade nos offe- 
rece, nenhum nome de artista bra- 
sileiro. Bidi Sayão, a querida artista 
patricia, celebridade authentica, an 
nunciada nos primeiros dias, como 
figurando no elenco, já não mais nos 
visitará, presa ua Tulia por contra- 
cto para filinar. No entanto, encon+ 
tra-se, no momento, entre nós, a sra. 
Zola Amaro, cujo nome como cantos 
ra de ha muito já lranspoz as nossas 
fronteiras. . 

Por. que não aproveltor esse Feliz 
acaso para proporclonar-nos a oppor- 
tunidade de ouvir a notavel cantora 
patricia, artita de real merecimento o 
de. que todos se recordam com sau- 
dade ? 

Zola Amaro 6 uma legitima affir- 
mação artistica e a sua participação 
ma Temporada Lyriva Officil consti- 
tuíria, por certo, um dos Litulos apre- 
ciaveis da “saison” deste unno, do 
Theatro Municipal, 
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UM SABOROSO” 


REMATARA 


nu) | 
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DEPUTADO AMEAÇADO PELO 
POVO 


O povo tentou impedir que o deny- 
Ludo entrosse Do edificio do parla- 
mento mas a guarda catalã protegeu 
o parlamentar e obrigou à multilão 
a dar-lhe passagem. 

Mais tarde o povo tentou invadir 
o Parlamento para se apoderar do 
deputado regionalista, A policia fo- 
chou as portas e as janelas do edi- 
ficio mas a multidão só se acalmou 
um pouco quando o presidente do 
Parlamento, sr. Casanovas, appare- 
ceu a uma janela c aconselhou a 
povo q não praticar actos de violen- 
cia que elle repelliria porque tinha 
de proteger o parlamentar ameaçado. 

Neste momento chegou o presiden- 
te da Generalidade, sr. Campanys, 
acompanhado do conselheiro da jus- 
tiça, sr. Lluhl. Ambos foram frane- 
ticamente acclamados pela enorme 
massa de povo que desfraldava nu- 
morosas bandeiras separalistas, 

Outros membros do governo cata- 
Jão foram igualmente agelamados. O 
conselheiro do Interior foi obrigado 
a dirigir a palavra ao povo pura o 


conter, 
A SESSÃO 


A sessão da Camara foi aberta às 
t& horas e 35 minutos com a pre- 
sença de grande numero de depu- 
tados. O sr. Abadal era o unico que 
se via no logar reservado 4 opposi- 
ção. 

O governo 
sessão. 

Depois. de ler a acta da sessão an- 
terior o conselheiro: da justica subiy 
à tribuna e Jéu o projecto de tel so- 
bre o arrendamento-de propriedades, 
perfeitamente semelhante so que foi 
annullado pelo Tribunal de Garan- 


assistia, completo, à 


tias Constitucionaes de Madrid. Tem. 


apenas um artigo addicional que con- 
fore à lei effeito retroativo e fixa 
4 data de-2 de maio passado para a 
sua execução, , 

Depois da leitura do projecto o 
conselheiro Lluhi pronunciou um dis- 
curso de comentarios à atitudo do 
Tribunal de Garantias Constitucio- 
nes e do governo le Madrid, 


UM GRAVE ERRO 


E" profundamente Inmentavel — 
ancrescentor — que o governo con- 
tral eo Tribunal de Gurantins não 
Lvessem agido sómente por sua li- 
vre u expontunca vontade mas sim q 


O reajustamento dos 
quadros nas estradas 
de ferro da União 


O sr, José Americo recebeu os se- 
guintes telegrammas: : 

Bauru", 8 — Agradeço tolégram- 
ma v. excla, commiinicando appro- 
vação quadro Noroeste. Pegzonl toio 
estrada que dirijo vibra dia hoje uva 
mails intensa alegria bemdiz gesto 
Justica do putriotico governo que 
lho ussegura inedida seu grande an- 
Felo, Interpreto todos funcclonarios, 
eu apresento v. excia. os meus me- 
lhores agradecimentos, «quo são ex- 
tensivos no exmo, sr, chefe Gover- 
no Provisoriu, Saudações. — Couto 
Fernandes, director Noroésio, 

Bauru”, 8 — Agredecemos atten- 
etosa communtcação approvasão qua- 
dro o esforços disponsados favor 
pessoul Noroeste. Suudações, 
Bustnchio Bittencourt, secretario ge- 
ral Syndicnto Noroéste. 

Bauru, 9 — O pessoal da Noroés- 
to tom a honra do apresentar a v. 
oxcia, os seus melhores agradecl- 
mentos em razão dna approvação do 
novo quadro o beneficio que vem de 
ger feito à classo dos ferroviarios e 
de tal valor que elles não têm ou- 
tro melo senão bemdizer a justiça 
do gesto de v. excla,, que ficarh 
gravado para sempre no coração de 
todos que uqui mourejum, O pessoa] 
da Noroésto jámais esquecerá o no- 
me do seu digno bemfeltor, n quem 
saberá render profunda e fmmorre- 
doura gratidão. Attenciosas sauda- 
ções, Polos funcclonarios: João Mn- 
ringonl Valente, Doce Joaquim Pal- 
meira, João Amaral, Lazaro Guima- 
rães, Lto Brisoln, Romeu Vieira, Ar- 
gomiro Menezes, Alceu TEngler de 
Almeida, Wmilio Vlégas o Eurico 
Prahim Mala, + 
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OF FERECEM a 
E PUBLICO NACIONAL 


pedido de gotalães:lulignos deste no» 
me, 4 sentença do Tribunal de Ga- 
rantius levantou um problema mui- 
to grave para a autonomia da Cala- 
lunha. O Tribunal não só commelteu 
um erro como creou uma situação 
grave. Essa sentença deve ser estu- 
dada atlentamente para Jhe tirar o 
sentimento" antl-=republicano que en 
cerva, Deante desta sentença o gos 
verno da Catalunha achou que o Par- 
lamento entplaa devia ser competen- 
te pura approvur nova let que fosse 
exactamente a mesma que foi annu- 
lada, E por estu enzão que apresenta 
hoje ao Parlamento este projecto 
cuja approvação =lgnificará que q 
Parlamento e a Catalunha estão qu 
seu Jado, 

Por fim o presidente da Generali- 
dade declarou que, se o Parlamento 
catalão approvasse a nova lei, o go- 
verno fula-ja exceular custasse q 
que custasse e se não à approvasse q 
guverno só linha um caminho p se: 
guir: demiltir-se, 


APPROVAÇÃO UNANIME = 


BARCELONA, 12 (Havas) — O 
parlamento catalão approvou, por 58 
votos (unanimidade) u mova lei do 
arrendamento de propriedade- 

Esta lej é Identica à que foi recen- 
temento annullada pelo Tribunal de 


Gwrantias: Gonstilucionaes, de Ma- 
deid. o ; 
COMBATE ÁS AGITAÇÕES EX» 


TREMISTAS 

MADRID, 12 (Havas) — O minis- 
tro do Interior declurou aos repro- 
sentantes da impreosa que a consu- 
ra fôra estabelecida pura evitar in 
formações que pudessem favorecer 
os movimentos sediciosos, cujo fra- 
cosso fôra completo graças às pre- 
visões do governo, 

“O que deve preocupar o guver 
no — acerescentou o ministro — Ô 
que, nemo fascismo, nem o mat 
xismo passem do terreno doutrina- 
rio às vlas de facto, Pura combater 
o movimento revolucionário já an= 
niguillado ca greve dos operários 
agricolas não tive necessidade de 
ufastar-me do estricta cumprimento 
da lei,” 

O titular do Interior declarou mais 
que entrava em acovrdo com q seu 
collega do Trabalho, para que fosse 
respeitada a let sobre ns associa- 


ções, tanto pelos gperarvios, como 
pelos patrões. Os syndicalos que 


esquecessem a lei seriam pnssiveis 
de severas medidas, o mesmo acou- 
lecendy com os sems comités dire- 
etivos. Caso se deciurassem greves 
semlevar em conta as disposições 
legaes, os governadores das provin- 
elas agiriom rapidamente, de aceor- 
do com os delegados do trabalho, 


GREVE GERAL E INCIDENTES EM 
MALAGA 

MADRID, 12 (Havas) — O minis- 
tro do Intérior, sr, Rafael Sulazar 
Alonso, acaba de aununciar que fol 
declarada em Malaga uma greve ge- 
ral de soliduricdade com os opera- 
rios agricolas. 

O ministro acerescentou que, in- 
felizmente, se Linham verificado al- 
guns inchlentes sobre us quaes ain- 
da faltavam pormenores, 





Homenagem dá esquadrilha ifa- 


dana em Paris 


PARIS, 12 (HMavas) — O general 
Tulasne, commandanto da resião 
acre, do Parie, offereceu no aero- 
porto do Bourget um vinho dé hon- 
ra à esquadrilha italiana actual- 
mente em visita à França, Por essa 
orcaslão forum entrogues as lusl- 
gnias de official da Legião de HMon- 
ve an coronel do Barberino, com» 
mandanta da esquudrilha, o as de ca- 
valhelros da mesma ordem gos pilo- 
tos da asquadrilha. 

Os sub-ofíleiaes reveberum q me- 
eGulha anilitar, O coronel de Bar- 
berino agradeceu as distincções 
conferidas e dopois de agrudezser à 
hospitalidade da neronantica fran- 
cega exprimiu qu esperança do vêr 
vrenlizada: brevemento a visita do 
una osqaudrilho francesa & Itala, 
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Mus! 


Concerto das pianistas senhoritas Risette 
e Maria de Lourdes Gusmão . - 


As senhoritas Risctto o Maria do Lourdes Gusmão, momentos antes 
de darem inicio ao concerto, no Instituto Nacional de Musica 


4 

Perante assistencia numérosa, em 
que se viam figuras de realcco em 
nosso melo artistico, as senhuritas 
Risctto É. Maria de Lourdes Gusinão, 
jovens pianistas campistas, realiza 
ram, hontem à noite, no Tustituto 
Nacional de Musica, o seu unbuncia- 
do concerto. 

Diplomadas pelo Instiluto, as se 
nhoritas Gusmão são pianistas de in- 
diseutivels meritos, já reconhecidas 
em audições anteriores. 

Ná de hontem, ainda melhor se 
flrmaram suas invulgaves qualidades 
techuleas e invulgar sensibilidade ar- 
listica. O caneerto foi iniciado pela 
senhorita Miselle Gusmão, com a 
“Funtasla op. 49”, de Chonin, exe- 
votada com segurança e brilho. Se- 
gulu-se a "Polonaise cm ti maior”, 
de Listz, que provocou vivo enthu- 
siasmo. ; ; 

Coube à senhorita Maria de Lour- 


Caiu da bicycleta 


O empregado no commercio Albi- 
no Perrelra do. Almelda, do Sb munou 
do Idude, solteiro, brasileiro, rest 
douto é rua da Abalição n. 132, fol 
hontem soccorrido no Posto de Au 
sietoncia do Meyer, por, ter viido 
de upa bleyolcta, recebendo contu= 
eões e escorluções gonerulizadns. 

A victima, depois de medionda, 
retirou-se para sun resldencin. 


“Colhido por um auto 
caminhão 


O Posto Central do Ansistoncia 
soccorreu, hontem, 0 menor Helio 
Yubordu, do 14 annok, colleglal, re- 
etdente & rum Deolinda n, 45, que 
apresentava fruclura do tres cor- 
tolas, em consequéngia de: haver 
sido. atropelado por um auto-cumi- 
nhão na rua Conde de Bomfim, 

A victima, depois do medical, 
retirou-se para sua residencia. 

A pollcia do 17º dintricta 
soubo do fnckty, AGR a: 


posânita Cfyiso do visi fa a 
“ 
Queimou-se com fogos de 
pe . 
artifício 
No Posto do Assistencia da 
Meyer, fol soccorrido, ontem, & 
solte, o menor Waldemiro dor San- 
308, vresidonto dd rum Sllva Mourio 
nm. 20, quo eprosentava queimadu- 
vas do 1º,0 2º grãos, produzidas 
por fogos de artifício, quando so 
dlvertia cm companhia, de varios 
colegas, na rua Borjs Reis n, 112 
A victima, dopols,.de , medicada, 
rottrou-so para, sua resldoncia, 


ras 





O gatiumo ao 

Os ladrões tém sido ultimamente 
alvos de uma: fortíssima campanha 
por parte da polícia. Para agirem 
com exito e não cairem nas quãos 
das autoridades, são clles obrigados 
a usar de todos os meios possiveis 
e adequados afim de desempenhar a 
contento os seus intuitos, Entre o 
grande numero desses elementos 
que gauham a vida facilmente, o co- 
nhecido «e já ccelebrizado ladrão, 
“ovrve” e punguista, Antonio da sil- 


EA isso 
e ir io E E, É LEE es eee 
e a 


ER 








des a segunda parte do programma, 
Iniciada com o admicavel “Ballet des 
ambres hovreuses", Depois, uma “So- 
ota”, de Searlati, pora terminar, 
exeçutadas ouiras comnosições, com q 
“Estudo Paltetico”, que serviu para 
pôr emprova defintiva os seus meti: 
tos de pianista, 

A audição terminou com a impo- 
mente “Ode à Primavera”, de Raft, 
oxccutada cm dois pintos, o que fez 
com que se encerrasse com brilhantes 
appluusos uv concerto, 
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Autonomia do Distrito Federal Arrombaram a vitrine 


HOMENAGEM AO- DEPUTADO J0- 
NES ROCHA 


Um numeroso grupo de cariocas, 
amigos e ndmiradores: do deputado 
dr. Joges Rocha, resolveu homena- 
genl-o pela autonomia do Districto 
Federal, inseripta ma futura Carta 
Politica do paiz, por meio de um 
banquete, que se realizará no dia 4 
do proximo mez de julho, às 21 ho- 
ras, nos salões do Automovel Club 
do Brasil, 

A commissão encarregada da orga- 
nização dessa festa, está assim cou- 
stituida: Dr. Benevenuto Berna, pre- 
sidente do Centro Carioca; dr. Zofe- 
rino' Barrozo, de. Cesyr Garcez, que 
será o orador; drs. Virgilio Claudio 
da Silva, João Correia Veiga, La- 
fayotte Gomes Ribeiro, José Montel- 
ro de Rezende, Eduardo Trindade, 
Gastão Coreia da Veiga Agostinho 
Cezar Breltas, Alvaro Gonçalves Fer- 
veira, Santos Sobrinho, Alfredo San- 
tos, Mario Esberard Leite, Menczes 
Franco e Ferreira Vianna, As listas 
de adhesão estão no Automovel Club, 
va Casa Corvalho e n'4 Capital, 


ELEMENTOS ESQUERDISTAS, 
NA FRANÇA, PROVOCAM 4 
TUMULTOS 


Patos, 12 (8.) — Communicam de 
Suint Etienne que elementos perton- 
conieu a organizações da esquerda 
realizaram uma contra-manifestação 
vo momento em que estava reunido 
a secção Jocal dy Associação Cruz de 
Fogo. 

Os manifestantes provocaram vios 
lentos tumultos, levantaram barrica- 
das, às quaes em seguida atentam 
fogo, « tomburam dois bondes, 

A ordem [oi restabelecida, depols 
de varios choques com a policia. Fi- 
caram feridos 36 manifestantes e 
cinco guardas. Foram effcctundas 
cerca do 50 prisões, 
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Apprehensão de fogos 


Por determinação da Cliefatura de 
Policia, de ha. muito so achava pro- 
hibtda q venda de fogos de artificio, 
denominados “balão de fogo”, busca- 
pés e demais productos: pyrotechnlt- 
cos em cuia confecção existissen 
muterias explosivas o Influminaveis, 
que por si ou combinadas viessem 
a quusar Incendios, accidentes o ou- 
tros daummnos materinen. 

Entretanto, embora 'vigorando qs- 
vas instrmeções, Innumerus cusas 
commerciaes trunsgrediam-nas, che- 
gando no ponto da exhiblrem em 
suas vitrines os fogos prolibldos, 

Dennte da infracção, o chefo da 
Seceito de Wisculização de Armas o 
Explosivos, “Sr, 'Ajéncar Filho, fez 
uma inspecção rigorosa, conseguine 
do upprehender cerew do'6.970 pecas 
pyrotechnicas; Javrando o competen- 
to auto de mula, quo fol assiguudo 
pelo capitão Affonso do Miranda 
irá delegudo da Segurança Poll- 
tica, 





São Paulo 
Vem tomar parte no Congresso de Identifica- 


ção - Procurando um succedaneo do oleo de 
linhaça, quasi encontram a morte = Viagem 





do secretario 


&. PAULO, 14 (Agencia Meridio- 
nal) — Pasearã amanhã, por San- 
tos, a bardo do “Western Lrlavo", 
o professor Terna Almandos, dn 
Universidude do La Platu, que vus 
tomar parto no Congresso de Idon- 
tificação, a renlizar-so no Mio de 
Junelro, wu 16 ado corrento, 

Afim do cumprimental-o  segul- 
cam bojo, pura a vizinha cldade, um 
copresontante do chefo do pollela é 
o dr, Ricardo Daunt, eliofo do ser- 
viço do Identificação, os quads 4a 
juntario “o delegudo regional da 
Santos, dr, Pedro da Alcantara, 

Em caria ao, sr. Moysés Murx, q 
dr. Leonidio Ribelro, chefe do sur- 
rico de jdentificação do Rio | de 
Jnnelro, pediu quo uín dos rapra- 
sentantes designado para dar  eum- 
primentos do boms vindas do motas 
vel sulentista argentino tugã-o tuto 
bem em seu nome, 


ENVENENADOS PELA CASTANHA 

“Do “TUNGUE” 

8. PAULO, 13 (Agencir Meridio- 
nal =“A Companhia Ford encom- 
tmondou À estação experimental da 
Piracicaba dois caxotes do sementos 
do “tungue” para cultura, numas 
propriedade do Interlor,,o afim No 
fuzer a extracção do um sucanda- 
vco do oleo de Jinhagma, que, cheza- 
dos hojo à esta capital, foram col- 
locados no Almoxarifado, 

O fucto trouxe consequençias im- 
previstas e lumentavels, É 

Um. dos qporarios da grande cm- 
presa . industrial comeu regular 
quentidade daquellas sementes, Jul- 
gando quo fossem custanhas do Pa- 


À conhecido ladrão «ictrola» ás voltas com à polii, 


O perigoso individuo foi preso quand 





ser autuado ma delegacia do àº 


va Mello, estã Incluído. Vulgarmen- 
te esse judividuo, cujas façanhas o 
tornaram respeitado pelos compa- 
nheiros de profissão, tem a aleunha 
de “Victrola”, 

Bem apresentado, labioso, conse- 
gue facilmente ludibriar os incantos, 
passando existencia fórra e commo- 
dissima de vivedor, 

Ainda hontem, na Galeria do Cru- 
seiro, o hilheteiro José Escarlate 
offerecia ao “Victrola” o de nune- 


. “ . 
Êo 4 y 


o furtava um bilhete 





da Agricultura 


rá, e os distribuiu entre varios com 
punheiros. 

Monigntos depols, cerca da vlnty 
oporurios sentiram-sa envenanados, 
sendo cinço em cstudo muls grave, 
cemnvidos para o Hospital Allemdo, 
depois do soccorridos pela Assistens= 


ela. 
Fol aberto Inguerito poltelal, 


O MINISTRO MAURTUA DE PAS- 
SAGEM POR SANTOS 


S. PAULO, 12 (Agencia Meridia- 
nal) — A bordo do “Highland Mo- 
narch” passou hojo pelo porto de 
Santos, procedente do Jo do Jancis 
ro, cont destino & sua patrig, o er, 
Victor Maurtua, chele da delegação 
peruana & Conferencia do Leticia. 


VISITA DO SECRETARIO DA 
AGRICULTURA A FAZENDAS 
DE CAFE” 


8, PAULO, 12 (Agercia Meridio- 
nal) — O br, Adalberto Bueno 
Netto, secretario du Agrioultura, ha 
dias, como noticlâmos, partlu para 
Ribeirão dreto, ande visitou unigu- 
mas fuzendas de culé, 


ms 

Após essas visitas s, q, 
para Catanduvas, 
sara u esta capl 
amanhã, à noite, 


O ABRIGO DE MENORES NECE- 
DEU A VISITA DO SECHETARIO 
DA JUSTIÇA 

8. PAULO, 12º (Agencia Moridio- 
nal) — O dr, Waldomiro Silvelra, 
secretario da Justiça, acompanhado 
do seu official da gabinete, estove 
hoje, às 15 horasem visita ao apri- 
go de menores, 


seguiu 
de ondo regres- 
tal, provavelniento 


districto 


ro 5.020, da loteria de S,' Judão, com 
o premio de dois mil contos, 
Em dado momento, caneadO de grl- 
tar, depositou o bilhete no balcão, 
Foi essa a occaslão que aproveitou, 
chegando-se sorrateiramente ao bal- 
cão e “abufou” o bilhete, deitando 
a correr, 
O “Victrola” fol, porém, infeliz. 
Prenderam-no em flagrante o elle foi 
coniurido & delegacia do 5.º distri- 
elo. 
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A acção dos 





4 “vitrino” da Casa Centenario, 


Nu rua São Luiz Gonzaga, proxi- 
mo so Largo da Cancella, em São 
Christovão, está situado, no numero 
23, a “Casa Centenario”, da firma 
C. Martincll & Cla, que negociam 
com armurinho, 

Os ladrões, na madrugada de hou- 
tem, aproveitando o silencio da noi- 
te, atacaram aquello estabeleeimen- 
ta, nrrombando-lhe uma dus vitrines 
e retiraram della todas as mercado- 
rias: 18 cumisas, 12 primas, 12 gra- 
vatas, 6 cuceas, & cintos, mercado- 
rias essas avaliadas cm SOUSGUI), 

O sr. Armundo Sehon, gerente du 
firma, chegando pela manhã ao es- 
tabelecimento, deparou com a seção 
dos inimigos do alheio. Inmediata- 
mente comunicou o facto no com 


ladrões em São Christovão 


eo 


urroubada pelos Indrões, vendo 
os peritos da D.G.I, presoutes ao locul RR io O 
Agp 


missario Alvaro Nogueira, do 104 
districto, o qual pediu o ausio dos 
peritos do D, G. |., e fez seguir pa- 
ra o local os Investigadores José Sil- 
va e Antonio Parheco, do 20," dis- 
tricto. 

O perito J. Barreiros, da D. G. 1, 
tirou algumas chapas au vitrine ar- 
rombada e tez miunuciosus investiga- 
vões em torna do ocesrrido, 

A necão dos ludvões, que arrom- 
bar o cadeado que fecha porta 
da vitrine, apesnr de fer sido mum 
trecho de vma regularmente  qmori- 
mentado, julto m tum garugo que 
funecium Loda a noite, não foi pres 
sentida por ninguem, temto elles, em 
consequencia, lesado sem inconimo- 
do o assalto, 


Incendigu=se um Taio 00 porto de Santos 


0 —.— a 


Como occorreu o sinistro — O cargueiro 
“Oriente” está completamente perdido 


SANTOS, 1$ (Agencia Merldlonal) 
— Pela manhã do hoje, ceren das 
7.30 horas, o cargueiro “Orient”, a 
bordo do qual, no Io de Janeiro, Já 
so havia manifestudo um começo «é 
Incendlo, foi presa das chamas 
que Juvraram quando se  encontea- 
va atracado junto uo cáes do ars 
mazem 22, 

O navio da Fiand Sud Ameriea 
Line viera de Kolkm e aqui chegá- 
ra no domingo ultimo procedento da 
enpital do nosso pals, com avaria 
grossa à bordo, 

Trazla enorme curgu de papel e 
massa para Suntos a Buenos Álies, 

Os trabalhos do desenrga das 099 


toneladas daquele material para 
esto porto foi Iniciado desdo logo, 
Hojc já so achuva em terrt  cerea 
&u metado da referida curga, ur 


to da qual destinada no "Diario de 
São Paulo”, 


VEN ARE O CORONEL 
PENEDO PEDRA 


DECDANAÇÕES DO COMMANDA A» 
"is DIENISSION VRIO DA FONÇA 
PUBLICA L% 8, PAULO, 

AO EMBARCAR 


| PAULO, 13 (Agent *Meoridio- 
nai) pc coronel “hentdo Pedra, 
commundanto demlissionario da For- 
ca Publica do Jistado, emburcou, ho- 
fe, pelo segundo figeturno, Dara O 
Rio, e fez us seguintes declarações 
nos “Diarios Associtdon”: 

— “Havia necessidado de uma nt- 
titudo que provasse, “da minha par- 
te; o desprendimento que sempre vos 
tel nou cargos, mesmo os muis lyon- 
ronos, como o comntndo da Força 
Publica, Nuner me delxel imbalr por 
iusõos o falsas situações creadas, 
Mantlve-me, e farel o possivel para 
me manter, dentro da disciplina quo 
todos os militares observam, afastut- 
do o mulas possivel do mal quo é à 
politica dentro da caserna, 

Não transiglrol um só Instunte, 
quando, em qualquer posto ide com- 
mando, com 4 politica, Acho-n con- 
ceblvel nos molos em que ella devia 
Imperar, e esses melos não são ua 
militares, Sou de opinião que um 
militar, quando em exercicio de sua 
funeções, não deve ser político, e ua 
o é não será bom nem numa colsa 
e nem noutra, 

Se amanhã eu pedir reforma, & 
bem possivel quo me intoressa por 
ella; mas por ora ainda não posso 
cogitar o ncm sequer pensar ciy pos 
litica, 

Como commatndanto da Força Pu- 
blica, procuret dur o maximo do meu 
estorço em prol dos bons principios 
quo Imperim no salo daquelia cor- 
porão. Procurel corrigir sonôos quo 
as varias campanhas fizeram apra- 
recor, o que, com o continuo pros 
cessar, quasi so tornaram permanen- 
tes na Força, que assim la contra 
as suas boas Lradições. 

Estabelecl concursos para o provl- 
mento das varias vagas que se (u- 
ziam mistér serem preenchidas, ado- 
ptando nos mesmos o mais severo 
criterio da capacidude e offlclencia, 
tanto moral como Intelectual, 

Kevl e estudel minuclosamento os 
quadros de promovões, procurando 
o mails possivel não deixar que am 
protecções politicas exercossem a 
nua influencia, quus! sempro male- 
ficar, o molivo de desgostos para 
aqueles que vítem on seus direitos 
preteridos. E eram direitos adquir]- 
dos pelo continuo exercicio da ta- 
rimba, direitos que não podiam o 
nam podem ser esquecidos e relcga- 
os. 

O ambiente aião e disciplinado que 

sempre encontre! entro a offelall- 
dade da Força Publica constitulm 
um dos motivos que-me levaram sem- 
pre 2 defendel-o intransigentemen- 
te. . 
Indagâmos do coronel Penedo Po- 
dra qual a enusa do tão sublta reso- 
lução de sua parto, deixando o come 
mando da Força Publica, 

E elo; Í 

— “Viajel- sexta-feira, de manhã, 
de automovel, pars o. Rin, tendo 
chegado eua: à noite, depois de uma 
optima viagem. Estivo na, residen- 
cla do general Góca Manteiro, onde 
la procurar, não o ministro da Guer- 
ra, maa o amigo particular com quem 
Iria pulestrar. Mas vg o dorgonto 
de não o encontrar, pois tinha sul- 
do, havia momentos, a chamado do 
chefo do governo. Avistei-mo com 
alguns amigos e regressei domingo 
de madrugada, ainda de automovel, 
tendo felto uma bom vingem, pois 
que eu c.o meu companheiro nos 
revesavamos na direcção do auto, 

E, ao chegar a S,, Paulo, pussol 
o commando da Força Publica, por 
razões que à minha ordem do dia 
expõo bem claramento, Nada mails 
posso adeantar quanto.á minha sal- 
à. 

Indagâmos ainda sobre o seu sub- 
stituto no commando da Forca, ten- 
do o coronel Penedo Pedra se ex- 
tornado da forma mais eloglosa à 
pessoa do tenente-coronel Arlindo de 
Oliveira, 

— “E um perfeito typo de mill- 
tar, No commando da cavaluria da 
Força Publica sempro ouvi us me- 
lhores referencias quanto 4 figura 
do coronel Arlindo, Conhesedor que 
é de algumas vicissitudes e dissabo- 
ros, múmiro a grandiosidade do sou 
bem formado temperamento, . qua 
nunca soube guardar odln nen ran- 
cor, medindo com hbenevolencia fra- 
ternal ag faltas dos ucus comman- 


qudva .” 


Ao quo  quroce, duralito a nolta 
de honteimr o fogos qua husia  sipt= 
prehendido os tripuluntes do byr= 
eus ue cnpital do nostu quis, uvas 
monto voltou 4 untfostar-so mu 
bora voferkda, [ol mecesgundia a dus 
tervenção du corpo dy bombiçirus au 
guntos, 


O uviso dado à organização qu 
estendeu ds virus  autóridados au 
cidade, comparecendo wu turdo uq 


randor Victor Viciri Iunbosia, tio que 
etor-cleto du Polleit Marilia 
Uritto Alvarenga, da pollela teuiilo 


ca du delegacia vesstonai, o  Tuvaros 
Guerreiro, Inspector curmindeont= 
do da Alfandega; Antonly Gonça! 


ves Nery, gunrda-jós du 
repartição, 

U fogo si fersla emb vos qndo 
Intenso o quitido us bentbolras cic- 
garanto com todu à guarnleio de 
uromplidão, sob o commnlo a 
cupitão Tunoçencio Cruz, oram cu 
tendidos do tevra tres linhas da 
niniguelras, Gmequanto polo: lado do 
mir, CUM U concurso do dois robo 
cudores, cram puxadau nais vito 
Hihias do muanguelene, 


Em vista do perigo que cairia 
morrendo vs armazens proximos, que 
teém grandes dypositos ade pypol, é 
Companhia Docag sulleltou tibi vis 
vaslão a desutrucação dy "Orlcul”, 
Os robocudores Dizkrato-mo od irao 
vulhar o Jentumento foram arrasta 
do o navio siniatrndo, qujus uitejide 
vas não funcelonavan, ulú par or 
lidos do lupema, Vinte bumbsicus 
continuaram q bordo a wu lucta pros 
seguiu duranto Lodo o cla, mei gran 
des resultados, A turma de solda 
dus do fogo fol substituida pelu tz: 
do e uht, Ho o Incondio fol rolutiva- 
monte dominado num pordo, lhuuve “4 
eurprego do surgirem as elmmmas 
em outros compartimentus do mivia 


Micsena 


sendo nocessurio, então, cenovar q 
trabalho, 
CARACTERISTICAS DO 
CARGUEIRO 
O “Orlent” 6 um cargueiro da 


“545 toneladas é tem 45 btripulane 
tes. E! seu cominandinto O cupitas 
Alex Sock, 

U rebocador “São Paulo” continua 
atrucado Junto vo coutado do guxig 
“ com dy sis bombas estã sondo 
affectuado o trabalho do alugiuineis 
to dos porões, quo é o Unloy veçur. 
so para se conseguir aquello sulvas 
mento, 

Durante qu turdo o a mollo de Jojo 
coftingou com maior intensidado q 
Incendio drrompldo, qelu  Mumlih, 
bordo do “Orient”, A guarnição do 
bombeiros alúda duva combate ds 
chammus o cerca das 22 horam aba 
donou o barco quo, buviy sido utlin= 
gilo completamento pela fogo, A 
carga fot considerada completamente 
perdida, compropendidas mais de gu 
toneludus do papel o de margu, dee- 
Línadus à Bauntos, bom como Lodo o 
eunrregamento destinudo sun purtos 
platinos. Quando «es bombolros dei- 
xaram a embarcação slulstrado, ali 
já so tornava porigoso u contipumnção 
do serviço, Os rebocadores so pro- 
puravam então para afutareso dy 
navio em chammas e ou tripulantes, 
quo aínda permaneciam wu bordo, 
embarenram fembem rumo d tora. 





ESSE ee 
4 MAXIMA GARANTIA EM 


SUL AMERICA TERRESTHELS, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 
C. Postal1077 — R. Alfandega, 41 
Tel, 4-6007 
AGENCIAS E SUCCURSALB 
EM TODO O BRASIL 





Informações Uteis 
Ú TEMPO 


Temperatura: maxima — 25.6 
Minima — 17,6. 


Previsbes para o periodo das 15 
para do hontem d& IR horas de 
roje: 

Dintricto Federal a Nictheroy «= 
Tempo — Bom, sujeito, partia, q 
passugelra perturbação, Nexociro. 

Temperatura — Estavel. À, unita 
o em urconsão de din, 

Ventos — De sueste a nordesto, 
frescos, por vezer. . 

Betado do Rio de Janciro — Tom 
Do — Bom, sujeito, porém, a passm- 
geira perturbação, salvo w leste, 09- 
de de Instuvel, com chuvau, passará 
u bom, com nebulosidnde, 
Temperatura — Estavel A molte 
o om ascensho de dia, sulvo a les- 
te, onde será estuvel, 

Entados do Sul — Tempo — Bom 
com nebulosidade em São Paulo « 
Instavel, com chuvas nom domal: 
Estados. Trovoadas ceparsas porss 
veis, Nevoelros, AM 
Temperatura — Tm asconsão, 
Ventos — Dea norta a lente, cur 
rajadas baestunto frescas, no xtre 


mo sul, 
PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na Primeira Paxadoria aocrho 
pagam, hojo as seguintes folhas de 
decimo primelro dia util; Monepie 
civil da Fazenda, do J a Z — Myne 
toplo Civil da Agricultura, de 4 q 
é o Melo Sollo do A a kb 
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